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C ie r r a n  u n  c e n t r o  d e  s a l u d  p o r  
la  a p a r i c i ó n  d e  r a t a s  m u e r t a s

preocupación Las ratas encontradas proceden de uria campaña de desratización que se llevó a cabo provincia22

Bono destaca el riesgo empresarial
EL presidente de la Junta, José Bono, junto al director-presidente del Grupo de Empresas de Comunicación EL DÍA, Santiago Mateo, inauguraron ayer 
las I I  Jornadas de Economía y Empresas de C-LM que, patrocinadas por Telefónica, concentraron ayer en Toledo a la flo r y nata del mundo de la empre­
sa,, economía y finanzas de la región. En concreto, asistieron a Las Jornadas más dé'200 empresarios de,toda la comunidad, PÁGINAS 6-7

. Seguros Soliss f e  ofrece 
i© mejor opción poro  f u  salud,.

Samias
Ponemos O tu disposición una 
amplia variedad de productos 
para que decidas cuál es el que 
mejor se adapta a tus necesidades 
y a las de tu familia,'

SANI.TAS. M llLTl*
Total cobertura nacional a través 
de un extenso cuadró médico

SMMITA S M U N D f
Seguro mixto de reembolso 
con la mayor cobertura

S A N IT A S  DENTAL*
Asistencia dental completa

ECONOMÍA EN O C TU B R E

E lIP C  bajó 
un 0 ,2 %  en 
Cuenca
Los precios bajaron en nuestra 
provincia durante el pasado 
mes de octubre un 0 ,2 % , con 
lo que la inflación acumulada 
en lo que va de año se sitúa 
en el 1 ,8 .  c u e n c a  9

Otras noticias

REGIÓN 5

El Defensor del 
Pueblo estará en 
activo a principios 
del próximo año
Valmorisco destaca que 
uno de los principales 
com etidos del Defensor 
del Pueblo de Castilla-La 
Mancha será "velar por 
los derechos y  libertades 
de los colectivos 
sociales con más 
dificultades"

CUENCA 10

Nueva concentración en 
el Campus de Cuenca 
contra la LO U

CUENCA 12

José Hierro inauguró 
ayer en Cuenca el ciclo 
"Presendas literarias"

CUENCA 13

Com ienzan hoy las obras 
de la centralizadón 
semafórica en Cuenca

PROVINCIA 22

Se anundan para hoy en 
Cuenca nevadas por 
e nd m a  de los 500 metros

PROVINCIA 23

Cultura invertirá más de 
7 1  millones en el 
polideportivo de Morilla
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Ju e ves

5
Noviem bre

■  A n d a  e l  
t i e m p o  
r e v u e l t o . . .  
p o r q u e  s i  

a y e r  f u e r o n  
l o s  v i e n t o s ,

_______________  h o y  s e  e s p e r a
^ ¡ E n g a j E a a  s e is aa t, q u e  l l e g u e n  

L a s  n i e v e s .

■ Ni más ni menos que 
entre 500  y 800  
metros, según anuncia 
el Institu to  Nacional 
de Meteorología.

■ Pero peor fue ayer, 
donde el fuerte  viento 
hizo que cayeran tejas 
de los ed ific ios e 
incluso fueran 
derribadas vallas y 
paneles in form ativos en 
la ciudad.

■ También fue ayer 
noticia e l cierre del 
centro de salud de 
Casasimarro... por la 
existencia de ratas 
muertas.

■ Vamos, que a uno se 
le quitan las ganas de 
trabajar.... como les ha 
ocurrido a los 
trabajadores del centro.

■ .. .  que remitieron  
ayer un escrito a 
Sanidad exponiendo el 
grave problema que se 
registra ahora mismo.

■ Problema, que según 
éstos, se tiene desde 
hace cinco años, cuando 
se vieron ratas corriendo 
en el falso techo de este 
centro.

■ Increíble pero 
cierto.... como pueden 
comprobar ustedes.

SANTORAL 

Santos de hov:

A s í  p a s o :
Un 15 de Noviem bre 
sucedieron , en tre otros, los 
siguientes acontecim ientos: 
1 9 7 4 . España pone en órb ita  
su primer sa té lite  a rtific ia l, e l 
"In tasat".
1986 . Los Gobiernos de Cuba y  
España llegan  a un acuerdo 
para e l pago  de las 
indem n izaciones a españoles 
cuyos b ienes fueron 
exprop iados en 1959, tras e l 
tr iun fo de la revolución  
cubana.
1 9 9 1 . Una de legac ión  de 
insurgentes de A fgan istán y  las 
autoridades soviéticas llegan a 
un acuerdo para poner fin  a 
trece años de guerra y  preparar 
elecciones democráticas.

Jom adas de Economía
C E L E B R A D A S  A Y E R  E N  T O L E D O

Las I I  Jornadas de Economía y  Empresas de 
Castilla-La Mancha, celebradas ayer en Toledo,, 
cosecharon un gran éxito, tanto en los temas 
abordados como en la destacada participación 
con la que han contado. La organización, 
Mateo:Mateo Comunicación, magnífica.

Fuertes vientos
HUBO AYER RACHAS DE 80 KM/H,

, El fuerte viento que azotó ayer Cuenca hizo que 
se desprendieran de los tejados de bastantes 
edificios algunas tejas y también pudo verse en 
la calle cómo vallas informativas y contenedores 
caían derribados. Para hoy, se esperan que 
lleguen las nieves.

Sobre la L .O .U .
P e d r o  J o s é  G a r c í a  H i d a l g o  ( C o l a b o r a d o r  h a b i t u a l  d e  E L  D Í A )

Esta es una ley que hace una apuesta irrenunciable por la calidad"

V iv im o s d ías  d e  p ro tes tas  con  
e l ob je tivo  d e  p a r a r  e l P ro ­
ye c to  de L e y  O rg á n ic a  de  

U n iv ers id a d es  qu e e l G o b iern o  de  
E s p a ñ a  h a  p re s e n ta d o  a l  p a r la ­
m e n to . E n  u n a  d e  las  jo m a d a s  de  
h u e lg a , m e  d e d iq u é  a  p re g u n ta r  
a  a lg u n o s  e s tu d ia n te s  e l p o rq u é  
d e d ic h a  m a n ifes tac ió n , y  las re s ­
p u e s ta s  q u e  p u d e  e s c u c h a r fu e ­
r o n  d e  lo  m á s  v a r io p in ta s . U n o s  
a s e g u ra b a n  q u e  la  h u e lg a  e r a  
“p o r  e l B in  L a d e n  ese” ; otros a f ir ­
m a b a n  q u e  “p a r a  p a r a r  la  g u e ­
r r a ”; h a b ía  otros, m á s  en terad o s , 
q u e  se e x p re s a b a n  d ic ie n d o  qu e  
“p o r  lo  de la  se lec tiv id ad ” , s in  te ­
n e r  m u y  c la ro  si lo  q u e  q u e r ía n  
e r a  q u e  se s u p rim ie s e  la  p ru e b a  
o, p o r  e l c o n tra r io , d e sea b an  que  
se m a n tu v ie ra ;  a l  f in a l e n c o n tré  
algunos q u e  s a b ía n  d e  la  ex is te n ­
c ia  d e l p royecto  de le y  de u n iv e r ­
s id a d e s , p e ro  q u e  a d m it ía n  no  
h a b e r lo  le íd o . D a d o  es te  es tad o  
d e  co nfu sió n , y  tra s  oir, a tó n ito  y  
e s tu p e fa c to , co m o  n u e s tro s  g o ­
b e rn a n te s  reg io n a les  e incluso e l 
R e c to r d e la  U n iv e rs id a d  de C asti­
l la -L a  M a n c h a , d e  u n a  m a n e r a  
irre s p o n s a b le , in c ita b a n  a l a b a n ­
do no  de las  a u las  p a r a  s e c u n d a r

la  h u e lg a , m e  p ro p u s e  le e r  e l p ro ­
yecto d e  ley, p a r a  no  d e ja rm e  lle ­
v a r  p o r las  op in iones de unos y  de  
otros. D e  u n a  p r im e ra  le c tu ra  so­
b re s a le n  a lg u n o s  conceptos qu e  
in fo r m a n  e l e s p ír itu  d e  la  ley , y  
q u e  nos p u e d e n  d a r  u n a  p is ta  de  
su co n ten id o  y  de s u  a lcance: c a li­
d a d , a u to n o m ía , a u to g o b ie rn o , 
m é rito , r ig o r, e ficac ia , e fic ien c ia , 
re s p o n s a b ilid a d , m o v il id a d  y  
co m p ete n c ia . E sta  es u n a  le y  que  
h a c e  u n a  a p u e s ta  ir re n u n c ia b le  
p o r la  ca lid a d , c rean d o  u n  in s tru ­
m e n to  novedoso com o es la  A g e n ­
c ia  N a c io n a l d e  E v a lu a c ió n  de la  
C a lid a d . A  este c o m e tid o  c o n tr i­
b u y e  e l h e c h o  d e l d is tr ito  ú n ico  
u n iv e rs ita r io , fo m e n ta n d o  la  
co m p ete n c ia , a s í com o e l im pu lso  
de la  m o v ilid a d  de to d a  la  co m u ­
n id a d  u n iv e rs ita r ia  qu e se p ro d u ­
c irá  con es ta  ley. Q u izá  este “p ro ­
b le m a ” d e  la  c o m p e te n c ia  es e l 
qu e asusta a l  Sr. A rro y o , y  de a h í  
sus fu r ib u n d o s  a ta q u e s , y a  q u e  
los a lu m n o s  a c u d irá n  a  a q u e lla  
U n iv e rs id a d  q u e  les o fre z c a  u n a  
m e jo r  fo rm a c ió n . P a r a  c o n s tru ir  
u n a  U n iv e rs id a d  con ca lid ad , que  
sea  u n a  “in s tan c ia  c rític a  y  c ie n tí­
fic a , b a s a d a  e n  e l m é r ito  y  e n  e l

r ig o r” , ta l  co m o in d ic a  e l p re á m ­
b u lo  d e  la  ley . es fu n d a m e n ta l la  
f ig u r a  d e l p ro fe s o ra d o . P o r e llo , 
es m i  a c ie rto  c a m b ia r  e l s is tem a  
a c tu a l de se lección de los d o cen ­
tes, p a ra  q u e , in s ta u ra n d o  u n  sis­
te m a  m á s  a b ie r to , c o m p e tit iv o  y  
t r a n s p a re n te , q u e  g a ra n t ic e  los  
crite rio s  d e  ig u a ld a d , m é rito  y  c a ­
p a c id a d , se ev ite  e l c írcu lo  c e rra ­
do d e  am ig u ism o  -h o y  p o r  tí, m a ­
ñ a n a  p o r  m í- ,  y  se e lija , sen c illa ­
m e n te , a  los m ejo res . E n  este p ro ­
yecto  se o fre ce  a  las  U n iv e rs id a ­
des m á s  a u to n o m ía  (c o n tra tac ió n  
d e l p ro fe s o ra d o , re in g re s o  e n  e l 
serv ic io  ac tivo  d e  sus profeso res, 
c re a c ió n  de cen tros d e  en s e ñ a n za  
a  d is ta n c ia , e s ta b le c im ie n to  de  
p ro c ed im ie n to s  p a ra  la  a d m is ió n  
d e lo s  e s tu d ia n te s , c o n s titu c ió n  
de fu n d acio nes y  o tras  fig u ra s  ju ­
r íd ic a s  p a r a  e l d e s a rro llo  d e  sus  
fin es  y  la  c o la b o ra c ió n  co n  o tra s  
en tid ad e s  p a ra  la  m o v ilid a d  de su  
p e rs o n a l) y  a  las  C o m u n id a d e s  
A u tó n o m a s  m á s  c o m p e te n c ia s  
(reg u lac ió n  d e l ré g im e n  ju r íd ic o  y  
re tr ib u t iv o  d e l p ro fe s o ra d o  co n ­
tra ta d o , c a p a c id a d  p a r a  e s tab le ­
c e r  re tr ib u c io n e s  ad ic io n a le s  p a ­
r a  e l m is m o , a p ro b a c ió n  de p ro ­

g ra m a s  d e  f in a n c ia c ió n  p lu r ia -  
n u a l c o n d u c e n te s  a  c o n tra to s  
p r o g r a m a  y  la  e v a lu a c ió n  d e  la  
c a lid a d  de las U n iv ers id a d es ). D e  
esta  m a n e ra  se p o d rá  co m p ro b ar, 
co n  m á s  fa c ilid a d , e l  g ra d o  de  
c o m p ro m is o  d e  c a d a  re g ió n  con  
su  U n iv e rs id a d ,,y  e l de e ficac ia  y  
efic ien c ia , e n  la  gestión  de los d i­
r ig e n te s  d e  la  U n iv e rs id a d . Y a , n i 
irnos n i  o tros, G o b ie rn o  de la  R e­
g ió n  y  U n iv e rs id a d , p o d rá n  c u l­
p a r  de sus m a le s , e x c lu s iv a m e n ­
te , a  otros. Todos d e b e rá n  a s u m ir  
la  re s p o n s a b ilid a d  q u e  la  le y  les  
o to rg a . Q u izá  d e b a n  m e jo ra rs e , y  
d e h e c h o  se m e jo r a r á n , a lg u n o s  
e lem en to s  d e  ap lica c ió n  p rá c tic a  
d e l p ro yecto , e n  su p aso p o r  e l Se­
n a d o , p e ro  se t r a ta ,  a  m i pa re cer, 
d e u n a  m u y  b u e n a  ley, co h eren te  
con las  id eas  d e  u n  p a rt id o  l ib e ra l 
y  r e fo rm is ta  c o m o  e l P.P., q u e  
a b re  las  ve n ta n as  d e  la  Ú n iv e rs i- 
d a d  a  u n  a ire  n u evo , y  qu e la  p re ­
p a r a  p a ra , im p lic a d a  en  la  socie­
d a d , c o n tr ib u ir  a  la  su p e ra c ió n  de  
los re to s  d e  es te  n u e v o  s ig lo  d e l 
c o n o c im ie n to  y  la  in fo rm a c ió n , 
q u e  h a  e m p e za d o  con u n a  g u e rra  
y  q u e  deb e  tra e rn o s , en  su tra n s ­
curso , la  p a z .

"Cuentos de ñangotas" en Magisterio
Con motivo de la celebración de la I I  Semana Intercultural, que se enmarca dentro del Programa de Inmigrantes de Cruz Roja en Cuenca, ayer se llevaron a 
cabo en la Escuela de Magisterio "Fray Luis de León" varias sesiones de la obra teatral "Cuentos de ñangotas", a cargo de la compañía teatral "Engatos". Con 
esta obra se ha pretendido educar a los niños -asistieron un to ta l de 565- en valores como la solidaridad, tolerancia y respeto a otras culturas.
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¿Servirán para 
alg o  Las 

m anifestaciones 
de estudiantes?

La actividad universitaria 
se paralizó ayer. EL DIA 
sabo a la calle para pre­
guntara los estudiantes 

si las medidas de protes­
ta, al final, sirven o no 

paraalga

María
Yo creo que si servirán, porque las 

presión que se está haciendo por parte 
de todos los estudiantes es muy 

importante. La ministra tendria que 
darse cuenta de que todo el mundo 

está en contra de la Ley y debería 
recapacitar.

Ju d ith
Pienso que estas manifestaciones 
deberian servir para algo. Si una cósa no 
es buena hay que protestar y esperamos 
que el Ministerio nos haga caso, porque - 
es mucha la gente que se están 
manifestando y de huelga. Creo que es 
muy importante todo esto.

Javie r
' Creo que esta manifestación de 
estudiantes es muy importante. 
Mucha gente ha hecho huelga, 
demostrando que los alumnos 

estamos en contra de la Ley y, todo 
esto, debería hacer recapacitar al 

Ministerio de Educación.

Ja vie r
¡gjj¿¿í' ' •* A mi me parece que estas

manifestaciones si son positivas y q
se puede conseguir algo. Somos
muchos los que no estamos de
acuerdo con las normas que quieren
poner y pienso que nos deberian
escuchar.

Jomadas económicas 
del Grupo EL DIA

I I semanario económico Economía y Empresas de Castilla-La 
Mancha, única publicación regional "salmón" dedicada ex­
clusivamente al mundo de la empresa, la economía y las fi­

nanzas, cabecera, ademas, integrada en el Grupo de Empresas de 
Comunicación EL DIA, concentró ayer, en Toledo, a dos centona­
res de empresarios y líderes de mercados nacionales y regionales 
para abordar, entre otras cosas, las grandes infraestructuras, la 
tecnología, la empresa familiar y los nuevos desafíos a los que se 
enfrenta la economía tras el ataque terrorista del pasado 11 de 
septiembre. Unas jornadas que recogieron las actuales sensibili­
dades empresanales, al mismo tiempo que respondían a muchas 
de las preguntas e incógnitas que las empresarias y empresarios 
de Castilla-La Mancha se formulan a diario.
Empresarios que recibieron el apoyo del picsiderrte del Gobierno 
regional, José Bono, encargado de inaugurar estas II Jornadas. El 
jefe del Ejecutivo castellano-manchego subrayó en su interven­
ción dos aspectos: el ineludible e incontestable crecimiento y 
progreso de Castilla-La Mancha en la última década y la compli­
cidad de los empresarios para Lograr este status social y laboral 
Bono reconocó el riesgo que asumieron estas mujeres y hombres, 
gracias al cual el crecimiento alcanzado nos sitúa como una de las 
legiones europeas con más porvenir económico.
El presidente de la Junta, incluso, tuvo palabras de felicitación 
para el semarario Economía y Empresas, por ser * la única em­
presa de comunicación de la región que edita una publicación 
con vocación exclusivamente económica", añadió, "también se 
arriesga (Grupo EL DIA) por el futuro de esta región".
En tan solo dos años, las Jornadas Económicas se han asentado 
entre los empresarios castellano-rnanchegos, como lo prueba el 
apoyo decidido de Telefónica que ha visto en estos debates em­
presariales una razón más que justificada para participar en ellos 
de forma activa y con presencia destacada. Y es que los ponen-
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tes, que ayer abordaron los mencionados temas, demostraron sa­
ber de qué hablaban, gran altura y preparaqón empresariaL Luis 
Serrano, co presidente de Campofrío, despertó el má rimo interés 
entre los empresarios que cuentan con organigramas familiares 
en sus respectivas compañías; Jean Belda y Tomás Campo, de 
Hunter, hablaron de la transformación en las organizaciones; 
Juan José Cano y Valentín González, de Telefónica, dejaron claro 
que las líneas ADSL y el tetéfono móvil son dos herramientas im­
prescindibles para el empresario de hoy y de mañana. En la jor­
nada vespertina los principales representantes einp-esariales de 
la región, Jesús Bárcenas y Juan Antonio león Invino, junto al 
consejero de Obras Públicas y director general de Economía, abor­
daron las infraestructuras y su incidencia socio-económica, para 
dar paso a la consejera de Economía que cerró estas II Jornadas, 
muy valoradas y aplaudidas por el colectivo empresanal. Unas 
jornadas, en resumidas cuentas, que, con toda segundad, ocupan 
ya un espacio importante en las agendas de tas empresarias y em- 
presanos de Castilla-La Mancha.

M H h i d e
Florencio M artínez Ru iz
ESCRITOR Y PERIODISTA

'Trabajem os todos para que la 
Academia Conquense adquiera 
una trayectoria relevante y  
deje una huella im portante en 
la vida cultural de Cuenca"

Agustín Conde
PRESIDENTE REGIONAL DEL PP

" E l  Partido Popular está 
abierto al consenso respecto a 
la figura del Defensor del 
Pueblo"

Ca r t a s  a l  d ir e c to r

A g r a d e c i ­
m ie n to

Sr. Director:

Nos dirigimos a Vd. con la 
intención de agradecer la aten­
ción sanitaria recibida por nues­
tro familiar, I.M .G ., con motivo 
del grave accidente de tráfico  
que sufrió el día 13 de septiem­
bre pasado, en el termino muni­
cipal de Beteta, a l perder el 
control del camión que conducía 
y cuyas consecuencias derivaron 
en su internámiento en la U.C.I. 
del Hospital Virgen de la Luz si­
to  en esta capital desde esa fe ­
cha hasta hoy, en que espera­
mos su pronto traslado a su resi­
dencia.

Expresamente queremos 
agradecer e l interés y  la a ten ­
ción prestada por el cuadro mé­
dico, enfermeras y  personal au­
xiliar de dicha U .C .I., a l enfer­
mo, así como la inform ación y  
amabilidad mostrada a sus fam i­

liares (todos nosotros residentes 
en León y B ilbao), con despla­
zamientos continuos a esta ca­
p ita l para seguir la evolución  
del enfermo.

Extendemos este agradeci­
miento al conjunto del personal 
del centro hospitalario  arriba 
mencionado así como agradece­
mos tam bién  la hospitalidad  
que hemos recibido de los v e d ­
nos de esta capital.

Atentamente le saluda la fa ­
m ilia.

José Ma MARTÍNEZ GARCÍA 
D .N .I.: 0 9 .6 9 0 .5 5 9

L a  v e n t i l l a
¿Por qué te  ha marginado eL "ca­
llejero"
de su muy renovado repertorio, 
si tú fuiste lugar más que noto­
rio
para cualquier conquense o fo ­
rastero?.

Caída de tejas
Ur vecino de la calle San Ignacio de Loyola nos alertaba ayer de la caída 
de varias tejas de algunos edificios como consecuencia del fuerte viento 
reinante. Señala que el fuerte viento que azota esta calle podría hacer 
que siguieran cayendo tejas, por lo que ha de tenerse cuidado.

A pesar de ser punto pionero 
de la Ciudad, y sitio meritorio, 
con e l "plácet" de nuestro Con­
sistorio,
te  han dejdo en el cívico traste­
ro.

De que no haya un recuerdo o 
inscripción
de tu  vida, protesto sin recato; 
no puede quedar viva la lección

de otorgar a la historia tan mal 
trato.
Que pongan, aunque sea en un 
rincón:
"Esto fue La Ventilla y  el fie la­
to".

Juan PINTOR

Las opiniones vertidas en las distintas columnas de 
opinión no coinciden necesariamente con la opinión 
del periódico, la cual sólo se ttransmlte a través del ar­
tículo editorial. Para que una opinión puedar ser pu­
blicada es imprescindible que venga acompañada de 
una fotocopia del DNI del firmante, y que cuestiones 
de espacio impiden cartas cuya extensión exceda de 
las 40 líneas mecanografiadas. EL DIA
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EL D IA -2001
JUEVES, 15 NOVIEMBRE Servidos

A G E N D A  C U L T U R A L

E X P O S IC IO N E S  Y  A C T I V I D A D E S :

- E x p o s ic ió n  “M u je r  y  P u b lic id a d ” . E n  la  D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l  
d e  C u e n c a . D e s d e  e l 1 d e  o c tu b re .

E x p o s ic ió n  “U so s  y  m is te r io s  d e  las  p la n ta s ” . D e s d e  e l 3 1  d e  o c­
tu b r e  e n  e l s a ló n  d e  ac tos  d e  la  D ip u ta c ió n  P ro v in c ia l.

- E x p o s ic ió n  “ G o tt l ie b :  M o n o t ip o s ” . E n  e l  M u s e o  d e  A r t e  
A b s tra c to  E s p a ñ o l, h a s ta  e l 1 3  'de e n e ro .

- E x p o s ic ió n  d e  J u a n  Ir ib a s .  E n  la  G a le r ía  J a m e te  (c a lle  A lfo n s o  
V I I I ) .  D e l 9  a l  2 9  d e  n o v ie m b re .

- E x p o s ic ió n  “A r t is ta s  e n  e l e x il io ” . D e s d e  e l 1 2  d e  n o v ie m b re ,  
e n  la  s a la  d e  e x p o s ic io n e s  d e  C C M  (P a rq u e  d e  S a n  J u liá n ).

Cibera ío Lo‘ í:i1

'Xtoe&L tlíiííj Niíblíl

N sv¿ NjSsí y: vo:

El lnpt.iu'.o \¡u jemal de Men-oioluyjía prevé para lien, jueves, en la mitad isu* de C.î aJ:. I a 
Mancha ciclo nuboso a n:uv nuboso con chubascos debiíes llegando a ser modei ailos a parnr del 
mediodía y ia cota de timve estará‘sobre los 400 metros subiendo a 700 morros

En d resto de ia comunidad, intervalos nubosos con posibilidad de chubascos débiles de nano 
de 7íjO a 900 metros. Temperaturas en descenso, de moderado a notable las nocturnas ligeto Uv 
diurnas y vientos del norte moderados con intervalos íuedes. radias muv Incites en altura

Chubasco?. locahncnte modelados en la mitad este La cota de ni«ve ira suliienuo a lo largo del día 
a I 300/1.500 en la mitad este \ en el re-to de ia comunidad poeo nuboso. Tetnpeiauna-i en ascenso io- 
caimenie modotado con heladas nocturna-.

IP.(yjlBL(l©QE)^(G)

Boiiojf̂ ] Loto
Lunes, 12: 
Vlartes, 13: 
Miérco, 14: 
Viernes, 09:

01-03-05 -06 -27 -351 C:23 -R.3 
01-04-06-12-16-45 C:14-R.7 
09-10-17-29-3649 C:41-R.5 
02.-11 -24 -35 -39 -431 C:41 -R.4

** i

Jueves,08: 06-22-23-27-32-43 
Sábado, 10: 08-09-10-23-29 - 43 
Domingo, 11: 01-09-19-32-38-45

C:33 -R.9 
C:47 -R.1 
C:36-R.5

H
Lunes, 12 
Martes, 13 
Miércoles, 14 
Jueves, 08 
Viernes, 09 
Domingo, 11

78.355
63.048
12.070
74.944
93.130
12.986

S erie  V iernes , 09: 
Serie Domingo, 11:

035
002

Aries. Salud pasable. Conocerá 
a una persona con la que podría 
entablar relaciones profesionales. 

Su carácter romántico le convierte en un 
amante maravilloso.

Habrá una gran mejoría 
| en su estado de salud. Le harán

Leo. Salud francamente buena. m  Sagitario. La salud no le causa-
___¡Su cordialidad le será de gran ayu- I f p j  rá problemas. Una inciativa suya

da laboralmente. Jornada de sere- será aceptada por sus superiores,
nidad en el terreno amoroso. Su pareja se sentirá celosa; aclare la situa­

ción.

p »
: la base para una buena salud. 

" una oferta profesional interesante. ™ =" “' Empezará a ver frutos de su traba- 
Su relación sentimental podría ser puesta a jo y esfuerzo. Felicidad en el amor, 
pmeba. .

U Virgo. Cuide su alimentación; es Capricornio. No abuse del ca­
l o  h o c o  „ o r o  „ „ o  j||¡pg|| fé. Logrará superar un obstáculo

laboral con mucha facilidad. 
Exteriorice sus sentimientos en lugar de 
encerrarse en sí mismo.

G¡em’n's- Salud bastante buena. 
Í  iü.' Aproveche la jomada para dar un 

empujón a su trabajo. Compe-ne- 
tración total con el ser amado.

glp l Libra. Posible jaqueca. Su facili- 
|l!| dad para la argumentación le será 

de gran ayuda para defender su 
postura. En el amor pronto volverá todo a 
su cauce normal.

Acuario. Procure descansar más 
boras. Examine con detenimiento 
cualquier papel que haya de fir­

mar. Añoranza en el amor.

r Piscis. Salud muy buena. 
sj  Prepárese a luchar duro si no quie-

p s ¡ i  Cáncer. Vigile sus excesos con la Escorpio. Salud como en días
§|¡¡|f bebida. Aveces se muestra excesiva- É isB  pasados. Debería tener en cuenta____

* mente duro y severo en el trabajo y, el parecer de los demás de vez en ™ re que le pisen el terreno. La perso-
eso le hace resultar antipático. No dude de su cuando. Deberá tomar una decisión impor- na amada hallará en usted nuevos atraed- 
pareja. tante de tipo afectivo. vos.

I  C  I  <  >

. X JHi 1 ii.lSJP XXJtií X  XX^XXXfVX*
CUENCA (Pref. 969)

Bomberos 2210 80Policía Local 22 48 59/22 48 65Diputación Seguridad Social Servicio Médico Urgencias Estación de Autobuses Parada de Taxis Radio TaxiProtección Civil Provincial Policía Nacional Guardia Civil- Centro Operativo de Servicios Comisaria de Policía:- Centralita- Urgencias Ayuntamiento Recogida muebles gratuita CorreosCorreos Información Telegramas por Tfno.JuzgadosHosp. "Virgen de la Luz”Hosp. de San Julián Cruz Roja Española Cámara de Comercio

17 71 77 21 22 00 22 68 9122 70 8721 36 6623 33 4322 251109122 11 00

Tfno. del Consumidor Delegación de Defensa Centro de Reclutamiento Centro de Incendios ForesL Iberdrola cliente y averías Atención a víctimas de delitos

062 24 07 87 091 17 61 00 14 01 57 2210 42 902-19 71 97 22 20 00 22 53 92 17 99 0021 22 2422 22 00 22 23 51 21 33 15900- 50 60 70 21 21 1221 21 15 14 01 19901- 20 20 2022 57 07

MOTILLADELPALANCAR
(Pref. 969)

Ayuntamiento 3313 57INSS 331016Bomberos 3314 96Cruz Rola 33 13 33Hospital Comarcal 3314 07Correos 3312 79Guardia Civil 33 11 10Policía Municipal 33 14 96Juzgados 33 12 53/33 10 02

MOTA DEL CUERVO
( P r e f .  9 6 7 )

Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guarda Civil Correos

18 00 OO 18 10 75 18 0011 18 24 44 18 01 39
CAÑETE (Pref. 969)

T A R A N C Ó N  (Pref. 969)mtamlento 32161AyuntamientoBomberosGuardia CivilCruz RojaPolicía MunicipalINSSRENFECorreosJuzgados

1632 OO 51 32 09 00 321210 32 00 51 32 04 01 . 32 03 83 32 11 07 32 01 98/32 01 27
PRIEGO (Pref. 969)

Ayuntamiento 31 10 01Guarda Civil 3110 16Ambulatorio 31 14 03OMIC 3114 62Agencia da Empleo 3114 43Escuela Taller 3114 43Bomberos 31 10 0131 14 49 31 10 08
BELMONTE (Pref. 967)

Ayuntamiento 17 00 08

Correos Ayuntamiento 34Cruz Roja España 34Juzgado 34Guardia Civil 34
QUINTANAR DEL

(Pref. 967)Ayuntamiento Centro Médico Guardia Civil Policía Municipal Asístante Social

60 60 60 01 61 56 60 25 60 02
REY
50 25 61 56 66 20 64 64 61 13

LAS PEDRONERAS
(Pref. 967)

Ayuntamiento 16 02 11Guardia Civil 16 00 16Cruz Rola 16 03 06Centro de Salud 16 00 58
SAN CLEMENTE (Pref. 969)

. Ayuntamiento Bombaros Policía Municipal Guardia Civil Juzgados

30 01 60 ,3010 43 3010 43 30 0010 30 OO 04

HUETE (Pref. 969)
Seguridad SocialJuzgadoINSSGuardia Civil

17 00 27 17 00 3917 00 2718 75 65

Ayuntamiento Policía Municipal Juzgado Guardia Civil RENFE Correos

37 10 05 37 10 05 37 10 14 37 2216 37 11 20 37 12 86

H O R A R I O  D K  A I  T O I Í I  SK S 1 t so . •*,«>/22 70 87
SALIDAS DE CUENCA.

Valverde de Júcar-Valenda.................. 7,30 (La)
Albacete S,1$-14,30-1S,M(U. IVL) 8,15-14,30 (Sáb)17(Fes}
Valencia........  7.00-10.00-16,00 (La) y 17,00 (Fes)
Vlllamalea................................ .......  16,00 (La)
El Pozuelo............... .............. 15,00 (Lu. a VI.)
Casaalmarro __  14,30 (Lu. a VI.)
Mira.... ..... 15,00 (Lu. a VI.)
Villar del Humo........................  15,00 (Lu. a VI.)
La Roda.......................15 (Lu. a VI.) 14,30 (Sáb.)
Barcelona................ .............................. 9,30
Teruel....................................................  9,30
Qulntanar de la Orden ...............  14,00 (Lu.aVl.)
Sta. Cruz de Moya............. 15,00 (La) y 14,00 (Sá)
SaeHces-Quintanar-
Horcajo-Vlllamayor.................... 14,00 (Lu. a VI.)
Cañete-$ta.Cruz da Moya .... .............. 15,00 (La)
M. Cuervo-Socuéllamos ___ 15,30 (La) 14,30 (Si)
Vlllalba del Rey.........14,15 (Lu. a Ju.) 15,00 (Vi.)
Tragacete-Vega Codomo........... . 14,30 (Lu. a Vi.)
Las Pedroñeras.............. . 15,00 (La) 13,30 (Sé)
U  Almarcha ................. . 14,15 (La) 13,30 (S«)
San dementa....................  15,00 (La) 13,30 (Sá)
Toledo............ ......................... 5,30 (Lu. a VL)
Sal mero ndllos  .......... ...........  14,45 (Lu a VL)
Las Majadas............................  14,30 (Lu.MLVi.)
Poyatos-Fuertescusa...................15,00 (Lu.MLVi.)
VaJdemeca............................... 15,00 (Lu.Ml.Vl.)
Alcázar de San Juan .................  15,00 (Lu. a VL)
Valverde-Motilla........................ 18,15 (Lu.aVl.)
Cañamares-Beteta...... ............... 14,30 (Lu. a S¿)
Olmeda dd Rey.........................  14,30 (Lu. a VI)
Fresneda Sierra............  14.00 (Lu.MI.) 14.45 ÍVM
(La)-Laborables - (Fes)-Festivos - (Sá). SábadosÍLu. a Sá) - De lunes a sábados Lu. a VI.) • De lunes a viernes Lu.MLVi.) - Lunes, Miércoles y Viernes

I A U TO -R E S  T fn o . 2 2  11 84  I
SERVICIO EXPRES 
MADRID-CUENCA

SALIDA
MADRID

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
CUENCA

Todos los días exc. sábados 
Todos los días

18,30
10,00

20,30
12,0 0

SERVICIO EXPRES 
CUENCA-MADRID

SAUDA
CUENCA

LLEGADA
TARANCON

SALIDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días exc. domingos 
Todos los días

07,30
1440

09.30
16.30

MADRID-CUENCA SAUDA
MADRID

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
CUENCA

Todos los días exc. sáb. y dom.
Todos los díss
Todos los díss
Todos ios días
Todos los días
Viernes, Sábado y Domingo
Todos los díss
Todos los días exc. sábados

06,45
08,00
12,00
14.30
16.30
18.30 
20,00 
22,00

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45 i
19.45
21.15
23.15

08,00
09.15
13.15
15.45
17.45
19.45
21.15
23.15

09,15
10.30
14.30
17.00
19.00
21.0 0  

. 22,30
00,30

CUENCA-MADRID
SAUDA
CUENCA

LLEGADA
TARANCON

SAUDA
TARANCON

LLEGADA
MADRID

Todos los días
Todos los días
Todos los días sxc. sáb. y do.
Todos los días
Todos los díss
Todos los días
Todos los días
Domingos

08,00
10.30 
12,0 0
14.00
16.30
18.30
20.00 
22.00

09.15
11.45
13.15
15.15
17.45
19.45
21.15 

I 23.15

09.15
11.45
13.15
15.15
17.45
19.45
21.15
23.15

10.30
13.00
14.30
16.30
19.00
21.0 0
22.30 
00,30

H U K A K I O  1 > I - :  - I  | . . - i  K 1  X I - 1 - - C 1  1  M  -V  H i :  2 1 1 ) 2  0 2
Tren Circula Sale Llega Tren Circula Sale Llega

De Cuenca a M adrid
Cuenee-Madrkl
Cuence-Madrid
Cuenca-Madrld
Cuence-MadridCuenca-Madrld
Cuenca-Madrld

Diario
Diario
Lunea a viernes 
Diario 
Domingos 
Luneta sábado

07,05
11,35
13,20
16,1518,45
18,55

09,4514,0016,03 (i)18,4321,3621,26
De Cuenca a  Valencia

Cuenca-Valencia
Cuenca-Valencia
Cuenca-Valencia
Cuenca-Valencia

Diario
Diario
Diario
Diario

07.40
11,19a
14,4813
18.40

10,52
14.54
17.54
21.54

De Madrid a Cuenca
Arenjuez-Cuenca 
Madrid-Cuenca 
Madrid-Cuenca 
Madrid-Cuenca. 
Madrid-Cuenca

Lunea a Vlames i 06,10 I 08,37
Diario 08,50 11,19
Diario 12,23 14,48
Diario I 16,00 18,31
Diario I 19,40  | 22,23

De Valencia a Cuenca
Valencia-Cuenca
Valencia-Cuenca
Valencia-Cuenca
Valencia-Cuenca

Diario
Diario
Diario
Diario

08,12
12,29
15.12
18.12

11,33
15,53
18,35
21,50

K A  R M A  C I A  
B E

G U A R D I A

©

* Hov jueves:
- C/ Carretería, 13 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C/ Hnos. Becerril, 24 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

* Mañana viernes:
- C/ Carretería, 31 

(De 10.00 h. a 10.00 h.)

- C/ Reyes Católicos, 15 
(De 10.00 h. a 22.00 h.)

G a s o lin e r a s

* Hov jueves:
Pradana

- Avda. Reyes Católicos, 48

* Mañana viernes:
Gabamar

- Ctra. Valencia, s/n.

£ 1  Q ü t o ^ y ^ m m x s iá o
www.el-cuco-encantado.com

J o s é  E u g e n i o  P u e r t a  B e l i n c h ó n

E N V Í O S  A  T O D A  E S P A Ñ A

Dr. Alonso Chirino, 9 -16002  CUENCA. Telf.: 969 21 40 40 - Fax: 969 2 2 1 0  01 
Email: jepuerta@el-cuco-encantado.com
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C0NSE3.0 DE GOBIERNO L A  C O N S E JE R A  D E A D M IN IS T R A C IO N E S  P U B LIC A S  C O N F IA  EN Q U E  E L  P R IM ER  T R IM ES T R E ESTE T R A B A J A N D O  ESTA F IG U R A

E l  D e fe n s o r  d e l P u e b lo , e n  
a c tiv o  a  p rin c ip io s  d e  2 0 0 2
Vaimorisco afirmó que 
velará por los 
derechos y  libertades 
de los colectivos más 
desfavorecidos
E.G.F.
TOLEDO

E l D e fe n s o r  o D e fe n s o ra  d e l 
P ueb lo de C a s tilla -L a  M a n c h a  p o ­
d r ía  e s ta r  t r a b a ja n d o  e n  e l p r i ­
m e r  t r im e s tr e  d e l p ró x im o  a ñ o , 
según las p rev is io nes de la  conse­
je r a  de A d m in is tra c io n e s  P ú b li­
cas, M a r ía  de l C a rm e n  V a im o r is ­
co, q u ie n  c o n fía  e n  q u e  la  L e y  
p u e d a  ap ro b a rs e  e n  este p e rio d o  
de sesiones con e l m a y o r  consen­
so posib le.

E l P royecto  d e  L e y  fu e  re m itid o  
a y e r  a  las  C ortes reg io n a les  y  es­
ta b le c e  q u e  e l n o m b ra m ie n to  de  
la  p e rs o n a  q u e  o c u p a rá  e l carg o  
de D e fe n s o r d e l P u eb lo  sea e leg i­
d a  p o r  e l P a r la m e n to  au to n ó m ico  
p o r  m a y o r ía  d e  3 /5 . E n  caso de  
n o  e x is tir  a c u e rd o , tra n s c u rr id o s  
dos m eses s e rá  su fic ie n te  la  m a ­
y o r ía  ab so lu ta . L a  p e rs o n a  n o m ­
b ra d a  se rá  de s ig n ad a  p o r  u n  p e ­
r io d o  de cinco años qu e p o d rá  s er  
re n o v a b le  d u ra n te  o tro s  c inco  
añ os . L a  sede de es ta  in s titu c ió n  
e s ta rá  e n  A lb a ce te .

V a im o risco  destacó q u e  u n o  de  
los p r in c ip a le s  com etidos d e l D e ­
fe n s o r  d e l P u e b lo - q u e  co n  to d a  
p ro b a b ilid a d  s e rá  u n a  m u je r - se­
r á  de “v e la r  p o r  los d erecho s y  li­
b e rta d e s  de los colectivos sociales  
co n  m á s  d if ic u lta d e s  co m o p u e ­
d e n  se r las m u je re s , los m en o re s , 
los e n fe rm o s  y  los in m ig ra n te s ” .

E l D e fe n s o r d e l P u eb lo  s u p e r­
v is a rá  la  a c tu a c ió n  d e  la  A d m i­
n is tra c ió n  re g io n a l y  te n d r á  u n a  
ta re a  de “a rb itra je  y  a c e rc a m ie n ­
to  d e  p o s tu ra s " , lo  q u e  su p o n e  
“u n  a v a n c e  d e m o c rá tic o  p o rq u e  
u n  G o b iern o  con m a y o ría  ab so lu ­
ta  c re a  u n a  f ig u ra  q u e  le  s irve  p a ­
r a  c o m p le m e n ta r  to d a  su t a r e a  
dé ded icac ió n  a l p u eb lo  de C asti­
l la -L a  M a n c h a ” .

E l ca rg o  de D e fe n s o r d e l P u e ­
b lo  c o n lle v a rá  in co m p a tib ilid ad es  
co n  c u a lq u ie r  c a rg o  e n  la  a d m i­
n is tra c ió n  p ú b lic a  y  la  p e rs o n a  
e le g id a  n o  p o d rá  e s ta r  a f ilia d o  a  
n in g ú n  p a rt id o  p o lítico , s in d ica to  
o a s o c ia c ió n  e m p r e s a r ia l  “p a r a  
g a ra n tiz a r  la  in d e p e n d e n c ia  to ta l 
en  su  t ra b a jo ” .

E sta  n u e v a  f ig u r a  p o d r á  o p i­
nar, re c ib ir  p ro p u estas  o a te n d e r  
q u e ja s  d e  c u a lq u ie r  c iu d a d a n o  
so bre  la  A d m in is tra c ió n  reg io n a l,

todos los o rgan ism o s y  em presas  
p ú b lic a s  y  s o b re  las  e m p re s a s  
p r iv a d a s  o las  a d m in is tra c io n e s  
locales o d e  o tro  tip o  qu e  p re s te n  
se rv ic io s  c u y a  c o m p e te n c ia  s e a  
de la  c o m u n id a d  au tó n o m a .

C ab e  d e s ta c a r  q u e  e l C on sejo  
d e G o b ie rn o  c o n ta rá  co n  u n  a d ­
ju n to  es pec ia lizado  e n  asuntos de  
ig u a ld a d  de g é n e ro  “d a d a  la  im ­
p o rta n c ia  qu e p a ra  este G o b ierno  
re g io n a l, e n  esp ec ia l p a ra  e l p re ­
s id en te , t ie n e  este te m a ” , ap u n tó  
e l c o n s e je ro  P o r ta v o z , E m il ia n o  
G arc ía -P ag e .

P o r o t ra  p a r te ,  e l p o rta v o z  de  
E jecu tivo  a u tó n o m o  explicó  otros  
acu erd o s  ad o p tad o s  e n  la  ú lt im a  
re u n ió n  d e l Consejo de G obierno , 
e n tre  los qu e destaca  la  c re a c ió n  
de u n  C onsejo  R e g io n a l de R e la ­
c io n es  L a b o ra le s  de C a s t il la -L a  
M a n c h a  p a ra  q u e  e l d iá logo s irv a  
p a ra  e v ita r  conflictos.

CASO LINO

'E lP P se  habría 
callad o  s i 
detecta dfraude'
E.G.F.

E l co nse jero  P o rtav o z , E m i­
lia n o  G a rc ía -P a g e , a f irm ó  
q u e  e l PP “se h a b r ía  c a lla ­
do  si h u b ie ra  d e te c ta d o  el 
fra u d e  d e l lin o  a  ju z g a r  p o r  
las  dec la rac io n es  qu e re a li­
z a n , a lg o  q u e  es b a s ta n te  
p re o c u p a n te ” .

“Es s o rp re n d e n te  qu e la  
re s p u e s ta  de los d irig en tes  
d e l PP a l in fo rm e  d e l T r ib u ­
n a l C on stituc iona l de la  U E  
q u e  c o n firm a  la  e x is te n c ia  
d e l fra u d e  e n  las  ayudas a l 
l in o  s ig a  s ie n d o  in s is t ir  en  
q u e  to d o  e l asu n to  h a  sido  
u n  m e n s a je  e le c to ra lis ta ” , 
c r it ic ó  G a rc ía -P a g e , q u ie n  
o p in a  q u e  “re s p o n s a b le s  
d e l PP se h u b ie ra n  c a llad o  
p a r a  e v ita r  la  s a n c ió n , 
cu an d o  la  ob lig a c ió n  de to ­
do G o b ie rn o  serio  es a d v e r­
t i r  d e  este h e ch o  y  c o rre g ir ­
lo , lo  q u e  o c u rrió  e n  C asti­
l la -L a  M a n c h a ” .

m
o v i S t a r  P l u s

Progra, ui ¿e  >, tos

¿ S a b e  c u á n t o s  p u n t o s  t i e n e  a c u m u l a d o s ?

C o n s i g a  u n  
m ó v i l  n u e v o -  c o n  
e l  P r o g r a m a  d e  
P u n t o s  d e  
M o v í S t a r  P l u s *

Con el Programa de Puntos de MoviStar Plus, Vd. acumula puntos cada mes. 

¿Sabía que puede canjearlos en Comercia! Telefónica de Castilla la Mancha por

un móvil nuevo? Venga y  elija el terminal que más se sjuste a sus necesidades.

* Condiciones según Catálogo Programa Puntos MoviStar Plus

H n o s . B cce rril. 3 0  * 16004 C U E N C A

Delegaciones: C /  R a m ó n  y C a ja l, 57  
16 00 4  C U E N C A

C / San A n to n io , 6 
02001 A L B A C E T E

D is tr ib u id o r O fic ia  i

r7efefun¿ca__
M o v i S t a r

M e n c i ó n  a i  C l ie n t e ;

902 16 00 33
omercial 

M elefónica
de Castilla la Mancha, S.L.

G RUPO  U N Í f e o
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Econom ía y  Em presas

I I  Jom ad as Económicas
El Semanario Economía y  Empresas de Castilla-La Mancha celebró ayer, 
con el patrocinio de Telefónica, sus I I  Jornadas económicas en el 
Cigarral de las Mercedes de Toledo. A  la cita no faltaron ni lo más

" L o s  e m p r e s a r io s  s o n  e l  e j e  d e l  
a v a n c e  y  la  r iq u e z a  d e  la  r e g i ó n "

OOSE BO NO

El presidente inauguró en 
Toledo las I I  Jornadas 
de Economía y  Empresas, 
patrocinadas por 
Telefónica

Esther de Andrés
TOLEDO

E l p res id en te  de C a s tilla -L a  M a n ­
ch a , José B on o , p re s id ió  a y e r  la  
in a u g u ra c ió n  d e  la s  I I  J o rn a d a s  
de E co n o m ía  y  E m p re sas  de C as­
t il la -L a  M a n c h a , ún ico  s e m a n a rio  
d e in fo rm a c ió n  e c o n ó m ic a  d e  
n u e s tra  C o m u n id a d  A u tó n o m a ,  
q u e  e d ita  e l G ru p o  d e  E m p re s a s  
E L  D IA , p re s id id o  p o r  S a n tia g o  
M a te o .

Las jo rn a d a s , q u e  se c e le b ra ­
ro n  e n  e l C ig a rr a l d e  las  M e r c e ­
des de T o led o  co n  e l p a tro c in io  de  
T e le fó n ic a , fu e ro n  e l fo ro  d e  e n ­
cu en tro  d o nd e  se d ie ro n  c ita  ce r­
ca  d e  3 0 0  re p re s e n ta n te s  d e l sec­
to r  e m p r e s a r ia l  d e  n u e s tra  r e ­
g ió n  y  lu g a r  d o n d e  se a n a liz ó  
p o rm e n o r iz a d a m e n te  y  co n  v i ­
s ión de fu tu ro , la  n u e v a  s itu ac ió n  
e c o n ó m ic a  g e n e r a d a  a  n iv e l  
m u n d ia l a  p a r t ir  d e l p a sad o  1 1  de  
sep tiem b re .

E l d ire c to r-p re s id e n te  d e l G ru ­
po  de E m p re sas  E L  D IA , S antiago  
M a te o , fu e  e l e n c a rg a d o  d e  d a r  
paso a  la  in te rv e n c ió n  d e l p re s i­
d e n te  a u to n ó m ic o , José B o n o , 
q u ie n , e n  su  a lo c u c ió n  a  los e m ­
presario s , re a lz ó  la  im p o rta n te  la ­
b o r  qu e h a  e je rc id o  e l secto r e m ­
p re s a ria l e n  e l avance qu e h a  ex ­
p e rim e n ta d o  C a s tilla -L a  M a n c h a  
e n  los ú ltim os 15  años.

“E l c a m b io  e s p e c ta c u la r  q u e  
h a  e x p e r im e n ta d o  C a s t illa -L a  
M a n c h a  tie n e  dos c layes q u e  d e ­
bem os s e g u ir cu ltivand o: la  a u to ­
n o m ía  de la  re g ió n  y  los c iu d a d a ­
nos q u e  m á s  h a n  t r a b a ja d o  y  se 
h a n  a rriesg ad o , us tedes, los e m ­
p re s a rio s  e m p re n d e d o re s ” , a s e ­
gu ró  B ono a n te  e l au d ito rio .

E n  este sentido , e l je fe  d e l E je ­
cu tivo  c a s te lla n o  m a n c h e g o  n o  
d u d ó  e n  a f irm a r , re fir ié n d o s e  a  
los e m p re s a rio s  y  e m p re n d e ­
dores, qu e “es m u y  b u en o  qu e se 
e s tim u le  a  q u ie n  c re a  r iq u e z a ” , 
a ñ a d ie n d o  q u e  “c o n tr ib u ir  a  la  
c re a c ió n  d e  e m p le o  es ta m b ié n  
in cen tiva r a  los qu e se p re o c u p a n  
de cóm o v a n  a  d a r  em p le o  a  q u ie ­
nes lo  es tán  bu scan d o ” .

A s im ism o, B ono destacó e l p a ­
p e l e m p re n d e d o r  q u e  v ie n e  j u ­
g a n d o  e l G ru p o  d e  E m p re s a s  d e  
co m u n ic a c ió n  E L  D IA  y  d ir ig ié n ­
dose a  S a n tia g o  M a te o , ta m b ié n  
p res en te  e n  la  m e s a  in a u g u ra l de

las J o m a d a s , e l  p res id en te  re g io ­
n a l a f irm ó  q u e  este g ru p o  e m p re ­
s a r ia l  d e  la  c o m u n ic a c ió n  “ta m ­
b ié n  se a rrie s g a  y  tr iu n fa ” , fac to r  
m u y  im p o rta n te  dado  que,, según  
e l p re s id e n te  d e  C as tilla -L a  M a n ­
c h a , v iv im o s  e n  u n a  so c ied ad  e n  
la  q u e  “la  o p in ió n  p u b lic a d a  h a  
su stitu id o  a  la  o p in ió n  p ú b lic a ” y  
en  la  q u e  “ta m b ié n  e l p o d e r  de la  
p re n s a  y  la  co m u n ic ac ió n  re s u lta

EL DIA
TOLEDO

Los c u a tro  p o n e n te s  q u e  p a r t ic i­
p a ro n  e n  la  m e s a  re d o n d a  so bre  
“G ra n d e s  In fra e s tru c tu ra s  q u e  
C a m b ia rá n  e l P a n o ra m a  E co n ó ­
m ico  R eg ion a l” destacaron  la  p ro ­
fu n d a  tra n s fo rm a c ió n  q u e  se es­
p e ra  e n  e l p la zo  d e  cinco años en  
n u e s tra  c o m u n id a d  a u tó n o m a , 
d e riv a d o  d e l d esarro llo  d e  in fra e s ­
tru c tu ra s  com o e l fe rro c a rr il, la  a l­
t a  ve lo c id a d , las  au to v ías  y  a u to ­
pistas y  los p lanes de viv iendas. .El

•  José Bono: "Es bueno 
incentivar a los empresarios 
que son quienes crean riqueza"

•  Luis de Guindo: "E l euro será 
escudo de defensa para la 
economía española"

consejero de O b ras  Públicas, A le ­
ja n d ro  G il, destacó los 2 2 .0 0 0  m i­
llo nes  d e  p esetas  d e  in v e rs io n es  
q u e  e l G o b ie rn o  re g io n a l t ie n e  
prev is to s  p a r a  e l a ñ o  q u e  v ie n e  
p a ra  ca rre te ra s  nu evas. G il desta­
có la  in ten c ión  d e l G o b ierno  reg io ­
n a l de conseguir qu e todas las  ca ­
p ita les  de p ro v in c ia  de C astilla -L a  
M a n c h a  q u e d e n  u n id a s  p o r  la  
m is m a  in fra e s tru c tu ra  que se u t i­
liz a  p a r r a  e l A V E , au n q u e  a  veloci­
d a d  de fe rro c a rr il  co nvenciona l y  
s in  e n to rp e c e r  e l re c o rr id o  d e  la

e s e n c ia l y  p u e d e  in c lu s o  re d u c ir  
la  a u to n o m ía  de dec is ión  d e l p o ­
d e r  poh'tíco” .

José B on o  ta m b ié n  la n z ó  e l 
m e n s a je  d e  la  a u to n o m ía  - ” q u e  
n o  n a c io n a lis m o ”-  a  los e m p re s a ­
rios  com o la  o tra  c lave d e l avance  
d e la  co m u n id a d  a u tó n o m a.

“D eb em o s  te n e r  la  p o s ib ilid a d  
d e  g o b e rn a rn o s  a  n o so tro s  m is ­
m os y  d e  se r a u tón om os p a ra  p ro -

A lta  V elocidad, p o r  lo q u e  se tien e  
p rev is to  c o n s tru ir  u n a  s e rie  de  
“ap artad ero s” .

J u liá n  S á n c h e z  P in g a rró n , d i­
re c to r g e n e ra l de E co n o m ía  y  P re ­
supuestos, destacó e l uso q u e  está  
re a liza n d o  la  re g ió n  délos fondos  
eu ro peo s  p a r a  p o d e r  a v a n z a r  en  
convergenc ia con e l resto  de E spa­
ñ a  y  con E u ro p a , p e ro  destacó e l 
te m a  de S an idad  y  E m p le o  com o  
los dos tem as m ás im p o rta n te s  en  
los qu e c e n tra r  la  acción, u n a  vez  
se re c ib a n  las tran sferen cias . P a ra

g r e s a r ” , a s e g u ró  e l p re s id e n te , 
p a ra  a g re g a r  q u e  “esto n o  lo  e n ­
te n d ió  n i G o n zá le z , n i B o rre ll, n i 
A zn a r, n i L o yo la  d e  P a lac io ” y  que  
h a  fa c ilita d o , ju n to  con la  acción  
de los e m p re n d e d o ra  de los e m ­
p re s a rio s , e l  h e c h o  d e  q u e  “u n a  
re g ió n  q u e  e r a  O b jetivo  I  p a ra  la  
U n ió n  E u ro p e a , h a y a  sido la  que  
m á s  c re c ie ra , incluso p o r en c im a  
d e la  m e d ia  n a c io n a l y  qu e h a  si-

e l p res id en te  de la  p a tro n a l reg io ­
n a l (C ecam ), Jesús B árcen as, ase­
gu ró , n o  obstante , q u e  “el A V E  no  
o b ra rá  m ilag ro s” p o rq u e  la  “expe­
rie n c ia  de C iud ad  R ea l nos h a  h e ­
cho v e r  qu e las  em p resa s  deben  
im p lic a rse” . P o r su p a rte , e l pres i­
d en te  d e l Consejo R eg ion al de C á­
m a ra s  de C om ercio , J u an  A ntonio  
L e ó n  T r iv iñ o , se m o stró  op tim ista  
a l a s e g u ra r  qu e las  inversiones en  
aero p u erto s , au tov ías y  fe rro c a rril 
h a rá n  q u e  la  reg ió n  presente u n a  
aspecto “irre co n o c ib le” en 5 años.

A v a n c e  e n  i n f r a e s t r u c t u r a s  e n  c i n c o  a ñ o s
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representativo del tejido empresarial de muestra región, ni el 
presidente de Castilla-La Mancha, José Bono, que inauguró el 
encuentro. Desde esté nutrido foro se analizó la situación actual de la

economía en nuestra comunidad autónoma dentro del marco español, 
europeo y  mundial y  el horizonte que se abre a partir de los sucesos del 
pasado 1 1  de septiembre que han conmocionado la economía.

do u n  e je m p lo  d e n tro  d e  E s p a ñ a  a  
p e s a r  d e  su  re tra s o  h is tó r ic o ” , 
se n te n c ió  José B o n o  d u ra n te  la  
in a u g u ra c ió n  d e  la s  I I  J o rn a d a s  
d e E co n o m ía  y  E m p re sas  de Cas­
t il la -L a  M a n c h a .

H orizonte económico  españo l

E l s e c re ta rio  g e n e ra l de P o líti­
c a  E c o n ó m ic a  y  D e fe n s a  d e  la  
C o m p e te n c ia  d e l M in is te r io  d e  
E con om ía, Lu is de G uindos, fu e  e l 
s ig u ien te  en  to m a r  la  p a la b ra  e n  
el tran scu rso  de las  J o m a d a s  eco­
nóm icas.

D e  Guindos a n a lizó  la  n u e v a  si­
tu a c ió n  ec o n ó m ica  q u e  se h a  ge­
n e ra d o  a  n iv e l m u n d ia l t r a s  los  
a te n ta d o s  a  E stad o s  U n id o s , d e l 
pasado 11  de se p tie m b re .

A  p e s a r de qu e  la  ev iden te  “d e­
s a c e le ra c ió n ” e c o n ó m ic a  a fe c ta  
ta m b ié n  a  E s p a ñ a , e l s e c re ta r io  
g e n e ra l de P o lít ic a  E c o n ó m ic a  y  
D efen sa  de la  C o m peten cia , divisó  
u n  h o riz o n te  e s p e ra n z a d o r  p a r a  
la  econo m ía  esp añ o la  q u e , según  
sus datos, p o d r ía  e m p e z a r  a  r e ­
cu perarse “a  p a r t ir  de la  segun da  
m ita d  d e l p ró x im o  a ñ o ” e n  nu es­
tro  país.

Y  es qu e, la  in m in e n te  im p la n ­
ta c ió n  d é la  m o n e d a  ú n ic a  e n  la  
U n ió n  E u ro p e a  h a  favorecido  qu e  
en  E sp añ a  “nos h a yam o s  desace­
le ra d o  m e n o s  q u e  a  n iv e l e u ro ­
peo, y a  q u e  a h o ra  se h a  contenido  
la  su b id a  de los tipos de in te ré s  y  
e l e u ro  es tá  ju g a n d o  u n  p a p e l de  
escudo de defen sa p a ra  la  econo­
m ía  esp añ o la” . P o r esta r a z ó n , in ­
d icó  L u is  d e  G u in d o s , se p u e d e  
a f ir m a r  q u e  “la  d e s a c e le ra c ió n  
econó m ica no  s e rá  ta n  d ra m á tic a  
en  E s p a ñ a ” .

Ca ída  d e  la  inflación

O tro de los v a lo res  q u e , e n  op i­
n ió n  de Luis de G uindos, p e rm ite n  
ser o p tim is ta  resp ec to  a  la  s itu a ­
c ió n  c re a d a  a  p a r t i r  d e l p a sad o  
1 1  de s e p tie m b re , t ie n e  q u e  v e r  
con la  “ca íd a  de la  in fla c ió n ” qu e  
se es tá  p ro d u c ien d o , lo  qu e u n id o  
a l a ju s te  d e l co nsu m o y  e l in c re ­
m e n to  d e l a h o rro , p o d r ía  s e r  se­
ñ a l  d e  u n a  p r o n ta  re c u p e ra c ió n  
de la  ec o n o m ía  e s p añ o la  a  p e s a r  
de la  desace lerac ión  a  n iv e l m u n ­
d ial.

Cerca de 3 0 0  personas asistieron a las Jomadas. Abajo a la izquierda, e l representante de Telefónica y  la Mesa Redonda .

A  p e s a r d e  qu e e l se cre ta rio  g e ­
n e ra l d e  P o lítica  E co n ó m ica  y  D e ­
fe n s a  d e  la  C o m p e te n c ia  d e l M i ­
n is te r io  d e  E c o n o m ía  re c o n o c ió  
q u e  to do s esteos sucesos, u n ido s  
a l  proceso d e  d esac e le rac ió n  qu e

y a  h a b ía  co m en zad o  a  d e sp u n ta r  
e n  e l a ñ o  2 0 0 0 ,  h a n  “m in a d o  la  
c o n fia n z a  de los in v e rs o re s  y  los 
co nsu m idores” a  n iv e l g e n e ra l, lo  
c ie rto  es qu e la  e n tra d a  de l e u ro  y  
las  es p ec ia les  co n d ic io n es  d e  la

e c o n o m ía  e s p a ñ o la  p e rm ite n  s e r  
o p tim is ta s  y  c o n s ta ta r  có m o , a l  
tie m p o  qu e se v iv e n  los efectos de  
la  d e s a c e le ra c ió n , ta m b ié n  se  
“s ie n ta n  las bases p a ra  la  re c u p e ­
ra c ió n ” , aseg u ró  D e  G uindos.

JA V IER  POZO

De izquierda a derecha, Luis de Guindos, los representantes de la em presa Hunter, y Luis Serrano, presidente de la  Asociación Empresas Familiares.

FRASES

TELEFONICA
Juan José Cano y  
Valentín González

Los retos de la 
tecnología y  relación 
con las empresas
Los re p re s e n ta n te s  d e  T e le ­
fó n ic a , e m p re s a  p a tr o c in a ­
d o ra  d e  las  J o m a d a s , desta ­
c a ro n  e n  sus in te rv e n c io n e s  
e l p a p e l q u e  ju g a r á n  la  te le ­
fo n ía  m ó v il y  la  ex ten s ió n  de l 
acceso e n  B a n d a  A n c h a  con  
lín e a s  A D S L , co m o las  p u e r ­
ta s  a  u n  in c re m e n to  en  la  e fi­
c a c ia  de las  em presas .

r K  SANTIAGO

presidente del 
Grupo de 
Empresas 
EL DIA

"Este semanario es 
vínculo entre empresa 
einfbrmación"
“E l S e m a n a r io  E c o n o m ía  y  
E m p re s a s  es e l v ín c u lo  p e r ­
fecto  y  u n  fo ro  de d e b a te  e n ­
tr e  e l te jid o  e m p re s a ria l y  la  
in fo rm a c ió n  e c o n ó m ic a . 
E c o n o m ía  y  E m p re s a s  es la  
ú n ic a  p u b lic a c ió n  econó m ica  
d e C a s tilla -L a  M a n c h a  o r ie n ­
ta d a  a  los e m p re s a rio s ” .

LUISSERRANO
Presidente de la Asociación Empresa 
Familiar y  Co-Presidente de Campofrio

La asignación de 
recursos en las 
empresas fam iliares

E l p re s id e n te  d e  la  A so ­
c ia c ió n  E m p re s a  F a m il ia r  d e  
C a s t il la -L a  M a n c h a  y  C o- 
P re s id e n te  d e  C a m p o frio , 
aseg u ró  e n  las  J o m a d a s  que, 
“e l p ro to c o lo  e n  las  e m p r e ­
sas fa m il ia re s  e s tá  lle n o  de  
g e n ero s id a d  en  la  as ign ació n  
d e recu rso s” .

Ma LUISA 
ARAUJO
Consejera de 
Economía y  
Hacienda de 
la Junta

"C astilla-La Mancha 
es de las regiones que 
más ha avanzado"

“C a s tilla -L a  M a n c h a  h a  si­
d o  u n a  d e  las  re g io n e s  q u e  
m e jo r  h a  sab ido  a d a p ta rs e  a  
la s  c irc u n s ta n c ia s  d e l sig lo  
X X , y a  q u e  h a  sido la  reg ió n  
d e E s p a ñ a , O b je tiv o  I  q u e  
m á s  h a  a v a n z a d o  d e sd e  la  
in c o r p o ra c ió n  a  la  u n ió n  
e c o n ó m ic a  y  m o n e ta r ia ” .

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,537, 15/11/2001.
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"Las nuevas infraestructuras y 
energías favorecen el desarrollo"
El vicepresidente de la 
Junta afirmó que con 
la llegada del gas, 
Alcázar cuenta con 
una potencialidad más 
para su crea miento
A. I .  Romero
ALCÁZAR DE SAN JU AN

E l v ic e p re s id e n te  d e  la  J u n ta  d e  
C o m u n id a d e s  d e  C a s t i l la - L a  
M a n c h a ,  J o s é  M a r ía ,  B a r r e d a  
a f irm ó  a y e r  e n  A lc á z a r  d e  S a n  
J u a n  q u e  la s  n u e v a s  in f r a e s ­
t r u c tu r a s  d e  c o m u n ic a c ió n ,  
ta n to  la s  tra d ic io n a le s  co m o  la s  
m á s  n o v e d o s a s  y  la s  n u e v a s  
fu e n te s  d e  e n e r g ía  in c r e m e n ta ­
r á n  lo s  fa c to r e s  d e  d e s a r r o l lo  
e n  C a s t i l la - L a  M a n c h a  y, m á s  
c o n c r e ta m e n te  e n  la  z o n a  d e  
L a  M a n c h a .

R e f i r ié n d o s e  a  A lc á z a r  d e  
S a n  J u a n , B a r r e d a  d e s ta c ó  q u e  
“la s  n u e v a s  in f r a e s t r u c tu r a s  
co n  la s  q u é  v a  a  c o n ta r  e n  f e r ­
r o c a r r i l  y  e n  c a r r e te r a ,  e l a c c e ­
so a  la s  re d e s  in fo r m á t ic a s ,  la  
d is p o n ib ilid a d  d e  s u e lo  y  la  re d  
d e  g a s  n a t u r a l  s e r á n  fa c to re s  
m u y  a  t e n e r  e n  c u e n ta  p o r  la s  
e m p r e s a s  q u e  e s té n  b u s c a n d o  
u n  lu g a r  p a r a  e s ta b le c e rs e  y  
to d o  e llo  s u p o n e  u n a  p o te n c ia ­
l id a d  m á s  p a r a  e l d e s a r r o l lo  y  
c re c im ie n to  d e  e s ta  c iu d a d ” .

E l v ic e p re s id e n te  de la  J u n ta  
r e a l iz ó  e s ta s  d e c la r a c io n e s  e n  
e l t r a n s c u rs o  d e  u n a  a p r e ta d a  
a g e n d a  e n  la  q u e , a c o m p a ñ a d o  
p o r  e l c o n s e je ro  d e  O b ra s  P ú ­
b lic a s , A le ja n d ro  G il y  la  c o n s e ­
j e r a  d e  In d u s t r ia ,  A r a c e l i  M u ­

ñ o z , e n tre g ó  la s  lla v e s  d e  9 6  v i­
v ie n d a s  d e  p r o m o c ió n  p ú b l ic a  
q u e , p o s te r io r m e n te  v is itó ;  
in a u g u r ó  c o n  e l  e n c e n d id o  s im ­
b ó lic o  d e  u n  p e b e te r o  la  l le g a ­
d a  d e l  g a s  n a t u r a l  a  e s ta  c iu ­
d a d ; in a u g u r ó  la s  in s ta la c io n e s  
d e  a ir e  a c o n d ic io n a d o  d e l C e n ­
t r o  d e  M a y o r e s  y  e n tr e g ó  do s  
c a m io n e s  p a r a  l a  r e c o g id a  s e ­
le c t iv a  d e  re s id u o s  a  la  M a n c o ­
m u n id a d  d e  S e rv ic io s  “C o m s e r-  
m a n c h a ” , co n  se d e  e n  A lc á z a r .

Jo sé  M a r í a  B a r r e d a  d e s ta c ó  
q u e  ta n to  la  c o n s tru c c ió n  d e  las  
v iv ie n d a s  c o m o  la  l le g a d a  d e l  
g a s  h a n  s id o  p o s ib les  g ra c ia s  a  
la  c o la b o ra c ió n  e n tr e  la s  a d m i­
n is t r a c io n e s  y  a ñ a d ió  q u e  “ e n  
C a s t i l la -L a  M a n c h a  s a b e m o s  lo

q u e  q u e re m o s  p a r a  n u e s tra  t ie ­
r r a ,  a l  ig u a l  q u e  e l A y u n ta ­
m ie n to  d e  A lc á z a r  s a b e  lo  q u e  
q u ie re  p a r a  sus c iu d a d a n o s ” .

B a r r e d a  re c o rd ó  la  e v o lu c ió n  
q u e  h a  te n id o  e s ta  r e g ió n  d e sd e  
q u e  c o n s ig u ió  la  a u to n o m ía  p o ­
l í t ic a  e n  1 9 8 3 .  D e s d e  e n to n c e s , 
a ñ a d ió ,  “h e m o s  d e ja d o  d e  s e r  
u n a  t i e r r a  d e  p a s o , e n  la  q u e  
la s  in f ra e s t ru c tu ra s  c r u z a b a n  y  
a t r a v e s a b a n  n u e s t ro  te r r i t o r io  
q u e , h a s ta  e n to n c e s , e r a  co n s i­
d e r a d o  u n a  t i e r r a  d e  n a d ie ” . 
A s im is m o  r e s a l tó  la s  in v e r s io ­
n e s  q u e  se h a n  r e a liz a d o  e n  d i­
v e rs o s  c a m p o s  q u e  h a n  p e r m i­
t id o  q u e  “e n  la  a c tu a l id a d ,  n o  
n o s  q u e d e m o s  e n  la  c u n e ta  n i  
e n  la  v ía  m u e r ta ,  c o n  e l f in  d e

c o n s e g u ir  e s ta r  d e n tro  d e  la  so ­
c ie d a d  d e l c o n o c im ie n to ” .

E n  e l a c to  d e  e n t r e g a  d e  la s  
l la v e s  d e  la s  v iv ie n d a s , B a r r e d a  
s u b ra y ó  e l e s fu e rz o  d e  la  J u n ta  
d é  C o m u n id a d e s  p o r  c o r r e g ir  
la s  d e s ig u a ld a d e s  y  d a r  r e s ­
p u e s ta  a  la s  n e c e s id a d e s  d e  los  
c o lec tivo s  m á s  d e s fa v o re c id o s .

E n  es te  p u n to , r e c o rd ó  q u e  la  
in v e r s ió n  d e l  G o b ie r n o  R e g io ­
n a l  d e s d e  1 9 8 4  e n  m a t e r ia  d e  
v iv ie n d a  h a  s id o  d e  m á s  d e
6 6 .0 0 0  m il lo n e s  d e  p e s e ta s  y  
m a t iz ó  q u e  e n  e s ta  r e g ió n  se  
c o n s tru y e n  m á s  d e  6 0 0  v iv ie n ­
d a s  d e  p r o m o c ió n  p ú b l ic a  a l  
a ñ o , lo  q u e  s u p o n e  e l  d o b le  d e  
l a  m e d ia  n a c io n a l .  C o n c r e ta ­
m e n t e ,  la s  v iv ie n d a s  e n t r e g a ­
d a s  e n  e l  d ía  d e  a y e r  h a n  s u ­
p u e s to  u n a  in v e rs ió n  p o r  p a r te  
d e  la  J u n ta  .de m á s  d e  6 0 0  m i ­
llo n e s  d e  p e s e ta s .

P o r  o t ro  la d o ,  e n  e l  a c to  d e  
in a u g u r a c ió n  d e  la  l le g a d a  d e l  
gas n a tu r a l  a  e s ta  c iu d a d , e n  e l  
q u e  t a m b ié n  e s tu v ie r o n  p r e ­
s e n te s  e l  p r e s id e n te  y  e l d ir e c ­
to r  g e n e r a l d e  G as  N a tu r a l  C as­
t i l l a - L a  M a n c h a ,  E n r iq u e  G a r -  
c ía -P o g g io  y  J o s é  M a r ía  S á e z ,  
a d e m á s  d e l a lc a ld e  y  la  c o n s e ­
j e r a  d e  In d u s t r ia ,  J o s é  M a r í a  
B a r r e d a  d e s ta c ó  q u e  “ la  u t i l i ­
z a c ió n  d e  e s ta  e n e r g ía  l im p ia ,  
c o n tin u a , co n  e n o rm e s  v e n ta ja s  
n o  s ó lo  e c o n ó m ic a s , s in o  t a m ­
b ié n  m e d io a m b ie n ta le s ,  s u p o ­
n e  l a  r e d u c c ió n  e n  u n  3 0 %  d e  
la s  e m is io n e s  d e  d ió x id o  d e  
c a rb o n o  y  la  d e s a p a r ic ió n  d e  
la s  e m is io n e s  d e  d ió x id o  d e  
a z u f r e  y , a d e m á s , s u p o n e  u n a  
p o te n c ia l id a d  p a r a  e l d e s a r r o ­
l lo  y  e l  b ie n e s ta r  e n  A lc á z a r ,  
q u e  se h a  c o n v e rt id o  e n  la  t e r ­
c e ra  c iu d a d  d e  C iu d a d  R e a l e n  
d is p o n e r  d e  e s ta  fu e n te  d e  
e n e r g ía ” .

GAS NATURAL

La inversión 
realizada en 
Alcázar supera los 
122  millones

ALCÁZAR DE SAN JU AN

G as N a tu r a l  C a s t illa -L a  
M a n c h a  h a  in v e rtid o  h a s ta  la  
fe c h a  e n  A lc á z a r  d e  S an  J u a n  
m á s  d e  1 2 2  m illo n e s  de pese­
ta s  en  la  c a n a liza c ió n  de u n a  
r e d  g a s is ta  q u e  a lc a n z a  los  
1 4 .5 0 0  m e tro s , lo  q u é  p e rm ite  
ac c e d e r a  es ta  e n e rg ía  a l 6 0 %  
d e  la  p o b la c ió n . G as N a tu r a l  
c u e n ta  y a  e n  A lc á z a r  con 3 6 2  
c lie n te s  y  u s u a r io s , s ie n d o  
ig u a l de p o s itiva  la  re s p u e s ta  
p o r  p a r te  d e l se cto r in d u s tr ia l 
d o n d e  im p o rta n te s  em p re s a s  
co m o G a rc ía -B a q u e ro  o A g ro -  
v ín  u t i l iz a n  e l gas n a tu r a l  e n  
su proceso  d e  p rod ucc ión .

T o d o  ello  le  h a  v a lid o  a  Gas 
N a tu r a l  d e  C a s t il la -L a  M a n ­
c h a  las  c e rtificac io n es  d e  c a li­
d a d  IS O  1 4 0 0 1  e IS O  9 0 0 2 ,  
e x p e d id a s  p o r  A E N O R . Estas  
c e rtif ic a c io n e s  h a n  se rv id o  
p a r a  q u e  e l H o s p ita l G e n e ra l 
“L a  M a n c h a  C e n tro ” , ub icado  
e n  A lc á z a r , h a y a  a lc a n z a d o  
u n  a c u e rd o  c o n  G as N a tu r a l  
p a ra  la  p u e s ta  e n  gas de esta  
im p o r ta n te  d o ta c ió n  s a n ita ­
r ia .  D e l m is m o  m o d o , o tra s  
d e p e n d e n c ia s  p ú b lic a s , com o  
la  P isc ina M u n ic ip a l C ub ie rta , 
te n g a n  gas c o m o  p r in c ip a l  
fu e n te  de e n e rg ía .

E n  la  p ro v in c ia  de C iu d a d  
R e a l, e n  la  q u e  G as N a tu r a l  
C a s t illa -L a  M a n c h a  es tá  p re ­
s e n te  d e sd e  1 9 9 2  c u e n ta  y a  
con 1 6 .1 1 9  c lien tes , re a liz a n ­
d o  h a s ta  la  fe c h a  u n a  in v e r ­
s ió n  s u p e r io r  a  los 3 .0 0 0  m i­
llo n e s , lo  q u e  h a  p e rm it id o  
c o n s tru ir  m á s  d e  1 2 8  k iló m e ­
tro s  de gasoductos y  redes  u r ­
b a n a s . P a r a  e l p re s e n te  e je r ­
c ic io  es tá  p re v is ta  u n a  in v e r ­
s ió n  d e  5 0 0  m illon es.

PP G A R R ID O  A F IR M A  Q U E  E L  D EFEN S O R  D E L  P U E B LO  D E C A S T IL L A -L A  M A N C H A  D E B E  S ER  LO  M EN O S P A R TID IS TA P O S IB LE  0 D E L  G R U P O  D E L A  O PO SIC IO N

' S e r í a  f a n t á s t i c o  q u e  u n a  

m u j e r  e j e r c i e r a  e l  n u e v o  c a r g ó '
M arta FM
TOLEDO

E l se cre ta rio  re g io n a l d e l P a r t i­
do P op ular, Jesús G a rr id o , m a n i­
festó  a y e r  q u e  s e r ía  “fa n tá s tic o ” 
q u e  fu ese  u n a  m u je r  la  q u e  
desem peñase  e l ca rg o  d e  D e fe n ­
sor de l P ueb lo  d e  C as tilla -la  M a n ­
ch a . “Lo  ra z o n a b le  es q u e  sea  lo  
m e n o s  p a r t id is ta  p o s ib le  y  s i es 
u n a  m u e r , m e jo r  q u e  m e jo r ” , 
añ ad ió .

E n  ru e d a  de p re n s a , G a rr id o  se­
ñ a ló  la  im p o r ta n c ia  d e  q u e  el 
n u e v o  d e fe n s o r  d e l P u eb lo  sea  
“u n a  p e rs o n a  in d e p e n d ie n te ” , 
au n q u e , e n  caso d e  te n e r  a lg u n a  
te n d e n c ia  p o lít ic a , d e b e r ía  s e r  
c o n tra r ia  a  la  d e l E jecu tivo  re g io ­
n a l. G a rr id o  re fle jó  com o e je m p lo  
a  E n r iq u e  M ú g ic a , e x - m in is tro

s o c ia lis ta , y  a c tu a l D e fe n s o r  d e l 
P u eb lo  a  n iv e l n a c io n a l. “E sto  le  
h a  p ro p o rc io n a d o  u n a  m a y o r  
t r a n q u i l id a d  a l  G o b ie rn o  c e n ­
t r a l” , apostilló .

S o b re  p o s ib les  c a n d id a ta s  a  
o c u p a r e l ca rg o , G a rr id o  n o  quiso  
p ro n u n c ia rs e , “y a  q u e  si e l P a r t i­
do P o p u la r  h a b la s e  de u n a  p erso ­
n a  e n  c o n c re to  s e r ía  la  m a n e r a  
de q u e  no  resu ltas e  e le g id a” , des­
tacó .

G a rr id o  reseñ ó  q u e  lo  m á s  im ­
p o rta n te  s e r ía  q u e  se tra ta s e  de  
“u n a  m u je r  in d e p e n d ie n te  ro d e a ­
d a  d e  u n  b u e n  e q u ip o  té c n ic o  
ta m b ié n  in d e p e n d ie n te  p a r a  p o ­
d e r  s a c a r  a d e la n te  su  tra b a jo ” .E l 
s e c re ta r io  r e g io n a l d e l P a r t id o  
P o p u lar, Jesús G a rr id o , se m o stró  
a y e r  p a r t id a r io  d e  a b o r d a r  u n a

po sib le  r e fo rm a  d e  la  le y  e le c to ­
r a l ,  p a ra  h a c e r  posib le la  p re s e n ­
c ia  de u n  m a y o r  n ú m e ro  de d ip u ­
tados e n  e l P a r la m e n to  re g io n a l. 
“E l m o m e n to  a c tu a l es po co  
o p o r tu n o  p a r a  m o d if ic a r  la  le y  
e le c to ra l p o rq u e  no s e n c o n tr a ­
m o s e n  p le n a  p re c a m p a ñ a  y  p u e ­
d e  s é r  d ifíc il lle g a r  a  u n  co nsen­
so” , in d icó . S in  e m b a rg o , e n  e l PP  
e s ta r ía n  dispuestos a  l le g a r  a  u n  
a c u e rd o  “in m e d ia ta m e n te  d e s ­
pu és  d e  las  e le cc io n e s” , s e n te n ­
ció. A s im is m o , Jesús G a rr id o , 
m o s tró  su s e g u r id a d  d e  q u e  e l 
p re s id e n te  d e l G o b ie rn o , José  
M a r ía  A z n a r , n o  v o lv e rá  a  se r  
c a n d id a to  e n  las  p ró x im a s  e le c ­
c io nes. “B on o  despu és  d e  lle v a r  
d ie c in u e v e  añ os d e b e  m a n te n e r  
su p a la b ra ” , señaló .

VICENTE MACHUCA

Jesús Garrido y César Gómez Benayas, ayer, en rueda de prensa.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,537, 15/11/2001.
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Los precios bajaron un 0 ,2  por ciento en I 
Cuenca durante el pasado mes de octu­
bre, una décima más que el descenso re­
gistrado en Castilla-La Mancha y  a nivel |

nacional. Nuestra provincia se sitúa con i 
un Indice de Precios al Consumo acumu­
lado en lo que va de año de un 1 ,8  por 
d e n tó , tres dédmas por debajo de la me- |

dia regional y  seis menos que la nagonal. 
En cuanto al IPC interanual, es dedr, de 
los últim os doce meses, es del 2 ,3  por 
dentó en la provinda.

s precios bajaron en Cuenca

I n d i c e  d e  P r e c i o s  e n  C a s t i l l a - L a  M a n c h a

fcN LO QUE fcN UN
VA DE AÑO AÑO

A u m e n t o s  y  b e b i d a s  s i n  a l c o h o l - 0 , 2  | 4 , 4 5 , 7

B e b i d a s  a l c o h ó u c a s  y  t a b a c o 1 , 8 ; 4 , 3 4 , 7

v e s t i d o  y  c a l z a d o 0 , 7 2 , 1 2 , 9

'  V IV I E N D A 1 - 0 , 3  | 0 , 4 - 0 , 1

M E N A J E 0 , 0  |- 2 , 7 3 , 2

M E D IC IN A l 1 0 , 4  ¡ 1 , 7 1 , 5

T R A N S P O R T E - 0 , 9 - 1 , 6 - 1 , 6

C O M U N IC A C IO N E S 0 , 0 - 1 , 3 - 1 , 3

O C IO  Y  C U L T U R A - 1 , 4 2 , 2 2 , 7

E N S E Ñ A N Z A 3 , 1 4 , 1 4 , 8

H O T E L E S , C A F É S  Y  R E S T A U R A N T E S 0 , 1 4 , 2 4 , 3

I n d i c e  C - L M ] . . : ' 0 , 1 " _ 2 , 1 ___ 2 , 6 _  J

I P C  C u e n c a ]

1 o ** K
A

' i , v 2 , 3

I P C  A l b a c e t e ] H D 2 , 6 " a j a

I P C  C i u d a d  R f a l
■

" 0 , 1  ' 1 2 , 3 3 , 0

I P C  T o l e d o - 0 , : l 1 1 , 6 1 , 8  |

I P C  G u a d a l u a r a 1 - 0 , 3 2 , 4 3 , 1  |

La inflación 
acumulada en lo que 
va de año se sitúa en 
un 1 ,8  por ciento

E L  D Í A
CUENCA .

Los precios e n  e l m e s  d é  o c tu b re  
b a ja ro n  e n  C u e n c a  u n  0 ,2  p o r  
c ie n to , con lo  q u e  la  in f la c ió n  
a c u m u la d a  e n  lo q u e  v a  d e  añ o  se 
s itú a  e n  n u e s tra  p ro v in c ia  e n  u n
1 ,8  p o r  c ie n to . E n  c u a n to  a l  IP C  
d e l u lt im o  a ñ o , es d e c ir  d e  o c tu ­
b re  de 2 0 0 0  a  o c tu b re  d e  2 0 0 1 ,  
se c if ra  e n  u n  2 ,3  p o r  c ie n to  e n  
C uenca.

P o r lo  q u e  re s p e c ta  a  C as tilla -  
L a  M a n c h a , ta m b ié n  se h a  re g is ­
tra d o  u n  descenso de p re c io s  en  
u n  0 ,1  p o r  c ien to , u n  p o rc e n ta je  
s im ila r  a  la  m e d ia  n a c io n a l, s e ­
g ú n  los datos d ifun d id os a y e r  p o r  
e l In s titu to  N a c io n a l de E sta d ís ti­
ca.

E l IP C  a c u m u la d o  e n  lo  q u e  v a  
de añ o  en  la  reg ió n  se situó  e n  u n  
2 ,1  p o r c ie n to , tre s  d é c im a s  m e ­
nos qu e la  m e d ia  e s p añ o la  y  e l in ­
te ra n u a l fu e  de u n  2 ,6  p o r  ciento , 
u n a  c if ra  ta m b ié n  in fe r io r  a  la  
m e d ia  n a c io n a l q u e  es d e l 3  p o r  
ciento.

P o r p ro v in c ia s , G u a d a la ja r a  
fu e  la  q u e  re g is tró  u n  m a y o r  des­
censo d e  p rec ios (-0 ,3  p o r  c iento ), 
s e g u id a  d e  C u e n c a  (-  0 ,2  p o r  
ciento). P o r su  p a rte , T o led o  y  A l ­
b a ce te  s u fr ie ro n  u n  descenso d e l 
IP C  de u n  0 ,1  p o r  c ie n to , m ie n ­
tra s  q u e  C iu d a d  R e a l h a  s id o  la  
ú n ic a  p ro v in c ia  de la  re g ió n  q u e  
h a  re g is tra d o  u n  ín d ic e  p o s itivo , 
con u n a  su b id a  de p rec ios d e l 0 ,1

p o r  c iento . P o r lo  q u e  resp ec ta  a l  
IP C  a c u m u la d o , e n  A lb a c e te  es de  
u n  2 ,8  p o r  c ie n to ; s e g u id a  de  
G u a d a la ja ra  con u n  2 ,4  p o r c ie n ­
to , C iu d a d  R e a l (2 ,3  p o r  c ie n to ) 
C u e n c a  (1 ,8  p o r  c ien to ) y  T o led o  
co n  u n  1 ,6  p o r  ciento.

E n  c u a n to  a  la  v a r ia c ió n  de  
p re c io s  e n  los d is tin to s  se c to res  
e n  n u e s tra  C o m u n id a d  A u tó n o ­

m a , h a n  re g is tra d o  in c re m e n to s  
d e  p re c io s  los g ru p o s  d e  E n s e ­
ñ a n z a  (3 ,1% ); las  b e b id as  a lco h ó ­
licas  y  e l ta b a c o  (1 ,8% ); e l vestido  
y  c a lz a d o  (0 ,7 % ); las  m e d ic in a s  
(0 ,4% ); los h o teles, cafés y  re s ta u ­
ra n te s  (0 ,1 % ) y  e l sector de otros  
(0,2%).

E n  c u a n to  a  los g ru p o s  q u e  
h a n  re g is tra d o  u n  d escenso  de

p re c io s  d u ra n te  e l m e s  d e  o c tu ­
b re ; e l ocio y  la  c u ltu ra  (-1 ,4 % ); e l 
t r a n s p o r te  ( -0 ,9 % );  la  v iv ie n d a  
(-0 ,3 % ) y  los a lim e n to s  y  las  b e b i­
das n o  a lcohólicas (-0 ,2 % ).

T ra s  conocerse los datos d e  la  
in fla c ió n  d e  o c tu b re , e l s in d ica to  
U G T  d e  C a s t il la -L a  M a n c h a  h a  
m a n ife s ta d o  q u e  es ta  b a ja d a  d e l 
IP C  de u n  0 ,1  p o r  c iento  e n  la  r e ­
g ió n  y  e n  E s p a ñ a  “n o  esconde la  
p a s iv id a d  d e l G o b ie rn o  d e l P P  y  
su  fa l ta  d e  r ig o r  e n  m a te r ia  d e  
p re c io s ”  y  c o n s id e ra n  q u e  estos  
b u en os datos “son c o y u n tu ra le s ” 
y  obedecen , so b re  to d o , “a  la  b a ­
ja d a  de los p rec io s  d e  los c a rb u ­
ra n te s  p o r  e l  c o n te x to  so c io eco ­
n ó m ic o  e n  qu e nos en co n tram o s , 
d e r iv a d o  d e  la  c ris is  in te r n a ­
c io n a l y  e l e s tan cam ien to  y  r á le n -  
t iz a c ió n  d e  la  e c o n o m ía ” . “P ru e ­
b a  d e  ello  - a ñ a d e n -  es q u e  la  in ­
fla c ió n  s u b y a c e n te , q u e  n o  tie n e  
en  c u e n ta  los p rec ios de la  e n e r ­
g ía  n i de los a lim e n to s  frescos, si­
g u e  siendo s u p e rio r  a  la  g e n e ra l, 
lo  q u e  in d ic a  u n a  v e z  m ás  q u e  los 
s a la r io s  p ie rd e n  p o d e r  de c o m ­
p r a , fu n d a m e n ta lm e n te  los p e r ­
c e p to re s  d e l s a la r io  m ín im o  in ­
te rp ro fe s io n a l y  los e m p le a d o s  
p ú b lic o s , “c o n d e n a d o s ” a  u n a  
prev is ió n  ir r e a l de su b id a  d e  p r e ­
cios” .

P o r su  p a r te  la s  C á m a ra s  d e  
C o m erc io  de la  re g ió n  p id e n  m á s  
c o m p e te n c ia  p a r a  r e d u c ir  la  in ­
f la c ió n  e n  e l fu tu r o  y  c o in c id e n  
con e l s in d ica to  e n  q u e  e l descen­
so d e  o c tu b re  se d e b e  a  fa c to res  
c o y u n tu ra le s . “R e p re s e n ta  u n a  
te n d e n c ia  de ra le n tiz a c ió n  q u e  es 
p re v is ib le  c o n tin ú e  e n  los p r ó x i­
m os m eses, d eb id o  a  la  evo lu ción  
d e  los p re c io s  d e l p e tró le o  y  a l  
m e n o r  c re c im ie n to  d e l c o n s u ­
m o ” , señ a lan .

Renfe invertirá 
250 m illones en 
la línea Buñol- 
Aranjuez
E L  D Í A
CUENCA

R e n fe  in v e r t ir á  c e rc a  de  
2 5 0  m illo n e s  de p esetas  
(1 .4 6 4 .0 3 7  eu ro s ) e n  la  in s ta ­
la c ió n  d e  u n  nu evo  s is tem a de 
g e s tió n  d e  trá f ic o  e n  la  lín e a  
V a le n c ia -M a d r id  (v ía  C uenca), 
m á s  c o n c re ta m e n te  e n  e l t r a ­
m o  co m p re n d id o  e n tre  las  es­
ta c io n es  d e  B u ñ o l y  A ra n ju e z .

S eg ú n  in fo rm a  la  co m p añ ía  
fe r r o v ia r ia  e n  u n  co m u nicado  
d e  p re n s a , es te  s is te m a  d e  
g e s tió n  d e l trá f ic o  fe rro v ia r io  
p e r m it i r á  la  re g u la c ió n  m á s  
á g il y  e fe c tiv a  de la  l ín e a  y  
a ñ a d e n  q u e  e s ta  r e g u la r iz a -  
c ió n  se l le v a r á  a  ca b o  desde  
u n  p u e s to  c e n tr a l  d é  c o n tro l 
q u e  se lo c a liz a r á  e n  C u e n ca . 
D esd e  este p u esto  se r e a liz a rá  
e l se g u im ie n to  de la  s ituac ión  
d e l t r e n  e n  la  lín e a  ad e m á s  de 
e s ta b le c e r co nex ión  te le fó n ic a  
co n  los m ism os. L a  tecno log ía  
a  u t i l iz a r  p a r a  las  c o m u n ic a ­
c io n e s  e n tr e  ese p u e s to  y  los 
tre n e s  q u e  c irc u le n  p o r  la  l í ­
n e a  s e rá  e l s is te m a  de te le fo ­
n ía  G S M , y a  im p la n ta d o  en  
o tra s  lín e a s  fe rro v ia ria s  de c a ­
ra c te r ís tic a s  s im ila re s  a  és ta . 
E s te  s is te m a  l le v a  a p a re ja d o  
la  in s ta la c ió n  d e  s is tem as  y  
a p a ra to s  d e  v ía  p a r a  p o d e r  
g e s tio n a r e l flu jo  d e  tren es  sin  
in te rv e n c ió n  d e  p e rs o n a l. 
Ig u a lm e n te  ta m b ié n  se m e jo ­
r a r á n  los s is tem as d e  s e g u r i­
d a d  de a lgunos de los pasos á  
n iv e l s itu a d o s  e n  es ta  lín e a , 
a d a p tá n d o lo s  a  la  n o rm a t iv a  
a c tu a l.

E l p lazo  de e jecuc ión  de es­
t a  in s ta la c ió n  s e rá  d e  doce  
m eses  a  p a r t ir  de la  fe c h a  de  
ad ju d icac ió n .

R e c o rd a r  q u e  e l tra m o  B u - 
ñ o l-A r a n ju e z  d e  la  l ín e a  M a ­
d r id  V a le n c ia , re g is tra  a  d ia rio  
1 6  c ircu lac iones: ocho de ellas  
c o rre s p o n d e n  a  tre n e s  R eg io ­
n a le s  d e  la  l ín e a  q u e  e n la z a  
V a le n c ia  co n  C u e n c a  y  M a ­
d r id , e n  ta n to  los ocho re s ta n ­
tes  son tre n e s  d e  C ercan ías  de  
la  lín e a  q u e  co n e c ta  V a le n c ia  
co n  U tie l.

con tu alimentación

Y  todo lo que necesitas para el día a día
D e l  12 a l  22  d e  n o v ie m b r e  d e  2001
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C A D A  D IA  A L G O  M EJO R , 
LA  V ID A  A L C A M P O
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Trabajadores y  profesores de l campus de Cuenca a l com ienzo de la concentración.

El cam pus, de nuevo 
contrarío a la reform a
La participación fue similar a la concentración del pasado día 7

El fr ío  ob ligó  a tras lad a r a l in te r io r  la  concentración.

"La violencia escolar y la 
dignificación de los 

docentes"
Pedro Recuenco Bascuñana, representante sindical CSI-CSIF

CUENCA

E l cam p us u n iv e rs ita r io  d e  C u e n ­
ca se su m ó a y e r  a  las c o n c e n tra ­
ciones q u e  se h a n  d e s a rro lla d o  
en  las d istin tas c iu dades de nu es­
t r a  re g ió n  p a r a  p ro te s ta r  c o n tra  
la  Ley O rg á n ic a  de U n iv e rs id a d e s , 
q u e  se e n c u e n tra  e n  estos m o ­
m entos e n  e l S enado a  la  es p e ra  
de d e b a tirs e  y  cu ya  filoso fía  h a ce  
que “la  a u to n o m ía  de la  u n iv e rs i­
dad  q u ed e  m e rm a d a ” , ta l  y  com o  
explicó a y e r  e l v ic e rre c to r  d e  E x ­
te n s ió n  U n iv e rs ita r ia , José Ig n a ­
cio A lhento sa.

L a  co n cen trac ió n , q u e  tu vo  lu ­
g a r  d e 11  a  1 2  de la  m a ñ a n a  e n  el 
ves tíb u lo  d e l V ic e r re c to ra d o  d e ­
b id o  a l in te n s o  v ie n to  y  fr ío  q u e  
a fec tó  a  la  c a p ita l c o n q u e n s e , 
co n tó  co n  la  p a r t ic ip a c ió n  de  
un os c ien  tra b a ja d o re s  y  d o c e n ­
tes d e l ca m p u s  de C u e n ca  m ie n ­
tra s  qu e la  h u e lg a , según  explicó  
A lh e n to s a , q u ie n  fo rm ó  p a r te  de  
la  c o n c e n tra c ió n , tu v o  u n  s e g u i­
m ie n to  m u y  s im ila r  a l  d e l pasad o  
d ía  7 con u n  9 5 %  d e  p e rs o n a l a d ­
m in is tra tiv o , u n  8 0 %  d e l p ro feso ­
ra d o  y  e n tre  u n  7 5  y  u n  8 0 %  d e l 
a lu m n ad o .

A lh e n to sa  re ite ró  q u e  e n  estos 
m o m e n to s  la  L e y  O rg á n ic a  d e  
U n ivers id ad es  no  es la  a d e c u a d a  
p a r a  la  u n iv e rs id a d  e s p a ñ o la  y a  
q u e  si b ie n  es c ie rto  q u e  és ta  “n e ­
cesita  u n a  r e fo rm a ” , h a y  u n a  se­
r ie  d e  aspectos e n  la  L Ó U  e n  los  
q u e  n o  e s tá n  d e  a c u e rd o  co m o  
son la  p re c a rie d a d  e n  la  qu e d e ja  
a  los p ro fe s o re s  n o  fu n c io n a rio s  
“ q u e  d esp u és  d e  su  p e r ío d o  d e  
fo rm a c ió n  e n  la  u n iv e rs id a d  t ie ­
n e n  qu e s a lir  n e c e s a ria m e n te  de  
e lla , lo  q u e  im p lic a  u n a  c o n tr a ­
d ic c ió n  p u es to  q u e  d e sp u és  de  
h a b e r  gastado  tie m p o , en e rg ía s  y  
d in ero  e n  su fo rm a c ió n  se les e x i­
ge u n a  desv in cu lac ió n  to ta l d e  la

u n iv e rs id a d  d u ra n te  dos añ o s  y  
c la ro , esos hu eco s  h a y  q u e  l le ­
n a rlo s ” .

A s im is m o , e l v ic e r re c to r  d e  
E x te n s ió n  U n iv e r s ita r ia  a g re g ó  
q u e  o tro  d e  los asp ec to s  e n  los  
q u e  n o  es tá  d e  a c u e rd o  co n  la  
L O U  se re f ie re  a l p e rs o n a l de a d ­
m in is tra c ió n  y  servicios q u e  n o  es 
fu n c io n a r io  e l c u a l q u e d a  e n  u n  
e s ta d o  d e  “in d e fe n s ió n  p o rq u e  
sus p la z a s  q u e d a r ía n  a b ie r ta s  a  
to d o s  los fu n c io n a r io s  d e  la  A d ­
m in is tra c ió n  c e n tra l y  a u to n ó m i­
ca , lo  c u a l q u ie re  d e c ir  q u e  los  
fu n c io n a rio s  qu e d u ra n te  años se 
h a n  ve n id o  p re p a ra n d o  com o in ­
te r in o s  o co n  c o n tra to s  e n  lo  es­
p e c ífic o  d e  la  u n iv e rs id a d  p o d r í­
a n  s e r  d e s p la za d o s  a u to m á t ic a ­
m e n te ” .

E n  c u a n to  a  los a lu m n o s , A l-  
b e n to s a  re s a ltó  la  “d e s d ib u ja d a ” 
s u p re s ió n  d e  la  s e le c tiv id a d  y a  
q u e  si b ie n  es c ie rto  q u e  es a lg o  
q u e  e l a lu m n a d o  lle v a  p id ie n d o

desde h a ce  años, és ta  se su stitu ­
y e  p o r  u n a s  p ru e b a s  d e  acceso  
q u e  los a lu m n o s  h a n  de h a c e r  
p a ra  e n tr a r  e n  las  u n ive rs id ad es  
“p o r  lo  q u e  la  se le c tiv id a d  n o  se 
a c a b a  d e  s u p r im ir  d e l to d o ” . 
A d e m á s , d e sta có  q u e  q u iz á  lo  
q u e  m ás  p re o c u p a  a  los a lu m n o s  
es e l estado e n  q u e  q u e d a  su  r e ­
p re s e n ta c ió n  e n  la  Ley O rg á n ic a  
de U n ivers id ad es .

P o r  ú lt im o  y  tra s  s e ñ a la r  q u e  
es la  p r im e r a  v e z  q u e  la  C o n fe ­
r e n c ia  d e  R e c to re s  d e  U n iv e rs i­
d a d e s  E s p a ñ o la s  a d o p ta  a c u e r ­
dos p o r  u n a n im id a d  c o n tra  la  
L O U , José Ig n ac io  A lh e n to s a  m a ­
n ife s tó  q u e  o tro  d e  los aspectos  
negativos de la  re fo rm a  es qu e n o  
h a y a  a b o rd a d o  la  fin a n c ia c ió n , 
“p o r  lo  qu e la  L e y  y a  n a ce  co ja” . 
P o r  to d o  es to , e l v ic e r re c to r  d e l 
c a m p u s  d e  C u e n c a  p id ió  a l G o ­
b ie rn o  c e n tra l q u e  re f le x io n e  y  
te n g a  e n  c u e n ta  e l s e n tir  g e n e ra l 
d e la  u n ive rs id ad .

M u c h o s  s o n  lo s  c a s o s  q u e  
se  e s tá n  p r o d u c ie n d o  a  n i ­
v e l  e s t a t a l  q u e  a f e c t a n  a  
l a  c o n v iv e n c ia  e n  lo s  c e n ­
t r o s  e d u c a t iv o s ,  e n  c o n ­
c r e t o ,  n o s  a s u s t ó  a p e n a s  
h a c e  d o s  d ía s  l a  a g r e s ió n  
s u f r id a  p o r  u n  m a e s t r o  d e  
m ú s ic a ,  q u e  p o r  s i m p l e ­
m e n t e  s e p a r a r  a  u n o s  n i ­
ñ o s  q u e  s e  e s t a b a n  p e l e ­
a n d o ,  fu e  a g r e d id o  p o r  
u n o  d e  lo s  p a d r e s  y  a  c o n ­
s e c u e n c ia  d e  d ic h a  a g r e ­
s ió n  s u f r e  p r o b le m a s  a u ­
d i t iv o s ,  p u e s  e l  p u ñ e t a z o  
q u e  r e c ib ió  e s te  d o c e n te  
fu e  i m p o r t a n t e .  E s te  es  
s ó lo  u n  c a s o , d e  lo s  m u ­
c h o s  q u e  se  p r o d u c e n ,  
p u e s  p o r  d e s g r a c ia ,  l a  v io ­
le n c ia  e s c o la r  se  h a  g e n e ­
r a l i z a d o  y  es  u n a  c o n s t a n ­
t e  d e  n u e s t r o  s is te m a  e d u ­
c a t iv o .
D e s d e  n u e s t r a  c e n t r a l  s in ­
d i c a l  C S I - C S IF  c r e e m o s  
q u e  e s t a  s i t u a c ió n  p a r t e  
d e  l a  in e x is t e n c ia  d e  u n a  
p o l í t i c a  e d u c a t iv a  c o h e ­
r e n t e  y  q u e  se  a r t i c u le  e n  
to r n o  a  l a  d ig n i f ic a c ió n  d e  
n u e s t r a  p r o f e s ió n ,  p o r  e l lo  
s e  h a c e  n e c e s a r i o  d e f i n i r  
e s t r a t e g ia s  y  l ín e a s  q u e  
i n s is t a n  s o b r e  l a  i m p o r ­
t a n c ia  d e  l a  e n s e ñ a n z a  y  
é l  v a lo r  d e  l a  p r o f e s ió n  
d o c e n te  a n t e  l a  s o c ie d a d .  
C r e e m o s  q u e  e x is t e  p o r  
d e s g r a c ia  u n a  i m a g e n  e n  
n e g a t iv o  d e  m a e s t r o s  y  
p r o f e s o r e s ,  c u a n d o  lo s  
p r o f e s io n a le s  d o c e n te s  
d e s t a c a n  p o r  lo  c o m p r o ­
m e t id o  y  a b n e g a d o  d e  e s ta  
d e d ic a c ió n .
S e  h a c e  n e c e s a r io  r e s t i ­
t u i r  l a  i m a g e n  s o c ia l  d e  
m a e s t r o s  y  p r o f e s o r e s ,  
b a s t a n t e  d a ñ a d a ,  i n j u s t a ­
m e n t e  v i l i p e n d i a d a  y  m e ­
n o s p r e c ia d a ,  c o n  u n  o b je ­
t iv o  m u y  c la r o ,  d e v o lv e r  a  
lo s  d o c e n te s  l a  a u to e s t im a  
p r o f e s io n a l ,  e s te  a s p e c to  
s ó lo  se  c o n s e g u ir á  s i l a  s o ­
c ie d a d  r e c o n o c e  e l  v a lo r  
d e  l a  a c t i v id a d  d o c e n t e  y  
s e  c o n f ie r e  d e  p a s o  a  e s ta  
p r o f e s ió n  e l  e s t a t u s  d e  
p r e s t ig io  q u e  m e r e c e  r e a l ­
m e n t e .
L a  c o n t r ib u c ió n  q u e  l a  a d ­
m i n i s t r a c i ó n  e d u c a t iv a  
t i e n e  q u e  a p o r t a r  a  to d o  
e s te  p r o c e s o  es  i m p o r t a n ­
t ís im a ,  a s í  se h a c e  o b l ig a ­
t o r i a  u n a  c a m p a ñ a  p u b l i ­
c i t a r i a  s o b r e  l a  f ig u r a  d e l

p r o f e s o r  o f r e c ie n d o  u n a  
im a g e n  r e a l  d e  lo  q u e  es y  
lo  q u e  s ig n i f ic a  e s ta  p r o f e ­
s ió n ,  a l  m is m o  t ie m p o  se  
d e b e  p r o p o r c io n a r  a l  p r o ­
f e s o r a d o  lo s  in s t r u m e n t o s  
n e c e s a r io s  p a r a  u n  e j e r ­
c ic io  p r o f e s io n a l  d ig n o  y  
e f ic a z .
L a s  m e d id a s  d e  d i g n i f i c a ­
c ió n  p a r a  lo s  d o c e n te s  d e ­
b e r á n  s e r  c o m p le t a d a s  
c o n  la  c r e a c ió n  d e  u n  c l i ­
m a  d e  c o n v iv e n c ia  e n  lo s  
c e n t r o s  e d u c a t iv o s ,  e s ta  
t a r e a  n o  d e b e  s e r  e x c lu s i ­
v a ,  p o r  s u p u e s to  d e  lo s  
d o c e n t e s ,  s in o  d e  t o d a  la  
c o m u n id a d  e d u c a t iv a .
E n  n in g ú n  c a s o  lo s  p a d r e s  
p u e d e n  r e l a j a r s e  e n  s u s  
r e s p o n s a b i l id a d e s  y  d e r i ­
v a r  h a c ia  e l  s is t e m a  e d u ­
c a t iv o  la s  f u n c io n e s  q u e  
le s  c o m p e t e n  c o m o  r e s ­
p o n s a b le s  p r in c ip a le s  d e  
l a  e d u c a c ió n  d e  s u s  h i jo s .  
C r e e m o s  e n  e s ta  l ín e a  q u e  
l a  a u t o r i d a d  q u e  d e b e  
e x is t i r  e n  e l  s e n o  d e  la  f a ­
m i l i a  e s  l a  b a s e  p r i n c i p a l  
p a r a  q u e  e l  c l im a  d e  c o n ­
v iv e n c ia  s e a  u n  h e c h o  y  la  
v io le n c ia  n o  s e a  u n  h e c h o  
g e n e r a l i z a d o .
E n  n i n g ú n  c a s o  la s  a d m i ­
n i s t r a c io n e s  e d u c a t iv a s  
p u e d e n  e lu d i r  s u  p a r t e  d e  
r e s p o n s a b i l id a d ,  y  p o r  e llo  
d e b e n  r e a l i z a r  y  l l e v a r  a  
c a b o  t o d a s  la s  m e d id a s  
q u e  p o s ib i l i t e n  l a  c o n t e n ­
c ió n  d e  a c t i tu d e s  v io le n ta s  
a  la s  q u e  p o r  d e s g r a c ia  
e s ta m o s  a c o s t u m b r a d o s  a  
o b s e r v a r .  L a s  l ín e a s  d e  a c ­
t u a c ió n  d e  l a  p r o p ia  a d m i ­
n i s t r a c i ó n  a s im is m o  t e n ­
d r á n  q u e  l l e v a r s e  a  c a b o  
m e d i a n t e  l a  n e u t r a l i z a ­
c ió n  d e  la s  a c t i t u d e s  v io ­
le n t a s  s o b r e  e l  p r o f e s o r a ­
d o  y  e n  e s te  c a s o  s e  h a c e  
n e c e s a r io  u n a  r e f o r m a  d e  
l a  C a r t a  d e  D e r e c h o s  y  D e ­
b e r e s  d e  lo s  a lu m n o s  q u e  
t e n d r í a  s u  f ie l  r e f le jo  e n  la  
n u e v a  L e y  d e  C a l id a d  
E d u c a t i v a  q u e  t i e n e  q u e  
e m a n a r  d e s d e  e l  G o b ie r n o  
C e n t r a l .
P o r  ú l t i m o ,  s i t o d a  l a  c o ­
m u n i d a d  e d u c a t iv a  to m a  
c o n c i e n c ia  d e l  p r o b le m a  
e n  e l q u e  e s ta m o s  i n m e r ­
s o s , s e  p o n d r á  f i n  a  to d o  
r e s t o  d e  v io le n c ia  q u e  es  
s ó lo  u n  r e f l e jo  d e  l a  f a l t a  
d e  s o c ia l i z a c ió n  q u e  t i e ­
n e n  n u e s t r o s  h i jo s .

En un periódico  que 
se iee,

la publicidad vende j
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E s tá  a p a r c a d o  e n  e l g a ra je .  P e r o  e n  u n a  n o c h e  d e  t o r m e n ta ,  e l la  to d a v ía  s a b e  q u e  e l n u e v o  f o r d m o n d e o  

e s  u n  lu g a r  m u y  s e g u r o .  S u  e x c lu s iv o  S i s t e m a  d e  P r o t e c c i ó n  I n t e l i g e n t e ,  u n  c e r e b r o  e le c t r ó n ic o  

d e  s e g u r id a d  c o n e c t a d o  a  t r a v é s  d e  s e n s o r e s  c o n  t o d o  e l c o c h e ,  c u id a  c o n s t a n t e m e n t e  d e l 

c o n d u c t o r  y  p a s a je ro s .  P ro c e s a ,  a n a l iz a  y  c o n t r o la  t o d o s  lo s  m e c a n is m o s  d e  s e g u r id a d  d e l 

c o c h e ,  in c lu y e n d o  la s  c o r t in a s  la te ra le s ,  q u e  s e  a c t iv a n  e n  m ilé s im a s  d e  s e g u n d o  p a r a  

p r o p o r c io n a r te  la  p r o te c c ió n  n e c e s a r ia . A s í q u e ,  s s s h , d é ja le  d o rm ir .  P o rq u e  e n  e s te  c o c h e ,  

e lla  s e  e n c u e n t r a  fu e ra  d e  t o d o  p e lig ro . In fo r m a c i0 n y p r u e b a w w w . f o r d . e s  o  9 0 2  4 4 2  4 4 2 .

l í d e r  n a t u r a l n u e v o  f o r d m o n d e o
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J U E V E S  1 5  N O V IE M B R E Cuenca

CULTURA E L  P O ETA  D EC LA R Ó  A Y E R  Q U E  Q U IE R E  C EN T R A R LO  EN L A  PROSA DE J U A N  RAM Ó N J I M É N E Z

H ie r r o  p re p a ra  su  d is c u rs o  
d e  in g r e s o  e n  la  A c a d e m ia

M ANUEL M. CASADO

José H ierro  du rante  su com parecencia an te  tos m edios de com unicación.

El ganador del Premio 
Cervantes en 1998 
inauguró ayer en 
Cuenca el ciclo 
"Presendas Literarias"

Rubén Arribas
CUENCA

E l p o e ta  José H ie r ro , g a n a d o r  d e l 
P re m io  C ervan tes  en  e l añ o  1 9 9 8 , 
d e q u e  a c tu a lm e n te  no  se e n ­
c u e n tra  tra b a ja n d o  e n  n in g ú n  l i ­
b ro , sino qu e se es tá  d e d icand o  a  
e la b o ra r  su d iscu rso  d e  in v e s t i­
d u ra  e n  la  R e a l A c a d e m ia  d e  la  
L e n g u a  q u e , s e g ú n  a n u n c ió , le  
g u s ta r ía  q u e  v e rs a ra  s o b re  la  
p ro s a  de l es crito r J u a n  R a m ó n  J i­
m é n e z .

José H ie r r o  se r e f ir ió  a l  m e n ­
cionado discurso co m o u n a  “o b li­
g a c ió n ” q u e  c o n tra jo  co n  la  A c a ­
d e m ia  a l ac ced er in g re s a r e n  e lla  
después de a lg u n as  re tic e n c ia s  y  
aseguró  qu e “no m e  g u s ta ría  m o ­
r irm e  sin  c u m p lir la ” .

A s im is m o , e l p o e ta , q u e  a y e r  
in a u g u ró  e l cic lo  “P re sen c ias  l i ­
te r a r ia s ” q u e  p o r  se g u n d o  añ o  
consecutivo o rg a n iz a  e l C en tro  de  
la  U n iv e rs id a d  In te rn a c io n a l M e -  
n é n d e z  P e la y o  d e  C u e n c a , q u e  
t ie n e  c ie rto  te m o r  d e  h a c e r  a lgo  
digno y  qu e  es tá  a  la  a ltu ra  de la  
A c a d e m ia . H ie r ro  exp licó  q u e  fu e  
p re c is a m e n te  es te  m ie d o  lo  q u e  
le  llevó a  n o  a c e p ta r  su in greso  en  
p r im e r a  in s tan c ia .

P o r o t ra  p a r te , H ie r ro  d e c la ró  
q u e  ve  “m u y  b ie n ” la  s itu ac ió n  en  
la  q u e  la  po es ía  se e n c u e n tra  ac ­
tu a lm e n te . E l a u to r  de Cuanto sé 
de m í se m o stró  o p tim is ta  e n  es ta  
c u e s tió n  y  m a n ife s tó  q u e  o d ia

“esos versos d e  Jo rq u e  M a n r iq u e  
q u e  d ic e n  q u e  c u a lq u ie r  t ie m p o  
pasad o  fu e  m e jo r, eso es u n a  es­
tu p id e z ” .

José H ie r ro  ju s tificó  su p o s tu ra  
e n  q u e  e l n iv e l de v id a  e n  g e n e ra l

es m u y  s u p e rio r a c tu a lm e n te  qu e  
e l q u e  h a b ía  h a c e  u n o s  añ o s  e n  
to d o s  los s e n tid o s . A s í, s e g ú n  e l 
p o eta , “y a  n o  o c u rre  lo  d e  an tes , 
q u e  h a b ía  p o e ta s  m u y  b u e n o s  y  
o tro s  q u e  e r a n  b a s ta n te  m a lo s ,

RECUERDOS

Un asiduo 
visitante 
de Cuenca
José H ie r ro  ap ro vec h ó  a y e r  
su v is ita  a  C u e n ca  p a ra  r e ­
c o rd a r  e l “d e s c u b rim ie n to ” 
q u e  s ig n ificó  p a r a  é l v e n ir  
p o r  p r im e r a  v e z  a  la  c iu ­
d ad . S egú n  d e c la ró , la  p r i­
m e r a  v e z  q u e  oyó “ a la b a r  
la  b e lle z a  d e  C u e n c a ” fu e  
en  los años c u a re n ta  y  ase­
g u ró  q u e , d e sp u és  d e  su  
p r im e r a  v is ita , h a n  sido  
m u c h a s  las  veces  e n  las  
q u e  h a  v u e lto  a  la  ciudad.

E l p o e ta , n a c id o  e n  M a ­
d r id  e n  a b r i l  d e  1 9 2 2 , r e ­
co rd ó  q u e  v in o  a  C u en ca  en  
u n a  o c a s ió n  co n  u n  g ru p o  
d e te a tro  a  re p re s e n ta r  u n  
e n tre m é s  de J u a n  de T im o -  
n e d a . A  la  a c tu a c ió n  as istía  
“e l s e m in a r io  e n  p le n o ” y  
u n  s a c e rd o te  a l q u e  e l a r ­
g u m e n to  le  p a re c ió  in m o ­
r a l,  ob ligó a  todos a  salir.

P o r o tra  p a r te , José H ie ­
r r o  s e ñ a ló  q u e , e n  su  o p i­
n ió n , In te r n e t  n o  lo g r a rá  
re e m p la z a r  a  los lib ro s  im ­
p res o s . “A u n q u e  n o  lo  h e  
usad o , m e  im a g in o  q u e  le ­
e r  u n  p o e m a  s o b re  u n a  
p a n ta lla  n o  tie n e  e l m ism o  
en can to  q u e  p a s a r  u n a  p á ­
g in a ” , d e c la ró  H ie r ro ,  
q u ie n  a ñ a d ió  q u e  m u c h o s  
s ie n te n  devoc ión  p o r los l i ­
b ros co m o si fu e ra n  joyas.

s in o  q u e  a h o r a  e l n iv e l in te r m e ­
dio  es e x c e le n te ” , José H ie rro .

E sto se deb e  a  q u e  ho y la  g ente  
t ie n e  u n  b u e n  n iv e l d e  le c tu ra , sa­
b e  q u é  es la  po es ía  y  n o  se d e d i­
ca n  a  h a c e r  “m a la s  im itac io n es” .

FENÓMENOS METEOROLÓGICOS

M.M.CASADO

El Viento sopló... y fuerte
Ayer nos levantamos con frío y aire. Está claro que ya ha llegado el invierno y para que no nos pille de improviso, el viento se ha encargado de avisarnos. En las fotografías podemos ver algunos 
de los desperfectos que ha causado en nuestra capital: vallas caídas, contenedores volcados, y árboles resistiendo estoicamente el embiste de las fuertes rachas de viento.
Aún asi, los bomberos, salieron al auxilio de los conquenses sólo en dos ocasiones: para fija r un cartel publicitario que arrancaba el aire en la calle Carretería, cerca de la Plaza Cánovas, y para con­
tener las tejas de la cubierta de la antigua carpintería, situada en la calle trabuco, que ardía hace unos días.
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A C T U A L I D A D  C H A M Ó N  O B S ER V Ó  E L  PR O YEC TO  D E S E M A F O R IZ A C IÓ N  D E G IJ Ó N

Comienzan las obras de 
centralización semafórica

Cham ón, en la sala de co ntro l de trá fic o  en G ijón.

Se inidan hoy a La 
salida de La carretera 
de Madrid

EL DÍA
CUENCA

H o y  ju e v e s  c o m ie n z a n  la s  ob ras  
p a ra  la  re g u la c ió n , c e n t r a l iz a ­
ción y  c o n tro l de la  re d  s e m a fó r i­
ca  de la  c a p ita l c o n q u e n s e  q u e  
tie n e  p o r  ob jetivo p r in c ip a l m e jo ­
r a r  la  f lu id e z  d e l trá f ic o . Las  
obras en  cuestión -e n  lo  q u e  se rá  
la  p r im e r a  a c tu a c ió n - se v a n  a  
in ic ia r  á  p r im e ra  h o ra  de la  m a ­
ñ a n a  e n  los accesos de la  c a r re te ­
r a  d e  M a d r id  p a ra  en  d ía  p o s te ­
r io re s  c o n tin u a r  e n  o tros p u n to s  
de lá  c iu dad .

S eg ú n  h a  p o d id o  s a b e r  es te  
perió d ico , e l co n ce ja l d e  T rá f ic o , 
José Lu is  C h a m ó n , r e a liz ó  es te  
pasado m a rte s  u n a  v is ita  a  G ijó n  
p a ra  c o m p ro b a r in  s ita  e l fu n c io ­
n a m ie n to  d e l p ro y e c to  d e  s e m a -  
fo riza c ió n  d e  esa c iu d a d  y  o b ser­
v a r  e l d e sarro llo  d e l trá fic o  desde  
la  s a la  de c o n tro l h a b ilita d a  p a ra  
ta l  fin , m u y  s im ila r  a  la  q u e  d is­
p o n d rá  C uenca.

G ijó n  es u n a  d e  la s  p r im e r a s  
c iu d a d e s  d e  E s p a ñ a  d o n d e  se 
ac o m etió  e l p ro y ecto  d e  s e m a fo ri-  
zac ió n , d e  a h í  la  v is ita  d e  C h a m ó n  
a  u n a  c iu d a d  qu e, a u n q u e  es m á s  
g ra n d e  q u e  C u e n c a , s í q u e  es 
c ie rto  q u e  las  c a ra c te r ís tic a s  u r ­

b a n ís tic a s  son s im ila re s  a  las  de  
n u e s tra  c iu d a d  e n  c u a n to  a  a n ­
chura, de las  v ías. A d e m á s , ta n to  
G ijó n  co m o C uenca re g is tra n  u n a  
f lu id e z  de trá f ic o  e n  la  q u e  se 
c u e n ta  u n  veh ícu lo  p o r  c a d a  tres  
h a b ita n te s .

____ ,___  S u n s e t  B o u l e v a r d  ____

I M P R E S C I N D I B L E S
E s c u r io s o  e l d e b a te  a b ie r to  e n  e l s e n o  d e l  P P  s o b re  

l a  p o s ib le  s u c e s ió n  d e  J o s é  M a r í a  A z n a r .  L a  c o s a , 
e n  e l  fo n d o , n o  d e b e r ía  p a s a r  d e  s e r  a n e c d ó t ic a ,  

p e r o  t ie n e  s u  m ig a ,  c o n te m p la d a  a d e m á s  e n  e l  c o n ju n to  d e l  
p a ís .  P o r  u n a  p a r t e ,  n a d a  n i  n a d ie  o b l ig a  a l  p r e s id e n t e  a  

c u m p l i r  s u  p a la b r a  -d o s  m a n d a to s  y  n i  u n o  m á s -  s a lv o  eso  
m is m o ,  q u e  e m p e ñ ó  s u  p a la b r a  y  s e r ía  m u y  p o s it iv o  q u e  la  
m a n t u v ie r a .  P e r o  a  la  v e z  p o d e m o s  p r e g u n t a r n o s  p o r  q u é  
é l  s í y  e l  r e s to  n o . B a s ta  e c h a r  u n  v is ta z o  a l r e d e d o r  p a r a  

c o n te m p la r  m u y  v a r ia d o s  e je m p lo s  d e  s itu a c io n e s  p e r s o n a ­
le s  q u e  a s p i r a n  a  la  e t e r n id a d  e n  e l  c a r g o  in c lu s o  c o n  e l  
r ie s g o  d e  m o r i r  c o n  la s  b o ta s  p u e s ta s , te n ie n d o  e n  c u e n ta  la  
e d a d  d e  a lg u n o s  d e  ta le s . E n  r e a l id a d ,  s u c e d e n  v a r ia s  co sas  
c o n c a te n a d a s ;  e l  s e n t im ie n to  d e  s e r  im p r e s c in d ib le  q u e  se 
a t r ib u y e n  (o  les  a t r ib u y e n )  a  c ie r to s  n iv e le s ;  e l  m ie d o  a  in ­
t r o d u c i r  c a m b io s  d e  d u d o s o  r e s u lta d o ;  e l  c o n v e n c im ie n to  
d e  q u e  o t r o  n o m b r e  s u p o n d r ía  u n  r ie s g o  e le c to r a l ;  la  a u ­
s e n c ia  c ie r t a  d e  p e r s o n a s  c a p a c e s  d e  s u s t i tu ir  a  lo s  q u e  p a ­
r e c e n  s e g u ro s  e n  su s  p u e s to s ; y, d e s d e  lu e g o , m á s  q u e  m ie ­
d o , p á n ic o  e n  q u ie n e s  r o d e a n  a l  p r o t a g o n is ta  e n  c u e s t ió n ,  
p o r q u e  a  s u  a lr e d e d o r ,  d e s p u é s  d e  ta n to s  a ñ o s  d e  e je r c e r  e l 
p o d e r , se h a  o r g a n iz a d o  u n a  in t r in c a d a  m a r a ñ a  d e  in t e r e ­
ses y  n e g o c io s  p e r s o n a le s  (e l  a m ig u is m o  c o n v e r t id o  e n  ó r ­
g a n o  a c t iv o )  q u e  n a t u r a lm e n t e  se v e n d r ía  d e b a jo  d e  p r o d u ­
c ir s e  e s e  c a m b io .  T o d o  e llo  q u e d a r ía  r e s u e lto ,  s in  d u d a s  n i  
c o n tr o v e r s ia s , s i e x is t ie r a  u n a  n o r m a  c la r a  y  e x p l íc i ta ,  l im i ­
ta n d o  lo s  m a n d a to s ,  a  to d o s  lo s  n iv e le s  y  e n  to d o s  lo s  s it io s . 
E s  c u r io s o  q u e  e s a  d is p o s ic ió n  y a  te n g a  v ig e n c ia  e n  ó r g a ­
n o s  ta le s  c o m o  e l  P o d e r  J u d ic ia l ,  e l B a n c o  d e  E s p a ñ a  o e l 
T r ib u n a l  C o n s t i tu c io n a l .  A h í ,  e l  le g is la d o r  e s tu v o  a s tu to  y  
p r u d e n te .  L e  fa l tó  e x te n d e r  a m b a s  v ir tu d e s  a l  r e s to  d e  e s ­
ta m e n to s  d e  p o d e r , s e a n  e l  g o b ie r n o  d e  la  n a c ió n ,  e l d e  la s  
c o m u n id a d e s  a u t ó n o m a s ,  lo s  a y u n t a m ie n t o s  o la s  a s o ­
c ia c io n e s  d e  v e c in o s . P a r a  q u e  n a d ie  te n g a  la  te n ta c ió n  d e  

c o n s id a r s e  im p r e s c in d ib le .
José Luis MUÑOZ

R E N A U L T  M é g a n e

Muévete
Equipamiento de serie: 4 Airbags inteligentes, ABS, 
S.A.F.E., Aire Acondicionado, Cinturones de 
sujeción programada, faros antínsebia delanteros.

recomendado para Península y Baleares. IVA, transporte, impuesto de matrículacíón, promoción y plan prever incluidos. Promoción válida para vehículos en stock hasta fin de mes.
recomienda I ________________________________________________________________________ •__________________________________________________________________________________________________________________~ ________V _ _

Concesionario RENAULT
T A L L E R E S  A L M A G R O

Carretera de M adrid, s/n. CUENCA.
TEL.: 969 2 2 3  211
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SINDICATOS H A N  P L A N T E A D O  U N A  IN IC IA T IV A  LE G IS LA T IV A  P O P U L A R  P A R A  Q U E  ESTOS T EM A S  S E A N  D EB A T ID O S  EN  E L  P A R LA M EN T O  N A C IO N A L

UGT recoge firmas para mejorar 
la estabilidad y  segundad laboral

JA V IER ROMERO

Fernando Campos, secre tario  g enera l de UGT de C-LM y  M ig ue l Blanco, secre tario  p rov inc ia l d e l s ind icato .

Se tienen que conseguir
500.000 firmas en seis 
meses, de ellas 50.000 
en Castilla-La Mancha y
5.000 ó 6.000 en 
Cuenca

M J .S .
CUENCA

E l s e c re ta r io  g e n e ra l d e  la  U G T  
de C a s tilla -L a  M a n c h a , F e rn a n d o  
C am po s, p re s e n tó  a y e r  e n  C u e n ­
ca  la  In ic ia t iv a  L e g is la tiv a  P o p u ­
la r  q u e  e s tá  p ro m o v ie n d o  este  
s in d ic a to  p a r a  c o n s e g u ir  q u e  e l 
P a r la m e n to  d e b a ta  s o b re  dos  
asuntos ta n  im p o rta n te s  co m o la  
e s ta b ilid a d  e n  e l e m p le o  y  la  se ­
g u rid a d  y  sa lu d  en  e l tra b a jo .

P a r a  lo g ra r  q u e  es ta  in ic ia tiv a  
s a lg a  a d e la n te  se d e b e n  co n se­
g u ir  en u n  p la zo  de seis m eses u n  
to ta l d e  5 0 0 .0 0 0  f irm a s  d e  apoyo  
e n  to d o  e l p a ís , de las  cu a le s
5 0 .0 0 0  se e s p e ra n  re c o g e r  en  
C a s t il la -L a  M a n c h a  y  5 .0 0 0  ó
6 .0 0 0  e n  C uenca .

S egú n ex p lic ó  C am po s u n o  de  
los ob jetivos de es ta  In ic ia t iv a  L e ­
g is la tiva  es co n se g u ir u n a  m e jo r  
c a lid a d  e n  e l e m p le o  y a  q u e , s e ­
g ú n  d ijo , en  la  a c tu a lid a d  de ca d a  
c ien  c o n tra to s  d e  tra b a jo  q u e  se 
re a liz a n , 9 2  son e n  p re c a rio  y  so­
la m e n te  ocho co ntratos son in d e ­
fin idos. “Lo  qu e q u erem o s  es que  
la  es tab ilid a d  sea  la  n o rm a  y  a d e ­
m á s  q u e  se v ig ile  p a ra  q u e  n o  se 
p ro d u z c a  e l e n c a d e n a m ie n to  de

co n tra to s” .
A s im is m o , se p re te n d e  q u e  se 

a b o rd e  e l te m a  d e  la  s e g u r id a d  
e n  e l tra b a jo , so b re  todo e n  lo  q u e  
se re f ie re  a  la  n e c e s id a d  d e  a m ­
p l ia r  la  re s p o n s a b ilid a d  q u e  t ie ­
n e n  las  e m p re s a s  e n  d o n d e  se  
p ro d u c e n  a c c id e n te s  la b o ra le s , 
d e fo rm a  q u e  no  p u e d a n  c o n tra ­
t a r  con la  a d m in is tra c ió n  n i  con­

c u r r i r  a  n in g ú n  co n cu rs o  y  q u e  
e s ta  re s p o n s a b ilid a d  a lc a n c e  
ta m b ié n  a  la  e m p re s a  q u e  s u b ­
c o n tra ta . A s im is m o , se s o lic ita  
q u e  se e s ta b le z c a  la  jo r n a d a  de  
3 5  h o ra s  s e m a n a le s  p a r a  a q u e ­
llos Sectores con m ayo res  riesgos  
la b o ra le s  co m o  p u e d e n  s e r  la  
C on strucción  o la  In d u s tr ia .

L a  in te n c ió n  de la  U G T  es q u e  a

3 1  d e  d ic ie m b re  se h a y a n  conse­
g u id o  y a  5 0 .0 0 0  f irm a s , p o r  lo  
c u a l ad e m á s  de s a c a r  a  la  c a lle  su  
p ro p u e s ta  co n  la  in s ta la c ió n  de  
m e s a s  p a r a  la  're c o g id a  d e  f i r ­
m a s , es ta  in ic ia t iv a  se l le v a r á  a  
los a y u n ta m ie n to s  d e  la  p r o v in ­
c ia , los p a rtid o s  po líticos y  las  in s­
titu c io n e s  co n  e l f in  d e  lo g r a r  
ta m b ié n  su  apoyo.

REPS0L-PUERT0LLAN0

UGT de C-LM 
pide un'plan de 
choque'
CUENCA

E l s in d ic a to  U G T  de C as ti­
l la -L a  M a n c h a  v a  a  so lic ita r  
a  la  J u n ta  d e  C o m u n id a d es  
u n  “p la n  de ch o q u e” especí­
fico p a ra  la  e m p re s a  Repsol 
P e tró le o , d e sp u és  q u e  se 
h a y a n  p ro d u c id o  v a rio s  a c ­
cidentes la b o ra le s  de g ra v e ­
d a d  e n  es ta  fa c to r ía , e l ú l t i ­
m o  d e  ellos e l o c u rrid o  esta  
s e m a n a  q u e  le  h a  costado la  
v id a  a l tra b a ja d o r , J u a n  Jo ­
sé R ico.

F e rn a n d o  C am pos asegu­
ró  qu e es e l m o m e n to  de p a ­
s a r  de “la s  p a la b ra s  a  los  
hech o s” p o rq u e  n o  se pu ed e  
e n te n d e r  co m o  to d o s  los  
años m u e re n  e n tre  c u a tro  o 
cinco p e rs o n a s  e n  es ta  e m ­
p re s a . “C re e m o s  q u e  in d e ­
p e n d ie n te m e n te  de las  m u l­
ta s  y  lo  d e m á s , lo  q u e  tie n e  
q u e  h a b e r  a q u í es u n  p la n  
d e  c h o q u e  e f ic ie n te  p a ra  
e v ita r  q u e  no  se p ro d u z c a n  
m á s  m u e rto s  y  se a u m e n te n  
las  m e d id a s  d e  s e g u r id a d ” , 
co m en tó . E n  este sen tid o , el 
re p re s e n ta n te  de U G T  in d i­
có q u e  su  s in d ic a to  t ie n e  la  
in te n c ió n  d e  d ir ig irs e  p o r  
e s c rito  a l  d ire c to r  g e n e ra l  
de T ra b a jo , J o a q u ín  H e rm o ­
so, p a ra  q u e  se a d o p te n  las  
m e d id a s  n e ces arias .

H a s ta  e l m o m e n to , según  m a ­
n ife s tó  C a m p o s , la  a c o g id a  qu e  
h a  te n id o  e s ta  in ic ia t iv a  h a  sido  
“m u y  s a tis fa c to ria ” y a  qu e e l d e ­
sem p leo  es, ju n to  con e l te rro r is ­
m o , u n o  d e  los te m a s  q u e  m á s

ESCUELA DE SALUD DE LA ASOCIACIÓN DE AMAS DE CASA, CONSUMIDORES Y USUARIOS "LUZÁN"

El doctor Juan Manuel Barrios Montes, je fe del Servicio de Otorrinolaringología del Hospital Virgen de la Luz de Cuenca, ofreció ayer una conferencia sobre la problemática sanitaria y actitud tera­
péutica y preventiva de las afecciones de garganta, nariz y oídos" en el salón de actos de Cáritas Diocesana para las integrantes de la Asociación de Amas de Casa, Consumidores y Usuarios "Lu­
zán". Con esta conferencia se inauguraba la Escuela de Salud que la Asociación "Luzán" ha puesto en marcha éste curso y que cada mes contará con la presencia de un médico especialista en te ­
mas de interés para el colectivo de mujeres que integra esta asociación.
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INTERNET A Y E R , EN L A  C O M IS IO N  D E L A  S O C IED A D  D E L A  IN FO R M A C IO N  Y  E L  C O N O C IM IEN T O  D E L A  C Á M A R A  A LTA

U El comercio electrónico 
necesita regulación"

Lucía Delgado, senadora de l PP, por Cuenca.

EL DIA
CUENCA

L a  s e n a d o ra  p o p u la r  p o r cu enca, 
Lu cía  D elgado, expresó su satisfac­
ción en  e l desarro llo de la  sesión de  
la  Com isión de la  Sociedad de la  In ­
fo rm ación  y  del conocim ientos, ce­
le b ra d a  ayer, e n  e l Senado po rq ue  
se h a  aprobado e l in fo rm e e lab o ra ­
do p o r d icha  com isión e n  re lac ió n  
con e l com ercio electrónico.

Lu c ía  D elgado, que adem ás es la

p o rtavo z  de l PP en  es ta  com isión, 
señaló  q u e  “e l ob jetivo de esta ley  
es g a ra n tiz a r  q u e  se m a n tie n e  el 
m ism o rég im en  de derechos y  obli­
gaciones p a ra  las em presas y  p res­
tad o res  de servicios qu e o p e ra n  a  
través de establecim ientos físicos o 
a  través de in ternet” .

L a  se n ad o ra  ag ra d ec ió  la  co la­
boración de todas las personas que  
h a n  in terven id o  en  la  e la b o rac ió n  
de este in form e, as í com o de todos

E c o n o m í a  y  E m p r e s a s
DE CASTILLA-LA MANCHA M

;L  CAMINO MAS CORTO PARA ESTAR
I L L A - L A  M A N C H A

8  
s■SI
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mmimm

E s t a  s e m a n a  . . .

E M P R E S A S :
•  I n d u s t r i a s  e x t r a c t i v a s  d e  la r e g i ó n .  

T U R I S M O :

•  P i d e n  u n  p la n  d e  d i n a m i z a c i ó n  p a r a  
las h o c e s  d e l  G a b r i e l .

E S P E C I A L :
•  C u a d e r n i l l o  s o b r e  l a s  
I I  J O R N A D A S  D E  
E C O N O M I A  Y  E M P R E S A S  
D E  C A S T I L L A  L A  M A N C H A .

E C O N O M I A :
•  D a t o s  d e  la E n c u e s t a  d e  P o b l a c i ó n  
A c t i v a  y  d e l  I P C .

1111» Jwwk ■ lliMil

los que h a n  pasado p o r la  C ám ara  
A lta  p a ra  c o m p a re c e r y  e x p lic a r  
sus puntos de vista, relativos a  este 
cam po.

“D e  este m o d o  nos acercam os  
u n  poco m ás  a  la  re a lid a d  de esta  
n u eva  m o da lidad  de com ercio, que  
d ía  a  d ía  se es tá  im p o n ie n d o  en  
n u estra  sociedad y  an te  la  cual, los 
p a rla m e n ta r io s  debem os sa b er  
a te n d e r  a  las n eces idad es y  d e ­
m an d as  de los ciudadanos, en to r­
no  a  la  regu lación  y  funcionam ien­
to  de este tip o  de tran sacc io n es” , 
apostilló.

“Se pre tend e  que esta ley -  prosi­
gu ió  la  s e n a d o ra  - s irv a  p a ra  im ­
p u lsa r e l desarro llo  de la  sociedad  
de la  in fo rm ació n  y  ún icam en te  se 
ciñe a  aquellos servicios que desa­
r ro lla n  u n a  a c tiv id a d  econó m ica , 
es decir, e n  la  m ed id a  en  que re p re ­
sente u n a  actividad económ ica p a ­
r a  el pres tad or de servicios”.

P a ra  Lu c ía  D elgado, la  e la b o ra ­
c ió n  de u n a  ley  de servic ios de la  
so cied ad  de la  in fo rm a c ió n  y co­
m e rc io  e lec tró n ico , tie n e  fu n d a ­
m en ta lm en te  com o objeto la  incor­
p o ra c ió n  a l o rd e n am ien to  ju ríd ic o  
español de la  d irec tiva  200C/CE, r e ­
la t iv a  a  d e term in ad o s  aspectos de 
los servicios de la  sociedad de la  in ­
fo rm a c ió n  y  en  p a rtic u la r, de l co­
m erc io  electrónico.

“E l c a rác te r g ra tu ito  de u n  servi­
cio no  d e te rm in a  p o r sí m ism o que  
n o  esté, su jeto  a l an tep ro yec to  de 
ley; ex is ten  m u ltitu d  de servicios  
g ratu ito s  ofrecidos a  travé s  de in ­
te rn e t que rep rese n ta n  Lina activi­
d a d  econó m ica p a ra  su pres tad or  
(p u b lic id ad , pa tro c in io s , etc .)” , 
apostilló la  senadora.

P a ra  f in a liz a r, D e lg ad o  ag regó  
que “entendem os que con este a n ­
te p ro ye cto  de Ley, no  se a trib u y e  
n in g u n a  au to rid ad  ad m in is tra tiva , 
n i nuevas com petencias de control; 
las au torid ades segu irán  e je rc ien ­
do las co m petencias qu e y a  tu v ie ­
ro n  atrib u id as en  v irtu d  de las leyes 
vigentes”.

L o s  V e h í c u l o s  

d e  O c a s i ó n  d e  B M W  

t i e n e n  g a r a n t í a  

EUROPÍus.
BMW 318 i E30 1988 400.000
BMW 318 i E30 1988 450.000
BMW 525 Tds 1992 1.200.000
BMW 3161E-36 08/9! 650.000
FIAT PUNTO 70 SX 1.7 TD 01/99 1.200.000
FORD PUMA 1.716 Y 10/97 1.700.000
HONDA CIVIC 2.0 ITD 11/97 1.550.000
NISSAN PATROl GR DÍE.6C1L 06/98 3.500.000

\ NISSAN TERRANOII3 P 01/98 2.500.000
 ̂%||ÉtÍí|í#IÍ OPEL VEORA 2.0 GT 1990 500.000
1 i iÉ S ia i RENAULT SAFRANE 2.5 dTRT 1995 1.600.000

¡ /
ROVER R-820-SI 04/92 725.000

©  S E L E C C IO N
A U T O M Ó V IL E S  
D E  O C A S I Ó N

T e l lo  M o to r ,  S .A .
Avda. Cruz Roja, s/n 
Te!.: 969 23 02 00 
Cuenca
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SANIDAD EN  E LLO S  S E  FO R M A R A N  U N  T O T A L D E 455 P R O F E S IO N A L E S  Y  T E N D R A N  U N  COSTE D E 17 .5 0 0 .0 0 0  PESETAS

C u e n c a  a c o g e rá  1 7  c u rs o s  
p a ra  s a n ita r io s  e n  2 0 0 2

Son consecuencia de 
un convenio firmado 
entre Sanidad y  la 
Universidad Menéndez 
y  Pelayo

R.A.
CUENCA

A n te  e l proceso d e  tra n s fe re n c ia s  
qu e se p ro d u c irá  e l p ró x im o  añ o , 
los resp onsables  d e l se rv ic io  s a n i­
ta r io  d e  la  re g ió n  q u ie r e n , a d e ­
m á s  de q u e  to d o  fu n c io n e  a  la  
p e rfe c c ió n , a s e g u ra r  la  fo r m a ­
c ió n  d e  los p ro fe s io n a le s  s a n ita ­
rios.

P a ra  c u b r ir  es ta  n e c e s id a d  e n  
C uenca , la  C on se je ría  de S a n id a d  
firm ó  en  ju n io  u n  co nven io  d e  co­
la b o ra c ió n  con la  U n iv e rs id a d  In ­
te rn a c io n a l M e n é n d e z  y  P e la y o  
(U IM P ), g rac ias  a l c u a l se o fre ce ­
r á n  e l p ró x im o  a ñ o  1 7  cu rs o s , 
qu e s u m a rá n  u n  to ta l d e  4 4 6  h o ­
ra s  y  p o r  los q u e  p a s a r á n  4 5 5  
p ro fe s io n a le s  d e  la  s a n id a d , se­
g ú n  a f irm ó  e l d ire c to r  g e n e ra l de  
E v a lu a c ió n  e In sp e cc ió n , G a b rie l  
L íb r á n , q u e  a ñ a d ió  q u e  e l coste  
de es te  p r o g ra m a  h a  s id o  d e  
1 7 .5 0 0 .0 0 0  pesetas.

S in  e m b a rg o , la  p r im e r a  a c tiv i­
d a d  d e riv a d a  d e l co nvenio  te n d rá  
lu g a r  e n tre  los d ías 1 0  y  1 4  d e  d i­
c ie m b re , y  co nsistirá  e n  u n  curso  
de e n fe rm e r ía  titu la d o  “L id e ra z ­
go de e q u ip o s  d e  t r a b a jo ” , q u e  
te n d rá  4 0  h o ra s  lec tiva s  y  p o r  e l 
qu e p a s a rá n  u n  to ta l d e  3 0  a lu m ­
nos.

A s im ism o , L ib rá n  a n u n c ió  qu e  
ex is te  la  in te n c ió n  d e  o r g a n iz a r  
cursos de v e ra n o  p a r a  e s tu d ia n ­
tes de M e d ic in a  y, a u n q u e  a d v ir ­
tió  de q u e  a ú n  n o  h a y  n a d a  c e rra -

JAVIER ROMERO

El delegado de Sanidad, José A nton io  O lm eda, G ab rie l Librán y  V icen te  Acebedo durante la rueda de prensa.

FORMACION CONTINUA

Cambios en la 
m ediana cada 
quince años
S e g ú n  los d a tos  fa c ilitad o s  
p o r  e l d ire c to r  g e n e ra l de  
E v a lu a c ió n  e In s p e c c ió n , 
G a b rie l L ib rá n , e n  C astilla - 
L a  M a n c h a  e je rc e n  un os  
1 5 .0 0 0  p ro fe s io n a le s  s a n i­
ta r io s  y, p a r a  a s e g u ra r  la  
fo rm a c ió n  c o n tin u a  d e  es­
tas  p e rs o n a s , se p roced ió  a  
c r e a r  e l In s t itu to  d e  C ie n ­
cias d e  la  S a lu d  q u e  v ie n e  a  
s u s titu ir  a l  a n tig u o  C en tro  
R e g io n a l d e  S a lu d  P úb lica . 
Los ob je tivos  q u e  p e rs ig u e  
e s ta  in s titu c ió n  c re a d a  r e ­
c ie n te m e n te  so n  la  p o te n ­
c ia c ió n  de la  fo rm a c ió n  y  la  
in v e s tig a c ió n  y  d e s a r ro lla r  
y  n u evo  serv ic io  d e  e v a lu a ­
c ió n  d e  la  te c n o lo g ía  s a n i­
ta r ia .

E l d ire c to r  g e n e ra l ju s t i­
fic ó  la  n e c e s id a d  d e  es ta  
fo rm a c ió n  co n tin u a  e n  que  
c a d a  1 5  añ o s  c a m b ia  e l 
c o n te n id o  d e  las  d ife ren tes  
r a m a s , p o r  lo  q u e  se h a c e  
im p re s c in d ib le  qu e  los p ro ­
fe s io n a le s  s a n ita rio s  se re -  
cic len . E n  cu a n to  a  los p ró ­
x im o s  añ o s , L ib r á n  a n u n -  

. c ió  n u m e ro s o s  ca m b io s  
v in cu lad o s  con la  g enética .

do  s o b re  es te  te m a , m a n ife s tó  
q u e , p ro b a b le m e n te , se c e le b ra ­
r á n  d u ra n te  la  p r im e r a  q u in c e n a  
de ju lio .

E l d ire c to r  g e n e ra l d e  E va lú a-, 
c ió n  e In s p e c c ió n  d e c la ró  q u e  
g ra c ia s  a  las  in s ta la c io n e s  d e  la  
U IM P  con las  qu e c u e n ta  C uenca, 
n o  h a  s id o  p re c is o  c o n s tru ir  u n  
c e n tro  d e  fo rm a c ió n  s im ila r  a l  
qu e ex iste  e n  T a la v e ra  d e  la  R e i­
n a , e n  la  p ro v in c ia  d e  To ledo.

P o r su p a rte , e l c o o rd in a d o r de  
la  U IM P  e n  C uenca , V ic e n te  A c e ­
b e d o , d e c la ró  q u e  su  in s titu c io ­
nes h a  re c ib id o  “e l im p u ls o  m ás  
im p o rta n te  desde 1 9 9 5  e n  lo  que  
se re f ie re  a  fo rm a c ió n  s a n ita r ia ” .

mpieuilüíl
I JORNADA SO BRE EL AGUARDIENTE  

DEL CAM PICHUELO

En R ib a ta jad a  el 17  d e  n o v iem b re  a  p a rtir de  

ias 10,30 h. D urante  la jo rn ad a  ten d rá  ocasión  

d e  c o n o c e r  lo s  a s p e c to s  t r ib u t a r io s ,  

s a n ita rio s , d e s tila c ió n , e n v a sa d o , m ercad o , 

etc . a  te n e r en  c u e n ta  a  la  h o ra  d e  p o n e r en  

funcionam iento  una destilería . Tam bién estará  

p resen te  una p eq u eñ a  e x p o s ic ió n  d e  lico res  

y  a g u a r d ie n t e s  d e  o t r a s  c o m a r c a s .

A M A D E O  V I L L A R
Polígono industrial los Palancares - Tei. 969 22 07 93 - Cuenca

’RVR Recomendado para turismos, monovolúmenes, iodo terrenos y vehículos comerciales ligeros (bicapa y monocapa)
I.VA y mano de obra incluidos.
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AMIGOS DEL TEATRO

Un CD-Rom  
recoge toda la 
historia teatral 
de Cuenca
EL DÍA
CUENCA. EP

L a  asociación  conquense de A m i-  
gros de l T e a tro  h a  p res en tad o  u n  
C d -R o m , t itu la d o  Treinta años del 
teatro en Cuenca, q u e  ro co g e  la  
h is to ria  d e  la s  ac tiv id ad es  c u ltu ­
ra le s  y  d e  la  a s o c ia c ió n  d u ra n te  
las tres  ú ltim a s  d é cad as en  la  c iu ­
dad .

E l C d -R o m  d e  la  as o c ia c ió n  
A m ig o s  d e l T e a tro  h a  d iv id id o  la  
h is to ria  te a tra l de C u en ca  e n  c u a ­
tro  e tap a s : de 1 9 7 1  a  1 9 8 0 , “L a  
fu n d a c ió n  y  e l te a tr o  in d e p e n ­
d ie n te ” ; de 1 9 8 1  a  1 9 8 6 , “E l te a ­
tro  e n  la  e s c u e la ” ; d e  1 9 8 7  a  
1 9 9 3 , los “ G ru p o s  d e  te a tr o  en  
C u en ca” ; y, p o r ú ltim o , de 1 9 9 4  a  
2 0 0 1 , la  “E ta p a  de los espectado­
res” .

E l p re s id e n te  de la  asociación, 
A n g e l S u á re z , ind icó  q u e  la  s itu a ­
ción de l te a tro  e n  E sp a ñ a , y, m ás  
c o n c re ta m e n te , e n  C u e n c a , es 
“c o m p lic a d a ” , p o rq u e  “es tán  d e ­
s a p a re c ie n d o  m u c h o s  g ru p o s  y, 
e n  g e n e ra l, no  h a y  d e m a s ia d a  v o ­
c a c ió n  n i es cu e las  p a r a  a p r e n ­
d e r” , d e c la ró  e l resp onsab le  d e  la  
asociación  te a tra l.

L a  p re s e n ta c ió n  d e l C d -R o m  
d e la  a s o c ia c ió n  de A m ig o s  d e l 
T e a tro  d e  C u e n c a  se e n m a rc a  
d e n tro  de las  ac tiv id ad es p ro g ra ­
m a d a s  e n  su tr ig é s im o  a n iv e rs a ­
r io , q u e  te n d r á n  su  c o lo fó n  y  
c la u s u ra  m a ñ a n a , v ie rn e s  1 6  de  
n o v ie m b re , co n  u n a  ce n a  espec­
tácu lo  e n  e l H o te l A lfonso V I I I  de  
la  c a p ita l c o n q u e n s e , e n  e l p a r ­
qu e de S an  Ju liá n .

UNIVERSIDAD S EG Ú N  H A  C O N FIR M A D O  E L  VICER RECTO R

Aparecen desperfectos 
en el campus tras 
celebrar el Día Grande
Fueron arrancados algunos pomos, tazas de 
w.c. y  se varió un extintor de incendios

J.L .M .S .
CUENCA

L a  c e le b ra c ió n  d e l D ía  d e l C a m ­
p u s  e n  C u e n c a  h a  tra íd o  consigo  
“lig e ro s  d e s p e rfe c to s ” e n  a lg u ­
n a s  d e  la s  in s ta la c io n e s  q u e  la  
U n iv e rs id a d  d e  C a s t illa -L a  M a n ­
c h a  tie n e  e n  la  c a p ita l c o n q u e n ­
se c o m o  c o n s e c u e n c ia  d e l g r a n  
n ú m e ro  d e  p e rs o n a s  q u e  se d ie ­
r o n  c ita  e n  e lla s , e s p e c ia lm e n te  
e n  e l e d ific io  A n to n io  S a u ra  qu e  
a lb e rg a  la  fa c u lta d  d e  B e lla s  A r ­
tes .

S e g ú n  h a  e x p lic a d o  a  es te  p e ­
r ió d ic o  e l v ic e r r e c to r  d e  E x te n ­
s ió n  U n iv e r s i ta r ia  d e l c a m p u s  
d e C u e n c a , José Ig n a c io  A lb e n -  
to s a , los d e s p e rfe c to s  o c a s io n a ­
dos n o  so n  n a d a  re le v a n te s  s i se 
t ie n e  e n  c u e n ta  q u e  fu e ro n  c e r ­
c a  d e  c u a tr o  m i l  lo s  a lu m n o s  
q u e  se d ie ro n  c ita  e n  C u e n c a . E n  
c o n c re to , fu e r o n  a r ra n c a d o s  
dos o tre s  p o m o s d e  p u e r ta s , dos 
ta z a s  d e  w .c . y  se c a m b ia ro n  de  
s itio  c u a tro  e x tin to re s  m ie n tra s  
q u e  u n o  d e  e llos  fu e  v a c ia d o .

Bellas Artes
E l e d ific io  q u e  m á s  “s u fr ió ” el 

D ía  d e l C a m p u s  fu e  e l q u e  a lb e r ­
g a  la  fa c u lta d  d e  B e lla s  A rte s  y a  
q u e , d e b id o  a l  f r ío ,  se r e fu g ia -

El p o lid e p o rtiv o  El Sargal tras  e l  
concierto  e l v ie rnes por la  noche.

r o n  e n  é l m á s  d e  m i l  p e rs o n a s  
la s  c u a le s  p o r ta b a n  b o te lla s  d e  
p lá s tic o , b o c a d illo s , e tc , “y  q u i­
zá s  l la m ó  la  a te n c ió n  v e r  a  to d as  
estas p e rs o n a s  e n  e l p a s illo , p e ­
ro  ta m p o c o  o c u rr ió  n a d a  e x t r a ­
o r d in a r io ” , a p u n ta  e l v ic e r r e c ­
tor.

S in  e m b a rg o , f in a l iz a  A lb e n -  
to sa , to d o s  los d e sp e rfec to s  q u e  
se o c a s io n a ro n  a s í  c o m o  la  b a ­
s u ra  g e n e ra d a  a  lo  la rg o  de to d o  
e l v ie rn e s  q u e d a ro n  su b san ad o s  
e l lu n e s  p o r  la  ta rd e .

RELIGION TODOS LOS J U E V E S

Comienza el XXV 
curso de Teología 
para Seglares
Organizado por el Seminario de San 
Julián y  Acción Católica Diocesana
EL D IA
CUENCA

L a  E s c u e la  D io c e s a n a  d e  
T e o lo g ía  p a r a  S e g la re s  c o ­
m ie n z a  h o y  su  X X V  C u rs o , 
q u e  v e r s a r á  s o b re  e l te m a  
“L a  fe  e n  la  e x is te n c ia  d e l  
h o m b r e ” . L a s  c la s e s  s e rá n  
im p a r t id a s  c o m o  e n  a ñ o s  
a n te r io r e s  p o r  p ro fe s o re s  
d e l S e m in a r io ,  to d o s  lo s  
ju e v e s  a  la s  1 9 :4 5  h o ra s  e n  
u n o  d e  lo s  sa lo n e s  d e  la  C a ­
s a  D io c e s a n a  d e  C á r ita s ,  
u b ic a d a  e n  e l s e g u n d o  p iso  
d e  la  c a lle  R e p ú b l ic a  A r ­
g e n t in a  n ú m e ro  2 5 .

E s ta  E s c u e la , o r g a n iz a ­
d a  p o r  e l d e p a r ta m e n to  d e  
T e o lo g ía  d e l S e m in a r io  
C o n c ilia r  d e  S a n  J u liá n  y  e l 
C o n s e jo  D io c e s a n o  d e  A c ­
c ió n  C a tó lic a , c u m p le  a h o ­
r a  s u  X X V  a n iv e r s a r io ,  e s ­
ta n d o  a b ie r ta  a  to d a s  a q u e ­
lla s  p e rs o n a s  q u e  q u ie r a n  
p r o f u n d iz a r  e n  e l c o n o c i­
m ie n to  de s u  fe  c r is t ia n a .

Veinte clases
P o r  ta n to ,  l a  a p e r t u r a  

te n d r á  lu g a r  h o y  d ía  1 5  con  
l a  c e le b r a c ió n  d e  la  S a n ta  
M is a  e n  la  C a p il la  d e  C á r i-

ta s  D io c e s a n a . D e  e s ta  fo r ­
m a  y  a  lo  la r g o  d e l p re s e n ­
te  c u rs o , la  E s c u e la  a b o r ­
d a r á  d i fe r e n te s  te m a s  c o ­
m o  “ L a  a c tu a l  c r is is  e n  la  
f e ” , “L a s  r a íc e s  h u m a n a s  
d e  la  fe ” , “P e rs p e c tiv a s  b í ­
b lic a s  d e  la  fe . L a  fe  d e  Is ­
r a e l ” , “L a  fe  e n  e l N u e v o  
T e s ta m e n to ” , “ Lo s p a so s  
d e l h o m b r e  h a c ia  la  f e ” , 
“L a  l la m a d a  d e  D io s . L a  fe  
re g a lo  d e  D io s ” , “Jesú s , l la ­
m a d a  d e f in it iv a  d e  la  fe  en  
l a  h is t o r ia ” , “ L a  e n t r e g a  
p e rs o n a s l a l  D io s  q u e  l l a ­
m a . A c to  p e rs o n a l y  l ib r e ” , 
“P ro p ie d a d e s  y  a n tin o m ia s  
d e  la  f e ” , “S ó lo  se  p u e d e  
c r e e r  e n  e l a m o r ” , “L a  e s ­
t r u c tu r a  p e rs o n a l d e  la  fe ” , 
“L a  d im e n s ió n  c o m u n ita r ia  
d e  la  fe ” , “ ¿ U n a  fe  s in  Ig le ­
s ia ? ” , “E l p a p e l  d e  la  Ig le ­
s ia  e n  la  a r t ic u la c ió n  d e  la  
f e ” , “ S in  fe  es im p o s ib le  la  
s a lv a c ió n . ¿ Y  lo s  n o  e v a n ­
g e liz a d o s ? ” , “V iv i r  s in  fe ” , 
“L a  fe  q u e  a c tú a  p o r  la  c a ­
r id a d ” , “L a  o s c u r id a d  y  d i­
f ic u lta d  e n  la  v id a  d e  la  fe ” , 
“L a  a le g r ía  d e  la  fe ” , y  “D i­
m e n s ió n  d e  f u t u r o  d e  la  
fe ” . _________

CONCENTRACIÓN POR LA PAZ BAJO EL FRÍO

La Plataforma por la Paz rechaza de nuevo la guerra
Miembros de la Plataforma Ciudadana por la Paz se concentraron ayer por la tarde en la Plaza de España para manifestar su rechazo y condena a la gue­
rra, y mostrar su apuesta decidida por la paz. Asimismo, la concentración sirvió también para iniciar un foro de debate y articular todas las iniciativas 
que se pondrán en práctica a partir de ahora y asi consolidar este bonito ejemplo de movilización ciudadana y plural. Como primera medida adoptada por 
la Plataforma, resalta el hecho de que a partir de este momento las concentraciones tendrán lugar una vez al mes.

CULTURA

El pintor Eduardo 
Arroyo im parte 
una conferencia 
en la UIM P
EL D IA
CUENCA

E l p in to r  E d u a rd o  A rro y o , d e n ­
t r o  d e l V  C ic lo  d e  C o n fe re n c ia s  
s o b re  A r te  q u e  o rg a n iz a  la  A so­
c ia c ió n  P in tu r a  M u r a l  d e  A la r -  
c ó n , im p a r t i r á  h o y  u n a  c o n fe ­
r e n c ia  a  p a r t i r  d e  las  2 0 :0 0  h o ­
ra s  e n  la  sede  de la  U n iv e rs id a d  
In te r n a c io n a l  M e n é n d e z  P e layo  
d e  C uenca .

A r r o y o , d e s p u é s  d e  f in a l iz a r  
sus es tud ios  e n  la  E scu e la  de P e­
r io d is m o  e n  1 9 5 7 ,  se in s ta ló  en  
P a r ís  d o n d e  fr e c u e n tó  a s id u a ­
m e n te  la  c o m u n id a d  de ex iliad os  
e s p a ñ o le s  e in ic ió  su  fo rm a c ió n  
c o m o  p in to r . A  m e d ia d o s  d e  los  
añ os s e s e n ta  c o m e n zó  a  co lab o ­
r a r  c o n  lo s  p in to re s  G ilíe s  A i-  
l la u d  y  A n to n io  R e c a lti en  la  r e ­
p r e s e n ta c ió n  d e  u n a  m is m a  te ­
m á t ic a  d a n d o  u n a  v is ió n  v io le n ­
ta  d e  la  h is to r ia  de E sp a ñ a .

S u p in tu ra  tie n e  u n a  g ra n  in s ­
p ira c ió n  l i t e r a r ia  y  se le  lla m a  fi­
g u ra c ió n  n a r r a t iv a ,  A d e m á s , 
a d o p ta  in f lu e n c ia s  d e l es tilo  
d a d a ís ta ,  d e l s u p e r r e a lis m o  o 
d e l po p .
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UNIVERSIDAD L A  R E G IÓ N  C U EN TA CON 3 0 1 EXPLO TAC IO N ES

Cuenca acoge 
un e n c u e n tro  
d e  m in e ría
EL DÍA
CUENCA

E l d ire c to r  g e n e ra l d e  In d u s tr ia  y  
E n e rg ía , J a v ie r  d e  la  V illa , in a u ­
g u ra rá  hoy, a  las  1 0 .0 0  h o ra s , e l 
T e rc e r  E n c u e n tro  R e g io n a l d e  la  
M in e r ía  e n  C a s t il la -L a  M a n c h a ,  
q u e  se c e le b r a r á  e n  e l c a m p u s  
u n iv e rs ita r io  de C u en ca  y  q u e  h a  
sido o rg a n iz a d o  p o r  la  U n iv e rs i­
d a d  d e  C a s t il la -L a  M a n c h a  y  f i ­
n a n c ia d o  p o r  la  C o n s e je ría  d e  In ­
d u s tria  y  T ra b a jo .

Se t r a ta  d e  u n  fo ro  d e  d e b a te  
p a ra  los p ro fes io n a les  d e l se c to r  
q u e  p re te n d e  a c e rc a r  a  los e s tu ­
d ian tes  u n iv e rs ita r io s  los d is t in ­
tos aspec tos d e  la  m in e r ía  d e  la  
reg ió n , a s í com o sus ap licacion es  
a  la  in d u s tr ia  de la  co n stru cc ió n  y  
sus a u x ilia re s , e s p e c ia lm e n te  la  
c e rá m ic a  e s tru c tu ra l, las  fá b ricas  
de yesos o escayolas, las c e m e n -  
te ras  y  las q u e  se d e d ic a n  a l h o r ­
m ig ó n .

A d e m á s , la  C o n s e je r ía  d e  In - .  
d u s tr ia  y  T r a b a jo  p r e te n d e  fo ­
m e n ta r  e l uso ra c io n a l d e  los m a ­
te r ia le s  d e riv a d o s  d e  la  m in e r ía ,  
a s í c o m o  la  c a lid a d  d e  lo s  m is ­
m os, e n  sus d ife re n te s  a p lic a c io ­
nes y  e l resp eto  a l m e d io  a m b ie n ­
te .

C a s tilla -L a  M a n c h a  c u e n ta  con  
3 0 1  e x p lo ta c io n e s  m in e r a s  q u e  
e m p le a n  a  1 .8 1 2  p e rs o n a s  y  qu e  
p ro d u c e n  ce rc a  d e  2 5  m illo n es  de  
to n e la d a s  c a d a  añ o . Los p ro d u c ­
tos m á s  d e m a n d a d o s  e n  e l secto r  
d e  la  c o n s tru c c ió n  e in d u s tr ia s  
a u x ilia re s  so n  los d e r iv a d o s  de  
las  a rc illa s , e l yeso y  las  ro ca s  o r ­
n a m e n ta le s .

Las jo rn a d a s , q u e  se c la u s u ra ­
r á n  m a ñ a n a  a  la s  1 4 .0 0  h o ra s ,  
c o n ta rá n  co n  d is tin tas  po nenc ias  
a  c a rg o  d e  e x p e rto s  d e l sector, 
re s p o n s a b le s  d e  la  A d m in is t r a ­
c ió n  re g io n a l y  es p ec ia lis tas  v in ­
cu lad os a l m u n d o  u n iv e rs ita r io .

CULTURA EN H O M E N A J E  A  G IU S E P P E  V E R D I

V u e lv e  la  Ó p e r a  a l  T e a tr o  
A u d i t o r i o  d e  C u e n c a
EL DÍA
CUENCA

E l T e a tro -A u d ito r io  de C uenca  
a b re  sus p u ertas  n u evam en te  a  la  
óp era , p a ra  rec ib ir  unos de los tí­
tulos em blem áticos d e l reperto rio  
ccn e l que se continúa celebrando  
e l añ o  Verdi.

E n  efecto , co n  “L a  T ra v ia ta ” , 
que se rá  re p re s e n ta d a  e l Jueves, 
d ía  15 , a  las 2 0 :3 0  ho ras se d a  u n  
pciso m ás  en  e l h o m e n aje  qu e en  
to do  e l m u n d o  se está ofreciendo  
a  la  m e m o ria  d e  G iuseppe V e rd i 
(1 8 1 3  - 1 9 0 1 )  con la  rev is ió n  de  
sus obras m ás  conocidas.

U n a  de ellas, Con u n  contenido  
de: e n o rm e in terés  popular, es “L a  
T r av ia ta”, óp era  e n  tres  actos con  
lib re to  d e  F ran cesco  M a r ía  Piav, 
brisado a rg u m o n ta lm e n te  e n  la  
ta m b ié n  conocida n o v e la  “la  d a ­
m a  de las cam elias” , de A le jan d ro  
D um as (hijo).

H is to ria  de am o res  y  desam o­
res, d é  encuentros apasionados y  
distanciam ientos suscitados p o r la  
incom prensión o los m alos en ten ­
didos, en  u n  am bien te  de p ro fu n ­
do ro m a n tic is m o  e n  e l qu e, a d e ­
m ás , la te  u n  sen tim ien to  de lib e ­
rac ió n  que s iem p re ap arece  en  las 
o tr a s  d e  V e rd i, q u e  n o  e n  va n o

fu ero n  e l soporte m usica l de l m o ­
vim ien to  revo lucionario  ita liano .

L a  C om pañ ía  ó p era  2 0 0 1  es la  
responsable  de es ta  vers ión , qu e  
se o frecerá  con sobretítulos e n  es­
p a ñ o l p a ra  u n a  m e jo r  c o m p re n ­
sión d e l a rg u m e n to  y  las cancio ­
nes.

E n tre  los in térpretes  de la  o b ra  
se e n cu e n tran  las sopranos E m ilia  
H ern án d e z , Steffanie P earce y  S a­
b in a  Puértolas: los tenores F ran co

F o rn a re lli, Lu is L u r i y  G u ille rm o  
Orozco; los b aríton os  A lessandro  
Civili, B oaz S en a to r y  J u an  Tom ás  
M a rtín e z  y  e l ba jo  M ih a il M atev.

L a  es cen o g ra fía  es d e  A lfre d o  
T ro is i; la  d irec c ió n  de escen a de  
A ngelo  R u b in i y  la  dirección m u si­
ca l de Chris N an ce, a l fren te  de la  
O rqu esta  F ila rm ó n ica  de Pleven.

P a rtic ip a  ta m b ié n  en la  re p re ­
sentación e l B alle t Clásico de M a ­
drid .

o m e r c i a l  
e l e f ó n i c a

de Castilla la Mancha, S.L.

GRUPO U N \t¡e &

H n o s . B ece rril, 30  •  1 6 0 0 4  C U E N C A

Delegaciones:

C /  R a m ó n  y  C a ja l, 57  
16 00 4  C U E N C A

C / San A n to n io ,  6 
0200.1 A L B A C E T E

Mención a i Cliente:

902 16 00 33

Servicio de centralita... sin centralita

C E N T R A L I T A  V I R T U A L

Especia/ para Pymes. ¿Qué significa? Oue su empresa ya  puede disponer de 

centralita sin centralita. No son necesarios equipos ni instalaciones..
¿Otras ventajas? Podrá conectar entre sí las líneas de su negocio aunque estén en 

edificios diferentes y  las líneas internas son gratuitas.

Infórmese en Comercial Telefónica de Castilla- La M ancha
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ADVERSIDADES METEOROLÓGICAS LO S R IG O R ES  D E L  IN V IE R N O  S E D E JA R O N  NOTAR A Y E R  EN TAR A N C Ó N  EN SU M ÁS A M P L IA  EX P R ES IÓ N

El Instituto Narional de Meteorología I 
había alertado de la presenda de fuer­
tes vientos que en las zonas de mon­
taña superaría los 80 kms/h. Aunque |

con menos intensidad, la a c dó n  del 
que ayer soplaba a rachas en Tarancón 
se dejó notar en pleno casco urbano y  
en varios de sus puntos se desprendie­

ron partes de estructuras de edifidos 
que cayeron a la vía pública con los 
consiguientes riesgos que ello entraña 
para los viandantes y  vehículos. La Po-

lida Local y  los Bomberos debieron in ­
tervenir en algunos casos para preve­
nir que persianas de miradores "sobre­
volaran" la Avda . Miguel de Cervantes.

D i v e r s o s  e s t r a g o s  d e l  v i e n t o
Ayer en pleno casco 
urbano "volaron" 
azulejos de fachada, 
tejas y  persianas, 
además de volcarse 
alguna chimenea

CHARO ALCÁZAR
TARANCÓN

L a  lle g a d a  d e  los r ig o res  d e l in ­
v ie rn o  se d e ja ro n  n o ta r  a y e r  es­
p e c ia lm e n te  en  T a ra n c ó n  p o r  los 
efectos d e  los fe n ó m e n o s  m e te o ­
rológicos q u e  p re s id ie ro n  to d a  la  
jo r n a d a .  N o  sólo p o r  e l fu e r te  
descenso de las  te m p e ra tu r a s  
qu e o s c ila ro n  e n  p le n o  casco u r ­
bano  e n tre  los cero g rad os d e  las  
p r im e ra s  h o ra s  d e l d ía  y  los cu a­
tro  g rad os d e  m á x im a  h a s ta  p r i ­
m e ra s  ho ras  de la  ta rd e , s ino p o r  
la  p re s e n c ia  d e  los p r im e ro s  co­
pos de n ieve y  a  in te rv a lo s  de g r a ­
n izo  y  e l fu e r te  v ie n to  r e m a n te  
q u e  o cas io n ó  in c id e n c ia s  d e  d i­
ve rs a  índole .

Éstas ú ltim a s  m o tiv a ro n  co n ti­
n u as  ac tuacion es d e  los efectivos  
de la  P o lic ía  Lo ca l y  d e l p a rq u e  de  
b o m b ero s  d e l Consorcio  “C uenca  
1 1 2 ” qu e fu e ro n  a le rtad o s  p o r  los 
vecino s p a r a  p r a c t ic a r  a c tu a c io ­
nes ta n to  e n  la  v ía  p ú b lic a  com o  
e n  v iv ien das  p a rt ic u la re s  y  e v ita r  
riesgos p o r  d e s p re n d im ie n to s  de  
c h im e n ea s , te jas , azu le jo s  y  p e r ­
sianas.

Y  es q u e  desde p o r  la  m a ñ a n a  
se fu e ro n  su ced ien do  estas a c tu a ­
ciones q u e  d e ja ro n  distin tos p u n ­
tos d e  la  v ía  p ú b lic a , e n tre  ac era s  
y  ca lzad a s  sem b rad o s  de conos y  
v a lla s  d e  p ro te c c ió n  e n  to rn o  a  
los cascotes d e rr ib a d o s  p o r  e l 
v ien to  p a ra  p re s e rv a r  a  los v ia n ­
d a n te s  y  e l paso d e  v e h íc u lo s  de  
los riesgos de d e sp ren d im ien to s .

L a  p r im e r a  d e  estas a c tu a c io ­
nes la  a fro n ta b a  la  P o lic ía  L o c a l 
d u ra n te  la  m a ñ a n a  a c o ta n d o  la  
fa c h a d a  d e  u n  b lo q u e  d e  v iv ie n ­
das s ito  e n  la  A v d a . M ig u e l de  
C ervan tes d e  la  c u a l la  acción  d e l 
v ie n to  h a b ía  p ro v o c a d o  e l d e s ­
p re n d im ie n to  d e  azulejos.-

A  p r im e ra s  h o ra s  de la  ta rd e ,  
e n  q u e  e l f r ío  v ie n to  ra c h e a d o  
p ro c e d e n te  d e l n o r te  se d e ja b a  
n o ta r  con m ás  r ig o r  e n  e l in te r io r  
d e la  p o b la c ió n , “v o la b a n ” y  c a í­
a n  a  la  v ía  p ú b lic a  te ja s  d e  sendos  
in m u e b le s  de las  cañes Z a p a te r ía  
y  M e lc h o r  C an o . E n  am b o s  p u n ­
tos se d is p u s ie ro n  p o r  la  P o lic ía  
L o c a l conos de p re v e n c ió n  p a r a  
re s tr in g ir  e l paso d e  tra n s e ú n te s  
y  se av isab a  a  los p ro p ie ta rio s  de  
las ed ificaciones p a ra  qu e p ro c e ­
d ie ra n  a  to m a r  las  m e d id a s  o p o r­

tu n as  q u e  d is ipen  los riesgos que  
estos d e s p re n d im ie n to s  e n t r a ­
ñ a n .

T a m b ié n  “s o b re v o ló ” p o r  la  
A v d a . M ig u e l d e  C e rv a n te s  u n a  
p e rs ia n a  desde e l m ira d o r  d e  u n  
c u a rto  p iso .E ste  in c id e n te  re q u i­
r ió  la  in te rv e n c ió n  d e  los ag entes  
d e la  P o lic ía  L o c a l . D a d o  qu e en  
ese m o m e n to  los p ro p ie ta rio s  de  
la  v iv ie n d a  e s tab an  ausentes , u n o  
d e los ag entes  h u b o  de r e t ir a r  los 
restos de p e rs ia n a  q u e  a m e n a z a ­
b a n  c o n  d e s p re n d e rs e  d e sd e  la  
v e n ta n a  de u n  vecino .

E sto su ced ía  poco an tes  de las  
tre s  d e  la  t a r d e  y  cas i a l  m is m o  
tie m p o  los b o m b ero s  e ra n  re q u e ­
r id o s  p a r a  a c tu a r  e n  u n o  d e  los  
c h a le ts  d e  la  c a lle  A rc h iv e ro  D i­
m a s  P é re z  c /v  a  la  c a lle  M u r il lo  
p a ra  a m a r r a r  u n a  c h im e n e a  m e ­
tá lic a  q u e  a m e n a z a b a  con p re c i­
p ita rs e  a  la  v ía  p ú b lic a . E n  es te  
caso e l v ie n to  d e rr ib ó  u n a  a n te n a  
de te lev is ión  a n c la d a  a  la  c h im e ­
n e a  y  e llo  m o tiv ó  q u e  és ta  se vo l­
c a ra , p e ro  s in  l le g a r  a  d e s p re n ­
derse  d e l te jad o . Los efectivos d e l 
p a rq u e  de b o m b ero s  la  a s e g u ra ­
ro n  fijá n d o la  a  la  e s tru c tu ra  d e  la  
c u b ie rta  h a s ta  q u e  m e d ia n te  u n a  
g r ú a  los d u eñ o s  p u d ie ra n  re s ta ­
b le c e r la  a  su  p o sic ión  orig in a l.

N o  a c a b ó  a h í  es te  c ú m u lo  d e  
es tra g o s  q u e  e l v ie n to  o cas io n ó  
a y e r  e n  T a ra n c ó n . Poco después  
d e las  cinco de la  ta rd e  se re q u e ­

r ía  u n a  n u e v a  in te rv e n c ió n  de los 
efectivos d e l P a rq u e  de B om bero s  
e n  la  A vd a . M ig u e l d e  C ervan tes . 
O tra  d e  las  g ran d es  p e rs ian a s  de  
los m ira d o re s  d e l ed ific io  s ito  e n  
e l n ú m e ro  3 8  a m e n a z a b a  con sa ­
l i r  p o r  los a ire s  d e sd e  la  c u a r ta  
p la n ta  y  de e llo  se d a b a  cu e n ta  a  
la  P o lic ía  L o c a l q u e  lo c a lizó  a  la  
d u e ñ a  d e  v iv ie n d a , q u ie n  r e q u i­
r ió , s in  éx ito , los serv ic ios  de v a ­
rios in s ta lad o re s  de p e rs ian a s  p a ­
r a  q u e  p ro c e d ie ra n  a  r e t i r a r la .  
A n te  la  n u la  re s p u e s ta  o b te n id a ,

e s ta  p r o p ie ta r ia  r e c u r r ió  a  los 
b o m b e ro s  q u e  d e sd e  e l e x te r io r  
d e l p ro p io  m ira d o r  p ro c e d ie ro n  a  
d e sm o n tar, lis tó n  a  lis tó n , p a r te  
de la  p e rs ia n a , m ie n tra s  los  
ag en tes  d e  la  P o lic ía  L o c a l co n ­
tro la b a n  e l trá fic o  ro d a d o  p o r  la  
A vd a. M ig u e l d e  C ervan tes .

Estas consecuencias d e l v ie n to  
se d e ja ro n  n o ta r  e n  la  v ía  p ú b lic a  
e n  p leno  c e n tro  de T a ra n c ó n . E n  
otro s p u n to s , co m o e l P a rq u e  de  
los G iraso les los efectos d e l fu e rte  
v ie n to  se d e ja b a n  n o ta r  e n  g ra n

c a n tid a d  de ra m a s  de árbo les  ca­
ídas.

T o d o  e llo  d is c u r r ía  a  lo  la rg o  
d e  u n a  jo r n a d a  c lim á t ic a m e n te  
d e s a p a c ib le  e n  la  q u e  a lre d e d o r  
d e l m e d io d ía  c a y e ro n  los p r im e ­
ro s  copos d e  n ie v e  s in  l le g a r  a  
c u a ja r , in te n s a m e n te  f r ía  y  con  
la s  d e r iv a c io n e s  d e  los v ie n to s  
qu e h a s ta  la  m e d ia n o c h e  de ay er  
e ra n  su p erio res  a  los 8 0  K m ts. /h  
e n  la s  zo n a s  a lta s  d e  m o n ta ñ a ,  
según las  p rev is io nes d e l In stitu to  
N a c io n a l de M e teo ro lo g ía .

CH.A.

Una de las 
p ers ianas  de 
la  im ag e n  se 
d e sp ren d ió  y 
cayó a la  v ía  
pública en M i­
g u e l de Cer­
v a n te s . Parte  
de o tra  d e l 
m ism o e d i f i ­
c io  hubo de 
ser desm onta­
da por los 
bom beros an ­
te  e l riesgo de 
que se p rec i­
p ita ra  a la ca­
lle .
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Tarancón E L  D Í A -  2 0 0 1
V I E R N E S  1 5  N O V IE M B R E

JUNTA MAYOR DE HERMANDADES Y COFRADIAS S E C E LE B R A R Á  EN T AR A N C Ó N  E L  1 4  D E A B R IL  D E L  A Ñ O  Q U E  V IE N E

IIIFNCUFNTRO DIOCESANO DE 
HERMANDADES Y COFRADÍAS

•i: *..* • iv B fiV

EL DIA

C uadernillo  
ed itad o  por 
la  J u n ta  de  
H erm anda­
des y  la Pa­
rro q u ia  so­
bre e l  cu a l 
los c o fra ­
des i r  t r a ­
b a jan d o  de 
cara a es te  
Encuentro  
qu e a n iv e l  
de la Dióce­
sis acogerá  
Tarancón

Editado un cuaderno 
de "Materiales de 
Trabajo"

EL D ÍA
TARANCÓN

L a  J u n ta  M a y o r  d e  H e r m a n d a ­
des y  C ofrad ías  d e  S e m a n a  S a n ta  
y  la  P a rro q u ia  de la  A s u n c ió n  d e  
T a ra n c ó n  h a n  ed itad o  un os " M a ­
te ria le s  d e  T ra b a jo "  p a r a  q u e  los 
es tud ien  to das las c o fra d ía s  de la  
diócesis co m o  ac to  p r e p a r a to r io  
d e l I I I  E n c u e n tro  d e  H e r m a n d a ­
des y  C o frad ías  de la  D iócesis d e  
C u e n ca , q u e  se c e le b ra rá  e n  T a ­
ra n c ó n , co m o  y a  h a b ía m o s  a d e ­
la n ta d o , e l d o m in g o  1 4  d e  a b r i l  
del a ñ o  p ró x im o .

D ich os m a te r ia le s  se h a n  e d ita ­
do e n  un. c u a d e rn illo  d e  2 0  p á g i­
n a s  b a jo  e l t í tu lo  g e n é r ic o  "Los  
ca m in o s  d e l co frad e : C ris to , M a ­
r ía  y  los san to s”. D ich o  c u a d e rn i-  
Eo consta de u n  sa ludo d e l se ñ o r  
obispo, y  tres  te m a s , u n o  d e d ic a ­
do a  Jesús, o tro  a  la  V irg e n  y  o tro  
a  los santos, p a ra  q u e  c a d a  h e r ­
m a n d a d  tra b a je  e l te m a  d e  la  a d ­
v o c a c ió n  q u e  le  c o rre s p o n d a , y

co n te s te  a  u n  c u e s tio n a rio . D i ­
ch as  re s p u e s ta s  y  c u e s tio n a rio s  
se d e b e r á n  p o n e r  e n  c o m ú n  en  
dis tin tas  re u n io n e s  p o r  A rc ip re s -  
tazgos, y  p o r  ú ltim o  s e rv irá n  p a ­
r a  l le g a r  a  u n a  s e r ie  d e  c o n c lu ­
siones e n  e l I I I  E n c u e n tro  D io c e ­
sano.

Los c u a d e rn illo s  e s tá n  s iend o  
re m itid o s  a  to das  las  p a rro q u ia s  
y  h e rm a n d a d e s  d e  la  p ro v in c ia , a  
tra v é s  d e  la  D e le g a c ió n  D iocesa­
n a  d e  H e rm a n d a d e s  y  C ofrad ías , 
ju n to  co n  u n a  F ic h a  d e  H e r m a n ­
d a d , q u e  d e b e rá n  re ü e n a r  to das  
las  h e rm a n d a d e s  de la  p ro v in c ia , 
y  q u e  v a  e n c a m in a d a  a  r e a l iz a r  
e l censo de co frad ías  de la  m is m a  
co n  los m a y o re s  datos posib les.

L a  J u n ta  M a y o r  d e  H e rm a n d a ­
des y  C o frad ías  de T a ra n c ó n  con­
v o c a rá  u n a  r e u n ió n  g e n e r a l e l 
p ró x im o  v ie rn e s  2 3  d e  n o v ie m ­
b re  e n  los S alones P a rro q u ia le s , 
a  la  q u e  s e rá n  in v itad o s  todos los 
p re s id e n te s  d e  la s  d e m á s  H e r ­
m a n d a d e s  d e  T a ra n c ó n , es decir, 
las  de los d istin tos b a rr io s  y  la  de  
la  V irg e n  d e  R ián sares , p a ra  qu e  
p a rt ic ip e n  a c tiv a m e n te  e n  la  o r ­
g a n iza c ió n  d e l I I I  E n c u e n tro  D io - , 
cesan o d e  H e rm a n d a d e s . E n  d i­
c h a  re u n ió n  se d is t r ib u irá n  los

m a te r ia le s  d e  tra b a jo , se u lt im a ­
r á  e l p r o g r a m a  d e  a c t iv id a d e s  
p a r a  e l d ía  d e l E n c u e n tro , y  se 
d is t r ib u ir á n  r e s p o n s a b ilid a d e s  
e n t r e  lo s  a s is te n te s . C o n  to d o  
e llo  se d e s e a  q u e  e s te  e v e n to

es té  lo  m e jo r  o r g a n iz a d o  p o s i­
b le  y  c u e n te  c o n  g r a n  p a r t i c i ­
p a c ió n  p o r  p a r te  d e l m u n d o  d e  
la s  H e r m a n d a d e s ,  n o  s o lo  d e  
T a r a n c ó n ,  s in o  d e  to d a  la  
D ió c es is .

HORCAJO DE SANTIAGO

La últim a 
extracción 
colectiva de 
sangre registró 
66 donaciones
ENCARNA CAMPOS

COLABORADORA

Con buenos resultados se saldó 
la  extracción  colectiva de que la  
H e rm a n d a d  de D o n an tes  de 
S angre de Cuenca Eevó a cabo 
e l m a rte s  p o r la  ta rd e  en  H o r ­
cajo de Santiago.
A  lo largo  de la  ta rd e , la  U nidad  
M ó v il de l equipo de H em ato lo ­
g ía  d e l h o sp ita l “v irg e n  de la  
L u z ” que d irig e  e l D o c to r V a l 
perm an ec ió  e n  el centro de Sa­
lu d  d e la  localidad.

L a  generosidad de los horca- 
jeños se trad u jo  en  6 6  donacio­
nes, e n tre  las  cuales se reg is ­
tra ro n  d iez altas.

Estos resu ltad o s  h a c ía n  a l 
delegado de la  H e rm a n d a d  en  
H o rc a jo , L e o n ard o  M a rtín e z , 
m o s tra r públicam ente su ag ra ­
decim iento p o r la  participación  
que los donantes de H orcajo  de 
S an tiag o  h a n  dem o strad o  en  
es ta  e x tra c c ió n  co lectiva  de 
sangre.

L a  que tuvo lu g a r este últim o  
m artes  es la  segunda que se Ee- 
v a  a  cabo en  la  localidad d u ra n ­
te  este año, puesto que la  U n i­
d a d  M ó v il de la  H erm a n d a d  se 
d e sp laza  h a s ta  e lla  cada  seis 
meses.-

CENTRO DE MAYORES M ES D E A C T IV ID A D  M O N O G R A FIC A

Programadas varias 
sesiones prácticas sobre 
el Euro desde hoy
CH. ALCÁZAR
TARANCÓN

L a  in m in e n te  e n tr a d a  e n  v ig o r  
d e l E u ro  es tá  lle v a n d o  a  co le c ti­
vos y  en tid a d e s  a  in te n s if ic a r  las  
c a m p añ a s  in fo rm a tiv a s  q u e  des­
de h a c e  m eses se v ie n e n  d e s a rro -  
Uando, com o es e l caso d e l C en tro  
de M a y o re s  de T a ra n c ó n .

E n  é l sus socios v ie n e n  s ig u ie n ­
do e n  algunos d e  sus ta ñ e re s  c la ­
ses in s tru c tiv a s  p a r a  c o n o cer los 
distintos tipos d e  m o n e d as  d e  E u ­
ro , sus eq u iv a len c ias  e n  pesetas  y  
ta m b ié n  p rá c tic a s  d e  c á lcu lo  p a ­
r a  fa m il ia r iz a rs e  co n  e l c a m b io  
e n  la s  c o m p ra s  u n a  v e z  q u e  e l 
a ñ o  q u e  v ie n e  la s  tra n s a c c io n e s  
económ icas e m p ie c e n  a  r e a liz a r ­
se usan d o  la  m o n e d a  ú n ic a  e u ro ­
pea.

E n  e l c itado  cen tro  ta ra n c o n e -  
ro  e l p res en te  m e s  d e  n o v ie m b re

es “ e l m e s  d e l E u r o ” y  p o r  es ta  
ra z ó n  se h a n  p ro g ra m a d o  a c tiv i­
dades espécíficas q u e  se d e s a rro ­
l la r á n  a  p a r t i r  d e  h o y  y  d u ra n te  
los d ías  2 3 , 2 9  y  30 .

S e rá n  sesiones d e  tip o  p rác tico  
q u e , desde  las  c in co  d e  la  ta rd e , 
e n  las  q u e  t r a ta r  sobre: “L a  N u e ­
v a  M o n e d a : e l E u ro  e n  la  M a n o ” , 
co m o es la  q u e  es ta  ta rd e  te n d rá  
lugar.

E l v ie rn es , d ía  2 3 , se d e d ic a rá  
a  la  p ro y ecc ió n  d e  u n  v íd eo  y  a  la  
p rá c tic a  con la  m o n e d a  eu ro p ea . 
E l ju e v e s , d ía  2 9 , e n  e l C en tro  de  
M a y o re s  h a b r á  u n  “e u ro m e rc a -  
d o ”y  la  ta rd e  d e l v ie rn e s  d ía  3 0  se 
d e d ic a rá  a  u n  re p a s o  g e n e ra l de  
tip o  p rác tico .

E s ta s  a c tiv id a d e s  se r e a l iz a n  
co n  la  co lab o rac ió n  d e  la  F u n d a ­
c ió n  L á  C a ix a  y  d e  la  D e le g a c ió n  
P ro v in c ia l d e  B ie n e s ta r  Social.

CH. A.

El Centro taranconero está inm erso desde hace m eses en una cam paña fo rm ativa  sobre e l  Euro para sus socios.

M M

D E N T A L
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CASASIMARRO LOS T R A B A JA D O R E S  D IE R O N  L A  V O Z D E A L A R M A  "P O R Q U E  NO S E P U E D E  T R A B A J A R  A S Í"

E l centro de sa lu d , cencido p o r 
la p re se n d a  de ratas m uertas

Z ?

DEL C 2N TRO  D E  SA LU D  D E  C A SA SIM A SR O .
A: DELEGACION DE SANIDAD. ¿J A D. MARCASITA ABEL.

trabajadoras <W Centro de Salud de CiaiaBm&nro, exponen-:
Q ye se a«g a s a trabajar en *ste Ccrttro de Salud mletárasno se seltícioue un grave 
problema de Salud Pública que «asiste  en ia existencia de «testos de ratas corriendo en 
el falso techo de este «entro desde base -proxúnadameate cinco años. Tras exponer eí 
problema «I Ayuntamiento de esta íoceHded deddc colocar-raticida, tras lo  cual tenemos 
ciento de ratas muertas eou«l consiguiente befar y problema de Salud Pública 
(enfermedades trasmitidas por las picaduras d? pulga y  mordedura ácratas).

Cara»m zrro, a 14 de noviembre de 200 i

|l*> PSo,£Aj) dd Centro de Cosaamarra

S A Ü D a

r != ^% = = fi& & & á yL _. cüeñs t  ~

. a

Proceden de una 
campaña de 
desratizaaon en la 
que no se retiraron Los 
cadáveres

A ito r A nguiano
CUENCA

E l C en tro  de S a lu d  de C asa s im a- 
r ro  fu e  ce rra d o  a y e r  a l público p o r  
la  p res en c ia  d e  ra ta s  m u e rta s  en  
las  in s ta lac io n es . L a  dec is ión  fu e  
ad o p tad a  p o r  los tra b a jad o res  del 
C entro , y  ra tif ic a d a  p o r  la  G e re n ­
cia de A ten c ió n  P rim a r ia . A l p a re ­
cer, los ca d á v e re s  p ro c e d e n  de  
u n a  c a m p a ñ a  de desra tizac ión  en  
la  que no  se r e t ira ro n  los roed ores  
m uertos.
Según m a n ife s tó  a y e r  u n o  d e  los 
e m p le ad o s , c u y a  id e n t id a d  p e r ­
m a n e c e  e n  e l a n o n im a to , “lle v a ­
m os añ os o y én d o la s  p e ro  a h o ra  
lle v a m o s  m u c h o  tie m p o  o lien d o  
las qu e h a n  deb id o  m o rir. H em os  
estado dos o tre s  d ías  e n  los q u e  
no se p o d ía  resp ira r. E l m a rte s  tu ­
v im o s la s  v e n ta n a s  y  las  p u e r ta s  
ab iertas  p ero  n o  se p u ed e  t r a b a ja r  
a s f \

Problema imprevisible
T o m á s  C a rra s c o , c o o rd in a d o r  

de E quipos de A te n c ió n  P r im a r ia  
del IN S A L U D , co n firm ó  la  c lausu­
r a  de las instalaciones sa n ita ria s  y  
exp licó  q u e  “e l IN S A L U D  tie n e  
co n tra tad a  u n a  e m p re s a  qu e efec­
tú a  u n a  d e s ra tiza c ió n  d e  fo rm a  
p e rió d ic a . L a  ú ltü n a  v e z  p a re c e ' 
que fu e ro n  m u y  e fic ie n te s  y  h a n  
e lim in a d o  g ra n  c a n tid a d  d e  a n i­
m ales p e ro  se h a n  qu ed ado  ence­
rrad o s  den tro  d e  la  e s tru c tu ra  del 
edificio y  eso es lo  qu e  h a  p ro vo ca­
do e l p ro b le m a  de los olores p o r la  
p u tre fa cc ió n  de los cadáveres. Se 
t r a ta  de u n  p ro b le m a  su rg id o  de  
fo rm a  im previs ib le . Esto n o  es h a ­
b itu a l p o rq u e  n o  su elen  m o r ir  de  
fo rm a  fu lm in a n te  sino q u e  suelen  
m overse de l sitio y  desap arece r” .

E n  c u a lq u ie r  caso, T o rre s  ase-

Escrito rem itido por los trabajadores

g u ra  q u e  “m ie n tra s  ta n to  hem o s  
h a b ilita d o  u n  lu g a r  e n  e l C en tro  
Social P o livalen te p a ra  p a s a r con­
s u lta  y  u rg e n c ia s  co n  g a ra n tía s  
h a s ta  q u e  e l p ro b le m a  se solucio­
ne . A d e m ás , se h a  d ado  o rd e n  p a ­
r a  q u e  se lim p ie  y  a d e c ú e  p a r a  
q u e  p u e d a  s e r  u t iliz a d o  o tra  vez. 
E l c e n tro  d e  s a lu d  es tá  c e rra d o  
m ie n tra s  n o  se lim p ie , se ven tile  y  
se e lim in e  e l foco de in fección que  
re p re s e n ta n  estos a n im a les . H as ta  
q u e  no  q u e d e  lis to  o t ra  v e z  p a ra  
su uso se h a  c lausu rado” .

E n  cu an to  a  la  po sib le  resp o n ­
sab ilid ad  de la  e m p re s a  e n  la  re ti­
r a d a  d e  los ca d áv ere s , T o rre s  h a

EL DIA

a la Delegación Provincial de Sanidad

ind icado que “lo  qu e  tengo en ten ­
d ido  es qu e n o  tie n e n  qu e r e t ir a r  
los cadáveres  p o rq u e  a  veces d e ­
s a p a re c e n  y  m u e re n  p e ro  n o  de  
fo rm a  fu lm in a n te  o in m e d ia ta  s i­
no- despu és e n  e l a lc a n ta r illa d o  
...P a re c e  q u e  n o  es h a b itu a l qu e  
m u e ra n  y  se qu ed en  d en tro  de l lo ­
c a l e n  e l q u e  se h a  p ro d u c id o  e l 
d epó s ito  d e l v e n e n o . Eso es u n  
p ro b le m a , p o r  ta n to , qu e no  deb í­
a n  te n e r  p re v is to  a l  n o  s e r  h a b i­
tu a l. C reo  q u e  u n a  vez p ro d u c id o  
ésto, la  e lim in ac ió n  de los cadáve­
res  co m p ete  a  los servicios m u n i­
cipales” .

Estas m ism as fuentes h a n  con­

firm a d o  qu e la  decisión d e  c e rra r  
e l cen tro  d e  S alu d  h a  contado con  
la  co n fo rm id ad  d e  la  G eren c ia  de  
A te n c ió n  P r im a r ia  d e l IN S A L U D . 
“N o so tro s  nos h e m o s  e n te ra d o  
p o r  la  co m u nicació n  de los tra b a ­
ja d o res  qu e son los qu e h a n  dado  
la  voz de a la rm a . Ellos son los que  
nos h a n  puesto  so bre  aviso sobre  
e l p ro b le m a  y  la  decisión  h a  sido  
ésta” .

Reapertura
E n  cu a n to  a  la  r e a p e r tu r a  de  

las  instalaciones a l público  To rres  
h a  señalado qu e “prev is ib lem ente  
son 2 4  ho ras , u n a  ve z  q u e  se e li­
m in e n  los cadáveres. H em o s v u e l­
to  a  d a r  o rd e n  a  la  em p re s a  d e sra ­
t iz a d o s  p a ra  q ue, de fo rm a  in m e ­
d ia ta , se p re s e n te n  y  s i h a y  u n  
p ro b le m a  añ ad ido , com o focos de  
pulgas, q u e  g ire n  n u e v a m e n te  v i­
s ita  y  d e jen  aquello  e n  o rd e n ” .

P o r su p a rte , e l a lca ld e  de C asa- 
s im a rro , José A n to n io  F e rn á n d e z , 
h a  restado  im p o rta n c ia  a l p ro b le ­
m a  a l m a n ife s ta r  q u e ”es m á s  e l 
ru id o  qu e las  nu eces. P o r a lg u n a  
c a ñ e ría  se coló a lg u n a  r a ta  y  se h a  
m u e rto . P o r e l m o m e n to , h em o s  
rev isad o  la  p la n ta  b a ja  y  sólo h e ­
m os visto u n a  r a ta ” . A s í e l p r im e r  
ed il no  h a  du dado  e n  s e ñ a la r que  
“n o  veo  qu e te n g a  d ifíc il so lución. 
E sta  se m a n a  se so luc ionará  segu­
ra m e n te ”.

Nuevo Centro de Salud
P o r ú ltim o , e l de leg ado p ro v in ­

c ia l d e  S a n id a d , José A n to n io  O l­
m e d a , h a  asegu rado  qu e conocía  
e l p ro b le m a  a  tra v é s  d e  los p ro ­
p ios p ro fes io n a les  d e l C e n tro  de  
salud . A sim ism o y  h a  in d icado  que  
“respecto a  C asas im arro  llevam os  
dos años p res en tan d o  en m ien d as  
p a ra  q u e  se c o n s tru y a  u n  n u evo  
C entro  de Salud, ig u a l que en  C a­
rras co s a , y  e l P a r tid o  P o p u la r  
siem p re  vo ta  e n  c o n tra  e n  e l C on­
greso y  A g u stín  C onde q u e  es s e ­
nado r, vo ta  en  co n tra , com o en  el 
C entro  de S alu d  d e  T a ra n c ó n . M e  
p a re c e  (p ie  n o  n o  es co m o  p a ra  
qu e esté satisfecho con la  S an idad  
estando las cosas co m o están  y  co­
m o  e je m p lo  a q u í e s tá  e l caso d e  
C asasim arro” .

*

Lo s trabajadores denuncian ante la Delegación de 
Sanidad "u n  grave problem a de salud pública"
CUENCA

Los t r a b a ja d o r e s  d e l C e n tro  d e  
S a lu d  d e  C a s a s im a r ro  t r a s la d a ­
r o n  a y e r  a  l a  d e le g a c ió n  P r o ­
v in c ia l  d e  S a n id a d  u n  c o m u n i­
c a d o  e n  e l q u e  d e n u n c ia b a n  la  
s itu a c ió n  q u e  h a  p r o v o c a d o  la

c la u s u r a  d e  la s  in s ta la c io n e s  
s a n ita r ia s .  “ L o s  t r a b a ja d o r e s  
d e l C e n tro  d e  S a lu d  d e  C a s a s i­
m a r r o  e x p o n e n : Q u e  se n ie g a n  
a  t r a b a ja r  e n  es te  C e n tro  d e  S a ­
lu d  m ie n t ra s  n o  se s o lu c io n e  u n  
g ra v e  p r o b le m a  d e  s a lu d  p ú b l i ­

c a  q u e  co n s is te  e n  la  e x is te n c ia  
d e  c ie n to s  d e  r a ta s  c o r r ie n d o  
e n  e l fa ls o  te c h o  d e  es te  c e n tro  
d e s d e  h a c e  a p r o x im a d a m e n te  
c in c o  a ñ o s . T r a s  e x p o n e r  e l  
p r o b le m a  a l  A y u n ta m ie n to  d e  
e s ta  lo c a l id a d  d e c id e  c o lo c a r

r a t ic id a ,  t r a s  lo  c u a l te n e m o s  
c ie n to s  d e  r a ta s  m u e r ta s  c o n  e l 
c o n s ig u ie n te  h e d o r  y  p r o b le m a  
d e  s a lu d  p ú b l ic a  (e n fe r m e d a ­
des tr a s m it id a s  p o r  la s  p ic a d u ­
r a s  d e  p u lg a  y  m o r d e d u r a  d e  
r a ta s ) .

EL DIA 2001 o  O
' JUEVES 15 NOVIEMBRE

CLIMATOLOGÍA

El Instituto 
Meteorológico 
anuncia nevadas 
por encima de 
los 500 metros
EL D IA
CUENCA

E l In s t itu to  N a c io n a l de  
M e te o r o lo g ía  fa c i l i tó  d u ­
r a n t e  la  m a ñ a n a  d e  a y e r  
u n  a n u n c io  d e  fe n ó m e n o s  
m e te o ro ló g ic o s  a d v e rs o s  
q u e  s e rá  v a l id a  h a s ta  las  
2 4  h o ra s  d e  h o y  ju e v e s .

E l IN M  in d ic ó  q u e  “se  
e s p e r a n  n e v a d a s  e n  a l t i ­
tu d e s  s u p e r io r e s  a  5 0 0  
m e tr o s  y  q u e , p o s ib le ­
m e n te , a lc a n c e n  e l e s p e ­
s o r  d e  5 c e n t ím e t r o s  e n  
2 4  h o r a s ,  p o r  d e b a jo  d e  
8 0 0  m e tr o s  y  m á s  d e  10 ' 
c e n t ím e t r o s  p o r  e n c im a  
d e  e s ta  a l tu r a .

L a  U n id a d  d e  P r o te c ­
c ió n  C iv il  d e  l a  S u b d e le ­
g a c ió n  d e l  G o b ie r n o  e n  
C u e n c a  m a n t ie n e  a c t iv a ­
d o  e l P la n  d e  F e n ó m e n o s  
M e te o ro ló g ic o s  A d v e rs o s .

A n te  e s ta  s itu a c ió n , la  
S u b d e le g a c ió n  d e l  G o ­
b ie r n o  r e c o m ie n d a  q u e , 
s i h a  o p ta d o  p o r  v ia ja r ,  
d e s p u é s  d e  h a b e r s e  in ­
fo r m a d o  d e  la  s itu a c ió n  
m e te o r o ló g ic a , es c o n v e ­
n ie n te  r e v is a r  e l v e h íc u lo  
y  c o m p ro b a r  e l  e s ta d o  de  
lo s  n e u m á t ic o s ,  a n t ic o n ­
g e la n te ,  n iv e le s , . .a s í  c o ­
m o  l le n a r  e l  d e p ó s ito  d e  
c o m b u s t ib le  y  d is p o n e r  
d e  u n  te lé fo n o  m ó v il .  E n  
c u a lq u ie r  c a s o , se r e c o ­
m ie n d a  n o  v ia ja r  s in  c a ­
d e n a s .

P o r  su  p a r t e ,  la  D ir e c ­
c ió n  G e n e r a l  d e  T r á f ic o  
re c o m e n d ó  c ir c u la r  a  v e ­
lo c id a d  m o d e r a d a  e n  a l ­
g u n a s  z o n a s  d e  C a s t i l la -  
L a  M a n c h a  a  c a u s a  d e l  
te m p o r a l  d e  v ie n to  y  n ie ­
v e  q u e  a fe c tó  a  b u e n a  
p a r t e  d e  la  p e n ín s u la  y  
q u e , s e g ú n  e l IN M ,  se  
p r o lo n g a r á  h a s ta  e l s á b a ­
do .

Nieve en Tragacete
A s í, a  la s  t r e s  d e  la  t a r ­

d e  d e  a y e r, la  n ie v a  h a b ía  
c o m e n z a d o  a  a c u m u la rs e  
e n  la s  in m e d ia c io n e s  d e  
T r a g a c e te ,  p o r  lo  q u e  se  
r e c o m e n d a b a  c i r c u la r  
c o n  p r e c a u c ió n  e n t r e  los  
k i ló m e tr o s  4 7  y  5 1  d e  la  
c a r r e te r a  C M -2 1 0 6 ,  ig u a l  
q u e  e n  e l r e s to  d e  la  S e ­
r r a n ía  d e  C u e n c a .

p o r  o t r a  p a r te ,  e n  G u a -  
d a la ja r a  se r e c o m e n d a b a  
e s p e c ia l p r e c a u c ió n  p a r a  
c i r c u la r  p o r  la  p r o v in c ia  
a  c a u s a  d e  la s  fu e r te s  r a ­
c h a s  d e  v ie n to  q u e  se e s ­
ta b a n  p r o d u c ie n d o  e n  la  
z o n a  y  q u e  a fe c ta b a n  a  la  
p r á c t ic a  t o t a l id a d  d e  la
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J U E V E S  1 5  N O V IE M B R E ¿ i

GANADERÍA IN FO R M E  S O B R E LA  PR O D UC CIÓN  D E L  VACU N O  D E C A R N E A  LO  LA R G O  D E L  A Ñ O

ARCHIVO

La evolución de l sector d u ran te  los ú ltim o s  meses ha estado m arcada por la  EEB

C O A G -IR  asegura que el 
vacuno no se recupera
La denuncia ha sido formulada tras un año de crisis de las "vacas locas"

EL DIA
CUENCA

C O A G -In ic ia tiva  R u ra l h a  p re s e n ­
ta d o  e n  M a d r id  u n  es tu d io  so b re  
los p e rju ic io s  qu e  h a  oc as io n a d o  
a l secto r de va cu n o  d e  c a rn e  d u ­
ra n te  este ú ltim o  añ o  la  “crisis de  
las vacas locas”. Las conclusiones  
qu e se d e s p re n d e n  d e l c itad o  in ­
fo rm e  p o nen  de m a n ifies to  q u e  e l 
s e c to r d e  v a c u n o  d e  c a rn e  s ig ue  
in m erso  e n  la  crisis o r ig in a d a  p o r  
la  E E B , con u n a  red u cc ió n  de co n­
s u m o  e n  e l p r im e r  s e m e s tre  d e l 
añ o  del 2 8 %  -q u e  h o y  oscila e n tre  
e l 1 5  y  e l 2 0 % -, u n  a u m e n to  d e  
p rec io s  a l c o n s u m id o r  d e l 9 %  y  
u n a  d ism inuc ión  del p re c io  a l p ro ­
d u c to r c e rc a n a  a  las  1 0 0  pesetas  
p o r k ilo g ra m o  de c a rn e .

Según re fle ja  e l d o cu m en to , las  
p é rd id a s  a c u m u la d a s  p o r  e l sec­
to r  n a c io n a l a s c ie n d e n  y a  a
1 4 0 .0 0 0  m illon es  d e  pesetas des­
de la  a p aric ió n  d e l p r im e r  caso de  
la  E E B  e n  E s p a ñ a  e l 2 2  d e  n o ­
v ie m b re  d e  2 0 0 0 . E n  C a s t illa -L a  
M a n -c h a  es tás p é rd id a s  p o d r ía n  
es tim arse e n  e l e n to rn o  d e  1 0 .0 0 0

m illo n es  d e  pesetas.

Pérdidas
S eg ú n  A n to n io  C astellanos, S ecre­
ta r io  G ra l. d e  C O A G -IR  de C astilla - 
L a  M a n c h a  “n o  se t r a ta  sólo d e  las  
p é rd id a s  ocasionadas p o r  la  c a íd a  
d e los precios y  d e l m erc ad o ; sino  
d e l e n c a re c im ie n to  d e  los costes  
d e p ro d u c c ió n ” . Esté a u m e n to  de  
los costes d e  p ro d u cc ió n , se d e r i­
v a n  d ire c ta m e n te  de la  crisis d e la  
E E B  e n  g r a n  m e d id a . P o r  e je m ­
p lo , la  re t ira d a  de las h a rin a s  a n i­
m a le s  d e  la  a lim e n ta c ió n  h a  p ro ­
vo cad o  e l a u m e n to  d e l p re c io  de  
la  p ro te m a  v eg eta l, q u e  se h a  t r a ­
ducido  e n  u n  a u m e n to  m e d io  d e  2  
pesetas  p o r  k ilo  e n  los piensos, e 
to d o  a l s e c to r  g a n a d e ro , q u e  se 
e n fre n ta  ta m b ié n  a  costes a ñ a d i­
dos (1 7 .0 0 0  m illo n es  de pesetas). 
P e ro  a d e m á s , e l g a n a d e ro  d e b e  
h a c e r  fre n te  a  otros costes a ñ a d i­
dos, co m o  p u e d e n  s e r  los gastos  
de r e t ira d a  d e  m a te r ia le s  especifi­
cados  de r iesg o ; y a  s e a  d ire c ta ­
m e n te  o m e d ia n te  e l seguro  h a b i­
lita d o  p a r a  e llo , o e l pago  d e l ce r­

tificad o  v e te r in a r io  ex ig ido e n  m a ­
ta d e ro  cuyo p rec io  oscila de 3 .0 0 0  
a  5 .0 0 0  pesetas p o r  c a d a  u n o  q u e  
d e b a  en tenderse .

Medidlas insuficientes
L a  o rg a n iz a c ió n  C O A G -In ic ia tiv a  
R u ra l ca lific a  co m o ab s o lu ta m e n ­
te  insuB cientes las  m ed id as  a p ro ­
b a d a s  p o r  e l M in is te r io  de A g r i­
c u ltu ra  d e  c a ra  a  es ta  cris is . “ E l  
p a q u e te  de ac tuaciones, eva lu ad o  
e n  1 4 .0 0 0  m illo n es  de pesetas es 
n a d a  c o m p a ra d o  con los 1 4 0 .0 0 0  
m illo n es  q u e  y a  h a  p e rd id o  e l sec­
tor, sobre todo te n ien d o  e n  c u e n ta  
q u e  la  m a y o r  p a r te  d e  esas a y u ­
das n i s iq u ie ra  h a  llegado to d av ía  
a l g a n a d e ro ” . A n te  “la  in e fic az  a c ­
tu a c ió n  d e  la s  a d m in is tra c io n e s  
públicEis” , C O A G -In ic ia tiv a  R u ra l  
p o n d rá  e n  m a rc h a  a  n ive l d e l Es­
ta d o  españ o l y  e n  los p ró x im o s  d í­
as u n a  d e m a n d a  a n te  e l T r ib u n a l 
S u p e rio r  d e  Ju s tic ia  e n  la  q u e  se 
r e c la m a  a  las  in s titu c io n es  e u ro ­
p e a s  re s p o n s a b ilid a -d e s  p o r  la  
crisis q u e  la  E E B  h a  g e n erad o  en  
este sector.

MOTILLA DEL PALANCAR V IS IT A  IN S T IT U C IO N A L

Educación y  Cultura 
invertirá más de 7 1  
m illones en el 
complejo polideportivo
El consejero, José Valverde, firmó ayer con 
el alcalde motillano, José María Toledo, un 
convenio de colaboración para la 
financiación de las obras

EL DIA
CUENCA

E l c o n s e je ro  d e  E d u c a c ió n  y  
C u ltu r a ,  Jo sé  V a lv e r d e ,  f i r ­
m ó  a y e r  c o n  e l a lc a ld e  d e  
M o t i l l a  d e l P a la n c a r ,  Jo sé  
M a r ía  T o le d o , u n  c o n v e n io  
d e  c o la b o r a c ió n  p a r a  la  f i ­
n a n c ia c ió n  d e  la s  o b ra s  d e l 
c o m p le jo  p o l id e p o r t iv o  d e  
esta, lo c a lid a d , u n a  d e  las  in ­
v e rs io n e s  m á s  im p o r ta n te s  
q u e  r e a l i z a r á  la  C o n s e je r ía  
e n  la  p ro v in c ia  d e  C u e n c a .

E l  a c u e r d o  c o n te m p la  
u n a  in v e r s ió n  d e  1 4 1 ,2  m i ­
llo n e s  d e  p e s e ta s , d e  los q u e  
7 1 ,2  s e rá n  a p o rta d o s  p o r  la  
C o n s e je r ía  d e  E d u c a c ió n  y  
C u lt u r a  y  lo s  7 0  r e s ta n te s  
p o r  e l A y u n ta m ie n to  d e  M o ­
t il la .

Proyecto
E l c o m p le jo  p o lid e p o rtiv o  

q u e  se c o n s tru irá  e n  e s ta  lo ­
c a lid a d  c o n s ta r á  d e  p is c in a  
o lím p ic a , p is c in a  d e  c h a p o ­
te o , p is ta  d e  te n is , p is ta s  p o -  
l id e p o r t iv a s ,  f r o n tó n  y  v e s ­
tu a r io s  p a r a  to d a s  las  in s ta -  
la c io n é s .

E s ta s  n o v e d o s a s  in s ta la ­
c io n e s  d e p o rtiv a s  c o n tr ib u i­
r á n  a  in c r e m e n ta r  la  c a lid a d  
d e  v id a  d e  lo s  v e c in o s  d e  
M o t i l la  d e l P a la n c a r , p e r m i­
t ie n d o  u n a  o c u p a c ió n  d e l 
o c io  y  d e l  t ie m p o  l ib r e  p o r  
lo s  d is t in to s  c o le c tiv o s  d e  
p o b la c ió n , e s c o la re s , jó v e ­
n e s  y  a d u lto s .

Actuaciones
E s ta  o b ra  e s tá  in c lu id a  e n  

e l P la n  R e g io n a l d e  In s ta la ­
c io n es  D e p o r t iv a s  (2 0 0 1 - 0 5 )  
d e  la  C o n s e je r ía  d e  E d u c a -

ARCHIVO

José V a lve rd e , co n se jero  de  
Educación y Cultura

c ió n  y  C u ltu ra , q u e  p re v é  e n  
la  p r o v in c ia  d e  C u e n c a  la  
e je c u c ió n  d e  1 0 3  a c tu a c io ­
n e s , d e  la s  q u e  n u e v e  so n  
p is c in a s .

E n  e l A y u n ta m ie n to  e l 
c o n s e je ro  h a  m a n te n id o  u n  
e n c u e n tro  c o n  r e p r e s e n ta n ­
te s  d e  la  c o m u n id a d  e d u c a ­
t iv a  d e  M o t i l la  y  co n  a n te r io ­
r id a d  a  la  f i r m a  d e l a c u e rd o  
h a  v is ita d o  e l C e n tro  d e  
E d u c a c ió n  d e  P e rs o n a s  
A d u lta s , e l C e n tro  d e  P ro fe ­
so re s  y  d e  R ecu rs o s  y  la  U n i­
v e r s id a d  P o p u la r ,  q u e  se 
u b ic a n  e n  u n  e d if ic io  r e f o r ­
m a d o  r e c ie n te m e n te  co n  la  
c o la b o ra c ió n  e n tr e  e l A y u n ­
ta m ie n to  y  la  C o n s e je r ía ,  
q u e  h a n  in v e r t id o  o c h o  y  
c in c o  m il lo n e s  d e  p esetas ,, 
re s p e c tiv a m e n te .

C Ó M O  T E N E R  N E G O C I O  P R O P IO  Y  N O  O C U P A R S E  D E  N A D A  P O R

4 9 . 7 0 0  P ta s / m e s '

Ahora, con Peugeot Renting puedes tener tu Peugeot Partner Combiespace por 49.700 ptas\ al mes 
durante 4 años. Con seguro a todo riesgo y mantenimiento incluidos. Para que no tengas' que ocuparte 
de nada. Y para qué trabajes tranquilamente, mira su equipamiento: aire acondicionado, puerta 
lateral deslizante, cierre centralizado con mando a distancia, puertas traseras batientes acristaladas, 
elevalunas eléctricos delanteros, lunas tintadas, dirección asistida, airbag conductor, cuentarrevoluciones, 
portaobjetos bajo techo cabina y antiarranque electrónico Peugeot. ¿No te parece un buen negocio?

R ed d e  C o n c e s io n a rio s  P e u g e o t d e  C a s t il la  L a  M a n c h a

•Partner Combiespace 1.9 D. Color blanca Precio mensual recomendado sin IVA. Incluye: averias, seguro todo riesgo sin franquicia, asistencia en carretera, 6 neumáticos adicionales, matriculadón e impuesto municipal 
de circulación. Oferta no acumulabíe y sólo válida para vehículos matriculados antes del 30 de Noviembre de 2001 y reservada a empresas y profesionales autónomos, condicionada a la aceptación financiera.

P a r t n e r
PEUGEOT

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,537, 15/11/2001.
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A C T IV ID A D E S  HASTA LOS D ÍAS 20 Y  21 DE ESTE MES

Program as en 
Q u in ta n a r

Se incluyen en la intervención comunitaria de 
los servidos sodales del Ayuntamiento

EL D ÍA
QUINTANAR DEL REY

E n  estos fríos  de n o v ie m b re  la  a c ­
t iv id a d  e n  Q u in ta n a r  d e l R e y  es 
fre n é tic a . D e s ta c a n  e l p r o g ra m a  
de E d u cac ió n  de la  S a lu d  y  la  Es­
c u e la  d e  P a d re s . E sto s p r o g r a ­
m a s  se e n c u a d ra n  d e n tro  d e  la  
in te rv e n c ió n  c o m u n ita r ia  d e  S e r­
vicios Sociales d e l A y u n ta m ie n to .

E n  la  E s c u e la  d e  P a d re s , e l 
p ro g ra m a  está  co o rd in ad o  co n  e l 
C olegio P u b lico  José A n to n io . E n  
e l S aló n  de A ctos t ie n e n  lu g a r  las  
jo m a d a s . E n  es ta  escu e la  p a r t ic i­
p a n  4 0  m a d re s  y  n i m i  solo p a d re .

Las p lazas  son lim ita d a s  y  h a y  
qu e in scrib irse  e n  e l m is m o  C ole­
g io  e n  h o ra r io  d e  ta r d e .  Los t e ­
m as  m á s  im p o rta n te s  e n  e l p r o ­
g ra m a  son los siguientes: la  e d a d  
p re e s c o la r de los n iños , d e  3 a  6  
años, la  a u to e s tim a  de los m is ­
m os y  la  c o n ve n ie n c ia  de la  te le v i­
s ió n  y  los ju e g o s  e le c tró n ic o s  e n  
los m á s  pequeños. Los p ro b le m a s  
y  conflictos con los h ijos, la  convi­
v e n c ia  co n  u n  a d o le s c e n te , la

a n o r e x ia  y  la  b u lim ia , a s í co m o  
co m o  las  d ro g a s  y  e l a lc o h o l e n  
los jó v e n e s  so n  o tro s  as u n to s  de  
in te ré s  e n  es ta  E scu e la  d e  P ad res  
q u e  se d e s a rro lla  desde e l pasad o  
6  h a s ta  e l p ró x im o  2 0  d e  n o v ie m ­
b re .

P o r  o t ra  p a r te , e n  e l p ro g ra m a  
d e E d u cac ió n  de la  S a lu d  se p u e ­
d e  o b s e rv a r  q u e  h a b r á  c u a tro  
co n fe re n c ia s  so b re  d ife re n te s  te ­
m as: las  pa to lo g ía s  d e l h íg ad o , los 
tras to rn o s  d e l m o v im ie n to , la  d e ­
p re s ió n  y  to d o  lo  q u e  la  ro d e a  y, 
p o r  ú lt im o , la  s e g u rid a d  e n  e l h o ­
g a r  y  la  p re v e n c ió n  de ca ídas qu e  
se p ro d u c e n  co n  m u c h a  a s id u i­
dad .

E stas  c h a rla s -c o n fe re n c ia s  se­
r á n  im p a r tid a s  p o r  p ro fes io na les  
d e  la  c lín ic a  P u e r ta  de H ie r ro  de  
M a d r id  y  d e l H o s p ita l G e n e ra l de 
A lb a ce te .

L a  p a r t ic ip a c ió n  e s tá  s ie n d o  
m u y  e le v a d a , m á s  d e  2 5 0  p e rs o ­
nas q u e  se d is tr ib u y e n  e n tre  g e n ­
te  m ayo r, sus fa m ilia s  y  e l resto  de  
p o b la c ió n  e n  g e n e ra l.

E L  D I A

- M A N U E L A N G E L 'D IA Z -  
' G U E R R A  R O D R IG U E Z  

^ 2 2 * ñ o s  V  -A

.. ¡¡Felicidades!!

i---------------------------------------- --
i NOMBRE......................................
'A P E L L ID O S ................................
¡M O TIV O  DE FELICITACIÓN  
, EDAD (Caso de cumpleaños) 
i FEC H A  DE P U B LIC A C IÓ N

Si quieres felicitar a tus seres queridos por medio de esta sección, rellena este 
cupón con los datos que te solicitamos y envíalo con una fotografía a EL DIA 
DE CUENCA, Apartado de Correos 139 de Cuenca. Los datos deberán llegar 
con unos días de antelación para asegurar la fecha de publicación. 
Las fotos pueden pasar a recogerlas después de dicha publicación. No se 
publicarán fotocopias._____  ___________ __________________  '

jr. J-CJLVvY-. • ít.: -v . V i.» ¡¡¡I
.. IS A B E L  M O R A  1

:í¿C A LLE  J Á ' .!. :jj

g ' f f e ; * ; ' 1 . I
Tus hijos,'m adre y  
m arido te desean  
Feliz C um p leaños

'■ i : f l j

inVfiRi>ichfca sa¡ warnp¡> no DEPEMmam B U A fliEm ciM

M o l ALCALDE S i W E R ábte v -  -i.-:*•• ; í

19
95

SUBIDA SALESIANOS PP 160.000 Pis
ACCESO A LA UNIVERSIDAD PP 10.768.831 Pis
CAMINO DE NOHALES PP 160.000 Pis
VARA DEL REY-CASAS FDO. ALONSO PP-PSOE 320,000 Pis

$o> ALCANTUD-ELPOZüELO PP-PSOE 160.000 Pts
ALMONACID-PUEBLA DE ALMENARA PP-PP 160.000 Pts
PUEBLA DE AlMENARA-CM-310 PP 320.000 Pts
CAMINO VALDECAIÍAS PP 160.000 Pts
EL HíTO-ALMONACID PP-PP 33.500.000 Pts
VALDECOLMENAS-V. DEL MAESTRE PP-PP 20.400.000 Pts
TINAJAS-CASTEJON PP-PP 16.000.000 Pts
VALOECA8RAS-BUENACHE SIERRA PP-PP 21.000.000 Pts
ALMONACID-PUEBLA DE ALMENARA PP-PP 30,000.000 Pts
CAMINO NOHALES PP 22.910.000 Pts
CAMINO ERMITA PUEBLA ALMENARA PP 320,000 Pts
SAN LORENZO DE LA PARRILLA-VILLARES PP-PSOE 640.000 Pts
VALOEC AÑ AS-C .V.-2121 PP 160.000 Pts
CAÑAVERUEIAS-CASTEJON PP-PP 160.000 Pts
CAMINO ERMITA TINAJAS PP" 320.000 Pts
CASTEQON-CAÑAVERUEIAS PP-PP 160.000 Pts
EL PROVENCIQ-UMJTE PROVINCIA PSOE 70.000.000 Pts
ZARZUELA-MAR1ANA PP-PP 21.000.000 Pts
ACCESO VALDECÁOAS PP 11.000.000 Pts

1 CAÑADAJUNCOSA-El CAÑAVÁTE PSOE-PSOE 480.000 Pts
SAN LORENZO DE LA PARRILLA-VILLARES PP-PSOE 320:000 Pts
TINAJAS-CASTEJON PP-PP 800.000 Pts
HUERTA DE LA OBISPALfA-TORREJONCJLLO PP-PP 1.600.000 Pts

TOTALES 17 PP/6 PSOE 262.976.831 Pts

GQBIERNOe£iJ?..&&&

s i t o 1? ; MUNICIPIO i • - ALCÁLbE ;.v: JÑVÉRSÍON '

1 TORRE JONCfLLO-HORCAJAÜA PP 320.000 Pts

1 FRESNEDA SIERRA-LA FRONTERA PP-PP 160.000 Pts
SAN LORENZO OS LA PARRILLA-VILLARES PP-PSOE 320 000 Pts
HUERTA OBISPAUA-TORREJONCILLO PP-PSOE 480.000 Pts

CN TORREJONCILLO-HORCAJADA PSOE 320.000 Pts
TOTALES 5 PP/2 PSOE

A PARTIR OEt AÑO 2001, "TODOS LOS AYUNTAMIENTOS” DE LA PROVINCIA. TiENEN UN PROGRAMA PARA ARREGLAR SUS CAMINOS RURALES. 
GRACIAS AL CONVENIO SUSCRITO ENTRE LA DIPUTACION.PROVINCIAL Y LA CONSEJERIA DE AGRICULTURA DE CASTILLA-LA MANCHA Y QUE 
SUPONDRA UNA INVERSION DE 400 MILLONES PARA FRTOR DOS AÑOR

La Diputación Prowndal soluciona la 
conservación de caminos míales en la provincia
Grupo S ocia lis ta - D ipu tac ión Provincial de Cuenca

E n  e l m es  d e  s e p tie m b re  d e  
este  a ñ o , e l a c tu a l E q u ip o  
de G o b ie rn o  so cia lis ta  de la  

D ip u ta c ió n  y  la  C o n s e je r ía  d e  
A g r ic u ltu ra  d e  la  J u n ta  de C o m u ­
n id a d e s  f ir m a m o s  u n  c o n v e n io  
de c o la b o ra c ió n , co n  u n a  in v e r ­
s ió n  p re v is ta  de 4 8 0  m illo n es  de  
pesetas p a ra  estos dos años, con  
e l o b je tiv o  d e  r e a l iz a r  o b ra s  d e  
in fra e s tru c tu ra  p a ra  la  m e jo ra  y  
co n se rv ac ió n  d e  la  re d  de c a m i­
nos ru ra le s  ex isten tes  e n  la  p ro ­
v in c ia  d e  C u en ca  y  qu e  so n  d e  t i ­
tu la r id a d  m u n ic ip a l. P o r fin , d á ­
b a m o s  re s p u e s ta  a  u n  g rav e  p ro ­
b le m a  d e  to do s los A y u n ta m ie n ­
tos de la  p ro v in c ia  d eb id o , so bre  
to d o , a  lim ita c io n e s  p re s u p u e s ta ­
r ia s .
N os e n c o n tra m o s  de re p e n te  co n  
qu e e l G ru p o  P o p u la r  d e  la  D ip u ­
ta c ió n , que d u ra n te  sus años de  

o b ie rn o  n o  b u scó  n in g ú n  tip o  
e so luc ión  g lo b a l a  este p ro b le ­

m a , c a lif ic a  d e  ir re g u la r id a d e s  
e n  e l uso d e  fo nd os p ú b licos  p o r  
b a c h e a r  u n  c a m in o  q u e  n o  es 
p r o p ie d a d  d e  la  D ip u ta c ió n  y  
acu sa  a  n u e s tro  g ru p o  d e  " tra to  
in ju s to  y  d is c r im in a to r io "  p o r  
tra ta rs e  d e l m u n ic ip io  de T o rre -  
jo n c ifio  d e l R ey y  su nú c leo  H o r -  
c a ja d a , q u e  d esae e l añ o  1 9 9 8  lo 
g o b ie rn a  e l P SO E  t r a s  u n a  m o ­
c ió n  de censu ra .
V a m o s  a  ver, Sres. d e l PP. D e b e n  
d e h a b e r  p e rd id o  la  m e m o r ia .  
E n  la  a n te r io r  le g is la tu ra  g o b e r­
n a d a  p o r  u s te d e s , se g a s ta ro n  
cas i 2 6 3  m illo n e s  d e  pesetas  e n  
a rre g lo  de cam in o s  m u n ic ip a le s . 
Es m á s , e n  e l a ñ o  1 9 9 7  c re a ro n  
u ri p la n  de " In ve rs io n es  e n  c a m i­
nos n o  d e p en d ie n te s  d e  la  D ip u ­
ta c ió n ", u n a  d e n o m in a c ió n  id e a ­

d a  p o r  u s te d e s  m is m o s , e n  e l 
c u a l se d e d ic a ro n  a  a r re g la r ,  e 
in c lu s o  a  a s fa lta r , m u c h o s  k i ló ­
m e tro s  d e  ca m in o s  m u n ic ip a le s , 
los cuáles h o y  e n  d ía  se e n c u e n ­
t r a n  e n  g e n e r a l e n  m a l e s ta d o  
p o r  la  fa lta  d e  m a n te n im ie n to .  
E n  to ta l h ic ie ro n  2 7  ac tu ac io n es , 
p a r a  2 3  m u n ic ip io s . Y  les  d e c i­
m o s , 1 7  de ellos lo s  g o b e rn a b a  el 
PP y  6  e l PSO E.
P o r lo qu e se d e s p re n d e , la  ju s t i­
c ia  no  e ra  p re c is a m e n te  su p r in ­
c ip a l v a lo r  a  la  h o ra  d e  e je c u ta r  
ese P la n  qu e c re a ro n  y  q u e , p o r  
lo  qu e se ve , ta m b ié n  in c u r r ía  e n  
ir re g u la r id a d e s . N o ?  P ero  c la ro , 
d a b a n  re s p u e s ta  a  las  n e c e s id a ­
des de sus a lc a ld es , s in  r e p a r a r  
e n  in ju s tic ia  y  d is c r im in a c ió n  p a ­
r a  e l re s to  ae m u n ic ip io s  d e  la  
p ro v in c ia .
Las cinco ac tu ac io n es  q u e  h e m o s  
lle vad o  a  cabo e n  esta le g is la tu ra  
(p u e d e n  f ija rs e  b ie n  e n  e l c u a ­
d ro ) , la  m a y o r ía  d e  e lla s  e n  
a y u n ta m ie n to s  g o b e rn a d o s  p o r  
e l PP, a lc a n z a n  u n a  s u m a  d e  
1 .6 0 0 .0 0 0  p e se tas  y, e n  c o n c re ­
to , p o r  la  qu e usted es nos ac u sa n  
d e  ir re g u la r id a d , costó 3 2 0 .0 0 0  
pesetas. E fe c tiv a m e n te , s í se h a n  
re a liz a d o , re s p o n d ie n d o  a  n e c e ­
s id ad es  u rg e n te s  so lic itad a s  p o r  
lo s  a lc a ld e s  d e  los m u n ic ip io s  
afectados y  s ie m p re  qu e las  m á ­
q u in a s  de las  b r ig a d a s  d e  la  D i ­
p u ta c ió n  se e n c o n tr a b a n  e n  u n  
lu g a r  p ró x im o .
H a b le n  u s te d e s  co n  e l a n tig u o  
A lc a ld e  d e l PP d e  T o rre jo n c fllo , 
pu es  y a  e n  1 9 9 9  se h iz o  u n a  p r i ­
m e r a  ac tu ac ió n . Y  p o s te r io rm e n ­
te , tra s  re c ib ir  u n a  c a r ta  d e l C o­
o rd in a d o r  d e  C en tro  d e  S a lu d  de  
d ic h a  lo c a lid a d , e n  n o m b re  de

lo s m é d ic o s  d e l c e n tro , d o n d e  
h a b la b a  de las  d ificu ltad es  de r e ­
a l iz a r  b ie n  s u  la b o r  p a r a  c u b r ir  
la  z o n a  d e  in f lu e n c ia  d e b id o  a l 
m a l e s ta d o  d e  la  v ía ,  se d e c id e  
e n v ia r  la  b r ig a d a  p o r  s e g u n d a  
ve z .
M u y  b a ja  co n s id e ra c ió n  y  re s p e ­
to  ve m o s  en  sus co m e n ta rio s , no  
solo h a c ia  los d ir ig e n te s  p ro v in ­
c ia les  d e l P S O E , s in o  ta m b ié n  a 
lo s  ac tu a les  re p re s e n ta n te s  p o lí­
ticos de la  lo c a lid a d  de T o rre jo n -  
c illo . E s d e  es casa  in te lig e n c ia  
p o lític a  c o n s id e ra r  que dos listas  
d e iz q u ie rd a s , qu e a lc a n z a ro n  el 
m a y o r  n ú m e ro  d e  vo to s  e n  las  
p a s a d a s  e le cc io n e s  m u n ic ip a le s  
y  d e c id ie ro n  u n irs e  p a ra  g o b e r­
n a r  e n  es ta  lo c a lid a d , re d u c e n  su  
c o m p ro m is o  co n  u n  m u n ic ip io  y 
c o n  sus v o ta n te s  p o r  e l a r re g lo  
de u n  c a m in o .
E s tá n  m u y  e q u iv o c a d o s , a l  m e ­
n o s  e l P SO E  n o  t r a b a ja  as í. T r a ­
b a ja m o s  c o n ju n ta m e n te  p a ra  
q u e  e l p u e b lo  tu v ie ra  u n  p ro g ra ­
m a  c o m ú n  d e  iz q u ie r d a s  y, co n  
to d o  e l d e re c h o  qu e  d a  la  ley, se 
h iz o  u n a  m o c ió n  d e  c e n s u ra  co n­
t r a  e l a lc a ld e  d e l P P  y, s in c e ra ­
m e n te , po co  o n a d a  p u e d e  in f lu ir  
e l a r re g lo  d e  u n  c a m in o  e n  la  
g e s tió n  y  fo r m a  de g o b e rn a r  u n  
m u n ic ip io . C re e n  q u e  m a n ip u ­
la n d o  la  in fo r m a c ió n , se p u e d e  
c o n fi in d ir  a  la  o p in ió n  p ú b lic a . 
E n  d e fin itiv a , nos re s u lta  curioso  
q u e  "d es cu b ra n "  a lg o  qu e consi­
d e ra n  ir r e g u la r  c u a n d o  usted es  
m is m o s  c re a ro n  u n  p la n  p a ra  r e ­
a l i z a r  es te  t ip o  d e  a c tu a c io n e s  
s in  o tro  c r ite r io  q u e  n o  fu e ra  e l 
d e  s u  c o lo r  p o lít ic o . Les a n im a ­
m o s  a  s e g u ir  p e n s a n d o , y  a  t r a ­
b a ja r  m ás .
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A  vueltas con la sanidad
Casilda Algana Montoro- Alcaldesa- Presidenta Ayuntamiento Sisante
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Alumnos jóvenes y no tan jóvenes en un aula de la Universidad de Cañete.
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AZUCENA LANZA

Cursos y  talleres en la 
Universidad de Cañete

Segundo año consecutivo que las abre debido al éxito delaño pasado
EL DÍA
CAÑETE

E l é x ito  d e  p a r t ic ip a c ió n  o b te ­
n id o  e l a ñ o  p a s a d o  y  u n a  d e ­
m a n d a  fo r m a t iv a  p o r  p a r t e  d e  
la  p o b la c ió n  d e  C a ñ e te  y  p u e ­
b lo s  v e c in o s  h a  h e c h o  q u e  u n  
a ñ o  m á s  y  co n  u n a  o fe r ta  e d u ­
c a t iv a  m á s  a m p l ia  a b r a n  sus  
p u e r ta s  los c u rs o s  y  ta l le r e s  d e  
la  U n iv e r s id a d  P o p u la r  d e  C a ­
ñ e te .

In fo r m á t ic a , Id io m a s , F ilo s o ­
fía , L i te r a tu ra , T a lla  d e  M a d e r a ,  
R e s ta u ra c ió n , G u ita r r a ,  T e a tro ,  
F o to g ra fía , D ib u jo  y  p in tu ra , y  u n  
la rg o  e tc é te ra , so n  p a r te  d e  la  
o fe r ta  c u ltu ra l q u e  h a s ta  e l m es  
de Ju n io  se v a  a  i r  d e s a rro lla n d o .

Los a lu m n o s  q u e  a  p a r t i r  d e  
los dieciséis años se b e n e fic ia n  de  
estos cursos y  ta lle res  p e rte n e c e n  
a  los p u eb lo s  de C a ñ e te , H u e r ta  
d e l M a rq u e s a d o , S a lv a c a ñ e te ,  
S a lin a s  d e l M a n z a n o , B o n ic h e s ,

•  Hay una amplia oferta 
cultural que podrán 
aprovechar los jóvenes que 
tengan al menos 16 años

Te jad illo s , V a ld e m o ro  de la  S ie r ra  
y  C am p illo s  S ie rra .

E l a ñ o  p a s a d o , a u n q u e  n o  se 
co ntó  con a y u d a  in s titu c io n a l, e l 
b u e n  h a c e r  de pro feso res qu e v o ­
lu n ta r ia m e n te  se im p lic a ro n  e n  el 
d e s a rro llo  c u ltu ra l y  e l p a tro c in io  
d e l A y u n ta m ie n to  d e  C a ñ e te , lo ­
g ra ro n  c u m p lir  con la  p ro g ra m a ­
ción p re v is ta  p a ra  ese p r im e r  año  
de a n d a d u ra . E ste añ o  esperam os  
q u e  e l ap o yo  in s titu c io n a l d e l go­
b ie rn o  au to n ó m ico  o de la  D ip u ta ­
c ió n  v e n g a  a  re fr e n d a r  e l es fuerzo  
re a liz a d o  p o r es ta  in ic ia tiv a  local.

A s í la  U n iv e rs id a d  P o p u la r, en  
su  se g u n d o  a ñ o  de a n d a d u r a  ,se

•  Inform ática, idiomas, 
filosofía, literatura, guitarra, 
teatro, restauración, d ib u jo ... 
son parte de la oferta cultural

h a  co n vertid o  e n  u n  p im ío  de e n ­
c u e n tro  d ó n d e  o b tie n e n  re s ­
pu estas  las neces idades e d u c a ti­
vas q u e  las personas ad u lta s  y  jó ­
v e n e s  d e m a n d a n , y a  q u e  se h a  
p re s ta d o  e s p ec ia l a te n c ió n  a  los  
sectores; de po b lac ió n  con m eno s  
o p o rtu n id a d e s  d e  acceso a  la  
ed ucac ió n  y  la  c u ltu ra  qu e d e  es­
ta  m a n e ra , v e rá n  hecho  re a lid a d  
s u  s u eñ o  d e  p o d e r  a p re n d e r  y  
c u ltiv a rs e  de to d as  las  m a te r ia s  
posib les, y  a lc a n z a r  con e llo  un as  
nociones q u e  s e rá n  fu n d a m e n ta ­
les  p a r a  p o d e r  m o v e rs e  e n  este  
d ifíc il y  co m p licado  m u n d o .

C añ ete  es tá  d e  e n h o ra b u e n a .

J O R N A D A  T E N D R Á  L U G A R  EN C A M P ILL O  D E A L T O B U E Y  E L  PR Ó XIM O  2 1 D E N O V IE M B R E

E L  a z a f r á n ,  p r ó x i m o  

p r o t a g o n i s t a  e n  C a m p i l l o

EL DÍA
CAMPILLO DE ALTOBUEY

E l p ró x im o  2 1  de n o v ie m b re  en  
C a m p illo  de A lto b u e y  h a y  u n a  
jo r n a d a  in te n s iv a  s o b re  e l a z a ­
frá n . L a  in a u g u ra c ió n  c o r r e r á  a  
carg o d e  José C a rric o n d o  M a r t í ­
nez, D e le g ad o  P ro v in c ia l d e  A g r i­
c u ltu ra  y  M e d io  A m b ie n te  d e  
C uenca.

T a m b ié n  se h a r á  u n  e s tu d io

e c o n ó m ic o  d e  e l c u ltiv o  d e l a z a ­
frá n , se h a b la rá  de las  p e rs p ec ti­
vas  d e  fu tu ro  e n  la  p ro d u c c ió n  y  
c o m e rc ia liz a c ió n  d e l a z a f r á n  y  
d e l C on sejo  R e g u la d o r  d e  la  D e ­
n o m in a c ió n  d e  O r ig e n  “A z a fr á n  
d e  la  M a n c h a ” .

L a  c la u s u ra  d e  la  jo r n a d a  co­
r r e r á  a  c a rg o  d e  A n to n io  G im é ­
n e z  G o n zá le z , Je fe  de S erv ic io  de 
A lim e n ta c ió n  y  R e g u la c ió n  de

M e rc a d o s  de la  D e le g a c ió n  P ro ­
v in c ia l d e  A g r ic u ltu r a  y  M e d io  
A m b ie n te  d e  C uenca .

T o d a s  estas c o n fe re n c ia s  te n ­
d r á n  lu g a r  e n  la  S a la  d e  J u n ta s  
d e la  C o o p e ra tiv a  d e  S egu nd os  
“A c e ite s  d e  la  M a n c h u e la  C o n ­
q u e n s e ” , e n  la  C a r re te r a  d e  P a ­
racu e llo s  s/n , e n  C a m p illo  de A l ­
to b u ey . S in  d u d a , e i g r a n  p r o ta ­
gonis ta  e l d ía  2 1  s e rá  e l a z a frá n .

M e  cu esta  c re e r  q u e  u n  
te m a  qu e es de S U M A  
IM P O R T A N C IA  p a r a  
los c iu d a d a n o s , p a se  
d e  la rg o  p a r a  la  c lase  

p o lític a . E l d e re c h o  a  la  p ro te c ­
c ió n -p ro m o c ió n  d e  la  s a lu d  v in ­
cu la  a  todos los p o deres públicos  
(A  T O D O S ), p r im e r o  m e d ia n te  
m e d id a s  p re v e n tiv a s , despu és  a  
tra v é s  d e  la s  p re s ta c io n e s  as is- 
tenc ia les  su fic ientes, todo ello  n e ­
cesario  p a ra  g a ra n tiz a r  e l D E R E ­
C H O  A  L A  S A L U D , ta l y  com o in ­
d ic a  n u e s tra  C o n s titu c ió n . L a s  
tra n s fe re n c ia s  s a n ita ria s  d e b e r í­
a n  h a c e rs e  e n  c o la b o ra c ió n  co n  
los A y u n ta m ie n to s , co n  e l f in  de  
n o  m a r g in a r  d ire c ta m e n te  a  los  
c iu d a d a n o s , h a c ie n d o  a l tie m p o  
u n a  E N C U E S T A -E S T U D IO -E V A -  
L U A C IÓ N  p o r  C e n tro  d e  S a lu d , 
p a r a  co n  e llo  v a lo r a r  y  p re v e n ir  
e l fu tu ro  y  las  n eces idades rea les . 
H a y  q u e  a n a liz a rs e  d e sd e  u n  
p u n to  de v is ta  n o  po lítico  n i b u ro ­
c rá tic o , la  re p e rc u s ió n  d e  la s  
tran sfe ren c ias , s is tem as de in fo r ­
m a c ió n  y  d o tac ión  e co n ó m ica  p o r  
c iu d a d a n o . D e f in ir  e l m o d e lo  de  
gestión y  h a c e r  este con c rite rio s  
de ca lid ad . F i ja r  e l m o d e lo  de f i­
n a n c ia c ió n  p o r  c e n tro , c o n fig u ­
r a r  la  L e y  de O rd en ac ió n  S a n ita ­
r ia  d e  C -L M , p r io r id a d e s  s a n ita ­
r ia s  y  recu rso s h u m a n o s , au to n o ­
m ía  d e  g e s tió n  de los c e n tro s , y  
ad em ás b u s c a r la  p ro x im id a d  r e ­
a l de la  sa n id a d  a  los ciu dadan os. 
E l C en tro  de S a lu d  d e  S isan te , a l 
qu e es tán  in co rp o ra d o s  los m u n i­
cipios de Casas de B en ítez , Casas  
de G u ija rro , P o zo a m a rg o , T é b a r ,

V a r a  d e  R e y  y  e l p ro p io  S isan te, 
p e rte n e c e  a l á r e a  d e  C u e n ca , lo  
c u a l h a c e  q u e  nos encon trem os a  
1 1 0  K m . d e l H o s p ita l de re fe re n ­
c ia  y  con m a lo s  m ed io s  de co m u­
n icac ió n . Esto e n  e l siglo X X I  nos 
h a c e  p e n s a r  e n  so luc iones  m á s  
p ró x im a s  e in c lu s o  lo  q u e  h a c e  
dos añ o s  h ic im o s , s o lic ita r a l In -  
s a lu d  e l S erv ic io  G ineco lóg ico , u  
o tro s  es p ec ia lis tas  co m o F is io te- 
ra p e u ta , O dontólogo, P e d ia tra , lo  
c u a l re ite ra m o s  cu and o  se h a g a n  
la s  tra n s fe ren c ias . N o  es de re c i­
b o  p a r a  e l c iu d a d a n o  a c u m u la r  
se rv ic ios  e n  u n  m is m o  ho gar, no  
t ie n e  se n tid o  y  m en o s  con vis ión  
d e  fu tu ro , h a c e r  m acroh osp ita les  
e n  la s  c iu d a d e s  y  d e s c a p ita liz a r  
e l m e d io  r u r a l .  E ste  E q u ip o  de 
G o b ie rn o  q u e  p re s id o  desde el 
p r in c ip io , se m a rc ó  e n tre  sus 
p rio rid a d e s  la  m e jo ra  de la  san i­
d a d  e n  su  z o n a  de in flu e n c ia , lo  
c u a l v ie n e n  e je rc ie n d o  desde e l 
p r im e r  m o m e n to , h a c ien d o  todo  
tip o  de gestiones a n te  e l re q u e r i­
m ie n to  y  la  neces idad  d e  asisten­
c ia  d e  c a d a  c iu d ad an o . Todo ello  
se h a  tra d u c id o  e n  h a b e r  conse­
gu id o  p res u p u es to  n e ces ario  p a ­
r a  la  m e jo ra  d e l C en tro  de S alud  
(2 5 .0 0 0 .0 0 0  p tas .) con u n  estado  
a c tu a lm e n te  la m e n ta b le  e n  la  
p a rte  b a ja  d e l só tano necesitando  
u n a  a m p lia c ió n , y  e n  es p era  de la  
a p ro b a c ió n  de la  g inecolog ía, p e ­
d ia tra , p s iq u ia tr ía  y  odontología . 
N o  ob stan te  segu irem os e r re  que  
e r r e  a n te  y  q u ie n  p ro c e d a  p a r a  
c o n s e g u ir  co m o  m ín im o  lo  q u e  
no s c o rre s p o n d e  y  q u e  a c tu a l­
m e n te  ca recem os.

"Medalla de Oro" en Embid
Raúl Contreras "El Chato" cobró el pasado día 4 un "Medalla de Oro" de 
más de 140 kilogramos en la montería celebrada en Embid. En total, se 
cobraron 28 jabalíesm entre ellos 4 medallas de más de 100 kilogramos.
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El MB. Ciudad Encantada, 
Conquense, Cuenca, 
Conquense B, San José y 
voleibol, en casa

Relámpago Priego 
encabeza una 
competición que se 
presenta muy atractiva

Oscar Sevilla, Premio 
N ad on al, "Ángel 
Lancho", y  Antonio 
Alfaro, Provincial

Correo electrónico Deportes EL DÍA: avilacuenca@hotmail.com

FÚTBOL ESTA TARDE (19,45 HORAS) PARTIDO DE PREPARACIÓN EN LA FUENSANTA SANCIONES EN 2a B

La Selección Regional, 
frente al Conquense
Castellanos ha citado, entre otros, a Segovia, Sepúlveda pondrá en liza dos equipos diferentes, 
Chus (Cuenca) y  Germán y  Gregorio (Quintanar) incluyendo a algunos jugadores del Conquense B
Jotauve
EL DIA

Partido excepcional el que esta 
tarde, a partir de las ocho menos 
cuarto, va a disputar la Unión 
Balompédica Conquense frente a 
la Selección Regional Absoluta de 
Castilla-La Mancha, integrada 
por jugadores de Tercera 
División, dentro del programa de 
preparación del combinado 
regional de cara a su próxima 
participación en la III Copa de las 
Regiones UEFA los días 6,7 y 8 de 
diciembre en Murcia, frente a 
esta selección y La Rioja. Por ese 
motivo, el pasado jueves 1 de 
noviembre hubo jornada de liga  
en Tercera.

El entrenador del Conquense, 
José Luis Sepúlveda, pondrá en 
liza dos equipos diferentes, uno 
en cada tiempo, para dar opción 
a que jueguen todos los compo­
nentes de la plantilla e incluso da­
rá descanso a cuatro o cinco titu­
lares para evitar sobrecargas. 
Por ese motivo, Sepúlveda ha 
convocado a cinco jugadores del 
Conquense B, Mario, Carlos Au­
gusto, Pedro, Michel y Cantero.

La buena noticia para el Con­
quense es la recuperación de Nei- 
ra, Poyatos y Bruno, de sus mo­
lestias musculares, aunque el as­
turiano no pudo entrenar ayer 
tarde debido a paderecr anginas,

EL DIA

S ego via , Chus, G erm án y  G rego rio , ju g a d o re s  convocados de los dos 
equipos conquenses de Tercera D iv is ión .

propias de este tiempo tan frío ción de Castilla-La Mancha, el se­
que estamos padeciendo. Ayer leccionador, Esteban Castellanos, 
tarde, en la Pista Luis Ocaña., el ha convocado a los siguientes ju- 
frío y el ventarrón se dejaban no- gadores: Segovia y  Chus (Cuen­
tan ca), Germán y Gregorio (Quinta-

Por lo que respecta a la Selec- nar del Rey), José Luis (Sigüen-

za), Carlos y Guillermo (Puerto- 
llano), José Luis (Sigüenza), Ma­
rio (Toledo B), Héctor y Jidi (Al­
bacete B), Luismi, Víctor y Ger­
mán (Villarrobledo), Castillo y 
Churre (Almansa), Dani (Torri- 
jos) y Beto y  De la Plata (Guada- 
lajara).

Junto al seleccionador regional 
Castellanos la delegación oficial 
de la Selección Regional la inte­
gran Juan Palencia como cordi- 
nador, Mario Sánchez, secreta­
rio; Javier Romero, preparador 
físico; Mario Mozas, fisioterapeu- 
ta y Lázaro esquivias, oficial.

El partido está anunciado para 
las 19,45 La Fuensanta y sólo ca­
be esperar que remitan el frío y el 
fuerte viento que ayer protagoni­
zaron la jornada y el público 
asistente pueda ver un buen par­
tido de preparación, tantra para 
la Selección por su objetivos más 
inmediatos, como para el Con­
quense, de cara al encuentro que 
disputará el domingo en La Fuen­
santa, a partir de las doce, frente 
al Lanzarote, el equipo que se 
medirá en la Copa del Rey frente 
al Real Madrid, dado que en la 
eliminatoria anterior eliminó al 
Tenerife, al que ganó nádamenos 
que por 5-1. En el Lanzarote se­
rán bajas por tarjetas el delante­
ro Jonathan, máximo goleador 
del grupo junto a Boija, y Pi.

Un partido al 
goleador 
Jonathan y al 
defensa Pi 
(Lanzarote)

MADRID. EFE

El Juez de Competición de 
la Real Federación Española 
de Fútbol (RFEF) decidió san­
cionar con un partido a Car- 
mona Polo y Astraín Lusarreta 
(Talayera) y Cañizares Roca- 
mora (Toledo), los tres por 
acumulación de amonestacio­
nes. El resto de acuerdos co­
rrespondientes a la última jor­
nada disputada en el grupo III 
de Segunda B son los siguien­
tes:

Un partido, por infracción 
de las reglas de juego, deter­
minante de expulsión a Doria 
Rojas (Hércules). Un partido, 
por doble amonestación y con­
siguiente expulsión a Casado 
Hernández (Getafe), Torres 
Pareja (Benidorm), Pérez Oli­
vero (Universidad de Las Pal­
mas), Pérez Villagrasa (Valen­
cia) e Isach Ramos (Alcalá).

Un partido, por acumula­
ción de amonestaciones a Co­
rrales Martín (Real Madrid), 
González Mije (Castellón), Ta- 
vio Márquez “Pi” y Torres 
Hernández “Jonathan” (Lan­
zarote), Medina Guedes (Uni­
versidad Las Palmas), Campos. 
Durán y Bóveda Castro (Vecin­
dario) y Socas Gorrín (Pájara 
Playas).

Entrenadores y auxiliares:
Un partido de suspensión, a 

cada uno, por dirigir términos 
de menosprecio al árbitro a 
Moya Moreno (Lanzarote) añ 
delegado Falero Guerra (Lan­
zarote).

ÁRBITROS CONQUENSES

Rubio Iniesta dirigirá el Ráring- 
Numanria en El Sardinero
Un partido de “primera” dirigirá el colegiado 
conquense de Segunda División, Emilio Ru­
bio Iniesta, como lo será el Rácing -Numan- 
cia, que se disputará el sábado 17 en el Esta­
dio Sardinero, dado que la campaña pasada 
ambos equipos estaban en Primera. Por otro 
lado, Jacobo Martínez Segovia estará como 
árbitro asistente de Pino Zamorano en el Va- 
lencia-Tenerife. En Segunda B, Jávega Jimé­
nez arbitrará el Xerez-At. de Madrid y San­
tiago Gómez estará como cuarto árbitro en 
el Ejido-Real Murcia.

SALIÓ DE LA UCI DEL RAMÓN Y CAJAL

El árbitro Modesto Martínez Segovia se recupera 
de las lesiones sufridas tras una brutal agresión
El árbitro Modesto Martínez Segovia, que resultó brutalmente agre­
dido por varias personas (al parecer jugadores de un equipo de Se­
gunda Autonómica) en una discoteca de nuestra ciudad, se recupe­
ra de las lesiones sufridas que obligaron a su traslado en helicópte­
ro a Madrid, como ya adelantábamos en la edición del martes. El co­
legiado, que sufrió serias lesiones, salió de la UCI del Hospital Ra­
món y Cajal y se encuentra en planta a la espera de su traslado al 
Hospital “Virgen de la Luz” de Cuenca. El padre del jugador, Modes­
to Martínez Cañas, que ha sido árbitro y miembro del Comité arbi­
tral expresa su agradecimiento a cuantas personas le han mostrado 
su apoyo. Deseamos el rápido restablecimiento del joven colegiado. 
Las investigaciones judiciales aclararán tan penoso incidente.
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TERCERA SANCIONES LO NUNCA VISTO DÍAS DE MUCHO VÍSPERAS DE POCO AJEDREZ CTO. EUROPA

Cuatro partidos 
a Chano 
(Toledo)

EL OIA '

El Juez de Competición de la 
Federación Castellano-Manche- 
ga de Fútbol decidió, en su reu­
nión de ayer, suspender con cua­
tro partidos a Feliciano García 
Martín “Chano” , del Toledo B, 
por doble amonestación e insul­
tar gravemente al árbitro tras su 
expulsión. También de la undé­
cima jomada del campeonato de 
Tercera División, grupo XVII, dis­
putada el pasado día 1, el Juez 
decidió suspender con un partido 
a Carlos de la Plata Sánchez 
“Carlos” , por acumulación de 
amonestaciones.
En relación a la décimo segunda 

jornada, disputada el fin del se­
mana pasada, los acuerdos son 
los siguientes:

Suspender un partido por acu­
mulación de amonestaciones a 
Juan A. Madrigal Alba “Madri­
gal” (La Roda), Daniel López Gó­
mez “Dani López” y José L. Lan­
cho Ruiz “Lancho” (Torrijos), 
Ivan Catalán Fuertes “Cata” 
(Sporting Cabanillas), Emilio Ga­
rrido Alises “Emilio” (Manzana­
res), Santiago Silvestre Sanz 
“Santi" (Cuenca), Sergio Román 
Ortega “Román” (Albacete B) y 
Alejandro Cruz Carretero “Cho­
co” (Piedrabuena).
Suspender un partido por doble 

amonestación y consiguiente ex­
pulsión a: Criubaldo Hernández 
Gómez “Criubaldo” (Quintanar 
del Rey), Angel Guillamón Martí­
nez “Angel” (Hellín), Rafael Sola­
no López “Solano” (Torrijos) y 
Manuel Jara Martín “Jara” 
(Puertollano).

A  la vista de las sanciones, tan­
to el jugador del Cuenca, Santi, 
como el toledano Chano se per­
derán el partido del próximo do­
mingo por la tarde en La Fuen­
santa entre el Cuenca y el Toledo 
B, que dirigirá el colegiado alba- 
ceteño Álvarez Iniesta. El partido 
Quintanar del Rey-Villarrobledo 
lo arbitrará Tapiador Aguado. en 
tanto que Cañas Gómez dirigirá 
el duelo Albacete-Hellín.

Por la mañana, coincidirán el Conquense y  el San José Obrero y  por 
la tarde el Cuenca y  el Conquense B
j .V;
EL OIA

No recordamos nada igual en muchos años de in­
formación deportiva. El domingo se van a dispu­
tar en Cuenca cuatro partidos oficiales de Liga de 
diversas categorías, amén de otros encuentros 
de adheridos o fútbol-sala como cada jomada. Y 
es que aunque cuando se confeccionaron los ca­
lendarios sé hizo lo posible para evitar coinci- 
denncias, el hecho de jugarse el pasado 1 de no­
viembre (jueves) jomada en Tercera y Autonó­
mica, ha trastocado todos los planes. Así, el do­
mingo pasado fue jomada prácticamente en 
blanco para el fútbol local, salvo el partido de la 
División de Honor Juvenil. Pero como dice el re- 
Irán, días de mucho, vísperas de poco, y si el do­
mingo anterior hubo Coincidencias solcionadas 
en sábado y domingo, y con jornada de descanso, 
el próximo será “lo nunca visto”, ya que tendre­

mos cuatro partidos en la irúsma jornada. Así, a 
las doce del mediodía, partido de Segunda B en 
La Fuensanta entre el Conquense y el Lanzarote, 
que se juega a esa hora por tratarse de un equi­
po canario. A  las 12,15, partido de Segunda Au­
tonómica en el “Obispo Laplana”, entre el San Jó­
se Obrero y el Casas de Haro.

La jomada futbolera continúa por la tarde con 
el encuentro que a las cuatro jugarán en la Pista 
“Luis Ocaña” el Conquense B y el Urda, de Pri­
mera Autonómica, y media hora más tarde, a las 
16,30 en La Fuensanta, partido de Tercera Divi­
sión, Cuenca-Toledo.

Todo ello con el aperitivo del sábado del parti­
do de balonmano de Primera División, Ciudad 
Encantada-Puertollano, en El Sargal, a las seis y 
media de la tarde, y los dos encuentros que dis­
putarán los equipos de voleibol masculino y fe­
menino en San Femando. ¡Menuda jomada!

LIGA REGIONAL 
CADETE

R E S U L T A D O S

S.VICENTE-LASCtAítá„ AFLAMO .
ALBACETE BPIE.—CONQUENSE A................1- 0
Eí.$Oll$S-AU.TAlAVERA---------------- 1-2
GUADALAJARA -  TOLEDO SAD..... ,......... L.Í-1
EM.F. CUENCA—FBM.AL8A££1EBPfF-»,..™~.,i -0 
TALAVÉRÁ CF -  ÉL PÍLAR.......... ............ ..5-5

1 CLASIHCACIO

J  G  E  P  F  C  P T

3 ALBACETE BPIE., 5 5 0 0 30 1 15
2 AFL.IALAVERA 5 5 0 0 28 4 35
3 TÜLEDOSAD 5 4 1 0 12 2 13
4 EÍSOLISS 5 3 0 2 14 8 9
5 GUACALAIARA 5 2 2 1 12 ó 8

■ g TALAVERACF 5 2 1 2 11 15 7
7 E.M.E CUENCA 5 2 0 3 6 7 6
g CONCURSA 5 1 1 3 7 10 4
9 LA SOLANA 4 1 0 3 3 17 3

10 EL FILAR 5 0 2 3 9 24 2
U «ALBACETEB. 5 0 1 4 5 21 1
12 S.VICENTE 4 0 0 4 1 23 0

JUAN PABLO GARCIA

Im agen d e l encuentro  Escuela Cuenca-F. A lbacete , en las Q u in ien tas .

Herminio 
Herraiz perdió 
con el ^
esloveno Mhor
LEÓN. EFE

La selección A  española de aje­
drez empató ayer con Bielorru- 
sia, 2-2, la"selección B perdió, 1- 
3, con Eslovenia, con derrota del 
conquense Herminio Herraiz, y 
Francia y Holanda son líderes 
del XVIII Campeonato de Europa 
de ajedrez por equipos que se 
disputa en León.

Alexei Shirov, subcampeón del 
mundo, y primer tablero espa­
ñol, derrotó, con negras, al gran 
maestro bielorruso Alexei Fedo- 
rov en una partida en la que lie- 
vó la iniciativa. En el segundo ta- 
blero, Paco Vallejo, campeón del 
mundo sub-18 , derrotó con blan­
cas en poco menos de cinco ho­
ras al gran maestro Andrei Ko- 
valek. El veterano Miguel Ules- 
cas sufrió su primera derrota, en 
este torneo, con Viacheslav 
Dydyshko.
En el cuarto tablero, Marc Nar­

ciso tuvo que abandonar, justo 
después del primer control de 
tiempo (cuatro horas), en su par­
tida con el maestro internacional ,
bielorruso Sergei Azarov. ■
España B perdió con Eslovenia, 

muy superior en ELO, cuyo pri­
mer tablero era el conocido Ale- 
xander Beliavsky que hizo tablas 
con Javier Moreno. En el segun­
do tablero, Salvador del Río em­
pató con Adrián Mikhalchisin 
mientras José Manuel López y el 
conquense Herminio Herráiz 
eran derrotados por Drazen Ser- 
mek y Georg Mhor, respectiva­
mente.

Holanda ha alcanzado a Fran­
cia y los dos equipos lideran la 
clasificación con 21,5 puntos se­
guidas de Inglaterra con 20, Isra­
el con 19,5 y Eslovenia con 19.
Hoy se decide todo en la última 
ronda aunque Francia y Holanda 
tienen ya casi asegurada Una 
medalla. La novena y última ron­
da se disputará hoy por la maña­
na en él Pabellón Municipal de 
Deportes de León.

UN DESCUENTO DE HASTA 6 0 3 . 0 0 0 p T A S , ¿HAY UNA MANERA MEJOR DE TERMINAR EL AÑO?

CARN1VAL1 | MAGENTIS
t  r  i ~ 1 i

JO ICE CARENS i SEPHIA I I  j R I01 .3  SHUM A j R I01 .5  | SPORTAGE

O < g D £ > S i0 N
i

603.000Ptas ¡ 345.000Ptas
• • i - . . ; I j : , 

250.000Ptas I 250.000Ptas i 220.000Ptas i 210,000Ftas j 170.000Ptas 160.000Ptas j 150.000Ptas 

í . 538.000Ptas \ 2.902.000Ptas
P.VeP.
RECOMENDADO DESDE* 3.417.000P tas 1 3.15 0 .000P ÍU 2.385.000Ptae i 2.075.000PU» ' 1.674.000P»as ) 1.311.000Ptas i 1.722.000Pta«

•P.V.P. recomendado de los modelos Magenís 2.0 GLS, Rio 1.3 RS, Rio 1.5 LS, Sephia I11.6 LS. Shuma 1.6 LS, Camlval 12.8 TDI I.S, Jolce 2.0 LS, Carens 1.8 R S  y Sportage 2.0 TDI, en Península, (Impuestos, acolín promocional y Plan Prever incluido)

R E B E  4x4, S .L . Avda. Cruz Roja, s/n. CUENCA. Tal.: 969 22 92 14.
J K I Á

**r̂ i °|E* I Puüf|aj|| ||nt* I *̂'>2̂ 1 Y A  P U E D E  D I S F R U T A R  D E  U N  B U E N  C O C H E
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CAMPEONATO DE ADHERIDOS 2001-2002 TERCERA JOR N AD A

Igualdad no reflejada 
en el marcador
UNIVERSIDAD C.L.M. 
SERRANIA DEPORTIVA
•Universidad de Castilla-La Mancha: De ;
León I ;  Rubén, De León I I ,  Bailes, Víctor,;

Goles:
Universidad de Castilla-La Mancha: 2

CAPONE
C.D.A.C.U.

Un lujo jugar en la renovada 
alfombra del campo de Los Tira­
dores: Enhorabuena a los res­
ponsables del Ayuntamiento y 
sus operarios por el trabajo rea­
lizado el pasado verano.

Respecto al partido, fueron 
dos tiempos totalmente diferen­
tes. En el primero, el Serranía 
Deportiva no encontró el rumbo 
y la Universidad se aprovechó de 
ello, teniendo mucho más la po­
sesión del balón. Como premio 
se adelantó en un córner, por

medio de Bailes, que remató a 
placer de cabeza el esférico, sin 
que ningún defensa serrano des­
pejara anteriormente. Pudo sen­
tenciar antes del descanso, pero 
la puntería de los universitarios 
no estuvo muy fina (afortunada­
mente para su rival).

El pitido del colegiado seña­
lando los vestuarios fiie un alivio 
para los serranos, que se horro­
rizaban por el desastroso primer 
tiempo realizado.

Y  lo que’ son las cosas. Con 
los mismos jugadores por ambos 
ambos bandos cambió por com­
pleto la decoración. El Searra- 
nía, mejor posicionado, ahora 
terna el balón en sus pies y domi­
naba el encuentro. Dispuso de 
bastantes oportunidades para 
empatar (sobre todo Juan II, con 
tres ocasiones desbaratadas por 
el portero De León I), pero en 
pleno acoso serrano llegó el 
mortífero contraataque del se­
gundo tanto universitario “obra 
de arte” de Carni desde veinte 
metros a la cruceta de la porte­
ría de Gubi: colocadísimo entró 
en la red.

Aún quedaba tiempo para el 
Serranía,'pero sólo pudo acortar 
distancias, de penalti.

Resumiendo, un tiempo para 
cada equipo, que no se reflejó en 
el marcador. El tópico lo dice to­
do: el fútbol es así.

R e m o n t a n d o  e l  v u e l o

Restaurante El Coto: Riczidc; Loie-zo 
Sergio, Pontones, Poli, Javi, Choncho, 
Femando, Salva, Rubén y Lidio. También 
jugaron Pepito, Guillen y Enrique.
limptraman: Antonio; Dorrrin, Chiqui, 
Laín, David, Chulé, Alique, Vicente, 
Fajaron, Mariano y Angulo. También 
actuaron Cervera y Óscar.

Árbitro: Gómez Gómez. Enseñó tarjetas 
amarillas a Lidio (El Coto) y Angulo 
(Limptraman)
Goles:
Restaurante El Coto: I  iJjZ,; 
Limptraman: 2 (Angulo y Pajaren) 
Campo: La Fuensanta.

C.D.A.CU.
COLABORACIÓN

Otro interesante duelo para la 
mañana del domingo Conoce­
dores uno del otro, la estrategia 
era tenor el dominio del esférico 
Así querían entenderlo El Goto > 
Limptraman. por eso. quizá, 
apretaron mucho más antes del 
dostanso. en el que \a lampea­
ba id 1-2 linal

t.on este resultado, el Limp- 
traman \a ocupando poto a po­
co los puestos de arriba, iras el 
tropezón inicial de la Liga.

JUAN PABLO GARCÍA

Cuando van tres  jornadas d isputadas, e l A s-Salam , en la  im agen , es e l  
co lista  y e l único que to d av ía  no ha puntuado.

F ú tb o l e s p e c tá c u lo  

e n tr e  A rc a s  y  C r is ta l
MAD. DALMACIO ARCAS 4 
CRISTAL 2 MONEDA 6
Maderas Dalmacio Arcas: J. \  tu r
Pedro, Andrés, Félix, Paco, Pablo,
Virginio, Ramón, José, J.Carlos y 
Mariano. También jugaron Azcoitia, Javi 
y Belmar.

Cristal 2 U.O.: Félix; Ripolt, Chafé,
Jaime, Nacho, Rafa, Chute, Sergio, 
Guillermo, Ramón y Luchi, También jugó 
Josué.
Árbitro: Fraile Gil. Mostró tarjetas 
amarillas a Ripoíl, Jaime y Sergio (Cristal 
2 U .D . ) ____________________ '
Goles:
Mad. Palmado Arcas: 4 (J. Carlos 3 y 

Azcoitia) , .
Cristal: 6 (Ramón 2, Nacho, Rafa, Chute 

y Josué)
Campo: La Fuensanta.

C.D.A.CU.
COLABORACIÓN

El marcador lo dice todo. Asom­
brosa tarde de goles con la que 
nos deleitaron el Arcas y el Cris­
tal 2. Tarjeta de visita sobrada­
mente suficiente para demós-

Otra vez falta 
de
experiencia
REST. LA NOGUERA 2
RELAMPAGO PRIEGO 2
Restaurante La Noguera: Manolo; 
Joseky, Gatafi, Mario, José Carlos, 
Abuelo, Siso, Petxo, Vellisca, Koseky 
y Juanito. También jugaron Carretero, 
César, Alfonso, Antonio y Blasco,
Relámpago Priego: Ruso; Cano, M. 
Dolí, Míchel, Pontones, Sanios, . 
feblo, Telío, Jaro, Pastor y  Edu. 
También actuaron Teo, Maikel, David, 
Mírillo y Chumí..
Árbitro: López Cotillas. Mostró 
•tarjetas a Manolo y Gatafi (La 
Noguera) y a Tetlo (Priego)
Goles:_____________
Restaurante La Noguera: 2 (Koseky 

y Blasco))____________ _
Relámpago Priego: 2 (Míchel y 

Pontones)
Campo: El Saigal.

JOSÉ RAMÓN

trar que ambos optan al título li- 
guero (más igualado que nun­
ca). A  pesar de las sonadas au­
sencias de los “cristalinos” , como 
el portero Lucas y el “Laudrup” 
Chopo, entre otros, pudieron 
contrarrestar los 4 goles encaja­
dos, haciendo media docena y 
consiguiendo tres puntos muy 
importantes.

El Maderas Dalmacio, tam­
bién con la ausencia del “pichi- 
chi” Chacón, tuvo en Juan Carlos 
el eje de su juego, marcando un 
“hat trick” que al final no le valió 
para puntuar.

Partidos así ensalzan la com­
petición de Adheridos hasta las 
cotas más altas. A  los hechos nos 
remitimos.

Justo triunfo
m w i s v i A M

AS-SALAM
Frutas Garda: Félix; Mora, Jesús, De 
Lucas, Jorge, Cristian, Álvaro, Tinín, 
Javi, Antonio y Plaza. También 
actuaron Abarca, Torrijas, RaúL 
Alberto y Casanova.
As-Salam: Marcelo; Haoui, José 
Andrés, Larbi, Abdellah, Abdeka, 
Ahmed, Abdetlatif, Dahbi, Samíry 
Abdelkader. También jugaron 
Mohamed y Abdul,
Árbitro: Guijarro Gallarte, Enseñó 

t amarilla a Mohamed, del As-

J jo le s :_______
Frutas Garda: 3 (Antonio, Pla2a y 

Torrijos).__________,
As-Saiam: C.
Campo: La Fuensanta.

C.D.A.CU.
COLABORACIÓN

Merecida victoria para el 
Frutas García. Tras doblegar al 
As-Salam en la “tarde-noche 
de perros”, con un frío invernal 
que invitaba poco a presenciar 
el partido. Adaptados mejor a 
la situación, el Frutas García 
goleó al conjunto magrebí, con 
rencilla al final entre varios ju­
gadores que “sólo” se quedó en 
eso: una tangana. A  veces los 
nervios del momento pueden a 
la pura rivalidad deportiva.

La inexperiencia y la mala 
suerte hicieron que a los del 
Restaurante La Noguera, de 
Palomera, se les escapara el 
partido.

En una primera parte juga­
da de tú a tú, el Relámpago se 
adelantó con gol en claro fue­
ra de juego que el colegiado se 
tragó. No obstante, en una 
buena combinación por la ban­
da izquierda, pudo empatar 
antes del descanso.

Después, con los cambios de 
la segunda mitad, el siempre 
buen .futbolista Blasco deshizo 
la igualada. A  falta de tres mi­
nutos, un garrafal fallo del can­
cerbero Manolo (Pavaroti por 
lo del cante) hizo que se empa­
tara el encuentro. Seguirá el 
Restaurante La Noguera dan­
do que hablar.

ADHERIDOS

RESULTADOS 3* JOHN AI3 S B B
ARCAS-CRISTAL 2........................ .... 4-6
LA NOGUERA -  RELAMPAGO PRIEGO...... .... 2-2
U.CLM-SERRANIA DPTVA. ............. .... 2-1
INTELCO IA PARRILLA -  CERV.CACHITOS.. .....1-1
R. El COTO—LIMPTRAMAN ............. .....1-2
FRUTAS GARCÍA -  AS SALAM............. .....3-0

CLASIFICAD

J G E p F C PT

1. RELAM.PRIEGO 3 2 1 0 9 6 7
2. FRCTA5 GARCÍA 3 1 1 ¡11¡11¡S iI I É l
3. CRISTAL 2 3 2 0 1 10 6 6
4, ARCAS 3 I B ¡ l l ¡ l l a i ¡SÉ ' í
S.U.0M 3 2 0 ■ i 5 5 6
6. «TRAMAN 3 ¡li| ¡®:l l ! l l l 5 I®
7. CERV.EACHITOS 3 1 2 0 7 5 5
8. fLEtCOTO ¡ l ¡ I I I ¡11 1 s i l i l§ * ■
9. SERRANÍA DPTVA. 3 1 0 2 6 7 3

10. LAMERA ¡8 p ¡ < 1 11 3 Ü i l l l
11. IN.IA PARRILLA 3 0 i 2 5 10 1
12. Aiií.W l l ¡IB l l l 18SÉ l l l i ®

TR O FEO S  D E L  
C AM PEO NATO  D E 
A D H E R ID O S

TROFEO PICHICHI
DONACIÓN

RESTAURANTE EL COTO

I o A ntonio  Abarca (Frutas Gar 
r ía ) ,  4  goles
2 °  J . Carlos (Arcas), 4  goles

TROFEO ZAMORA
DONACIÓN

CONFECCIONES HERAS

I o Lucas (Cristal 2 U .D .) 2  goles 
en 2 partidos
2 o Ricardo (El Coto) 4  goles en 
3 partidos_____________________

TROFEO
DEPORTMDAD

DONACIÓN 

BAZAR DE HERMILL

I o Serranía Deportiva, 2 
ta ije ta s  am arillas  
2 o. Restaurante La Noguera, 3  
ta ije ta s  am arillas

Se le escapó 
la victoria a 
La Parrilla
INTELCO LA PARRILLA ¿ 1 
CERVECERIA CACHITOS 1
Intelco La Parrilla: Mariano: Lozano, 
Heriberto, Guijarro, Valentía, César, 
Baños, Andrés, Marino, Cotillas y 
Eugenio. También salieron Alberto, 
Cañó, Fuentes, Algarra y Jacinto,
Cervecería Cachitos: Adrede; Cme. 
Paco, Quique, Nano, Plaza, Ernesto, 
Sanjutián I, Chulé, Moya y Cuevas. 
También jugaron Luis, Bomba y 
Garrote,
Árbitro: Fraile GíL Enseñó tarjetas 
amarillas a Redondo y Algarra (La 
Panilla) y a Paco, Quique, Moya y 
Chute (Cachitos). _______
Goles: __
Intelco La Parrila: 1 (Ca-c) 
Cervecería Cachitos: 1 (Quique) 
Campo; La Fuensanta.*

C.D.A.CU.
COLABORACIÓN

Con los tres puntos a conse­
guir salieron mentalizados los 
dos equipos. Mejor posiciona­
do el Intelco en el primer tiem­
po, llevaba el mando del parti­
do, llegando a la merecida re­
compensa del gol.

Con 1-0 se reanudaba la 
contienda y el Cachitos “nece­
sitaba” arañar algo positivo 
para seguir en la parte alta de 
la tabla. Lo consiguió tras mu­
cho tesón, en detrimento de su 
rival.
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QUINTANAR DEL REY V GALA DEL DEPORTE "ÁN G EL LANCHO"

O s c a r  S e v i l l a ,

P r e m i o

N a c i o n a l

La entrega de los galardones tendrá
lugar el próximo día 
Quintanar del Rey
EL D ÍA
CUENCA

Quintanar del Rey se apresta 
a vivir su V Gala del Deporte 
"Angel Lancho" que se celebrará 
el próximo viernes 23 de noviem­
bre, a partir de las 17:30 horas, 
en la casa de Cultura de la citada 
localidad conquense. Posterior­
mente, a las 19.00 habrá un en­
cuentro de los premiados con los 
jóvenes de Quintanar en el Poli- 
deportivo Municipal.

Con esta edición, se cumple 
ya un lustro de vigencia de una 
gala y unos premios que, lógica­
mente, redundan en beneficio del 
propio Quintanar del Rey, al que 
hay que animar a proseguir con 
tan loable iniciativa.

La relación de galardonados 
es la siguiente:

PREMIO NACIONAL

■ ÓSCAK SEVILLA M V E 1A

Nacido el 29-09-1976 én 
Ossa de Montiel (Albacete). Co­
menzó en la Escuela de Ciclis­
mo de Ossa de Montieí, militan­
do en aficionados en la P C .  
Luis Ocaña y en el Gres de Nu- 
les. Pasó al profesionalismo en 
1998 en las filas del Kelme- 
Costa Blanca. Como juvenil 
consiguió 18 victorias, desta­
cando la Vuelta a Talavera, ha­
ciendo lo propio en la categoría 
sub-23 en 37 ocasiones, desta­
cando L’isard-Bahamontes 
(Francia). Considerado uno de 
los mejores escaladores del 
mundo, desde su paso al profe­
sionalismo, su progresión ha 
sido meteórica, convirtiéndose 
en el ciclista español de mayor 
proyección, destacando entre 
sus numerosos éxitos el 13a 
puesto en la General del Giro 
de Italia en 1999, el 2° Puesto 
en la Volta a Catalunya y las 
victorias en las clásicas Armi- 
lla-Armilla y en el Trofeo Luis 
Ocaña en el año 2000. Si bien 
ha sido en la temporada 2001 
en la que se ha destapado co­
mo uno de los ciclistas más im­
portantes del pelotón interna­
cional. Así ha conseguido ser el 
mejor joven en el Tour de 
Francia, obteniendo un magní­
fico 7° puesto en la clasifica­
ción final, 4° en el Tour de Ro- 
mandía, 3a en la Escalada a 
Monjuit y corredor clave en 
nuestra selección nacional 
ayudando a Oscar Freire en la

23, viernes, en

consecución del título de Cam­
peón del Mundo, lo que junto a 
su 2a puesto en la Vuelta Ciclis­
ta a España unido a su entra­
ñable simpatía y calidad huma­
na le han hecho ganarse el ca­
riño y aprecio de todos los afi­
cionados al ciclismo.

PREMIO REGIONAL

Nacido el 20-04-1955 en A l­
bacete. Como jugador, en la de­
marcación de portero, militó 
en el Alicante C.F. (temporada 
1979-80 y 1980-81) y en el A l­
bacete Balompié (temporadas 
81-82, 82-83 y 83-84). Como 
entrenador dirigió al C.D. La 
Roda (1984/1988), pasando a 
ser segundo entrenador del A l­
bacete Balompié con el que

CON TODO MERECIMIENTO

El Club Deportivo 
Quintanar también ha 
sido premiado
consiguió junto a Benito Floro 
el mayor éxito de la historia de 
este club, el ascenso a 1° Divi­
sión. Posteriormente en las 
temporadas 92-93 y 93-94, 
ocupó el cargo de 2° Entrena­
dor del Real Madrid. Desde la 
temporada 94-95 a la 96-37, 
junto a José Antonio Camacho, 
ocupó el banquillo del Real 
Club Deportivo Español con el 
que lograron la clasificación 
para disputar la Copa de la UE­
FA. Desde 1998 ocupa el cargo 
de Adjunto al Seleccionador 
Nacional.

PREMIO PROVINCIAL

Nacido el 20-05-1965 en 
Iniesta. Formado en el Inies- 
tense, rápidamente fue fichado 
por Albacete Balompié, equipo 
en el que militó durante 13 
temporadas, convirtiéndose en 
uno de los jugadores más re ­
presentativos de este club con 
el que obtuvo sus mayores éxi­
tos. Como jugador ha disputa­
do 3 temporadas en 2a División 
(dos con el Albacete Balompié 
y una con el Extremadura) y 5

MANUEL M. CASADO

El a lbaceteño Óscar S ev illa , confirm ado esta tem porada como gran fig u ra  d e l c ic lism o, ha v is to  reconocida su 
trayecto ria  en Q u in tanar d e l Rey, en donde ha sido galardonado con e l Prem io "Á n g e l Lancho".

en la máxima categoría del fútbol 
nacional (4 con el Albacete Ba­
lompié y una con el Extremadu­
ra), siendo además el máximo go­
leador' de toda la historia del A l­
bacete Balompié. Igualmente fue 
secretario técnico del Albacete 
Balompié en la temporada 98/99, 
ocupando en la actualidad el 
puesto de Director Deportivo de 
este Club.

PREMIO LOCAL

CLUB DEPORTIVO

Fundado como tal en junio de 
1997, tiene su antecedente inme­
diato en la sección de fútbol de ia 
Asociación Deportiva Quintanar 
que consiguió proclamarse Cam­
peón de 2a División Autonómica 
en la temporada 96/97 y el consi­
guiente ascenso a I a División Au­
tonómica, hecho sin precedentes 
en el fútbol de esta localidad. En 
ese momento, la Junta Directiva 
decide crear un Club que se dedi­
case en exclusiva al fomento y 
práctica del fútbol, el Club Depor­
tivo Quintanar, comenzando la 
etapa más gloriosa del fútbol de 
Quintanar. Tras un año de transi­
ción en la I a División Autonómica, 
consigue ascender a 3a División 
Nacional en la temporada 97/98, 
categoría en la que en su primera 
temporada a punto está de meter­
se en la promoción de ascenso a 
2a B, ocupando finalmente la 5a 
plaza. Sería en la temporada 
2000/2001, en la que se alcanza­
ría su mayor éxito deportivo, con­
siguiendo ser CAMPEÓN DE TER­
CERA DIVISIÓN NACIONAL, Gru­
po XVII, ganándose el derecho a 
participar en la Fase de Ascenso a 
2a División B, además de disputar 
por primera vez en su historia la 
Copa dé S.M. el Rey. En la actuali­
dad el C.D. Quintanar se ha con­
solidado como uno de los clubes 
más importantes de Castilla-La 
Mancha, siendo después del Alba­

cete Balompié el Club con 
mayor número de socios.

PREMIO DE HONOR 
AL MÉRITO 
DEPORTIVO

Nacido el 01/01/1975 en 
Albacete. Comenzó su ca­
rrera deportiva en las cate­
gorías inferiores del Albace­
te Balompié, recalando en el 
C.D. Quintanar en la tempo­
rada 97/98, con el que con­
sigue ascender a 3a División 
ese mismo año y proclamar­
se campeón de esta catego­
ría en la temporada 00/01. 
Héctor, sin lugar a dudas 
ejemplo de ilusión, lucha, 
sacrificio y generosidad, va­
lores que representan la 
esencia misma del deporte, 
ha conseguido ganar el par­
tido más importante de su 
vida, la lucha contra el cán­
cer, partido que una vez más 
ha vencido por goleada.

DISTINCIONES
HONORÍFICAS

Fundado en 1984, el 
Club Voleibol Albacete és, 
sin lugar a dudas, la Entidad 
Deportiva de Castilla-La 
Mancha que mayores éxitos 
há logrado. Así, desde la 
temporada 89/90 en la que 
consiguió ascender a la Di­
visión de Honor, máxima ca­
tegoría del voleibol na­
cional, sus logros se han su­
cedido temporada a tempo­
rada, consiguiendo ser dos 
veces subcampeón de Espa­
ña en la temporada 94/95 y 
96/97, logrando obtener en

la temporada 95/96 el doblete 
al ganar la Liga y la Copa, lo 
que ningún otro club de nues­
tra comunidad ha logrado has­
ta el momento. Igualmente, el 
Club Voleibol Albacete ha sido 
el prim er club de Castilla-La 
Mancha en representar a nues­
tro país en competiciones euro­
peas disputando la Copa Confe­
deración Europea y la Copa de 
Europa. Además, la labor del 
C.V. Albacete no se limita a te­
ner un equipo en División de 
Honor, sino que igualmente de­
dica enormes esfuerzos en la 
promoción y fomento del de­
porte base, contando en la ac­
tualidad con más de 160 niñas 
en sus diferentes equipos.

FEÑÁ CICLISTA
LUIS OCAÑA

Fundado en 1985, este Club 
que adopta el nombre del que 
fuera uno de los mejores ciclis­
tas españoles de todos los tiem­
pos, Luis Ocaña, se distingue 
de forma especial por la pro­
moción y fomento del ciclismo. 
Así de entre sus numerosas ac­
tividades destacan la celebra­
ción de la Vuelta Ciclista a 
Cuenca y sobre todo el Trofeo 
Luis Ocaña, una de las más 
prestigiosas carreras de un día 
que se celebran en España. La 
Peña, destaca igualmente so­
bremanera por mantener un 
equipo en Elite sub-23 ( I a cate­
goría), el Nagares-P.C. Luis 
Ocaña, conjunto que compite 
en pruebas de carácter na­
cional e internacional y sirve 
de cuna para futuros campeo­
nes. Por este equipo, entre 
otros, pasaron ciclistas de la 
talla de Oscar Sevilla. Además, 
en su dirección técnica cuenta 
con la inestimable experiencia 
de ilustres personalidades de 
este deporte como el medallis- 
ta olímpico, Jaime Huélamo.
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NUEVO COLOMBINO EL COMBINADO NACIONAL FUE EL DUEÑO DE LA POSESIÓN DEL BALÓN PERO NO CREÓ OPORTUNIDADES COMENTARIOS

Un gol de Raúl rompe 
la sólida defensa azteca
La selección española logra en Huelva 
una apurada victoria por 1-0  ante México

José Antonio Camacho apostó por Valerón 
y  Guardiola como organizadores del equipo

España: Casillas {Ricardo, min.80); Puyo! 
(Curro Torres, min.72). Hierro, Nada! 
(Téllez, ntirt.46), Juanfran; Mendieta 
(Víctor, mírt.57), Valerón (Sergio, 
min.57), Guardiola (José Ignacio, 
min.57), Munitis; Raúl (Aranzabaí, 
min.80) y Diego Tristón (Morientes, 
mTn.46).
México: Oscar Pérez (0. Sánchez, 
rain.86); Claudio Suárez, Manuel Vidrio, 
Melvin Brown, Arellano (Saavedra, 
min.61); Morales, Alberto García Aspe 
(Rafael García, min.63), Gerardo Torrado 
(Mercado, min.86), Johan Rodriguez 
(A.Rodríguez, min.68); Francisco Patencia 
(De Nigris, min.66), y Alves.__________ i
Árbitro: Domenico Messina (italiano).

1-0 (m.73) Raúl.
Incidencias: Nuevo Colombino. Alrededor 
de 20.000 espectadores.

HUELVA. EUROPA PRESS

La selección española española 
logró un apurado y sufrido triun­
fo por 1-0 ante México, en un en­
cuentro en el que los españoles 
quisieron llevar la inciativa en to­
do momento, pero que se topó 
con un terreno de juego muy mal­
trecho y un rival muy ordenado 
que, en cambio, no pudo parar el 
olfato goleador de Raúl cuando 
más abierto estaba el encuentro.

José Antonio Camacho apostó 
desde el comienzo por Guardiola 
y Valerón como encargados de la 
organización, y con Mendieta por 
la banda derecha, y así España 
tardó cinco minutos en hacerse 
con el control del balón. A  partir 
de ahí, a pesar de los problemas 
que planteaba el césped, comen­
zó a llegar al área azteca a base 
de buen toque.

Fruto de este juego, Diego Tris- 
tán estuvo a punto de plantarse 
solo ante el Conejo Pérez, pero no 
acertó a controlar un pase desde

*

EMILIO M0RANATTI/EFE

El de lan tero  de la selección española Raúl (d ) lucha un balón con e l m exicano Palencia.

la izquierda de Munitis. Aunque 
los españoles tocaban con senti­
do, bien dirigidos por el canario y 
el del Brescia, México no se des­
compuso y guardó cuidadosa­
mente el orden, pero sin crear pe­
ligro salvo un flojo tiro de Aspe.

La selección española era due­
ña del esférico, aunque no había 
ocasiones de gol y las llegadas 
con peligro eran escasas, a ex­
cepción de una rápdia salida del 
guardamera mexicano a una pe­
netración de Munitis. España se 
fue desinflando poco a poco a me­
dida que Guardiola desparecía en 
la creación ahogado por rivales y 
el propio terreno de juego. Con el

fútbol decayendo se llegó al des­
canso con un aburrido 0-0.

Los voluntarios onubenses 
arreglaron el césped durante el 
descanso. Rául, desde muy lejos, 
intentó sin éxito sorprender a

Óscar Pérez, y un minuto después 
Alves disparó desviado.

Raúl nunca desaparece, y co­
mo casi siempre, estuvo en el lu­
gar oportuno para recoger un ba­
lón y ganar el partido.

VESTUARIOS SELECCI0NAD0R MEXICANO

Javier Aguirre lamenta 
haber perdido en un córner
Javier Aguirre, seleccionador 
de México, declaró tras caer 
ante España (1-0), que “es una 
pena haber perdido por un 
balón en un tiro de esquina 
cuando más concentrado es­
taba el equipo”.

Aguirre, quien comentó 
que fue “difícil jugar en un 
campo así” , en malas condi­

ciones pero que resaltó que no 
lo quería poner como “pretex­
to” , explicó que fue un en­
cuentro de “pocas ocasiones, 
muy luchado, muy peleado, 
con mucha presión” .

No obstante, y aunque su­
brayó que “uno nunca está sa­
tisfecho cuando pierde” , con­
sideró que “el equipo mexica­
no intentó jugar” . EMILIO M0RENATTI/EFE

Tristón cabecea un balón an te  la  oposición de dos jugadores m exicanos.

Empieza la 
carrera hada 
el Balón de 
Oro 2001
MADRID. EFE

La carrera hacia el Balón de 
Oro 2001 ha comenzado mar­
cada por los comentarios de 
dos ganadores del trofeo, el 
brasileño Ronaldo, que acon­
seja al italiano Francesco Totti 
que no se obsesione con su 
consecución, y el portugués 
Luis Figo, que descarta al in­
glés David Beckham.

Ronaldo, ganador en 1997, 
pide al capitán del Roma, 
Francesco Totti, que “no pien­
se demasiado en el Balón de 
Oro” . “Francesco es un juga­
dor que estimo mucho y espe­
ro no le resulte una obsesión 
conseguirlo, porque esos son 
premios que llegan por sí mis­
mos” , afirmó Ronaldo..

“Es muy bueno y tan sólo 
debe continuar jugando como 
hasta ahora” , comentó Ronal­
do, que se recupera de la con- 
tractura muscular sufrida en 
su debut en la Liga italiana.

Más crítico se mostró Figo, 
el último ganador del trofeo, 
con el capitán de la selección 
inglesa, David Beckham, del 
que dice que “ni siquiera es el 
mejor jugador de su equipo” .

“Si tuviese que escoger a un 
jugador del Manchester Uni­
ted, me decantaría antes por 
(el galés) Ryan Giggs” , declaró 
Figo al diario británico The 
Sun.

“Beckham no es, ni siquie­
ra, el mejor jugador de su 
equipo” , dijo Figo, que apoya 
la candidatura de su compa­
ñero de equipo, el español 
Rául González.

“Si tuviese que decidir 
quién merece ser el ganador, 
diría que Raúl por todos los 
goles que marca habitualmen­
te en la Liga y en Europa. 
Creo, sinceramente, que se lo 
merece” , indicó.

No es el único apoyo con el 
que cuenta el delantero ma- 
dridista, el favorito para los ju­
gadores de la selección espa­
ñola y para su compañero Ste- 
ve McManaman.

El centrocampista inglés no 
lo tuvo fácil ayer para escoger 
quién debería ganar el trofeo, 
al tener su apoyo repartido 
entre un compañero actual, 
Raúl, y otro que lo fue, el de­
lantero del Liverpool Michael 
Owen.

“Para mí, es muy difícil esta 
pregunta. Raúl ha sido el año 
pasado máximo goleador de la 
Liga y de la Copa de Europa. 
Owen también ha conseguido 
muchos e importantes goles 
para el Liverpool. Es mi ami­
go..., pero creo que Raúl” , co­
mentó casi en voz baja. “Sí, 
Raúl. Aunque cuando vaya a 
Liverpool...” concluyó McMa­
naman.

Raúl, Totti y Owen son los 
favoritos, pero el portugués 
Rui Costa no se olvida de su 
compatriota Luis Figo, al que 
sigue considerando “el hom­
bre a batir” .
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LESIÓN LOS DOCTORES DEL CLUB DE FLORENTINO PÉREZ MANTIENEN CONTACTOS Y CONVERSACIONES CON BRASIL

Del Corral recomienda 
reposo a Roberto Carlos
El médico del Real Madrid expresa su deseo de El jugador afirma que él "sólo se dedica a 
que la rodilla del lateral izquierdo aguante jugar y  no a hablar de la opinión de la gente"

Los m édicos d e l Real M adrid p iden a Roberto Carlos que no ju eg u e  con la

DECLARACIONES

Roberto Carlos cree que 
debe decidir el médico 
de La'canarinha'

MADRID. EFE

Alfonso del Corral, jefe de los ser­
vicios médicos del Real Madrid, 
reiteró ante los periodistas, una 
vez más, “la recomendación de 
que Roberto Carlos no debería ju­
gar con Brasil” y expresó su de­
seo, de que si lo hace, “la rodilla 
aguante”.

“Hemos mantenido contactos y 
conversaciones con Brasil y. con 
el propio jugador y parece que la 
evolución clínica y la impresión 
del propio jugador y de las perso­
nas que lo cuidan es de franca 
mejoría”, comentó Del Corral.

“No sé exactamente si al final 
jugará o no jugará. Nosotros, na- 
turalíñente, seguiremos pendien­
tes y confiamos en que ál final se 
decida que no juegue, porque 
creemos que es lo más seguro pa­
ra el jugador” , añadió el jefe de 
los servicios médicos del Real 
Madrid, que hizo estas declara­
ciones sin permitir posteriores 
preguntas de los informadores.

“Es evidente que si la decisión 
es que juegue, esperamos que 
esa rodilla responda perfecta­
mente y no se resienta, que para 
nosotros es lo único y más impor­
tante: proteger la rodilla y al ju­
gador. Naturalmente, estamos 
deseando que juegue en el futuro 
y que no tenga ningún problema 
y no se resienta” , siguió Del Co­
rral.

“Nos mantenemos absoluta­
mente en que hace 21 días Ro­
berto se lesionó gravemente en 
ese tendón y creíamos que era 
muy grave que empezara a jugar. 
Evidentemente han pasado tres 
semanas de reposo y tratamiento 
y, obviamente, ha tenido que me­
jorar mucho. No tenemos las 
imágenes, a pesar de que las he­
mos pedido, del estado, desde el 
punto de vista ecográfico, de ese 
tendón”, explicó.

“Confiamos en que todo vaya 
perfectamente y ese tendón 
aguante caso de que decidan que 
juegue. En nuestra opinión, se­
guimos reiterando, que preferirí­
amos que no fuera asi”’, finalizó el 
médico del Real Madrid.

Mientras, Roberto Carlos, de­
fensa brasileño del Real Madrid, 
manifestó ayer que “es el médico 
de Brasil quien tiene que decidir” 
si juega o no contra Venezuela en 
partido de clasificación para el 
Mundial y no el del Real Madrid.

“El doctor me ha dicho que es­
toy bien y jugaré. Ahora estoy con

la selección y es su médico quien 
lo tiene que decidir. Cuando vuel­
va a Madrid decidirán los médi­
cos del Real Madrid” , dijo Rober­
to Carlos.

Sobre las críticas vertidas en 
Brasil contra la selección na­

cional por parte de la afición, que 
según una encuesta 8 de cada 10 
brasileños creen que no merecen 
la clasificación para el Mundial, el 
jugador madridista dijo: “Yo sólo 
me dedico a jugar y no a hablar 
de la opinión de la gente”.

Roberto Carlos no quiso dar 
importancia al hecho de que los 
directivos de la selección hayan 
reservado plazas de avión para 
un posible partido de repesca en 
Australia. “Eso es que alguna 
agencia de viajes se quiere pro- 
mocionar” , señaló el lateral del 
Real Madrid.

CALENDARIO EL JUG AD O R  BRITÁNICO CREE Q U E EN EL PARTIDO ANTE EL ZARAGOZA HUBO UN POCO DE M ALA SUERTE

'M acea' q u ie re  lograr m ás triu n fo s
MADRID. EFE

Steve McManaman, jugador del 
Real Madrid, no quiso enjuiciar 
negativamente la derrota de Za­
ragoza, pero apuntó “la necesi­
dad de conseguir muchos puntos 
de aquí a Navidades, incluyendo 
Lanzarote” , en alusión al próxi­
mo partido de Copa del Rey.

“El partido de Zaragoza fue 
muy difícil. El equipo cree que 
hubo un poco de mala suerte, por 
el gol desde cuarenta metros en

los últimos minutos. De todas for­
mas, hay muchos partidos hasta 
Navidad”, comentó.

Además de no sumar tres pun­
tos, el Real Madrid dejó pasar la 
oportunidad de recortar puntos 
con los de arriba, que también fa­
llaron. “Perdió el Depor, el Celta 
también falló. Necesitamos ganar 
contra todos ahora. Sevilla, Rayo, 
son los más inmediatos” , explicó 
el jugador inglés.

“Queremos ganar todos los

partidos hasta mayo” , siguió 
McManaman, “Es difícil, pero 
hasta Navidades necesitamos ga­
nar muchos puntos, porque que­
remos ganar tres títulos este 
año” .

El calendario del Real Madrid 
le reserva ahora adversarios de 
la parte baja de la clasificación, lo 
cual, a tenor de los resultados ob­
tenidos contra otros “modestos” , 
no se sabe si es positivo o negati­
vo para sus intereses.

“Siempre es mejor enfrentarse 
a rivales más débiles. Se supone 
que hay más posibilidades de ga­
nar” , dijo McManaman.

La posible actuación de Rober­
to Carlos con Brasil es un asunto 
casi tabú en todos los estamentos 
del club. “No entiendo nada de le­
siones y no puedo opinar. Cada si­
tuación es diferente. Está claro 
que todos queremos jugar con 
nuestra selección y además está 
el Mundial” , apuntó.

E L  O Í A  2 0 0 1  0 1
¿JUEVES 1$ NOVIEMBRE 3 1

BILBAO

ElAthletic 
empieza a 
vaciar su 
enfermería
BILBAO. EUROPA PRESS

El Athletic comienza a vaciar 
su enfermería, y son muchos 
los jugadores con problemas 
que están en condición de, ser 
recuperables para el choque 
ante el Villarreal del próximo 
domingo en San Mamés

Prácticamente al cien por 
cien se encuentra Felipe Gu- 
réndez, recuperado ya de la 
contusión que sufrió el lunes 
en el tobillo izquierdo, Carlos 
García, superados ya los pro­
blemas generados por una ar­
tritis crónica en un pie, y Julen 
Guerrero, que ha confirmado 
estar totalmente recuperado 
de la rotura muscular que su­
frió en el choque frente Las 
Palmas.

Algo más lentos, pero por 
buen camino van Aitor Ocio y 
Roberto Ríos. El primero, que 
tuvo el lunes una recaída en el 
esguince en el tobillo derecho 
que sufrió en el choque copero 
frente al Amurrio, pudo ayer 
trabajar, aunque por poco es­
pacio de tiempo, a las órdenes 
del preparador físico, Ángel 
Vilda. Por su parte, Ríos reali­
zó todo el apartado físico, aun­
que no participó en el partidi- 
11o final.

Por contra, ayer no pudie­
ron entrenar Aitor Larraza- 
bal, que sufre una pequeña 
rotura de fibras, ni Bittor Alki- 
za, con un proceso febril que 
hizo que trabajase en el inte­
rior de las instalaciones.

VALENCIA

Carboni 
echa en falta 
más puntos
VALENCIA. EUROPA PRESS

El defensa del Valencia Ama­
deo Carboni calificó de “nota­
ble” el arranque liguero de su 
equipo, que se encuentra a un 
punto del líder, el Deportivo de 
La Coruña, pero reconoció 
que “se echan de menos algu­
nos puntos” que el equipo se 
ha dejado a domicilio.

Carboni valoró positiva­
mente el hecho de no haber 
perdido todavía ningún en­
cuentro “en una Liga tan difí­
cil como la española”, aunque 
reconoció que el Valencia está 
dotado para “hacer un poqui­
to más” .

“Cuando te adelantas en el 
marcador y te empatan los 
partidos” , señaló el italiano, 
en referencia a partidos en 
campos tan complicados como 
San Mames o Balaídos, “se 
puede echar de menos algu­
nos puntos y piensas que se 
pudo hacer algo más” , afirmó 
el jugador italiano.
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MASTERS JU A N  CARLOS FERRERO NO CREE QUE LA DERROTA DE 'GUGA' EN LA PRIMERA JOR N AD A SEA UNA SORPRESA GOLF-COPA DEL MUNDO

Hewitt, candidato al 
número uno mundial
EL jugador vence ai norteamericano Andre 
Agassi en dos sets en sólo una hora y  media

EL australiano aspira a aLcanzar aL brasileño 
Gustavo Kuerten en La clasificadón de La ATP

SYDNEY. EFE

El australiano Lleyton Hewitt ase­
guró su presencia para las semifi­
nales del Masters después de 
vencer a Andre Agassi, que se ju­
gará su pase a la siguiente fase 
con Sebastian Grosjean, por 6-3 y 
6-4 acaricia el número uno de 
Gustavo Kuerten.

El australiano sólo necesitó de 
1 hora y 32 minutos para desha­
cerse de su rival y sumar los vein­
te puntos que otorga victoria; lo 
que le sitúa a ocho del número 
uno en la Carrera de Campeones 
y coloca más presión en el bando 
de Kuerten que el martes cayó en 
su primer compromiso ante el 
croata Goran Ivanisevic.

Hewitt, de 20 años, dio un paso 
decisivo para estar en las semifi­
nales de la competición y se re­
sarció de las dos últimas derrotas 
sufridas ante el tenista estadouni­
dense al que sólo derrotó en la 
primera ocasión en la que se mi­
dieron, en Adelaida en 1998 lo 
que también le sirvió para conse­
guir su primera victoria como 
profesional.

Con esta derrota Agassi, que 
era el tercer hombre que luchaba 
por teminar como número uno en 
esta temporada al comenzar el 
Masters, pierde todas sus opcio­
nes en este sentido, aunque aún 
puede conquistar el torneo de 
maestros, donde ha llegado a la 
final en las dos últimas ediciones, 
para ello deberá buscar la victo­
ria en la última jornada del grupo 
Newcombe ante Sébastian Gros­
jean.

En un inicio de encuentro con 
distintas alternativas y roturas de 
servicios, hasta cuatro con dos

para cada jugador, Hewitt consi­
guió un tercer break ante el servi­
cio de Agassi que terminó por de­
finir este primer set en la primera 
manga.

El segundo set se movió bajo 
las mismas paútas, el australiano 
conseguía un break en los prime­
ros compases terminó por ratifi­
car la superioridad mostrada 
ayer con una nueva rotura de 
servicio que ponía fin al choque 
ante el estadounidense y que le 
acercaba un poco más para con­
seguir su objetivo de ser el juga­
dor más joven que termina como 
número uno en la Carrera de

CLASIFICACIÓN

Agassi pierde todas sus 
opciones de cara a la 
primera plaza de la ATP

Campeones.
Mientras, Juan Carlos Ferrero 

cree que “la derrota de Kuerten 
ante Ivanisevic no es ninguna sor­
presa, aquí estamos los ocho me­
jores tenistas y se puede dar cual­
quier resultado. Lo que está claro 
es que no hay ningún favorito es­
pecial” , afirmó el jugador espa­
ñol.

Además, Ferrero destacó que 
el jugador brasileño “ha jugado 
muy bien en pista rápida y no 
creo que sea más fácil. La clave 
está si saca bien o no porque esto 
le ayuda mucho, hombre no se 
puede negar que en tierra es un 
rival mucho más difícil” , señaló.

GREG WOOD/EPA

Lleyton H e w itt celebra su v ic to ria  an te  Andre Agassi en e l Masters.

G ro s je a n  a p u ra  su s o p c io n e s
SYDNEY. EUROPA PRESS

El francés Sebastian Grosjean 
consiguió su primera victoria en 
el Masters que se disputa en el 
Superdome de Sydney ante el 
australiano Patrick Rafter por 7-6 
(7/4) y 6-3 en tan sólo 1 hora y 22 
minutos y luchará con el estadou­
nidense Andre Agassi, en la últi­
ma jornada de la primera fase, 
por una plaza en las semifinales.

Grosjean que sucumbió en su 
debú ante Lleyton Hewitt consi­
guió una importante victoria y 
mantiene sus opciones de luchar 
por las semifinales, algo que po­
cos pronósticos apuntaba des­
pués de que fuese el último tenis­
ta en lograr la clasificación.

Por su parte, Rafter, que aún 
nota la falta de competición des­ Sebastian Grosjean.

pués de que una lesión en su 
hombro derecho le impidiese ju­
gar los distintos torneos desde el 
pasado Open USA, cedió todas 
sus opciones de clasificación.

El tenista australiano se cen­
trará a partir de ahora en prepá- 
rar la final de la Copa Davis, que 
se disputará en tierras australia­
nas del 30 de noviembre al 2 de 
diciembre, su otro gran objetivo 
en este final de año, donde se ve­
rá a ver las caras con el jugador 
francés.

En cuanto al choque este fue 
dominado en todo instante por 
Grosjean. El francés encarriló rá­
pidamente el primer set cuando 
gozó de un 5-3, sin embargó Raf­
ter reaccionó y pudo forzar el tie- 
break, pero ahí cedió finalmente

la manga.
Tampoco tuvo excesiva histo­

ria el segundo set. Conforme 
avanzaba el choque el jugador lo­
cal terna mayores problemas pa­
ra mantener su servicio, debido a 
los problemas en el hombre dere­
cho que arrastró en las últimas 
fechas.

Grosjean consiguió el break en 
el sexto juego, después de que 
Rafter errase en una volea, y se 
anotó el choque con 5 a 2 aprove­
chando su primera bola de servi­
cio sobre el saque del tenista lo­
cal. ,

Con esta victoria el tenista 
francés consolida sus opciones de 
estar en semifinales a la espera 
del partido que dispute ante An­
dre Agassi.

La pareja 
Woods-Duval 
es la favorita 
al título
GOTEMBA (JAPÓN). EFE

La pareja de jugadores esta­
dounidenses Tiger Woods-Da- 
vid Duval, vigentes campeo­
nes de la Copa del Mundo de 
golf, defenderán su título a 
partir de hoy en la nueva edi­
ción de la prueba dotada con 
tres millones de dólares, que 
se disputa en Gotemba.

Duval, de 30 años, ganador 
del Open británico, obtuvo la 
semana pasada su primer tor­
neo en suelo japonés, en Miya- 
zaki, mientras que el joven Ti­
ger Woods, lesionado en la es­
palda, practicó el fin de sema­
na pasado durante una exhi­
bición en los greens chinos de 
Mission Hills.

Además, la pareja favorita, 
vencedora el año pasado de 
esta competición en Buenos 
Aires, comenzó a entrenar el 
martes. Woods, que también 
se había impuesto en la Copa 
del Mundo 1999 en Malasia, 
junto a Mark O’Meara, busca 
un triplete histórico.

"Creo que de la manera que 
juega mi compañero, pode­
mos ganar al igual que el año 
pasado, en que lo hicimos re­
almente bien", afirmó.

Los intereses latinoameri­
canos estarán representados 
por el dúo argentino integrado 
por Ángel Cabrera y Eduardo 
Romero, el mexicano de Octa­
vio González y Alejandro Qui- 
roz, y, el paraguayo dé Carlos 
y Ángel Franco.

Europa, por su parte, cifra 
sus esperanzas en los españo­
les Sergio García y Miguel 
Ángel Jiménez y los irlandeses 
Padraig Harrington y Paul Mc- 
Ginley.

OLIMPISMO

La candidata 
española para 
losJJOOde 
2012, en 2003
SANTANDER. EUROPA PRESS

El presidente del Comité Olím­
pico Español (COE), Alfredo 
Goyeneche, indicó ayer que en 
enero de 2003 este órgano de­
berá decidir si apoya la candi­
datura de Madrid o la de Sevi­
lla para organizar los Juegos 
Olímpicos del año 2012.

Goyeneche destacó el inte­
rés creciente de las grandes 
ciudades del Mundo por alber­
gar unos Juegos Olímpicos, al­
go que justificó en el hecho de 
que su organización “empieza 
a ser rentable” gracias a los 
montantes de los contratos te­
levisivos, amén del prestigio 
que un evento semejante con­
fiere a cualquier ciudad.
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P R O B L E M A  N U M E R IC O  S O P A  D E  L E T R A S

Las letras de la P a la Z representan los. números del O al 9, 
aunque no necesariamente en dicho orden. Sumando los 
números que representan las letras de cada columna hori­
zontal y vertlcalmente, habrán de obtenerse las sumas que 
aparecen al final de las mismas. Para orientación del lector 
se dan los valores atribuidos a dos de las letras

Y Y Q S P =

T  S Y  X  Q  =  25 
P  T  S Y  U  =  

Q X V Z Z  = 1 8  
S P  Q  V  Q  =  35

30 24 29 15-34 =  132 

Letras clave Z  = 1; X = 3

T E D s ü L O ü J 0 R H P A L
P O S s c s N A N X D D 0 W Q
X P E T A C A T E w L T R M u
s A H 0 A S V c J H M B 0 D 0
R s Ñ F O N X E H B A R V L A
X I# W 0 E B c E N X C E R 0 Z
F A E M N C 0 0 P A Ii V 0 B A
Z A M A A O 0 A J 0 O A X 0 A
A U S D N Z c X H A R U Xá Q H
D N c 0 L I L L A H I E I u N
A I u R A I L Y T L A R A X V.
O 6 I L N M I O T C G A s L O
C O R C X 6 A R R O G D li Jj R
I O C P H £1 M X B R E C ü A E
R D I L E O P V X A R O D I C

Buscar 10 
palabras 

relacionadas 
Con el Tabaco

R E C O R R ID O  S IL A B IC O

*A
TE Cl DO
*MI DOR RE

CRO MA LA SIS CAN
CA NI PU TEN *LA

GRA Fi TE BO RA
LI TO CA RRA Rl TA LIS

TO LI *ZA TE A Rl DE
*FO TI - DOS A BUN

NIA *JUS TI *VA GA
NE 0 O Rl ÑAS

CLE LA *BAI
NU BO A

*RI

De cada casilla señalada con un asterisco parte una palabra 
que corresponde a una de las definiciones dadas abajo. Al res­
ponder, vaya marcando las sílabas para no repetirlas, movién­
dose de una casilla a la siguiente, horlzontál, vertical o diago­
nalmente, hacia delante o hacia atrás, pero sin saltarse ningu­
na. Al acabar la última definición, quedarán varias casillas con 
sus sílabas correspondientes, pero que usted no habrá mar­
cado, y que leidas adecuadamente darán ei nombre de una 
ciudad española.

1: Nucleótldos cuyo azúcar es la rlbosa.- 2: Perteneciente al 
arte de reproducir dibujos en piedra lltográfica, mediante la 
acción química de la luz .- 3: Bacilo que después de colorea­
do no se decolora por la acción de un ácido mineral diluido.- 4: 
Aplícase a los cuerpos legales del emperador Justinlano.- 5: 
Especialista en derecho laboral.- 6: Aparato que permite 
manejar objetos microscópicos,- 7: Personas que ejercitan el 
arte de bailar.- 8: Halago fingido y engañoso.- 9: Acción de 
andar vagando.

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11

HORIZONTALES.- 1: Docilidad, apacibilidad.- 2: Cierto triángulo 
(Pl).- 3: Tosquedad, patanería.- 4: Retroceder. Afluente del Tajo.- 
5: Al revés, río cantábrico español. Carencia absoluta de todo 
ser.- 6: Preposición. Del verbo ir. Al revés, en poesía, alegre, con­
tento.- 7: Habituales, acostumbradas. Vincula.- 8: Piedra dura muy 
utilizada por los chinos en escultura. Lengua oficial de Pakistán.- 
9: Hachón. Al revés, disoluto, depravado.- 10: Municipio de Gui­
púzcoa.- 11: Al revés, escrófulas, lamparones. Nota musical.

VERTICALES.- 1: Mercader.- 2: Protagonista de la Ufada de 
Homero.- 3: Al revés, locha, mújol. Parte anterior e inferior del 
cuerpo de los peces.- 4: Al revés, observáis, os percatáis.- 5: Voz 
hebrea que significa ¡Dios mío!. Soledad, nostalgia, añoranza.- 6: 
Da, o dame, acá. Al revés, contienda (Pl).- 7: Utensilio o herra­
mienta. Cierta fruta.- 8: Montón de arena casi a flor de agua, en 
paraje en que el mar tiene poco fondo. Al revés, natural de cierta 
región de la Nueva Guinea.- 9: Entrepiernas del hombre o del ani­
mal.- 10: Arbolillo ericáceo (P l) .-11: Existe. Al revés, blanquean la 
ropa metiéndola en lejía caliente.

C R U C IG R A M A  P IC K E R
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En este crucigrama las soluciones vienen ya dadas en el dia­
grama. Escoja una de las dos letras de cada uno de los cua­
dros para componer las soluciones. Las palabras que compo­
nen este crucigrama en ocasiones se leen al revés y deberán 
poderse leer tanto horizontalmente como de modo vertical.
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EL DIA -2001
JUEVES, 15 NOVIEMBRE Informador! Inmobiliaria

I n m o b i l i a r i a  
R o m e r o

AGENCIA OFICIAL
d. Cervantes, 7-bajo -16004 CUENCA 

Telfs.: 969/ 22.70.85-22.84.54. Fax: 22.70.85
Gestión y Asesoramiento Inmobiliario - 

Compra-venta, pisos, locales, fincas rústicas, 
Traspasos, Alquileres, Valoraciones, Hipotecas

S E  ALQUILA 
CARNICERIA EN 

C U EN C A
En pleno rendimiento.

completamente 
montada, sin inversión, 
por no poder atender

Venta de viviendas
En pleno centro de 

Cuenca 2 y 3 dormitorios, 
vistas, lujo.

Viviendas en construcción
En zona universidad y 
Hnos. Becerril, 2, 3 y 4 
dorm. Garaje y trastero

SE DISPONE DE PISOS,
EN CONSTRUCCIÓN, NUEVOS,

USADOS Y LOCALES EN DISTINTAS 
ZONAS DE CUENCA

* VENTA DE PISOS

- AGUA, 3 dorm., exterior, vistas al Huécar, pa­
ra reformar.
- AGUA, 3 dorm., 2 baños, vistas a C/ Gaseas, 
muebles a medida.
- ALAMEDA DEL JÚCAR (Coop. Colón). Planta 
baja, 4 dorm., 2 baños, calef. central, garaje, 
trastero.
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm., reformado, coci­
na amueblada, trastero.
- ALVARO DE LUNA, planta primera + buhardi­
lla, 3 dorm., calefac. individual, reformada, co­
cina amueblada.
• ANDRÉS DE CABRERA, 130 m:. 7 dorm., vistas 
a Andrés de Cabrera y San Andrés, para refor­
mar.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm., cocina amue­
blada, garaje (doble), trastero.
- ANTONIO MAURA, segunda planta, 3 dorm., 
calef. central, para reformar.
- AVDA CASTILLA-LA MANCHA, céntrico, 3 
dorm, cuarta planta, para reformar.
- AVDA. CASTIU-A-LA MANCHA, 5 dorm., baño 
y aseo, calef. central, para reformar.
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, (4 caminos), 3 
dorm., baño y aseo, exterior, calef. indiv. as­
censor.
- AVDA. DE LA MÚSICA ESPAÑOLA, unifamiliar 
adosado, 2 plantas, 4 dorm., 2 baños, garaje, 
trastero, A ESTRENAR.
- AVDA DE LOS ALFARES, 3 dorm., baño y aseo, 
2 plazas de garaje, trastera, calef., individual, 
piscina, pistas de paddle.
- AVDA. JUAN CARLOS I., 4 dorm., 2 baños, ga­
raje, trastero, calef. y agua c. central.
- AVDA. VIRGEN DE LAS ANGUSTIAS, 3a planta, 
80 m2. 3 dorm., calef. central.
- AVDA. VIRGEN DE U  LUZ, 4 dorm., cocina y 
baño arreglados, calefacción individual.
- BALTASAR PORREÑO, ático, abuhardillado, 
calef. individual, garaje, cocina amueblada, 
económico.
- BELÉN, 2 plantas + buhardilla, 2 dorm, calef. 
y agua caliente central, garaje, nuevo.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, trastero, calef., y aguac. central.
- CARRETERÍA, 165 m2, para oficinas.
- CARRETERÍA, estudio, 1 dorm., ascensor, ca- 
lefacc. central, económico.
- CARRETERÍA, 2 dormitorios, calefacc. central, 
ascensor.
- CARRETERÍA, 3 dorm., calefacc. individual, 
trastero, vistas a Carretería.
- CARRETERÍA, primera planta, 100 m1. para re­
formar, vistas a Carretería, para vivienda u ofi­
cinas.
- CAÑETE, 3 dorm., esquina, vistas, sol, cale­
facción individual, trastero.
- CÉSAR GONZÁLEZ RUANO, 4 dorm., 2 baños, 
2 plazas de garaje, trastero, calefacc. central.
• CORTA (Barrio del Castillo), 3 plantas, 4 
dorm., baño y  aseo, reformada.
• CORRALEJO, apartamento céntrico, dos dor­
mitorios, reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., para reformar, ecor 
nómico.
- DIEGO JIMÉNEZ, Viviendas en construcción, 
céntricas, 2 y 3 dorm., calidades de lujo, garaje 
y trastero.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 dorm., 31 m2. trastero.
- ERCÁVICA, 3 dorm., reformado, calef. indiv. 
(gas ciudad), cocina amueblada, puerta blinda­
da.
- ESCULTOR JAMETE, 115 nf. útiles, 147 m2. 
construidos, 3-4 dorm., garaje.
• FERMÍN CABALLERO, primera planta, 4 
dorm., parquet, calef. central, cocina amuebla­
da, trastero.
- GASCAS, 3 dorm., 2 baños, calefacción cen­
tral, cocina amueblada, parquet.
- GRUPO LA PAZ. Planta baja, 3 dorm., calef. 
individual, reformado.
- JACINTO BENAVENTE. Planta baja, 3 dorm., 
patio, garaje, cámara, gas ciudad.
- JORGE TORNER, 5a planta, 2 dorm., cocina 
amueblada con electrodomésticos, Interior, 
económico. .
- JORGE TORNER, 3 dorm., para reformar, eco­
nómico, exterior, terraza.
- JUAN GÓMEZ DE MORA, 3 dorm., patío de 24 
m1., económico.
- MADRID (Viüaluz), 3 dorm. baño y aseo, ca­
lef. central, garaje, trastero, soleado, cocina 
amueblada.
- MARCELINO MENÉNDEZ PELAYO (Moraíejos), 
casa de 3 plantas céntrica, 3 dorm., cocina 
amueblada, reformada, calef. (gas-oil).
- MIGUEL DE UNAMUNO (Villa Luz), 2 dorm., 
baño y aseo, cocina amueblada, calef. y agua 
cal. central, garaje y trastero.
- MOSÉN DIEGO DE VALERA (Zpaterías) Zona 
antigua. 3 dorm., vistas, sol, trastero, 107 mz.
• NUESTRA SRA. DE BUEN SUCESO (Galerías), 2 
dorm., reformado, calefac. individual, céntri­
co, reformado, cocina amueblada.
- ÓRTEGA Y GASSET, 4 dorm., 2 baños, calef. 
central, garaje, trastero, lujo, impecable, aire 
acondicionado.
- PARQUE DEL HUECAR, 148 m2 útiles, 4 dorm. 
2 baños, garaje, trastero, lujo.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm., 2 baños, re­
formado, cocina amueblada.
- PLAZA SAN LÁZARO (San Antón), 2 plantas, 3 
dorm., reformada.
- PRIEGO, tercera planta, 4 dorm., 2 terrazas, 
cocina amueblada, calef., y a.c. central.
- RAMÓN Y CAJAL, 2 dorm., calef. individual 
(gas oil), reformado, cocina amueblada.
- RAMÓN Y CAJAL, 4 dorm., baño y aseo, coci­
na amueblada, calefacción central, reformado, 
trastero.
• RESIDENCIAL SAN ANTONIO, adosado, 400 ml, 
nueva construcción.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., reformado, 
amueblado, calefacción individual.
- REYES CÁTÓLICOS, 3 dorm., ascensor, cale­
facc. central, reformado, sol, cocina amuebla­
da.
- REYES CATÓLICOS, 98 m2. construidos, 4 
dorm., baño y aseo, ascensor, calef. central, 
armarios empotrados.
- RÍO CABRIEL, 2 dorrh;, calef. individual (gas 
ciudad), cocina amueblada, reformada.
- RIO HUÉCAR. Chalet unifamiliar zona Ctra. 
Valencia, 4 plantas, 4 dorm., 2 baños y aseo, 
garaje (puerta automática), cocina amueblada.
- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, garaje, 
trastero, vistas a Cuenca.

- SAN DAMIÁN, (Fuente del Oro), 4 dorm., ba­
ño y aseo, cocina amueblada, exterior, esquina.
- SANTA ANA, chalet adosado, céntrico, 90 m2.
• sótano + jardín.
- SANTA ANA, 3 dorm., baño y aseo, calef. cen­
tral, garaje, trastero.
- SÁNTA TÉRESA, 2 dorm., 65 m2., reformada, 
exterior, calef., individual, patio y trastero.
- SANTA TERESA, casa unifamiliar, 65 m2. de vi­
vienda + 25 de sótano, patio.
- SAN LÁZARO (San Antón), 2 dorm., reforma­
do, cámara, calef. individ. (gas oil).
- SAN LÁZARO, 4 * planta + cámara, 2 dorm., 
vistas, económico.
• SAN PEDRO, zona antigua, 4 dorm., 2 baños, 
calef. central, 167 m2., ascensor, vistas.
- SEVERO CATALINA (Casco Antiguo), 1 dorm., 
magnificas vistas, chimenea.
- SIERRA CANALES, (500), 2-3 dormit-, cale­
facc. individual (gas ciudad), reformado, cocina 
amueblada.
- SUBIDA CERRO MOLINA, primera planta, 3 
dorm., céntrico, soteado, calef. central.
- TIRADORES ALTOS, planta baja, 70 m2. de vi­
vienda + 21 m2. de patio.
- TIRADORES BAJOS, casa de 59 m2. para refor­
mar o tirar y construir.
• TOLEDO, 3 dorm., calef. individual, exterior, 
económico, planta baja, terraza, soleado.

CASAS Y CHALETS

- ARCAS, (Chalet adosado), 4 dorm., 2 baños, 
garaje, cocina amueblada, patio de 150 m2.
• ARCAS, 2.500 m2. de parcela, 400 m2. cons­
truidos, patio, piscina, garaje, 9 dormitorios, 
calefacción individual, 2 salones.
• ARCAS, casas unifamiliares adosadas, 187 m2. 
construidos, 4 dorm., 3 baños, garaje, patio, 
nueva construcción.
- BETETA, 2 plantas, 3 dorm., patio, antigüe­
dad 10 años.
- CAMPILLO DE ALTOBUEY, 120 m2., 5 dorm., 2 
baños, cocina amueblada, garaje, calefacc. in­
dividual (tarifa nocturna).
- CAÑAVERAS, casa para reformar o tirar, su­
perficie de casa y corral 800 m2.
- CARRASCOSA SIERRA, 80 m2., 3 dorm., NUE­
VA, económica.
- EMBID, casa de naderam 30 m2., 2 dorm., eco­
nómica.
- HORCAJO DE SANTIAGO, 3 dorm., baño y 
aseo, sin calefacción, cocina amueblada, 90 
m2., patio, garaje, trastero.
- LA FRONTERA, casa de 2 plantas de 72 m!. 
cada una, arreglada, buena situación, económi­
ca.
- LAS PERNALOSAS, 1.000 m2. de parcela, 2 
plantas, reformado, cocina amueblada, calef., 
indivi. ajardinado, garaje.
- NOHALES, casa de 3 plantas, NUEVA, garaje, 
patio de 80 m2. aprox. vallada.
- PORTALRUBIO, CASA NUEVA, 4 dorm., 140 
m2. patio de 47 m2., bodega.
- PINAR DE JÁBAGA, 900 m2 de parcela, 240 m2 
de construcción, 4 dorm., 2 baños, garaje, bar­
bacoa.
- SEÑORÍO DEL PINAR, CHALETS DE VARIOS TI­
POS, PARCELAS VARIAS SUPERFICIES, MÍNIMA 
ENTRADA,, ENTREGA 6 MESES, FACILIDADES
- SEÑORIO DEL PINAR, 600 m2 de parcela, 5 
dorm, 2 baños y garaje.-
- TARANCÓN, Chalet unifamiliar de 4 plantas, 
550 m1. de parcela y 550 m2 de construcción, lu­
jo- _
- CANADA MOLINA, chalets con muchas mejo­
ras, buenas vistas, 5 dorm.
- VALDECAÑAS, chalets de 2 y 3 dormit. NUEVA 
CONSTRUCCIÓN.
• HUÉLAMO, Molino de Juan Romero, Carretera 
Cuenca a Tragacete, Molino y 2 viviendas, cua­
dras, pajar, 12 Has. valladas. Plantación cho­
pos, concesión de aguas.
- URBANIZACIÓN EL CHAPARRAL (Arcas), 7.000 
m! de parcela, 60 rrFde vivienda, buenas vistas, 
luz, agua, pinos.
- URBANIZACIÓN "EL VADILLO", chalets indivi­
duales con parcela de 750 m2. acabados de 1a 
calidad, piscina individuat, garajes indepen­
dientes, NUEVA CONSTRUCCIÓN.

PLAZAS DE GARAJE

TODAS LAS ZONAS DE CUENCA.
Venta a partir de 750.000 pesetas.
Alquiler a partir de 5.000 pesetas/mes.

ALQUILER DE PISOS

- ANTONIO MAURA, céntrico, 1 dorm., calef. 
central, garaje, amueblado.
• AGUA, 3 dorm., vistas al Huécar, sin amue­
blar, económico.
- AVDA. ALFARES, 2 dorm., vistas al Hospital, 
garaje, trastero, calef. individual, piscina, 
amueblado.
- COLÓN, 2 dorm., gran terraza, ascensor, ca­
lef. central, amueblado.
- FERMÍN CABALLERO, 4 dorm., 2 baños, cocina 
amueblada, garaje, trastero.
- FERMÍN CABALLERO, céntrico, 3 dorm., 2 ba­
ños, calefac. central, ascensor, garaje, traste­
ro.
- GARCILASO DE LA VEGA, 2 dorm., garaje, 
trastero, calef. central, céntrico, amueblado.
- HURTADO DE MENDOZA, varios apartamentos 
de 1 ó 2 dormitorios, lujo.
- JOSÉ COBO, céntrico, 4 dorm., 2 baños, ca­
lef., .central, sin muebles.
- PESO. Zona antigua, 1 dorm., cocina america­
na, económico, amueblado.
• PLAZA DE LA CONSTITUCIÓN, céntrico, 2 
dorm., cocina amueblada, calef., y agua calien­
te central, ascensor.
• PLAZA DE LA HISPANIDAD, 6 dormito., ascen­
sor, salón doble, ascensor, calefacción central, 
cocina amueblada.
- PLAZA DE LA MORQUERA, 4 dorm., 2 baños, 
garaje, 2 trasteros.
- PRINCESA ZAIDA, 4 dorm., 2 baños, calef., 
central, amueblado.
- PINAR DE JABAGA, 3 dorm., 2 baños, salón 
con chimenea, jardín, trastero, calefacción in­
dividual (gas oil), NUEVO, garaje, con o sin 
muebles.
- POLÍGONO CERRAJERA, 3 dormitorios, cale­
facción individual, sin muebles.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., calef. central, 
garaje, armarios empotrados, cocina amuebla­
da.
- SAN COSME, 4 dorm., 2 baños, garaje opcio­
nal, cocina amueblada, calefacción individual.
- SAN COSME, 4 dorm., baño y aseo, calef. indi­
vidual (radiadores), amueblado.

• SAN FRANCISCO, 4 dorm., calefac. central, 
amueblado..
- SANTA MÓNICA, 3 dorm., calef. individual, 
cocina amueblada, garaje, NUEVO.
- ViLLALBA DE LA SIERRA, 3 dorm., sin mue­
bles, 90 m2, económico.

VENTA Y ALQUILER DE 
OFICINAS

- CARRETERÍA, 100 m2-VENTA, edificio exclusi­
vo de oficinas.
- CARRETERÍA, 90 m2. Aire acondicionado, ca­
ja, luz, 85.000 pts.
- CARRETERÍA, 160 m2,1a planta.
• CARRETERÍA, 2 despachos, luz. Edificio de 
oficinas.
- COLON,exterior 120 m2,70.000 ptas.
- PZA. DE CÁNOVAS, 100 m2.
- PZA. DE CÁNOVAS, 300 m2. Entrada directa 
desde la calle.

VENTA DE LOCALES

-AVDA. MEDITERRÁNEO, 51 m2. de planta + 52 
rrFde sótano, económico.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, varias superficies.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, 65 m2.
• CALDERÓN DE LA BARCA, sótano (luces y ven­
tilación), 270 m'.
- CAÑETE, 90 m 2, económico.
- CARRETERÍA, 400 m2.
- DALMACiO GARCÍA IZCARA, 110 m2.
• FERMÍN CABALLERO, 175 m2. ZONA INMEJO­
RABLE.
• PLAZA DE CÁNOVAS, 160 m2, acondicionado, 
ideal para oficinas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 70 m2 planta + 100 m2 sóta­
no.
- ERAS DEL TÍO CAÑAMÓN, 140 mJ + 140 altillo. 
Acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, varios tamaños.
• PLAZA DEL ESPLIEGO, 230 m» , revaloriza­
ción.
-TENIENTE BENÍTEZ, 160 m2.
- JORGE TORNER, 130 m2 mucha fachada.
• REPÚBLICA ARGENTINA, 90 m2.
• REPÚBLICA ARGENTINA. Negocio de hostele­
ría funcionando, totalmente reformado, BUEN 
PRECIO.
- CAÑETE, 80 m2 , derechos de calefacción, 
muy económico.
• CAÑETE, 100 m2, acceso vehículos, carga y 
descarga.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- HERMANOS BECERRIL, primera línea, varias 
superficies.
-JORGE TORNER, 120 m2, mucha fachada.
• LUS0NES, 80 m2, económico.
- PRINCESA ZAIDA, 300 m2, acondicionado.
- SAN COSME, 80 m2. + 30 m2. de sótano, acon­
dicionado.
- VILLALUZ, esquina (METROS A CONVENIR).
- ZONA CENTRO, Mesón completamente insta­
lado y a pleno rendimiento, terraza.

ALQUILER DE LOCALES

- ANTONIO MAURA, céntrico, 30 m!, junto al 
T0GAR, económico '
• AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 300 m!, acon­
dicionado.,
- AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 120 m2 + sóta­
no, 2 calles.
- AVDA. ALFARES, 50 m2, acondicionado.
- CANÓNIGO MUÑOZ Y SOLIVA, 80 m2, acondi­
cionado.
- CAÑETE, 100 m2., acceso a vehículos, carga y
descarga. . .
- CERVANTES, 150 m2. acondicionado, céntrico.
- COLÓN, 120 m2 acondicionado.
- DALMACIO GARCÍA IZCARA, 100 m2. semiacon- 
dicionado.
- FERMÍN CABALLERO, 140 m2., mucha facha­
da, comercial, acondicionado.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 80 m2. de planta + 80 
m2. de sótano, acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 120 m2, acondicionado, 
11 linea.
- HERMANOS BECERRIL, 400 m2. ACONDICIONA­
DO.
• HERMANOS BECERRIL, 75m2. totalmente 
acondicionado para PELUQUERÍA.
- HERMANOS BECERRIL, amplia oferta de loca­
les desde 90 m2. a 900 m2.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- REYES CATOLICOS, 160 m2., acondicionado, 
ideal para oficinas.
- SAN DAMIÁN, 120 m2, aprox y  25 de sótano, 2 
aseos, divisible.
• SÁNCHEZ VERA, (esquinazo) 70 m2, MUY CO­
MERCIAL.
• PLAZA DE LA MORQUERA,-100 m2., esquina, 
20 m. de fachada, económico.
• PLAZA DEL ESPLIEGO, 160 m2, facilidades.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, VARIOS LOCALES Y 
PRECIOS.
- RESIDENCIAL SAN ANTONIO, 225 m2, en vasto.
• PASEO SAN ANTONIO, 70 m2, acondicionado.
- VILLALUZ, 140 m2., acondicionado y 250 m2. 
divisibles.
- SAN COSME, 100 m2, acondicionado.
- EDIFICIO ALEGRÍA (CENTRO COMERCIAL 4C) 
acceso directo a Avda. C-La Mancha, acondicio­
nado.
- EDIFICIO ALEGRIA (CENTRO COMERCIAL 4C), 
acondicionado.
- HERMANOS BECERRIL, 900 m2, mucha luz, di­
visible.

VENTA Y  ALQUILER DE NAVES

- AVDA. CRUZ ROJA 1.100 m21a línea.
- POLÍGONO CUBERG 350 m2 300 m2.2.000
m2.
- POLÍGONO CAMPSA. 300 m2.
- ALQUILER SOLAR. 3000 m2. Ctra. de Alcázar. 
Vallado.

VENTA DE PARCELAS

- VILLALBA DE LA SIERRA, 1800 m2, vallado, zo­
na inmejorable.
Varias parcelas en todas las zonas urbanas, rús­
ticas, comercial, industrial, pinar, labor, etc...

FINCAS RÚSTICAS 
EXCLUSIVAS 

PROVINCIA DE CUENCA:

* 990 Has., monte, pastos ganado, labor, case­
río.
*  300 Has. labor secano, zona manchuela.
* 215 Has., labor 170 Has el resto monte bajo.
* 475 Has, labor y  monte pinar, coto de caza.
*  102 Has. labor, regadío, abundancia de agua

PROVINCIA DE ALBACETE:

*  190 Has., labor.
* 1.500 Has. 500 de labor, resto monte bajo, 
coto de caza, casa palacio y otras edificacio­
nes.
* 500 Has. monte bajo, coto de caza, casero im­
portante de construcción reciente.

PROVINCIA DE CIUDAD REAL:

* 180 Has. viñedo, bodega, caserío en buen es­
tado, luz eléctrica
* 1.800 Has. labor y monte, coto de caza ma­
yor.
* 30 Has. viñedo y olivar, buen caserío.

PROVINCIA DE GUADALAJARA:

* 650 Has., labory monte bajo

PROVINCIA DE TOLEDO:

* 180 Has. de labor.

PROVINCIA DE MADRID:

* 219 Has. regadío y secano.

VARIAS FINCAS RUSTICAS EN TODAS LAS
PROVINCIAS DE CASTILLA-LA MANCHA.

n m o b i l i a r i a

Agencia Oficial
c/ Sánchez Vera, 8 - Bajo CUENCA

C 969 23 25 22
Fax: 969 23 25 21

VENTA DE PISOS
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CESAR GONZALEZ RUANO IPe'ldsil 
cía! San Jo se l, ■ m  n,1 ú t e i 4 
dnnn Garaje, t  aetoru me na anuo

- COLON, a ja " .a m e , it "  de nueva 
-o r - " ' e n jp  2 duim , -.alen r u \ i | '

-  C H A t e r 'C a ñ a d a M o l i n a , 1 - 5 0 0 « F -  
de paresia, chaíet.de 2-40 m*-, nueva

- DOCTOR GALINDEZ, ‘ 20 l ’ p ro , n. y

/"ESCULTOR JAMETE, 115 m I
dorm.. calón de 40 m 2., cocina, 2 t e ­
ños, con ascensor, calefacc. instas al 
parque, inmejoraMescalídades,-'
- FERMIN CABALLEPO, 100 ■, 4
d o '," ...lo >, ei-ci".! L’ mu . a u n  c c  
ascensor y calefacción central.
- f r a y  LUIS DE LEON, ! -  piso > 
dorw-í salón, -cocina y  baño,- para re­
formar, buen precio-'
• FRa ,  LUIS DE LEON, 4’  p is ,, 3 
dorm., salón, cocina v  baño.
- GRUPO CENERAL FANJUl, 1 J -  ir 
s a ló n , c o c in a , b a ñ o , o e n  c a le fa c c . 
ce ntral y  ascensor.
- JORGE TORNER, 'e n  4de"n 
salón, cocina, i  teños, con calefacc.
central.
-  MENÉNENDEZ Y PELAYO, te s .  de o

- MENENDEZ PELAYO (M oraíe jos), 
planta baja, 60 m:. pata acondicionar.
-  MENÉNDEZ PELAYO (Moralejas), f  
piso, 80 m \,  para acondicionar.
- «ARQUE DEL HUECAR, 3 e . in  ... 
teíac. individual, con ascensor. .
- PLAZA DE MANGANA, e « ..  de 3
plantas, asm 60 m!. por (danta, para 
acondicionar. - . ■ ' - -
- PILAPES (frente a C a ttd te ll, jp - t  
tamemto de t'do 'rm ., salón, enana y  
teño, con vistas a la  Hoz de l Idear.
- RAMIRO DE MAEZ1U (MoralojosI, i  
dorm -,' salón; sa lita , cocina y teño , 
para acondicionar, 1a piso
- RAMÓN Y  CAJAL', 150 nt», 4  dorm,, 
sa ij'i, tn r iM , des ta res  té ta lo '.-,..
reformado. 
-  RAMÓN Y

3 doitn , sal™

ÓN Y CAJAL, 10? n f t -4 dorm., 

reformado ,
- REYES CATOLICO!, 3C m 5 .v rin  
salen, c u c iu  v teñe, o ilo lace iv t de

- REYES CATOLICOS,

-CANTA LUCIA o O r , 3 d—  , i  
.0,' roana Visar o -e i puUv
-  SANCHEZ VERA d|> .rM im rrt» -le >

ta ." l"n  ie t t i . i l  p..ra aeei.dle.o'ia 
SAN LAZARO, 4 te 'M l ce,’ . i  l  is a u.

- SAN LAZARO tLe-tra Di, cosa de do.

La Pazl, .ipartar-'nr *ei de- I Jnrm 
con calefacción central, i»  pisp, ' ,

■ i™  sale • "Jema , huno, r \ f  ent

-TIRADORES ALTOS D, tasa de Jv. 
p'-intas 50 m por planta, dos sabes
- TIRADORES ALTOS E, tasa di /5
trfS o p d o M e so te 'd e S S tr i1' '  - - i '
• TRES JUNCOS, ,'C/Ca ,,-tei 8d n  3 
te m  , pota aeond'cionur
- URB CANADA MOLINA, "  t e t  de 
ISO i r  e estrenar enn pare ' la de

- URB LAS PERNAlOSAS (V illa r de 
Olalla), ehaiel de- 2'-ü m . con artela

|d e iS * M « S I* S E Í* S l# l
-VILLALBA DE LA SIERRA U-ha "L e '

..tes 210 ir t .  parcela

- ZONA HOSPITAL DE SANTIAGO, vi- 
vienda de dos plantas, de 110 m2. to ­
tales, con vistas a C/ Calderón de la 
Barca.
■ ZONA PASEO SAN ANTONIO, 85 m2., 
3 dorm., reformado, calef. individual.

VENTA EN LA PROVINCIA DE 
CUENCA

- ALCANTUD, Casa de 130 m2. para 
reformar, muy bajo precio.
• ARCAS, cha le t dentro del pueblo, 
180 m2, nueva construcción, cocina 
amueblada, calefacción, buenas cali­
dades.
- ARCAS DEL VILLAR, casa dé 80 m2, 
nueva construcción.
- BOLLIGA, casa de 140 m2, 5 dorm. 
salón cocina amueblada, 2 baños y cá­
maras.
- CARACENILLA, Casa de 300 m2, ideal 
para casa rural.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, chalet de 
120 m2, buenas calidades.
- CARRASCOSA DEL CAMPO, casa de 
300 m2- para acondicionar, 3 plantas, 
registrada.
- EN MADRID, C/Sta. María de la Ca­
beza, apartamento de 32 m2.
- EN NOHEDA, casa de 80 m2., con 3 
dorm., salón, cocina, salita y  baño, 
con patio.
- VILLAGARCÍA DEL LLANO, solar de 
2.200 m2-, a dos calles.
• VILLALBA DE LA SIERRA, chalet de 
190 m2 más la buhardilla, con parcela 
de 1.000 m2.
- PALOMERA, casa de 2 plantas y 
buhardilla, para reformar, buen pre­
cio.
- RIBAGORDA, casa de nueva cons­
trucc ión , con 228 m2. con ja rd ín  y 
huerto de 100 m2. buena construc­
ción.
- SAN LORÉNZO DE LA PARRILLA,
chalet nueva construcción, sobre par­
cela de 900 m2. ajardinada, con 500 
m2 de construcción, calefacción, par­
quet, cocina amueblada.
- TARANCÓN, casa de 570 m /2 , de 
construcción con patio de 340 m /2, 
sótano, baja, 1a planta y buhardilla, 
todo de inmejorables calidades.
- TERMINO DE JABAGA, f in ca  de 
2.000 m2. con casa de 100 m2. pozo 
de agua.
- TINAJAS, casa antigua de 2 plantas 
con corral.
- TORRECILLA, 120 m2, 4 dorm, nueva 
construcción, con patio de 150 m2
- VILLAR DE OLALLA, 95 m2, exte­
rior. 1° piso.

LOCALES EN VENTA

- ALAMEDA DEL JUCAR, 50 m2, acon­
dicionado, buen precio.
- ALICANTE, 180 m2. acondicionado, 
con posibilidad de sótano.
- ANDRÉS DE CABRERA, 115 m2. es­
quina C/ Del Peso, buena situación.
- AVDA. MEDITERRÁNEO, bar to ta l­
mente montado.
- CASTILLA LA MANCHA, centro co­
m e rc ia l^  Caminos, 80 m2. acondicio­
nado.
-  ERCAVICA, 230 mz, excelente pre­
cio.
-  FERMÍN CABALLERO, 150 m2, acon­
dicionado.
- LUSONES, 100 m2. bar totalm ente 
montado, sin traspaso.
-  TINTES, 50 m2. loca l d iáfano sin 
obrar, buen precio.
-  PARQUE SAN JULIÁN, 180 m2. acon­
dicionado.
- PASEO SAN ANTONIO, 400 m2, acon­
dicionado.
- POZO DE LAS NIEVES, varios de nue­
va construcción.
- PLAZA DEL ESPLIEGO, 120 m2. diá­
fano, con 17 m etros de fachada al 
Parque de San Femando.
• RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 306 m2. en 
dos plantas.
- REYES CATÓLICOS, 15 m2., acondi­
cionados.

SAN COSME, Fuente del Oro, 100 m2. 
con vado permanente.
- TRES JUNCOS, (C/ Cañete) 60 m2.

PLAZAS DE GARAJE EN 
VENTA

- AVDA. SAN JULIÁN, (Fuente  del 
Oro).
- CASTILLA LA MANCHA, edif. Franca- 
bel.
- COLÓN.
• POZO DE LAS NIEVES, Varias plazas, 
nueva construcción, econóncas.
- POZO LAS NIEVES, plaza de garaje 
con trastero.
- RESIDENCIAL SAN JOSÉ, 2 plazas de 
garaje.
• CJ LOS TINTES, con ascensor.

PLAZAS GARAJE EN 
ALQUILER

• AVDA. SAN JULIÁN (F u e n te  d e l 
Oro).
- COLÓN.
- POZO LAS NIEVES.

- FERNANDO ZOBFL Zura P*-u-
saZaída. ,

LOCALES EN ALQUILER

- ¿ARROTRfA.Pfidna de 60 rrt\ can 
te s  despedios.
- CAI DEKON DE LA BARCA, j . u  "-
p te it.i U ;u  ¡  sa tín . p n i «<.l m ía '

-  CASTILLA-LA MANCHA, local t e  265 
m '. posibilidad de división, con alma­
cén y tes entradas.
(. CASTILLA-LA MANCHA, 100 w 1,  
dcondtcióna'te
-:C A S T iLLA -LA  MANCHA, 300 m». 
acondicionados
- CENTRO COMERCIAL 4 CAMINOS, 70 
mS totalm ente acondicionado.
* COLON, oficina de 120 rriL, acendl*

*• FRAY LUIS DE LEÓN, 80 *  80 nv. 
muy céntrico.
-  FRAY LUIS DE LEÓN, 80 acondi- 
'cfonado.
* jFU£f*T£ DEL ORO, bar totalm ente 
montado y  en funcionamiento.
- VALERIA, 280 rtv’ , muy económico.
-  JORGE TORNER, 4$Q¡ m L to n  posibi­
lidad de entrada para vehículos.
-  JORGE TORNER, 187 m2 local para 
acondícinar, buen precio,
-  JORQE TORNER, 7-0 rri2, acondicio­
nado;
-  LORENZO GORi, (Residencial $, Jo- 
$éM70 m2 diafano
bar.

TINTES, IZO rri*, para ta lle r  o

LUSONE5; bar totalm ente moñudo, 

CAMPSA, 1* línea
carretera, 400 mh
-  PARQUE SAN JULIÁN, 60 ideal 
para oficina.
- PASAJE DEL SANDALO, 9Q m2, acon- 

totaim ente, calef. índivi-■  ) 
n*A5EO DEL ÍÁNDALO, 2 locales de 

180m.2y  160 mL acondicionados.
-  POZO DE U S  NIEVES, bar de copas 
totalmente montado, 100 nv. sin tras­
paso. '
-  PLAZA DE LOS CARROS^ 450 m * , 
acondicionado como almacén.
-  RAMQN Y  CAJAL, 30 ro% acondicio­
nado para táenda-
- SAN DAMIÁN, f  13 m2. local diáfano, 
con servicio. Plaza peatonal.
-  SAN LÁZARO, 30 m2- tienda en fun­
cionamiento,
- VALERIA, dos locales de 90 y  100 
rrii' económicos.

' ' OFICINAS EN ALQUILER

* CARRETERIA» e d ific io  destinado a 
ofTsioaSt vanas.
.^CARRETERIA, 1o piso, 100 m2. ed ifi­
c io  nuevo* calefacción individual.
* G IL CARRILLO DE ALBORNOZ, dos 
oficinas de  40 M?.

 ̂ ' ALQUILER DE NAVES

-POLIGONO LOS PALANCARES, varias 
■naves, -
*LA CERRAJERA# 130 MJ muy ecohó-
m id a -\ ' '

VENTA DE PARCELAS

■ CTRA VILLALBA DE LA SIERRA 
(Jw o tq  a l Río J ú c a r ) ,  pa rce la  de 
3.500 mL pozo de agua.
* CHILLARAN, camino de Noriales, 
pa iró la  oc /  10 pi ■ n  L \ d f  • t  
dorm*, con pozo de  agua, vallada.
-  ARCÁS, varias parcelas.
* JABAGA, varia?
- flN C A  DEL ROYO, parcela de 1.S00 
mi; vallados,^cw  posibilidad de otros 
5D0m*más. . .

' PISOS EN ALQUILER

^G O LO N ,^dorm ., cocina amueblada, 
con. garaje» piso a estrenar.
‘  FUENTE DEL ORO, 4 dorm- sin mue- 
#evposíb iÜd3d de garaje*
* EN CAÑETE# pueblo. Apartamento 
de' i  dorm. salón, cocine y  baño, con 
^muebtes»

SOLAPES EN '-ENTA

- Ma r ia n a , ?5c  m?.
MmPIANA im m  Ji „d

* SOI AR f'i, V lin ’ /,
- TLRMINO DE TORRALBA f u -  - Je / /  
Has. cereal secano.
-.TORRAL8A solar Je 150 ir f ,  y  solar 
te  •»© nt!,
- JABAGA, postilo, 200 it f ,  U  La tgle-

^VALVERQE DEL JÚCAR, 1.400 m2' 
Céntrico, buen predo.

n "  'OFERTAS

- CHILLARON PUEbLO. “.H V , !1, 
READQ5 nueva construcción, 175 m*, 
inmejorables caridades de construc­
ción, . %

EN C H IL L A R O N , C H A LE TS  A D O S A D O S , 
N U E V A  C O N S TR U C C IÓ N .

1 7 0  m 2, g a ra je , 3 d o rm ito r io s , s a ló n , c o c in a  

y  b u h a rd illa . C a le fa c c ió n  in d iv id u a l d e  p ro -  

p a n o , b u e n a  c a lid a d  d e  c o n s tru c c ió n
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Chalet a estrenar. Sí
4 plantas, exce­

lentes calidades. 
Precio interesante

L O C A L
R ESID ENC IA L  

SAN A NTO NIO . 
A CO N D IC IO N A D O . 

O PO R TU N ID A D .

M A N G A N A
Agencia Oficial

Carretería, 3 - l s - CUENCA 
;Telf.: 9692322 92 
j" . 969 23 31 33 

'fa x ; 9$922 08 86

OFERTAS
- ALVARO DE LUNA, 3 dorm,, tras­
tero. reformado, 1 CLOCO.ÜÜO pías.
»BALTASARPORREÑO,7$nv, 3do>m.. 
cocinaamueblada, cale!., indiv.,ga­
féis. 13.500.000 pías.
- CARRETERÍA, 95 m-., 4 dorm., calsf, 
trastero, terraza a Carretería. 
13.500 000 ptas.
• DIEGO JIMÉNEZ, 130 5 dorm,,
barra, ascensor, calef central, 
1f.500.000 ptas.
• MARCELINO MENÉNDEZ Y PELAYO,
casa de 105 m-., 3 dorm., sin gastos 
deeomumdad, calef, sfidív. 10,500.000 
ptas.
- REPUBLICA ARGENTINA, 3 dorm., 
calef. mdiv. Sin gastos de comuni­
cad, 8,200.000 ptas,
- REYES CATÓLICOS, 70 mL 3 dorm., 
cocina amueblada, calef. central, 
trastero, ascensor, 10.000.000 ptas.
- RIO CABRIEL, 2 dorm., cocina amue­
blada, calef. índiv. 6.500.000 ptas.

VENTA DE PISOS

- ALAMEDA DEL JÚCAR, 120 m-, amue­
blado, 4 dorm., parquet, trastero.
- ALFONSO VIII, dúplex de 165 m!., 2 
dorm. 2baños suatos de tarimay barro 
cocido, calef. indiv. vistas a la hoz del 
Huecar.
- ALFONSO VIH, casa de 4 plantas, vis­
tas a la hoz.
-ALFONSO VIII, 90 m:. 2dorm.,'calef. 
individual.
- ALFONSO VIH, 300 mL, 6 dorm , 2 
baños, 2 cocinas, terraza tieZO tiY. tras- 
tero.de 40 m%, vistas a la hoz 
-ALVARO DE LUNA, casa de90 m:. 3 
dorm., cocina amueblada, calef. indiv. 
Trastero, reformado.
-ALVARO DE LUNA, 3 dorm., traste­
ro, reformado,
- ANDRÉS DE CABRERA, 85 m!. para 
reformar,
- AVDA. LOS ALFARES, 3 dorm., baño 
y aseo', calef. indiv. ascensor y gara­
je.
- AVDA, LOS ALFARES,3 dorm., 2 
baños, 2 garajes, piscina.
- AVDA. LOS ALFARES. 4 dorm,, tras- 
tero, para reformar.
- AVDA. LOS ALFARES, dúplex 130 

' nf*., 4 doren,, 2 baños, cocina amue­
blada, parquet, calef. indiv. traste­
ro, garaje, ascensor.
• AVDA. SAN JULIAN, 90m2.4dorm., 
2 baños, cocina amueblada, calef, 
indiv, propeno por radiadores, tras­
tero. buen precio,
- BALTA SAR PORREÑO, 90 mi., 3 
dorm., 1 baño, calefac, mrftvi. Par­
quet, trastero y garaje,
- BAR EN FUNCIONAMIENTO, en casco 
antiguo. 136m2., se Vende con casa.
- BELEN, casa de90 m1,, 2 dprm., 30 
m1. diáfanos, parquet, calef. central, 
garaje opcional.
• BELEN, dúplex, 72 m!.; 2 dorm,. co­
cina amueblada, económico, calef. 
central.
- 8ELEN, casa para reformar, 2.100.000

- BELÉN. 70 me, 2 dono., calef., tras­
tero. Económico.
- BELEN, casa de 75 i»!., 3 dorm., 
caief.. mcfiv,. garaje opcional,
- CALDERÓN DE LA BARCA, 130 mL,
4 dorm., 2 baños, cocina amueblada, 
parquet’, calef,, trastero, garaje, as­
censor,
- CAMINO CAÑETE, 82 m*., 3 dorm., 
cocina amueblada, calef, central y 
trastei o,
- CARRETERÍA. 5 dorm., .2 baños y 
aseo, tarima, calef. central, traste­
ro, ascensor.
- CARRETERÍA, dúplex, 5 dorm., 3 
baños,'parquet, calef. centra!, tras-
- CARRETERÍA, 76 m<.. 3 dorm,, se- 
miamueblado, calef. central, precio 
interesante.
• CESAR GONZÁLEZ RUANO, 107m!.. 
4 dorm., 2 baños, cocina amueblada, 
ascensor, trastero y dos plazas de ga­
raje. .
- COLON, 70 m?„ 2 dorfrt.,cocina smye- 
biada suecos de mármol, trastera* 
-COLÓN. *02 m-, 3dorm. salón gran­
de» calef «totalmente reformado,
- DfEGO JIMÉNEZ, l  dorm., t baño» 
cocina amueblada a estrenar, precio 
económico.,
• DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., baño y a$eo, 
calef, central, trastero, buen precio.
- DIEGO JIMÉNEZ, 8$ 3 dorm.,
mucha UjZt precio económico-,

- DOCTOR FERRAN, 2 do rm ., ca le f., 
tra s te ro , cocina am ueblada. Econó­
m ico.
• DOCTOR GALÍNDEZ, 70 m \  2 d o rm ., 
cocina amueblada, ca ie f. centra lT ras- 
te ro .
- FERMÍN CABALLERO, 110 m 2., 4 
d o rm ., 2 baños, ca le f. ce n tra l, t ra s ­
te ro , ascensor.
- FERMÍN CABALLERO, 160 m2., 4 
d o rm ., 3 baños,coc ina  am ueblada, 
ca le f. cen tra l, plaza de garage amplia.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 65 m1. , 3 dorm ., 
económ ico.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 120 m 2., 4 
dorm ., 2 baños, cocina amueblada, par­
que t, ca le f. ga ra je .
- GRUPO GENERAL FANJUL, 90 m2., 
3 do rm ., baño y aseo, cocina am ue­
b lada, ca le f. c e n tra l, tra s te ro , ex­
te r io r ,  re fo rm ado.
- GRUPO SAN JULIÁN, 2 dorm ., ca le f. i 
c e n tra l,  coc ina  am ueb lada , re fo r - :  
mado.
- LA MONEDA, 2 p lan tas  para re fo r -1
mar, económico. Acceso por T intes 80 i 
m : . ,
- LAS TORRES, 2 dorm ., te rraza  g ra n -; 
de. sin gastos de com unidad.
- MIGUEL DE UNAMUNO (V illa  L uz ), i 
2 do rm ., cocina am ueblada, c a le f. ,:  
tra s te ro , ga ra je  opc iona l.
- ORTEGA Y GASSET, 105 m2., 4 dorm ., i 
p a rq u e t, coc ina  am ueblada, c a le f.  ; 
c e n tra l, ga ra je , tra s te ro , ascensor. •
- ORTEGA Y GASSET, 105 m2. 4 do rm ., i 
pa rue t, ca le f. c e n tra l, ga ra je , tra s -: 
te ro , ascensor.
- PARQUE DEL HUÉCAR, 150 m2, 4 ;
dorm , 2 baños, pa rq u e t, t ra s te ro  y  
g ra je , re fo rm ado.
- PARQUE SAN JULIÁN,' 140 m2. , . 4 
d o rm ., 2 salones, baño, pa rque t, as­
censor, 2 terrazas.
- PARQUE SAN JULIÁN, 40 m! . 1 do rm ., 
sa lón, baño, para o fic inas .
- PARQUE SOL, ch a le t de 90 m2. , 4 
d o rm ., 2 baños y aseo, pa rque t y ga­
ra je .
• PASEÓ SAN ANTONIO. 110 m \ ,  4
dorm .,; 2 baños, c a le f., trastero ,:ga-. 
ra je . ‘
- PASEO SAN ANTONIO, 110 m \ ,  3 
do rm ., 1 baño, c a le f. ,  ce n tra l.
-P ÍO  BAROJA, 3 dorm ., 1 baño y aseo, 
cocina am ueblada, ca le f. ce n tra l, ga-i 
ra je , t ra s te ro  y  ascensor. í
- RAMÓN Y CAJAL. 2 d o rm .,.co c in a ! 
am ueblada, tra s te ro , am ueblado, $
- REPÚBLICA ARGENTINA, 4 do rm ., 1 ’í
baño, tra s te ro , c a le f. ,  e lé c tr ic a , so -i 
leado. í
- RETIRO, dúp lex , 4 do rm ., 2 baños, 5 
cocina y despensa, te rra za  de 15 m2. ü 
Buen p rec io .
- REYES.CATÓLICOS, 70 m2. , 3 dorm . , i  
co c in a  am ueb lada , c a le f.  c e n tra l,::  
tra s te ro , ascensor.
- REYES CATÓLICOS, 80 m2.,  3 d o rm ., 1 
cocina am ueblada, ca le f. in d iv id u a l, : 
buen p rec io .
- REYES CATÓLICOS, 75 m5., 3 do rm ., i 
1 baño, c a le f. c e n tra l, para r e fo r - <: 
mar.
- SANTA Ma DE LA CABEZA, 3 d o rm .,:: 
70 m 1., re fo rm ado, mucha luz, ca le f. > 
ce n tra l.
- SANTA TERESA. 80 m2., 2 d o rm .J  
c a le f. ,  gara je .
- SANTA TERESA, 3 d o rm ., baño y l  
aseo, p a tio , re fo rm ado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 60 m2. 3 dorm .J 
c a le f., ce n tra l, tra s te ro , económ ico. s
- SAN ANTÓN, Casa de 60 m2. , 2 do rm ., ü 
3 .500.000 ptas.
- SAN LÁZARO, solar para ed ificar, eco- ? 
nóm ico.
- SAN LÁZARO. Casa de 2 d o rm ., eco- ¿ 
nom ica.
- SAN LÁZARO. 60 m 2.,  3 d o rm ., para 5
re fo rm a r.  ̂ . . í
- SAN LÁZARO, 3 do rm ., c a le f. ,  r é - :s 
form dO j m uy económ ico, 2 p lantas. *
- SAN LÁZARO, 3 dorm ., cocina amue- * 
b lada, ca lefacc. in d iv id u a l, suelos de s 
gres, buenas vistas.
- SAN PEDRO, 168 m2., 4 d o rm ., 21 
baños, re fo rm ado, 2 chim eneas, as-s 
censor, v is tas a la  Hoz de l Júcar. s
- SEGÓBRIGA, 90. mz. 4 do rm ., coc i-s  
na am ueblada, ca ie f. ind iv . T rastero , s 
-TIRADORES ALTOS, 85 m \ 3 dorm ., I 
pa tio , cocina amueblada, ca le f. ind iv . *
- TIRADORES BAJOS, casa para.re-s: 
fo rm a r, buen p rec io .
- TIRADORES BAJOS. 90 m2. , de so lar s: 
para e d ific a r . .

A LQ U ILE R  DE PISOS

- ALFONSO VIII, 2 d o rm ., am ueblado, s 
ca le f. in d iv id u a l, vistas a la  hoz. s

- A L O N S O  D E  O J É D A ,  3 d o r m .*  c o c i­
na a m u e b la d a »  c a le fa c c ió n  c e n t r a l .
- C A L D E R Ó N  D E  L A  B A R C A , 4  d o r m ., 
c a t é í .  i n d í v i . p a ra  o f i c i n a s ,
-  C A R R E T E R Í A ,  3 d o r m ., 2 - b a ñ o s ,c o ­
c i n a  -a m u e b l a d a , c a l e f .  i n d i v i d u a l , 
sin  m u e b le s . ■ '
- DOCTOR G A L Í H B E Z ,  1 d o r m ., a m u e  
b l a d o , c a i e f .  i n d i v i d u a ! , b u e n  p re -

• D O C T O R  G A L Í N D E Z ,  2 d o m , ,  a lm ie  
b l a d o , c a l e f .  i n d i v i d u a l , b u e n  p r e -

- M I G U E L  D E  U N A M U N O , 2 d o r m ., c o ­
c in a  a m u e b la d a , g a r a j e .
-  P A R Q U E  S A N  J U L I Á N ,  í  d o r m ., c a le f . 
c e n t r a l , p a r a  o f ic in a s .
- P A R Q U E  S O L ,  c h a t e t ,  9 6  m e ,  4  
d o r m ,,  2 b a ñ o s , a m u e b la d o .
- P IS O S  D E  P L A Z A  D E  l  A  H I S P A N , 
D A D , 5 y  6 d o r m . ,  c o n  a s c e n s o r. B u e n  
p r e c i o .
-  P L A Z A  D E  L A  C O N S T I T U C I Ó N , 4
d o r m ., c a l e f , c e n t r a l , s in  m u e b le s ,
- R A M Ó N  Y  C A J A L ,  4  d o r m ., sin m u e ­
b l e s , m u c h a  l u z ,  c a l e f .  i n d i v ,
-  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , p is o  d e  3 
d o r m ., c o c in a  a rtu ie b ta d a , c h im e n e a , 
m u y  e c o n ó m i c o .
- V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A , 4 d o r m ., 
2  b a ñ o s , c o c in a  a m u e b la d a , c a l e f . i n ­
d i v i d u a l .

L O C A L E S  E N  V E N T A  
Y  A L Q U I L E R

- A L I C A N T E ,  8 0  m 2- e n  p l a n t a , 7 0  m 2. ,  
e n  s ó t a n o , b u e n  p r e c io
- A L I C A N T E ,  2 6 0  m 2.  e r  p la n t a  y  300 
e n  s ó t a n o , v e n t a  o  a l q u i l e r ,
-  A N T O N I O  M A C H A D O , 1 0 7  m ' . ,  a ire  
a c o n d ic io n a d o , 1 a s e o , a l m a c é n , t o ­
t a l m e n t e  a c o n d ic io n a d a .
- A V D A .  C A S T I L L A  L A  M A N C H A , 68 m * ., 
b u e n  p r e c i o ,
- C E N T R O  C O M E R C I A L  C U A T R O  C A ­
M I N O S , p r e c io  i n t e r e s a n t e .
• C U A T R O  C A M I N O ? , 2 1 9  t t f ,
• D A L M A C I O  G A R C I A  I Z C A R A , 7 0  m ! . 
a c o n d ic io n a d o , p o srb ilic a d  d e  20 0  m>.
-  E R A S  D E L  T Í O  C A Ñ A M Ó N , 1 .0 0 0  m 2 , 
v e n t a  o  a l q u i l e r . O c a s to a .' ,
• E R A S  D E L  T I O  C A Ñ A M Ó N , 1 4 0  m !.  e n  
p la n ta  b a ja , 14 0  m 2.  e n  p la n ta  p rim e ra , 
a c o n d ic io n a d o .
-  E R C A V l C A ,  v a n o s , 1 7 6  m ‘  1 8 0  m 2 
a c o n d ic io n a d o .
- G E N E R A L  F A N J U L ,  SC m \ ,  a c o n d i­
c i o n a d o , e c o n ó m i c o , v e n t a .
• J O R G E  T O R N E R ,  v a r io s .
-  M I N G L A N I L L A ,  1 8 0  m 2. ,  2 p l a n t a s , 
a c o n d ic io n a d o , e c o n ó m i c o . -
-  P A R Q U E  5 A N  J U L I Á N ,  100 m 2. en so-

- PASAJE CARRETERIA, r i l ' - . M '
-  P A S E O  S A N  A N T O N I O ,  4 0 0  m h  a c o n ­
d ic io n a d o .
- P L A Z A  M A Y O R , 225 m '-a c o n d id o n a d o , 
b i e n  p r e c i o .
- V I L L A  L U Z ,  300 m !.  e n  o b r a .

, P A R C E L A S
C A S A S  Y  C H A L E T S ,  '

-  A L B A t A T E  D E  L A 5  N O G U E R A S  f c a s a ), 
1 0 0  m ;  c * n  p a t i o ,'c h i m e n e a  y  c u e v a .
-  C A S A  E N  C A Ñ A D A  M O L I N A , 16 5  « ! ' . ,  
c o n  t e r r e n o  d e  900 m s, . m u y  e c o n ó -

• C A S A  E N  C A Ñ A D A  M O L I N A , 7 5 0  m 2,
d e  t e r r e r o , 2 5 0  * 2. d e  v i v i e n d a , 3 
p la n ta s , ¿ d o r m . , 2 b a ñ o s , b o d e g a , cés­
p e d  co n  r i e g o  a u t o m á t i c o , b a r b a c o a .
- C H A L E T ,  C t r a ,  M a d r i d , 3 p la n t a s , 
4 0 0 0  n *‘ . p a r c e l a .
-  M A R C E L I N O  M E N É N D E Z  Y  P E L A Y O  
( M o r a l e j a s ) , c a s a  d e  1 3 0  m 2.' , tre s  
p la n t a s , t r e s  d o r m ., 1 b a ñ o , c a i e f . , 
i n d i v , t r a s t e r o , r e fo r m a d o .
-  N O  H A L E S ,  p a r c e la  d e  1 . 300 m -, c o n  
a g u a  e c o n ó m ic o .

P A R C E L A S  S E Ñ O R I O  D E L  P . N A R
e c o n ó m i c a s ,
-  P A R C E L A S  E N  C T R A , M A D R ID ,V A R Í A S , 
B U E N  P R E C i O . '
-  P A R C E L A S  E N  J Á B A G A ,  S U E L O  U R ­
B A N O , C O N  A G U A ,  L U Z  Y  A L C A N T A ­
R I L L A D O ,  B U E N  P R E C i O .  -
• P A R A J E  H O Y A  C E R V E R A , C t r a . V a ­
l e n c ia , p a rc e la  d e  5 ,5 0 0  m L ,  c a s a  d e  
2 d o r m i t o r i o s , b a ñ o  y  c o c in a  a m u e ­
b l a d a , p is c i n a  y  p is t a  d e  t e n is .
-  S E Ñ O R Í O  D E L  P I N A R  p a r c e la  d é  900 
m 2. ,  c h a l e t  d e  300 m r 7  d o r m . , '2  
b a ñ o s  y  u n  a s e o , s a ip n  ¡  r a n d e , g a r a ­
j e ,  c é s p e d  c o n  rie g a  a u t o m á t i c o .
- T E R R E N O S  I N D U S T R I A L E S

M A S  I N F O R M A C I Ó N  P O R  F A L T A  D E  
E S P A C I O  E N  N U E S T R A S  O F I C I N A S

Para más información sobre ventas o alquileres en la provincia o resto de 
i España, visite nuestras oficinas.

VALORACIONES, TASACIONES OFICIALES DE 
INMUEBLES. MIEMBRO DE ASOCIACIÓN PROFESIC NAL 

DE TASADORES INMOBILIARIOS. N9 G 101-00-17 
TODO TIPO DE ASESORÁMIENTO BANCARIO. 

LLÁMENOS: TELE; 969.23.31.33 
S o m o s  la  In m o b ilia r ia  q u e  es tab a  b u scan d o

Información Inmobiliaria

Colegiado 9009

Leco Teléfono 969232248 
IN M O B IL IA R IA
C/. COLON, 76-19 Telf.yFax: 969232242

RAMON Y CAJAL

Compre ahora y 
estrene su piso en 

verano

E L  D I A  - 2 0 0 1
J U E V E S , 1 5  N O V I E M B R E ,

3 ,4  dormitorios y 
Dúplex.

3 5

130 m2. útiles 
garaje y trastero.

Impecable. 
28.500.000 ptas.

2 Apartamentos para 
reformar 6.000.000 y 

6.500.000 ptas 
Registrados (se . 

pueden hipotecar);

NUEVA CONSTRUCCION
* Residencial San José

* Parque Sol

* Universidad

2, 3,4 y 5 dormitorios y Unifamiliares
* Nohales - Unifamiliares
* Parque Europa
* Carretería

OCASIONES:

-ALFÉREZ RUBIANES, 4 dorm., 100m2, 
exterior, 10.500.OOOptas.
- AVDA. CASTILLA LA MANCHA,3 dorm., 
calefacc. Exterior, 9.000.000.ptas.
- ERCÁVICA, 3 dorm., 80 m2. calef. Mucha 
luz. 8.300.000 ptas.
- FRAY LUIS DE LEÓN; 3 dorm., 80 m2. 
vistas al río, 8.000.000 ptas.
- MARTIN ALHAJA, 2 dorm., 70 m!. calef. 
Mucha luz, 6.300.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOLiVA, 3 dorm., 75 m2., 
todo exterior, 6.800.000 ptas.
-SANTA LUCIA, ¿dorm., 45 m2., calef. 
Trastero. Reformado. Todo exterior, 
5.200.000 ptas.
- VILLA LUZ, varios 2, 3 y 4 dorm., 2 wc., 
cocina amuebl. Garaje y trastero. Buen 
precio.

PISOS VENTA

- ALFÉREZ RUBIANES, 3 dorm., 87 m1., 
calef. central, ascensor.
- ALICANTE, 3 dorm., 85m2., calef. as­
censor. Reformado.
- ALONSO DE CÉSPEDES, 3 dorm., 85 m2., 
calef. Garaje opcional, impecable. 
-ALVARO DE LUNA, 3 dorm., 75 m2., tras­
tero, reformado.
- ÁNGEL CAMPO CERDÁN, Bajo, 3 dorm., 
80 m2., calef. central. Trastero.
- ANTONIO MACHADO, 4 dorm., 100 m!. , 
2.wc. cocina amueb. 2 plazas garaje y 
trastero. Vista a Cuenca.
- ANTONIO MAURA, 3 dom., 80 m2., tras­
tero. Mucha luz.
- AVDA. ALFARES, 3 dorm., 85 m2. , 2 wc., 
cocina agua, garaje y trastero. Impecable.
- AVDA. C-LA MANCHA, 95 m2. , 4 dorm., 
calef.'Mucha luz.
- AVDA. ALFARES, 120 m2. 6.000.000. 
-AVDA. ALFARES, 90 m2., 4 dorm.,calef:, 
reformado. Vistas al Río.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 4 dorm., 
90 m!., 2 wc, ca lef., ascensor. Exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 
85 m2., calef. Todo exterior.
- AVDA. VIRGEN ANGUSTIAS, 3 dorm., 
85 m2. calef. Todo exterior. Cochera op­
cional.
- BALTASAR PORREÑO, ático 3 dorm., 
85 m2., calef. garaje. Impecable. Mucha 
luz.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 100 m1,, 4 
dorm., trastero. Exterior.
- CAÑETE, 5 dorm., ca ief., trastero. 
Mucha luz. Reformado.
- CARRETERÍA (nuevos), 3 y 4 dorm., 
calef., garaje y trastero opcional.
• CARRETERÍA, 160 m2., 5 dorm., exte­
rior.
- CARRETERÍA, 4 dorm., calef., exterior. 
Reformado.
- CARRETERÍA, apartamento, 2 dorm., 
ascensor. Mucha luz.
- CARRETERÍA, 290 mJ. 7 dorm., ca le f., 
ascensor, garaje. Gran terraza.
- CERVANTES, 4 dorm., 120 m2. , 2 baños. 
Mucha luz.
- CÉSAR G. RUANO, 4 dorm., 110 m2. , co­
cina amueblada, calef., garaje y trastero.
- COLÓN, 3 dorm., 85 m2. 2wc., ase. calef. 
exterior.
- COLÓN, 2 dorm., 64 m2. cocina amue­
blada, calef., ascensor. Impecable.
- COLÓN, 2 dorm.,caief., trastero.
- COLÓN, 133 m2., 4 dorm., ca lef., as­
censor. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4 dorm., 90 m2. , calef. 
ascensor. Mucha luz, 11.700.000 ptas.
- DIEGO JIMÉNEZ, 4dorm., 85 m2. calef., 
reformado.
- DIEGO JIMÉNEZ, 3 dorm., 85 m2. calef., 
trastero, reformado. Mucha luz.
- DIEGO JIMÉNEZ, ático, 2 dorm., 90 
m2. , garaje y trastero. Gran terraza.
- DIEGO R. DE VILLAESCUSA, 65 m2., 2 
dorm., reformado.
- DOCTOR GALÍNDEZ, 2 y 3 dorm., as­
censor y calef.
- DOCTOR FERRÁN, 2 dorm., 75 m2., 
calf. trastero. Mucha luz.
- FERMÍN CABALLERO, 3 dorm ., 85 m2. 
calef. Ascensor. Exterior.
- FRAY LUIS DE LEÓN, 5 dorm. 145 m2. 
3 baños, calef. ascensor, garaje.
- GASCAS, 3 dorm., 2 wc, calef., ascensor, 
trastero, impecable.
- GONZÁLEZ PALENCIA, bajo, 2 dorm ., 
ca lef., trastero. Reformado.
- GRUPO LA PAZ, Bajo, 3 dorm., calef., 
cocina amueb. Trastero. Reformado. 
-GRUPO LA PAZ, 3 dorm., 75 m2., tras­
tero. Mucha luz 7.800.000 ptas.
- HERMANOS BECERTUL, 3 dorm., 98 
m2. , garaje y trastero. Todo exterior.
- HERMANOS VALDÉS, 3 dorm., 90 m2. 
calef. Reformado. Exterior.
- HERVAS Y PANDURO, 4 dorm., 90 m2., 
calef. Ascensor. 2 baños. Impecable, 
todo exterior.
- JORGE TORNER, 3 dorm., 75 ml. Mucha 
luz, 5.900.000 ptas.
- LÁS TORRES, 2 dorm., trastero, 2 bal­
cones a la calle.
- LAS TORRES, casa 100 m2., para re­
formar. Económica.
- LUSONES, 2 dorm., 80 m2., ca le f., 
ase., mucha luz.
- MARCELINO M. PELAYO, 2 dorm., 60 
m2. 4.900.000.
- MARIANO CATALINA, 4 dorm., 140 m2. 
2 baños, trastero. Reformado. Mucha 
luz.
- MARTÍN ALHAJA, casa 100m2., 3 dorm., 
2 wc. Impecable.

- MONTEGARCIELL1GEROS, 3 dorm., 80 
m2.,  c a le f. ,  reform ado. Mucha luz. 
8.800.000 ptas.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 65 m2., 3 dorm., 
exterior.
- MUÑOZ Y SOLIVA, 4 dorm., 90 m2. 
calef., Reformado.
- NTRA. SRA. BUENSUCESO, 2 dorm., 
calef., reformado.
- ORTEGA Y GASSET, 4 dorm., 100 m2', 
2 wc. Garaje y trastero. Impecable.
- PARQUE EUROPA, 5 dorm., 155 m2. 2 
wc. Garaje y trastero. Terraza de 60 
m2.
- PARQUE SAN JULIÁN, 4 dorm., 140 
m2. , ascensor, calef. Trastero. Vistas al 
parque.
- PARQUE SAN JULIÁN, 3 dorm., 85 m1. , 
2 wc. calef., ascensor, 16.500.000 ptas.
- PARQUE SOL, 4 dorm., 90 m2. , ca le f., 
2 wc., garaje y trastero. A estrenar. 
-PASEO SAN ANTONIO, 3 dorm., calef., 
exterior, reformado.
- PASEO SAN ANTONIO, 5 dorm. 105 
m2., calef., 2wc. Reformado. Exterior.
- POZO LAS NIEVES, 4 dorm., 90 m2., calef. 
Exterior.
- PUERTA VALENCIA, 4 dorm., 100 m2., 
calef. trastero. Exterior.
- PRIEGO, 90 m2. 4 dorm., calef. Todo 
exterior. Mucha luz.
- PRINCESA ZAIDA, 3 dorm., 85 m2., 
calef. ascensor. Trastero. Mucha luz. 
-PZA. SEGUNDO PASTOR, 4 dorm., 110 
m2., 2 wc. Garaje y trastero.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 160 m2., 5 
dorm., 2 wc., calef. ascensor, cocina 
amueblada, terraza, reformdo. Garaje 
opcional.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 4 dorm., 95 
m2., trastero, reformado.
- REPÚBLICA ARGENTINA, 120 m2., 4 
dorm., calef., ase. Trastero. Exterior.
- RESIDENCIAL "Los Alfa res” , 2 dorm., 
70 m2., 2 wc, cocina amuebl., garaje y 
trastero.
- RESIDENCIAL PARQUE EUROPA, 2, 3 
y 4-dorm., 2 baños, cocina amueblada. 
Garaje y trastero. Entrega inmediata.
- REYES CATÓLICOS, 2 dorm., 70 m!., 
calef., ascensor. Reformado, todo ex­
terior.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 2 wc. As­
censor, ca lef., cocina amueblada. Ga­
raje. Recién construido.
- REYES CATÓLICOS, 4 dorm., 90 m1. 
calef., ascensor. Reformado.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 85 m2. 
calef., ascensor. Reformado, mucha luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., calef. 
central. Ascensor. Reformado. Mucha 
luz.
- REYES CATÓLICOS, 3 dorm., 60 m2., re­
formado, económico.
- RÍO SAN MARTÍN, 4 dorm., 90 m2, 2 
wc, garaje y trastero, impecable.
- SAN ANTÓN, va rias  casas desde 
1.700.000.
- SAN COSME (Aurelio), 4 dorm., 90 m2, 
2 wc, conina amue. Garaje y trastero. 
Vistas a Cuenca.
- SÁNCHEZ VERA, 1 dorm., ascensor, 
calef. Impecable.
- SANTIAGO LÓPEZ, 3 dorm., 75 m2. 
calef. indiv. Reformado.
- SANTIAGO LÓPEZ, 1 dorm ., 50 m2. Co­
cina amueblada. A estrenar.
- STA. INÉS, 3 dorm., reformado, todo 
exterior.
- STA. M*. DE LA CABEZA, 3 dorm., 85 
m2., ca lef., reformado.
- SANTA TERESA, 3 dorm., 75 m2. ca le f., 
trastero. Reformado. Económico.
- SANTA TERESA, 2 dorm., 65 m2. calef., 
trastero, patio. Reformado.
- SEGÓBRIGA, 4 dorm., 90 m2. calef., tras­
tero. Reformado.
- SUBIDA H. SANTIAGO, dúplex, 4 dorm., 
terraza, 6.500.000 ptas.
- SUBIDA C. MOLINA, 130 m2., 8 dorm. 
Ideal para pensión.'
- SUBIDA C. MOLINA, 4 dorm, 90 m2, 2 
wc, calefacción, ascensor. Garaje y tras­
tero. Impecable.
- TERUEL, 3 dorm ., 85 m2. 2 wc, calef., 
ascensor.
- TIRADORES BAJOS, 2 dorm., calef., tras­
tero. Reformado.
- TIRADORES, casa 90 m2., 3 dorm., Re­
formada, 7.500.000 ptas.
- TIRADORES, apartamento 2 dorm., 
calef. Reformado. Patio.
- TIRADORES, varias casas desde 3.500.000 
ptas.
- VALERIA, 2 dorm., 70 m2., calef. cen­
tra l. impecable.
- VIRGEN DE LA LUZ, 105 m2., 4 dorm., 
calef., reformado.

CASCO ANTIGUO:

- ALFONSO VIII, estudio 40 m2., traste­
ro. Exterior, 6.500.000 ptas.
- ALFONSO VIII, estudio 40 m2., 6.000.000 
ptas.
- ANDRÉS DE CABRERA, 5 dorm., tras­
tero.
- CABALLEROS, 2 dorm., 85 m2, 2 wc, 
calef. Reformado.
- CANALEJA, 4 dorm., 84 m2. , calef., Ex­
terior. Reformado.
- CARDENAL PAYA, 3 dorm., 70 m2., 
trastero, 7.800.000 ptas.
- CESAREO OLIVARES, 3 dorm., traste­
ro. Reformado. Exterior.
- GONZÁLEZ FRANCÉS, dúplex, 100 m2. 
Reformado.
- LOCAL 130 m2. + vivienda de 106 m!.

de vivienda. Vistas Hoz del Júcar.
- PZA. SANTO DOMINGO, casa de 2 plan­
tas, 5 dormitorios.
- RÓNDA J. ROMERO, estudio 50 m2, re­
formado, chimenea.
- SANTA CATALINA, 120 mJ, vistas al 
auditorio.
- SANTA LUCÍA, 185 m2. Patio. Para re­
formar.
- SAN PEDRO, dúplex + ático, 200 m2., 
ca lef., Gran terraza vistas Hoz del Hué* 
car.
- ZAPATERÍAS, apartamento, 2 dorm. con 
jardín.

PARCELAS, CASAS Y 
CHALETS:

- CAÑADA MOLINA, varios chalets con par­
cela.
- CLUB DE GOLF (V illa r de Olalla), 150 
m2 de vivienda, 1-.000 de parcela, 5 
dormitorios. Impecable.
- FUENTE DEL ORO "Las Cañadillas", 
parcela 470 m2.
- PARQUE SOL (chalet), 4 dorm., 3 wc. 
calef. indiv. Terraza.
- PÉREZ GALDOS (chalet), 5 dorm., 200 
m2., cocina amuebl., garaje. Terraza y 
patio impecable.
- PINAR DE JABAGA, chalet 300 m2. con 
parcela de 3.000 m2., 7 dorm., 3 v/c. 
Piscina, pistas de tenis, barbacoa.
• RESIDENCIAL S. ANTONIO, 300 m2., 4 
dorm., a estrenar.
- RIO HUECAR, Chalet, 250 m2, 4 dorm., 
cocina amue., garaje y trastero. Jardín 
y terraza. Impecable.
- SEÑORÍO DEL PINAR, parcela 700 mJ, 
pinos, centro urbanización.
- SOTOS, parcelas urbanas de 400 m2.
- VILLALBA DE LA SIERRA, parcelas y cha­
le t semiterminado.

NAVES Y LOCALES

- ALICANTE; 120 m2. acondicionado. 
-AVDA. CASTILLA-LA MANCHA, 150 m2. 
alquiler, excelente ubicación.
- CALDERÓN DE LA BARCA, 200 m2. al­
quiler.
- EDIFICIO ALEGRÍA, varios desde 60 
m2. acondicionados y diáfanos.
- EDIFICIO ALEGRÍA, 55+12 m \  acondi­
cionado. Excelente situación. Venta y al­
quiler.
- ERCÁVICA, 70 + 100 m2. 7.000.000 
ptas.
- FERMÍN CABALLERO, 176 m2. A dos 
calles. Venta.
- FUENTE DEL ORO, varios venta y al­
quiler.
- HERMANOS BECERRIL (Residencial 
San José), varios locales en venta y a l­
quiler.
- HERMANOS VALDES, 85 m2. venta y 
alquiler.
• HURTADO DE MENDOZA locales a par­
t i r  de 300 m2. alquiler.
- LAS TORRES, 150 m2. acondicionado. 
Venta.
- NAVES POLÍGONO CAMPSA, venta. 
Nueva Construcción.
- PINAR DE JABAGA, restaurante con v i­
vienda, en venta y alquiler.
- PRINCESA ZAIDA, 270 m2. acondicio­
nado. Venta.
- VEGA TORDERA, nave 240 m2. + v i­
vienda de 130 m2. en venta.

PUEBLOS Y PROVINCIAS:

- ALMODÓVAR DEL PINAR, casa-palacio, 
patio 800 m2 con 1.300 m2 de solar. 
13.500.000 ptas.
- BEAMUD, casa de 200 m2. centro del 
pueblo, 2.500.000 ptas.
- BUENACHE DE LA SIERRA, 150 m2., 
posibiidad de garaje. Ideal Turismo 
Rural.
- CARRASCOSA DE LA SIERRA, a 7 Km. 
de Beteta, 80 m2, reformada, 5.000.000
- GARCIÑARRO, casa 140 m2, con par­
cela de 400. Garaje.
- HONTECILLAS, casa s. XIX, 250 m2., 4 
dorm., parcela de 1.700 m2. Restaura­
da.
- HONRUBIA, casa 900 rh2 con patio 400 
m2.
- HUETE, cueva natural acondicionada 
como vivienda con patio.
- LA PERALEJA, 6 dorm., 300 m2. , calef. 
bodega, garaje, 160 m2. de patio. Nueva 
construcción. Excelente ubicación.
- LAS MESAS, casa 225 m2. Reformada.
- MOLINOS DE PAPEL, casa 3 plantas. 
Acondicionado para bar.
- PRIEGO, 2casas unidas. Ideal Turismo 
Rural.
- RIBAGORDA, casa 280 m2, garaje y ja r ­
dín.
- SOTOS, casa 150 m2., 4 dorm., patio. 
Reciente construcción.
- TARANCÓN, chalet 580m2., 4 plantas, 
garaje, parcela de 500 m2. Impecable.
- VALPARAÍSO, casa señorial de 800 m2. , 
con 500 m2. de patio.
- VALERIA, 300 m2., fachada a dos ca­
lles, excelente ubicación.
- ZARZUELA, 2 plantas, 120 m! , 2 baños.
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C a r t e l e r a
S A L A  1

" E L  E M P E R A D O R  Y  S U S  L O C U ­
R A S "  '  '  - V

S á b a d o s  y  f e s tiv o s , a  las 4 .
" L U C Í A  Y  E L  S E X O "

T o d o s  los d ía s : ;
7 - 1 0 .

S A L A  2

" N U E V E  R E I N A S "
T o á o s  lo s d í a s : '6 ,1 5  -  8 ,3 0  
- 1 0 ; 4 5 .  S á b a d o s  y  fe s tiv o s  t a m b ié n  
a la s 4 .  ■ _ . -

S A L A  3

" S A L I R  D E L  A R M A R I O "

T o d o s  lo s  d ía s : 6 ,1 5  -  8 ,3 0  - 1 0 , 4 5 .  
S á b a d o s  y  d o m in g o s  t a m b ié n  a  las 
4 , ,

S A L A  4

"SCARY MOVIE Z" 
T o d o s  lo s  d ía s : r 
6 ,1 5  -  8 ,3 0  -  
1 0 ,4 5 .  S á b a d o s  y  

d o m in g o s , t a m b ié n  a  las

S A L A  5

“ J E E P E R S  CREEPERS"
T o d o s  lo s ,d ía s : 6 ,1 5  -  8 ,3 0  - 1 0 , 4 5 .  
S á b a d o s  y  d o m in g o s  t a m b ié n  a las 
4 .

V É N T / V
Inmobiliaria

-  A P A R T A M E N T O  a m u e b la d o , 2  h a b ita c io ­
n e s , n u e v o  y  c é n tric o . M uc ha l u z , ca lefac­
ción in d iv id u a l y  s in  g asto s d e  c o m u n id a d . 
Para e n tr a r  a v i v i r . T e lé f o n o : 9 6 9 / 2 3  4 1  
2 9 . P r e fe rib le m e n te  ta rd e s .

-  P IS O  E N  V I L L A L B A  D E  L A  S I E R R A  (C u e n ­
c a ) . 9 0  m 3 . S aló n  con c h im e n e a . 3 d o r m i­
t o r i o s . P r e r io  i n te r e s a n te . T f n o : 9 6 9  2 3  
2 5  8 4  (ta rd e s  a  p a rtir  d e  las 5 ,3 0 ) .

-  P IS O  e n  Jo r g e  T o rn e r (C u e n c a ). 1 1 0  m 2 . 
T ra s te ro . P r im e r p is o . T f n o : 9 6 9  2 3  1 8  9 0 .

-  E D I F I C I O  n u e v o  d e  4  p la n t a s  T o ta lm e n te  
e s ta n c a s  e n  S a n  M a r tín  B , 4 .  C u e n c a . 
3 5 .0 0 0 .0 0 0  p ta s . T f n o : 9 6 9  2 2 9  8 0 9 .

-  C O S T A  D A U R A D A  P u e rto  Cam biáis (5  m n .
P o r t A v e n t u r a ) . V E N D O  2  c h a le ts  p e q u e ­
ñ o s , 2  h a b . s a ló n , co cina a m e ric a n a , b a ñ o , 
te rra za  (5 0  m . p la y a ) . T o d o  n u e v o . A m u e ­
b l a d o . C o c in a  m o n ta d a . M ó v i l : 6 5 1  8 9 2  
4 9 2 .___________________________________

-  C H A L E T  L U J O  5 h a b . p o rc h e  g ra n d e , s a ­
l ó n , c o c in a  a m e r ic a n a , 3 b a ñ o s , j a r d ín  
p o rc h e  d e l a n te  y  d e t r a s . ( 5 0  m . p l a y a ) . 
T o d o  n u e v o . A m u e b la d o . C o c ina m o n ta d a . 
C o s ta  D a u r a d a , T o rr e d e m b a rra  ( 1 0  m n . 
P o rt A v e n tu r a ) . M ó v il: 6 5 1  8 9 2  4 9 2 .

-  C A S A  e n  V illa l g o r d o  d e l M a rq u e s a d o  
(C u e n c a ) . C e n tr o  p o b l a c i ó n . R e c ié n  re s­
t a u r a d a . M u y  a m p l i a . L i s t a  p a ra  v i v i r .  
C o n sta d e  s ó ta n o , p la n ta  b a ja , 1 e r . p is o  y  
cá m ara . P re c io : 6 .0 0 0 .0 0 0  p ta s . T f n o : 9 1 -  
8 7 9 2 7 8 9 .

-  C A S A  U N I F A M I L I A R , 8 0  m 2 . J a r d í n . 7 0  
m 2 . T ira d o re s  B a jo s . M u y  lu m in o s a . T f n o : 
9 6 9  2 8  5 0  0 8 .

-  A T IC O  L U J O  H U R T A D O  M E N D O Z A . 
C u e n c a . Z o n a  C u a tro  C a m in o s . Te­
rra za  4 0  m t s  G a ra je . T ra s te ro . 6 0 6  
0 8 8  4 2 9 .

-  C A S A  G R A N D E  E N  T O R R A L B A  
( C u e n c a ) . 1 .7 5 0 . 0 0 0  p t a s . T f n o : 
9 1  4 7 7  0 1  96

-  S E  V E N D E N  T I E R R A S , 5 0  H A S . E N
F R E S N E D A  D E  L A  S I E R R A  ( C U E N -  
C A ) .  T F N O :  9 6 9  2 2  3 7  9 9 .________

-  V E N D O  P A R C E L A  E N  T A R A N C Ó N  
( C u e n c a ) . B u e n  s i t i o , 1 .0 0 0  m e ­
tr o s  e d i fic a b l e s . T f n o :  6 1 7  2 6  0 9  
3 3 : S r. J u l i á n .

-  V E N D O  C A S A  E N  T A R A N C Ó N  5 8 0  
M 2  h a b ita b le s , 3 5 0  m 2  p a t i o . N u e ­
v a  c o n s tru c c ió n . A p t a  p a ra n e g o cio  
(n a v e  a d o s a d a ) . B u h a r d illa  in d e ­
p e n d ie n te  (p o d r ía  tra s  la  c o m p ra  
a l q u ila r s e  p o r  s e p a r a d o ) . T f n o s : 
9 6 5  8 7  4 1  0 8  /  6 1 7  9 4  6 1 0 9 .  M u y  
in te r e s a n te .

-  A P A R T A M E N T O  S I E R R A . 2  d o r m i­
t o r i o s . A m u e b l a d o , c h im e n e a , le ­
ñ e ra . A lc a lá  d e  la  S e lv a . P r ó x im o  a 
p is ta s  V a ld e lin a re s . T f n o s : 9 1  6 1 4  
1 6  3 9  -  6 0 6  8 6  2 2  3 6 ._________

-  T A R A N C Ó N . O P O R T U N I D A D , v e n ­
d o  c h a l e t  n u e v o  2 0 0  m 2 . P re c io  
1 7 .5 0 0 .0 0 0  p ta s . 6 2 9  7 4 0 7 4 2 .

-  P IS O  E N  C U E N C A . A v d a . d e  los A l ­
fa r e s , 5 0 . S a ló n , 3 d o r m ito r io s , 2 
b a ñ o s , co cin a a m u e b la d a , p is c in a , 
ja r d in e s , 2  g a ra je s , tra s te ro , p is ta  
d e  p a d e l. T f n o : 6 2 6  2 8  5 9  4 4 .

-  U R G E  V E N D E R  C A S A  P A L A C E T E  a 
1 0  m in u to s  d e  T o le d o , c o n  o  s in  
m u e b le s . In te r e s a d o s  lla m a r  9 2 5  
2 1  4 1  7 0  /  2 2  2 3  1 1 .  M ó v il: 6 0 8  
1 6  7 0  6 3 .

-  P A R C E L A S  U R B A N I Z A B L E S  e n  C arb o n e ra s
d e  G u a d a za ó n  (C u e n c a ). 2 7 .0 0 0  m 2 . J u n ­
t o  a p is c in a  y  p o li d e p o r tiv o . B u e n  p r e r io . 
T f n o : 9 6 9  2 3  6 4  6 8 . M ig u e L _____________

-  P IS O  e n  e l  P o líg o n o  (T o le d o ) j u n t o  a  la 
C o n s e je ría . 3 d o r m ito r io s , c o rin a  y  b a ñ o  
a m u e b la d o s , e m p o tra d o s , te rra z a  a c ris ta - 
la d a , g a ra je  y  te lé fo n o  6 9 6  3 4  0 9  0 1 .

-  S O L A R  d e  3 .5 0 0  m 2 . C U E N C A  (F r e n t e  C u - 
b e r g , a l la d o  fá b r ic a  p in tu r a s ) . T f n o : 6 2 9  
1 9  7 6  9 5 .

-  E N  A R C A S  ( C u e n c a ) . V e n d o  p a rc e la  d e  
2 5 .0 0 0  m 2 . T f n o : 6 2 9  1 9  7 6  9 5 .

-  C A S A  D E  D O S  P L A N T A S  e n  V a ld e m o r o -  
S ie rra . 5 h a b ita c io n e s , t e r r a z a , g a ra je . L l a ­
m a r t f n o . :  9 6  3 6 6  5 9  1 2  a p a r t i r  d e  las 
1 9 ,0 0  h .

-  A D O S A D O  n u e v o  e n  A rc a s  p u e b l o . B ie n  
s itu a d o . In m e jo r a b le . T f n o . 6 5 7  1 4 2  9 8 6 .

-  S E  V E N D E  o a lq u ila  p is o  t o ta lm e n t e  re ­
f o r m a d o , b a ñ o s  y  c o rin a  a m u e b . T a ra n c ó n . 
6 5 6  3 5  8 8  3 9  -  9 5 4  1 6  3 8  0 5 .

-  O C A S IO N : Casa c o m p le ta m e n te  re n o va d a 
e n  Q u in ta n a r  d e l R e y .T e L  6 2 6  8 8  4 6  4 5 .

-  P IS O  m u y  re fo rm a d o  e n  S ta  C o r o n a . T a ­
ra n c ó n . 9 6 9  3 2  2 6  4 5 . D e ja r  m e n s a je .

-  P IS O  E N  C U E N C A , re fo rm a d o  y  a e s tre n a r. 
A b u h a r d illa d o  y  c é n t r ic o . B u e n  p r e c io . 
6 2 9  4 6  6 0  1 4 .

-  S e  v e n d e  C A S A  E N  C U E N C A . C / B e lé n . Z o ­
n a  S a n  A n t ó n . B u e n  p r e c io . In t e r e s a d o s  
lla m a r a  los te lé fo n o s  9 6 9  2 2  0 8  7 1  -  9 6 9  
2 3  63 6 2 .

-  P IS O S  e n  C / San A n t ó n , n °  1 ,  e n  M o ta  d e l 
C u e rv o  ( C u e n c a ) . O p o r t u n i d a d . T f n o :  9 1  
7 3 0 1 7  7 4 .

-  L O C A L  E N  A V D A .  M E D I T E R R Á N E O  8  
(C u e n c a ) . P o r  n o  p o d e r  a t e n d e r . 6 5  m 2 . 
1 3 .5 0 0 .0 0 0 . T o ta lm e n te  m o n ta d o . T f n o : 
9 6 9  2 2  5 6  5 2 .

-  C A S A  d e  1 5 0  m 2 . V illa v e rd e  y  Pa sa co n so l 
(C u e n c a ) . 2  p la n t a s . B a ñ o , a s e o , 3 h a b . 
A m u e b l a d a . C a l e f . g a s o i l . 1 0 .0 0 0 .0 0 0  
p ta s . n e g o c ia b le s . T f n o : 9 6 9  2 0  2 5  1 4 .

-  P IS O S  1 »  Y  3 »  R E Y E S  C A T Ó L I C O S , 5 8  
(C u e n c a ) . A s c e n s o r y  c a le f. c e n tra l. T f n o : 
9 6 9  2 3 3  8 8 0 .

-  L O C A L E S  2 0 0  y  4 0 0  m 2  R e y e s  C a tó lic o s  
5 8  (C u e n c a ). T f n o : 9 6 9  2 3 3  8 8 0 .

Varios

-  C O M P A Q  D IS C  d o b l e . D E N O N  
M o d . 2 7 0 0  F . P r e g u n ta r p o r  J o s é . 
9 6 9  2 3  5 6  4 4  -9 6 9  2 2  4 6  0 4 .

-  M Á Q U I N A  D E  P I N  B A L L , d e  v id e o ­
j u e g o s , d ia n a s , b ill a r e s , f u t b o l i -  
n e s .. .  p a ra  s u  casa o  c h a l e t . En  
f u n c i o n a m i e n t o . 6 0 .0 0 0
p t a s ./ u n id a d . T fn o s : 9 6 9  2 3  1 6  0 2
-  9 6 9  2 4  0 2  3 8 .

-  O R D E N A D O R  P O R T A T I L , b u e n  es­
t a d o . 9 5 .0 0 0  p t a s . T f n o : 6 0 8  9 6 9  
111.

-  H A B IT A C I Ó N  J U V E N I L  en p e rfe c ­
t o  e s t a d o . B la n c a  y  r o s a . In c lu y e  
cam a n id o  (c o n  u n a  d e b a j o ) , e d re ­
d ó n , c o rtin a s , e s c r ito rio , e s ta n te r í­
as y  a r m a r io . P re c io  6 0 .0 0 0  p t a s . 
T f n o : 9 2 5  2 9  1 2  6 6 ._____________

-  A P A R A T O S  D E  E S T É T IC A : s o la riu m , 
p r e s o te r a p ia , d e p i la c ió n  p o r  o n ­
d a s , l i f t i n g , e t c . .  T f n o : 9 6 9  2 3  2 2  
4 8 .

-  D O S  B A L C O N E S  D E  F O R J A  d e l s i­
g lo  X V I I I .  3 5 0 .0 0 0  p t a s . P R E C I O  
F I J O . S I N  R E B A J A . T f n o : 9 6 9  2 7  3 1  
3 1 .

-  O R D E N A D O R  H P , I M P R E S O R A , 
S C A N N E R  e n  g a r a n tía . M u y  e c o n ó ­
m ic o . T f n o : 6 6 6  0 5  66  5 0 .

-  B IC I  M O N T A Ñ A  e n  p e r fe c to  e s ta ­
d o . 1 5 .0 0 0  p ta s . 9 6 9  2 2  4 0  3 7 .

-  M Á Q U I N A S  D E  V I D E O J U E G O S , en 
b u e n  e s ta d o , e c o n ó m ic a s . 9 6 9  23 
2 5  2 8 .

-  D O R M I T O R IO  K I N G - S I Z E  2 ,0 0 m t s  
x  2 ,0 0 m t s . M a d e ra  d e  h a y a , c o m ­
p u e s to  d e  ca b e c e ro , c ó m o d a , m esa 
d e  n o c h e  y  c o lc h ó n  i m p o r t a c i ó n . 
T e L :  9 6 9  2 3  7 1 0 4 .

-  E Q U I P A M I E N T O  C O M P L E T O  d e  p e ­
l u q u e r í a . M u y  e c o n ó m i c o . T f n o :  
6 5 1  7 5 0  1 9 2 .

-  L O T E S  D E  P E L Í C U L A S  " X X X " .  T e ­
m a s  v a r ia d o s . L o t e  1 0  p e lí c u l a s : 
1 .9 5 0  p ta s . T f n o s : 6 5 0  3 6  3 0  5 2  /  
9 6 9  2 3  6 3 5 1 .

M o t o r

- BMW 523 i. Moderno. Negro antracita. Full 
Equipe. Año 97. Tfno: 629 173 573.
- RENAULT 18. Barato. En buen estado. Tfno: 
969 21 36 74.
- SEAT MARBELLA. Tfno: 629 173 573.
- NISSAN MICRA. DieseL Año 2000. Año y 
medio de garantía. 650 38 56 58 - 655 06 
07 37.
- GOLF SERIE 4. TDL Tfno: 62917 35 73.
- FURGON RENAULT MASTER 2.8 DTI, CU- 
0494-K. Tfno: 608 37 59 71.
- COMPRO MINI antiguo. No importa estado. 
Con papeles. Paso a recoger. Tfno: 606 670 
672.
- CITROEN AX GT 1.4. e/e, c/c, a/a. Impeca­
ble. 350.000 pías. Tfno: 658 750 750.
- CAMIÓN TRAILER. Cabeza Volvo F-12. Caja
12,30 m. Laterales de aluminio. 3 ejes. Tfno: 
696 230 325. »
- OPEL KADETT 1800i. c/c. CU-F. Buen precio. 
Tfno: 969 23 64 68.
- VOLKSWAGEN golf Gil 2.0. Año 93.71.000 
kms. reales, c/c, e/e, ABS, U/a, ruedas nue­
vas, asientos, revisiones Volkswagen. Perfec­
to estado chapa y pintura. A toda prueba.
975.000 ptas. discutibles. Eva. 91 8410780 
-676 52 32 09.
- PEUGEOT 205 5 puertas. Carnicería moder­
na. Diesel a/a, e/e, c/c, d/a. Muy buen esta­
do. Buen precio. 666 58 74 65.
- PEUGEOT 309 ST. e/e y c/c. Predo: 3 75.000 
ptas. Tfno: 969 21 20 78 /  616 65 95 65.
- ROVER MONTEGd 2.0.6 años. 60.000 kms.
500.000 ptas. Nogoriables. TeL: 686 66 00

- MERCEDES 190 2.3 16V. Todos los extras. 
Seminuevo. A prueba. 62') 24 78 75.
- KTT CAR Catálogo accesorios deportivos pa­
ra automóviles. Solidtelo gratis. 906-42 12 
48.
- GILERA 600 RC Buen predo. Espedal cam­
po. Tfno: 969 23 1191 y 630 68 60 03
- RENAULT 11 TSE. e/e, c/c, 130.000 kms. 
Seminuevo. Buen predo. CU-D. Llamar al 
654 03 30 71.
- VOLWAGEN GOLF Gil 16 v. Eje centraL Te­
cho y Llantas. Tfno: 677 79 71 71.
- HONDA FLR TRAIL 6.000 kms. Año 98. 
Nueva. Predo a negodar. Tfno: 969 21 21

S S I B l l S l l l S l l l f i i S B I W I B- SUZUKI 750 GSX-F vendo o cambio por co­
che de gasoil o C-15. 9.000 kms. Tfno: 969

- MOTO YAMAHA SPECIAL 250 cc. Tfno: 
666056650.
- GOLF Gil Año 94.16 válvulas. Caja 3. Tfno: 
636 26 07 08 (tardes).
- FORO ORION 1.6 Guia. M-HL, E/E, C/C. Per­
fecto estado. 225.000 ptas. Tfno: 969 2012, 
43. 91-665 09 74.
- OPEL CALIBRA Gris plata. Perfecto estado. 
Con todos los extras. Buen predo. Tfno: 666 
58 74 65
- MOTO HONDA XR 600 R, 400.000 ptas. Tf­
no: 610 21 74 54. lose.

- FORD FOCUSTDI, guia. 5 puertas. Seminue­
vo. Todos los extras. Tfno: 969 22 52 18. Co­
midas y cenas.
- FORD MONDEO 1.8 -16 v. c/c e/e. Año 94. 
Muy buen estado. 969 23 26 99 - 676 4913 
85.
- COCHE sin carnet Microcaid Virgo. Nuevo. 
350 kms. Tfno: 969 23 54 06.
- CICL0M0T0R CID FAST RiDER Año 94. Como 
nueva. 678 27 11 23
- MERCEDES 300 D Aut Perfecto estado. Ex­
tras. Tfno: 969 22 91 35.
- RENAULT CUO16 v. Año 92. Impecable. Tf­
no: 652 92 51 43.
- MITSUBISHI Montero 2.5 GLS Corto. Full 
equipe. Rojo. Radio cassette con CD Sony. 
2.000.000 ptas. Tfno: 666 810 950.
- YAMAHA TZR80 RR negra y morada. Regalo 
casco y candado. Impecable. Predo 175.000 
ptas. Tfno: 616181347.
- VOLVO 740 MASTER IL CU-1222-G Impe­
cable. Sicmpte en garaje. A/A, E/E, espejos 
térmicos regulados electrónicamente. Asien­
tos calefactados. Tfno: 969 22 25 26.
800.000 pts.
- BMW 525. 24 válvulas. F.E. Interes,! verlo. 
Impecable estado. Tfno: 659 440 864.
- JEEP CHEROKEE 2.5 TD/95. Economice. Tf­
no: 658 53 72 25.
- OPEL OMEGA 2 años. 2.500 TurbodieseL To­
dos los extras. Muy buen precio. Urge. Tfno: 
666 58 74 65.
- FURGONETA JUMPY 2 años. Extras. Muy 
buen predo. Uigente. Tfno: 666 58 74 65.
- OPEL ASTRA GSI 2.0, 16 v 150 cv. CU-G. 
Buen estado. Febrero 92.1.050.000 ptas. 
Teléfono 969 12 42 96 - 658 95 12 52.
- NISSAN PATROL 6 cilindros. Turbo Año 90. 
a/a. Enganche remolque, d/a. defensas, per­
fecto estado. Tfno: 969 21 38 79. 14:30 a 
16:00 ó Pub Rodeo de Cuenca.
- QUAD YAMAHA BANSHEE, como nuevo, to­
do originaL matriculado. 775.000 ptas. Tf­
no: 686 836 516.
- CBR 600 F Año 91.650.000 ptas. Tfno: 667 
63 37 85.
- MITSUBISHI LANCER 1.800 GTI. 16 v.
750.000 ptas. Tfno: 969 23 34 76 (De 2 a

É f lS f lP I»
- ALERÓN OPEL ASTRA GSI Válido para cual­
quier coche corto (sin maletero). Impecable. 
Predo a convenir. Urge. Tfno: 967 16 85 37.
- MOTO HONDA CB750. Burdeos. Impecable. 
Tfno: 969 18 00 10. Federico.
- FORD MONDEO 2.5 24 v. a/a, c/c, e/e, d/a. 
Año 1994. Tfno: 969 22 25 14.
-JAGUAR DAIMLER 3.6. Granate. Año 1989. 
Tfno: 969 23 38 78.
- OPEL FRONTERA 2.8 TDI. Todos los extras. 
CU-1865-I- TeL 969 2412 21.
- OPEL ASTRA a/a, e/e, c/c Año 1993. Tfno: 
969 22 25 14.
- YAMAHA VIRAGO 1100 2 cascos SHOE y 1 
CUSTOM. 750.000 ptas. Tfno.: 969 22 53 57.
- SUZUKI SAMURAY 1.300, techo fibra, in-

yecdón, modelo 94. 69.000 kms., extras.
725.000 ptas. Tfno: 686 83 65 16.
- VOLKSWAGEN GOLF 1.9 GL 75 CV. TD. Color 
blanco. 3 puertas. Año 94. A/A, E/E, C/C. 
D/A. Tfno: 658 05 58 36. A partir de las 17 
horas.
- FORD ESCORT Ghia TD. Año 97 a/a, e/e, c/c, 
d/a, airbag. Perfecto estado. Predo a conve­
nir o cambio portodoterreno. 646 98 26 12 
-616 72 0033.
- MERCEDES 300 E 24 V, full equipe. Año 92. |
Predo a convenir. Llamar al 636 59 01 97. i 
José Luis. Garantizado.
- SUZUKI SAMURAI 1.300 i. 7 años. Nunca
campo. Techo de fibra y extras. Tfno.: 639 
922 942. !
- 0 CAMBIO CHRYSLER 150 por Renault 6 ó | 
4L, o coche similar. Tfno: 969 22 40 52.
- VOLVO 440 AA, EE, CC, DA, 4 p. CU-1954-G. 
Tfno: 969 23 38 78.
- SUZUKI JIMNI. CU-3946-K. Año 2000.
17.000 kms. Tfno: 969 23 38 78.
- FORD RESTA XR2 i. e/e, c/c, U/a, susp. y es­
cape deportivos, bífero. 969 2136 44 - 646 
42 39 05.
- IBIZATDI, rojo. 5p. Todos extras. Muy buen 
estado. 875 000 ptas. 666 58 74 65.
- BMW 535 i. Todos los extras. 1.400.000 
ptas. Color delfín metálico. Tfno: 653 49 36

Í l l ® p | p l | ! l i Í S i 8 l l S
- MERCEDES CLASE S. 350 TD. Todos los ex­
tras. Muy buen predo. Se toma coche a cam­
bio. Tfno: 666 58 74 65.
- SEAT TOLEDO GT. Todos los extras. Se vende 
por piezas. Tfno: 656 96 82 12.
- AUDI V-6. Full Equipe. Predo muy intere­
sante. Horario de ofidna. 969 23 6196. An­
tonio.
- CARGADOR PANASONIC 8 CDs. Nuevo a es­
trenar. Tfho: 651 97 41 03.
- YAMAHA FZR IODO EXUP. Llamar noches.
TeL 629 31 85 94.
- OPEL ASTRA GSI 2.0. Aceite, batería y rue­
das nuevas, e/e, c/c, d/a, abs, alarma con 
cierre. Impecable. 850.000 ptas. 658 75 07 
50.
- MERCEDES 260 E. Todos los extras. Perfecto 
estado. 1.600.000 ptas. 619 31 72 04.
- RENAULT KANGOO. RT 19D, e/e, c/c, d/a y I
a/a, 3 años. TeL 666 515616. Preguntar por i 
Carlos. I

ALQUILER

M H H W »

- PISO PUERTO, cerca Playa. Céntrico, parking pri­
vado, 3 hab. dobles, 2 baños, terraza grande, y 
piscina alquilo por días, semanas y puentes. 
Móvil 651 892 492. Costa Daurada.

- APARTAMENTO EN CUENCA. 2 habitaciones, amue­
blado, calefacción central, céntrico. Tfnos: 969 
22 90 91 - 969 22 69 41.

- APARTAMENTO EN CUENCA. Amueblado. 1 dorm.
calefacdón. Tfho: 969 22 06 21.

- ÁHCO EN CUENCA. Plaza de San Nicolás. 168 m2
útiles. Ascensor, calefacción, agua caliente, 
suelo de tarima, armarios empotadros en todos 
los dormitorios. 2 chimeneas (salón y  dormito­
rio matrimonio). Tfno: 651 83 77 88.

- APARTAMENTO amueblado en Toledo. Todo exte­
rior, 2 dorm, salón, corina y baño. Con terraza. 
(Pza. San Justo, 9). 925 21 53 36 y 925 25 49 
65.

- PISO amueblado en Cuenca. Calef. indiv. Tfnos:
969 23 69 95 y  969 14 00 92.

- CASA en Valdemoro de la Sierra. 2 plantas, gara­
je, terraza, 5 habitaciones. Buen estado, llamar 
a partir de las 19,00 horas. Tfno: 963 66 59 12.

- APARTAMENTOS de 1 y  2 dorm., con calefacción y
sin muebles. Tlf.: 969 22 28 02.

- APARTAMENTO en Valdecabras (Cuenca). 1 dormi­
torio, todas las comodidades. Tfno: 969 28 50 
60.

C M M M B
- HABITACIÓN con derecho a cocina. Sitio céntrico.

Calefacción. 969 23 39 91 ó 689 579080.
- HABITACIONES EN CUENCA. Muy céntrico. TV in­

dividual. Tfnos: 969 22 66 41.

- HABITACIÓN con derecho a cocina. Céntrico. Tfno:
969 22 84 34. (Cuenca)

- HABITACIONES con calefac. en piso céntrico. Tf.
969.213.022.

- HABITACIONES para chicas estudiantes. Pensión
completa. Tfno: 969 22 37 12.

- 3 HABITACIONES agua caliente y calefacción.
60.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefacdón.
50.000 ptas. Tfno: 969 22 69 57.

- 2 HABITACIONES agua caliente y calefecc. indivi­
dual. 40.000 pts. Tfno: 969 22 69 57.

- HABITACIÓN PARA ESTUDIANTES EN CUENCA. Tfno:
969 23 64 55.

H IS
- NAVES de varias dimensiones en Carretera de Ma­

drid. Tfno: 969 22 53 11.
- NAVE EN CUENCA para pub. Junto a la Sala Zarajo.

Tfno: 969 22 67 72.
- NAVE 360 m2, con ofidna. Ctra. Madrid, s/n TeL:

969 22 65 10.

tm u n
- EN TOLEDO local comercial de 125 m., entreplante,

próximo a av. Reconquista, buen precio. TeL 925
22 98 18.

- LOCAL COMERCIAL EN CUENCA. 225 m2. Plaza Ma­
yor. C/ Clavel, 7. Tfho: 969 21 25 72. Llamar de 
12 a 15 horas.

- LOCAL 80 m2. Bién comunicado. Junto a CCM y  C.R.
en C/ San Cosme. Económico. Tfno: 969 22 74 
76.

- LOCAL COMERCIAL con cámara frigorífica. 969 22
79 76.

- LOCAL COMERCIAL 60 m2. Junto al Mercadillo. 969
23 25 28.

- 0 VENDO LOCAL en Toledo de 55 m2, totalmente
instalado para oficina o negocio, I a planta, todo 
exterior, precio muy económico, Plaza San Justo, 
tfho: 925 21 53 36 (horario oficina) y  925 25 49

65 (hasta las 10 noche).
- LOCAL 60 m2, planta baja con puerta a la calle (Oficina o ne­

gocio), C/ Rojas (Toledo). Tfno: 925 41 09 03.
- LOCAL COMERCIAL en Avda. Mediterráneo (Cuenca). 62 m2.

Acondicionado. Tfno: 969 23 42 55.
- LOCAL en Juan Martino (Cuenca). 59 m2. Acondicionado. Tf­

no: 969 23 25 28.
- LOCAL en Cuenca, 60 m2 para oficinas a reformar. TeL: 969 23

68 69 / 610 40 50 19.
m a m
- TRASTERO en Cuenca. Pza. de Cánovas. Tfho: 969 22 66 41.
- Se alquila BAR-RESTAURANTE por no poder atender. CUENCA.

969 23 31 80.
- Se alquila PLAZA DE GARAJE. Edif. Alegría. Tfno. 670 91 48 

55.

Servidos
-  ENCUADERNACIÓN a mano de todo tipo de libros 
y fascículos. Económicos. Se recogen y Llevan a do­
m icilio. Información Tf. 969.23.52.55-22.45.38.
-  VIDENTE Tarot MAHJOUVA -  GUERROUSSÍ. Arre­
glo todo tip o  de problemas como: Problemas de 
pareja y m atrim onio . Quito m aldición y m al de 
ojo. Doy suerte en e l negocio y trabajo. Leo pasa­
do, presente y  futuro. Curo enfermedad de espíri­
tu  y demonios. Consulta de lunes a sábados. Telf. 
móvil: 6 2 9 .2 8 .3 1 .8 0  c /. Santa Ana, n °1 2  -  4°Por- 
tero Aut. 2 1 -1 6 0 0 3  Cuenca. ¿Tienes problemas? 
¿No sabes resolverlo? Consulta con Farida.
-  PODÓLOGO.- Tratamientos de callos, plantillas, 
uñas encarnadas, hongos, papilomas, sudoración. 
Tel.: 969 23 62 54.
-  AMENIZA TU FIESTA DE LA NOCHE DE REYES Dis­
coteca Móvil para cualquier sala de Cuenca o provin­
cia. José. Tfnos: 969 23 56 44 ó 969 22 46 04.
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INMOBILIARIAS

I N M O B I L I A R I A
B U S T O S

C/ Cervantes, 6 - 4- D -16004  CUENCA  
TelJFax: 969 211 092 

Móvil: 669 361 997

A S E S O R A M I E N T O  I N M O B I L I A R I O :  
C O M P R A - V E N T A  Y  A L Q U I L E R :  

- P I S O S

-  F I N C A S  R Ú S T I C A S

- L O C A L E S
- T R A S P A S O S

V A L O R A C I O N E S  Y  G E S T I Ó N  D E  
H I P O T E C A S
A D M I N I S T R A C I Ó N  D E  F I N C A S  
A B O G A D O S

FR A Y  LUIS DE LEÓ N  
4 dormitorios, 2 baños, (orina, 

parquet, salón amplia, reformado, 
calefacción central, ascensor, garaje 

P A R A  EN T R A R  A  V IV IR

A L Q U I L E R  N A V E S  N U E V A  C O N S T R U C C I Ó N  

M a t e r i a l e s  d e  e x c e l e n t e  c a l i d a d  

F r e n t e  a l  N u e v o  C e n t r o  C o m e r c i a l  

D i s t i n t o s  p r e c i o s  y  t a m a ñ o s

M U Y  C É N T R I C O  

Traspaso  b a r en fu n cio n a m ie n to  

9 5  m e tr o s , 2  p la n ta s  

C o c in a . T o ta lm e n te  m o n ta d o . 

P O R  N O  P O D E R  A T E N D E R

U N I F A M IL I A R E S  A D O S A D O S  
N U E V A  C O N S T R U C C IÓ N  

En Arcas a  5 m in. de Cuenca 1 8 0  
m , 4  Dorm itorios, 3  baños, Patio 
in terior, G a ra je , inm ejorables.

V E H T A  P A R C E L A S  

E N  J A B A G A ,  A G U A ,  

L U Z ,  A L C A N T A R I L L A D O ,  

S U E L O  U R B A N O

P I S O S  V E N T A

-  A lm o d o v a r  (p u e b lo ): 353 m , 3 habitaciones, gran salón, patio,
a reformar. 7 .0 0 0 .0 0 0 . , , , '
-  Arca s (P u e b  o ) : i 1 7  m ., 3 dormitorios, amplio salón, calefacción, 
exterior. 8.300.000 ptas.
-  A v d a . C astilla  La  M a n c h a : 12 0  m , 4 dormitorios, baño, 
calefacción, económico.
-  A v d a . de los A lfa r e s : Casa de 4  habitaciones, bar en 
funcionamiento y  2 cocheras para reformar.
-  C a ld e ró n  de la  B a rca : 4  dorm ., 2 baaños, cocina amueblada, 
trastero, garaje, vistas a Carretería. Lujo.
-  C am in o C a ñ e te : 2 dormitorios, comedor, cocina amueblada, 
exterior.
-  C a rre te ría : Apartamento con ascensor, baño completo, suelo 
mármol. Gran iluminación.
-  C a rre te ría : 4 dormitorios, cocina, calefacción, trastero, muy buena 
situación.
-  C halet P in a r de J á b e g a : 300 metros de vivienda, 3.000 metros 
de parcela, 7  dormitorios. /  baños, piscina, barbacoa, pistas de tenis.
-  C o ló n : 2 dormitorios, baño, amplia terraza, calefacción central,

-  C o ló n : 2 dormitorios, salón, cocina amueblada, baño, calefacción 
central, ascensor.
-  Diego Jim é n e z: 3 dormitorios, baño, cocina amueblada, calefacaón, 
trastero.
-  D o c to r G a lín d e z : 90 m. 3 dorm ., 2 baños, parquet, reformado. 
1 ° díso.
-  F r a y  Lu is de L e ó n : 3 dormitorios, baño, cocina, calefacción. 
Exterior.
-  F r a y  Luis de L e ó n : 4 dormitorios, gran salón, 2  baños, garaje, 
ascensor.
-  Fu e n te s: Vivienda dé 4 dormitorios, 2 baños, garajes. Buen precio.
-  G a s e a s : 3 dormitorios, 2 baños, parquet, cocina amueblada, 
calefacción, perfecto estado.
-  G a s e a s : TOO m. construidos, 3 dormitorios, baño, cocina, amplia 
terraza.

-  La s M e s a s  (P u e b lo ): Cqmplejp de 12 .00 0 metros, consta de: 
casa de 250 m ., bar, 2 lavade ros ae coches, en funcionamiento y  
buen estado. ;
-  Lu s o n e s : 2 dormitorios, baño completo, amplio salón, mucha luz.
-  O r te g a  y  G a s s e t: 4 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
amplia Terraza, garaje, trastero, ascensor.
-  P a rq u e  del H u é c a r: 3 dormitorios, 2 baños, cocina amueblada, 
terraza, trastero.

P a s e o  S a n  A n to n io : 3 dormitorio, comedor, cocina amueblada, 
ílefacción. Reformado.
P ila re s : 2 dormitorios, amplia terraza, salón con chimenea, vistas 
ozde IJúcar.
Residencial Lo s  A lf a r e s : 3 Dormitorios, cocina amueblada, 2 
iñoS, cplef. Individual, parquet, 2 plazas de garaje, trastero, pistas 

üepaael, piscina.
-  R e y e s  C a tó lico s: 4 dormitorios, parquet, cocina amueblada, 
calefacción centra.
-  S a n ta  M a r ía  de la C a b e z a : 80 m ., 3 habitaciones, cocina

cal
- I
Hoz

-  V illa  L u z :  2 ü a b  ilaciones, cocina amueblada, 2 baños, terraza. 
Buen estado.
-  Boniches (p u e b lo ): 165 m . de vivienda, garaje, 1.0 0 0  m . de
terreno.
-  Z a r z u e la  (p u e b lo ): 6 habitaciones, 2 baños, cocina, 2 alturas, 
buen precio.
-  U N Í F A M I L I A R  P L A Z A  D I  T O R O S Í A l q u i l e r ) :  3 plantas, 4 
dormitorios, 2 baños, calefacción central, exterior, aparcamiento.

A L Q U IL E R  PISO S 
EN  D IS TIN TAS  Z O N A S

LOCALES
-  A lf é r e z  R u b ia n e s : 140 m , mucha fachada, 2  plantas, acondicionado
-  A n to n io  M a u r a : 40 m ., sitio inmejorable.
-  A v d a . C astilla  L a  M a n c h a : 40 m ., diáfano, gran iluminación.
-  A v d a . C astilla  La  M a n c h a : 80 m ., buena situación, reformado.
-  A v d a . M e d ite rrá n e o : 7 4  m ., agua, luz y  diáfano (venta).
-  A v d a . M e d ite rrá n e o : 33 m ., agua y  luz (venta).
-  O r te g a  y  G a s s e t: Alquiler, 131 metros, agua, luz, salida de humos, en vasto.
-  P la za  de la M e d re a : 80 metros, amplia fachada, pie de calle (Venta o alquiler).
-  P la za  de la A je d re a : 100 metros, acondicionado. (Venta o alquiler)
-  P la za  de los C a rro s : 450 metros. Divisible, buena situación.
-  P in a r de Já b a g a : Alquiler Mesón-Restaurante, mucho terreno, buen negocio. 
- R e y  es C atólico s: 12Ú metros, amplia fachada, acondicionado, dos calles.
-  V a le ria : 120 metros, venta o alquiler. Precio negociable.

VARIOS
-  A lq u ile r " N A V E  T A L L E R " :  Totalmente montada, 200 metros, diáfana, en 
Arcas.
-  A rc a s : Parcela urbanizable en el Zarcejo. 600 metros, vallado.
-  P in a r de J á b a g a : Parcela vallada con luz y  agua, 860 m.
-  V e n t a -B a r : Avaa. Mediterráneo, 65 m ., totalmente amueblado, hilo musical, 
calefacción, nuevo, frente a Instituto.
-  V e n ta  G a r a je : Avda. Castilla La Mancha, 2° planta.
-  V e n ta  R e s ta u ra n te : 600 metros construidos, terreno, 2 plantas, zona de 
recreo, Pinar de Jábaaa.
-  Parcela C a ñ a d a  M o lin a : 75 0  metros.
-  Parcela C a ñ a d a  M o lin a : 75 0  metros.
-  Parcela R ú stic a : Montalbanejo, Calle Peña del Colmenar, 17.6 4 0  m.
-  Parcela R ú s tic a :  Montalbanejo, Paraje de camino de la Vega, 2.400 m.
-  Parcela R ú stic a : Pozo Rubio, Paraje del Heredad, 4 15 0  m.
-  Parcela R ú stic a : Tejadillos, paraje de Uraría, 245 m.
-  S o la r: Pedernoso, Calle de las Cruces, 200 m.
-  S o la re s: Almodovar del Pinar, ¡unto carretera, 340 m.
-  Traspaso b a r: Muy céntrico, 95 metros, 2  plantas, en funcionamiento. Montado.

PARA MAS INFORMACIÓN VISITE NUESTRAS OFICINAS

- S E R V I C I O S  I N M O B I L I A R I O S  -
C/ Carretería 1 - 1 °  Cuenca 

Teléfono 969 24 OO 61

EN EL CENTRO 
DE CUENCA 
PISOS EN 

CONSTRUCCIÓN. 
INMEJORABLES 

CALIDADES
VENTA Y ALQUILER 

OFICINAS 
TOTALMENTE 

ACONDICIONADAS 
EN CARRETERÍA: 60 

- 1 1 0 M 2

RAMÓN Y CAJAL, 
2-3 dormitorios, 

baño, aseo, 
salón-comedor, 

trastero y garaje 
opcional, 

calefacción gas- 
ciudad.

V E N T A  C A S A  R U R A L  

T o t a l m e n t e  m o n t a d a ,  e n  

p l e n o  f u n c i o n a m i e n t o .  
S a l ó n ,  c o c i n a ,  

h a b i t a c i o n e s  d o b l e s  c o n  

b a ñ o  c o m p l e t o  3 0 0  m 2  
ú t i l e s

“ O C A S I Ó N ”

JORGE TORNER
2-3 y 4 dormitorios, 

2 baños, 
salón-comedor, 
calefacción gas- 

ciudad, trastero y 
garaje opcional.

OCASION  
PISO R. SAN JOSÉ, 

4 DORM., COC. 
AMUEB., GARAJE, 

TRASTERO, A 
ESTRENAR 

21.500.000 PTAS

CASAS Y CHALETS
• ADOSADOS: 4 hab. 2 baños, aaraje, trastero, a estrenar.
• 2 CHALETS DE LUJO. RECIÉN CONSTRUIDOS EN CUENCA. OCASIÓN.
• CHALET PINAR DE JÁBAGA. 300 m2. 7 hab. 3 baños. 3.000 m2 parcela.
• NOHALES: 3 plantas, 3 dorm, 2 baños, garaje, patio, buhardilla, amueblado, primeras 
calidades, 135 m2 por planta. NUEVO.
• CHILLARON: Casa con parcela de 2.000 m2.
• CHILLARÓN, ARCAS, VILLAR DE OLALLA, MOLINOS DE PAPEL, PALOMERA.
• SEÑORÍO DEL PINAR, CAÑADA MOLINA.
• VARIOS EN CUENCA Y  CASCO ANTIGUO.
• VILLAREJO SECO, ALBALATE, LA PESQUERA, ETC...

VENTA DE PISOS
• ALAMEDA DEL JUCAR: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, equipado de lujo. 100 
m2.
• CAÑETE: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, para entrar a vivir.
• CARRETERÍA: Dúplex, 4 dormitorios, 2 baños, aseo, lujo. 160 m2.
• CARRETERÍA: 5 dorm. 2 baños, aseo, trastero, ascensor. 198 m2 útiles.
• CASTILLA LA MANCHA: 4 dorm, 1 baño, sin gastos de comunidad, 100 m2.
• COLÓN: 2 dorm. 1 baño. Económico.
• COLON: 2 dorm, 1 baño, coc. amueblada, trastero, calef. central, acensor.
• COLON: 3 dorm, 1 baño, amueblado completamente, baño nuevo, terraza. 80 m2.
• COLON: 4 dorm, 2 baños, coc. amueblada, parquet, calef. central. 110 m2
• DIEGO JIMENEZ: 1 dorm, 40 m2, calef central, suelo parquet, trastero.
• DIEGO JIMÉNEZ: 4 dorm, 1 baño, para entrar a vivir.
• DIEGO JIMÉNEZ: 5 dorm, baño, trastero, ascensor.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 3 baños, trastero, 3 garajes, terraza 36 m2, exterior. 
Lujo. 160 m2.
• FERMIN CABALLERO: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, gran comedor, 100 m2.

• FRAY LUIS DE LEON: 5 dorm, 1 baño, 1 aseo, para reformar. 100 m2.
• GASCAS: 3 dorm, 2 baños, salón grande, parquet, cocina amueb, trastero, armarios 
empotrados, 95 m2. Buen estado.
• HERMANOS BECERRIL: 4 dorm, 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• LOS ALFARES: 3 dorm., 2 baños, 2 plazas garaje, trastero, nuevo.
• LOS ALFARES: 2 dorm., 2 baños, garaje, trastero.
• ORTEGA Y  GASSET: 4 dorm, 2 baños, 3 terrazas, trastero, garaje, amueblado. 
Lujo. 108 m2.
• PARQUE SAN JULIAN: 5 dorm, 2 baños, trastero, garaje, cocina 25 m2, 180 m2.
• PARQUE DEL HUECAR: 3 dorm, 2 baños, garaje y trastero, lujo.
• PARQUE DEL HUECAR: 4 dor, 2 baños, trastero, garaje, exteriores, 150 m2.
• PARQUE DEL HUÉCAR: 5 dorm., 2 baños, trastero, ascensor, 180 m2.
• PASEO SAN ANTONIO: 3 dorm, 1 baño, reformado, buen estado. 65 m2.
• PLAZA CANOVAS: 4 dorm. 1 baño, 1 aseo, terraza, coc.amuebl, parquet, 100 m2.
• PLAZA CONSTITUCIÓN: Ático. 4 dorm., baño, ascensor, mucha luz.
• PRINCESA ZAIDA: 4 dorm. 2 baños, trastero, garaje, terraza, ascensor, 150 m2.
• REYES CATÓLICOS: 4 dorm, 2 baños, buen estado.
• SAN COSME: 4 dorm., 2 baños, garaje, trastero, ascensor.
• SAN DAMIAN: 4 dorm, 1 baño, 1 aseo, trastero, coc. amueblada, exterior.
LOCALES: (VENTA Y ALQUILER)
‘ C A R R E TER ÍA , H N O S. B EC ER R IL , FER M IN  C A B A LLE R O , LAS TO R R ES, 
COLÓN, R EPÚ BLIC A  A R G EN TIN A , REYES C A TÓ LIC O S, A VD A . C ASTILLA  
LA  M A N C H A , ETC...
• NAVES: POLÍGONO LOS PALANCARES, LA  CERRAJERA, CTRA. MADRID, 
ETC...

PISOS ALQUILER: VARIOS EN DISTINTAS ZONAS 
DE CUENCA.
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-  TRABAJO ESTABLE para toda la v i­
da. Trabaja de funcionario  en Cuen­
ca y To ledo. In fó rm a te :
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  (L lam ada g ra tu ita ).

:  A U X IL IA ^
bajo f i jo  en A yuntam ientos Toledo 
y Cuenca, B ib lio tecas, Bancos, Ca­
jas  Ahorros... R equisito; Graduado 
Escolar. In fó rm a te  9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  
(Llam ada g ra tu ita ).

: iiY Ü Ñ T Á M E N lbX ” W u ta c io n e s , 
M u seo s,... precisan conserjes, or­
denanzas, porteros, servicios m ú l­
tip le s , operarios de lim p ie za , be­
deles, ujieres, Aux. Servicios Gene­
ra le s ,... p lazas lib re s  todos pues­
to s . Preparación g a ra n tiza d a
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  (Llam ada g ra tu ita ).

: áerópüé^
de Servicios A erop ortuario s , Con­
troladores Aéreos y Supervisores de 
V uelo . Grandes ingresos. Prepara­
ción garantizada hasta que consi­
gas tu  aprobado. 9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  
(Llam ada g ra tu ita ).

-  AGENTES FORESTALES. Trabajo en 
Parques y  Reservas N atu ra les . 
C onstantes in corpo racion es.
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2 , (L lam ada g ra tu ita ).

-  ATS, Celadores, A ux iliares de' En­
fe rm ería  y G eria tría , Auxiliares Ad­
m inistrativos, Cuidadores se preci­
san para trab a ja r en Insalud , C lín i­
cas... In fó rm a te  9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  (L la ­
mada g ra tu ita ).

-  CORREOS precisa persona l para  
próxim as convocatorias. Prepárate  
9 0 0 -2 0 -0 1 -2 2  (L lam ada g ra tu ita ).

-  PROFESOR DE AUTOESCUELA.
3 0 0 .0 0 0  Aproximadas, buen sueldo  
y tra b a jo  asegurados. P repárate
9 0 0 .2 0 0 .1 2 2  (Llam ada g ra tu ita ).

-  O bten e l ca rn e t p ro fe s io n a l de  
INSTALADOR ELECTRICISTA. In fó r ­
m ate te lf .  9 6 9 -2 3 5 1 6 3 .

-  POLICÍA NACIONAL prepárate con 
pruebas fís icas inclu idas. Personal 
a ltam en te  cu a lificad o . Te lef.: 9 6 9  
23 51  6 3 .

-  JUZGADOS 1 7 4 8  p lazas para  
agentes, auxilia res  y o fic ia les . In ­
fó rm ate  Telf.: 9 6 9 -2 3 5 1 6 3 .

-  TRANSPORTISTA consigue la  capa­
citación profesional para ejercer tu  
profesión. Te lf.: 9 6 9 -2 3 5 1 6 3 .

-  Consigue e l t ítu lo  de ASESOR FIS­
CAL con clases presenciales. In fó r ­
m ate. Te lf.: 9 6 9 -2 3 5 1 6 3 .

-  A.T.S. Y D .U .E , prepara tu  p laza  
con personal cualificado asistiendo  
a clases presenc ia les . T e lf. 9 6 9 -

2 3 5 1 6 3 .

-  GUARDIA C IV IL  p rep ára te  para 
próxim as convocatorias. In fó rm a te  
te lf .:  9 6 9  23  5 1  6 3 .

-  BOMBEROS próxim a convocatoria, 
te  preparamos con personal exper­
to  en la m a te ria . Te lf.: 9 6 9  23 51  
6 3 .

-  Consigue e l t í tu lo  de PROFESOR 
DE AUTOESCUELA T ítu lo  O fic ia l de 
la DGT, trab a jo  asegurado. Telf: 969. 
23 5 1  6 3 .

-  AYUNTAMIENTOS más de 2 5 0  con­
vo catorias  a l año para au x ilia re s  
ad m in is tra tivo s  y  persona l su ba l­
te rn o . In fó rm a te  T e lf.: 9 6 9  23  51  
6 3 .

-  POLICIA LOCAL Próxim as convo­
ca torias , p rep ára te  T e lf. 9 6 9 -  
2 3 5 1 6 3 .

-  CELADORES Plazas o fertadas por 
e l In sa lu d . In fó rm a te  te lf .:  9 6 9  23  
51  6 3 .

-  AU XILIA R  DE GERIATRIA La Terce­
ra Edad te  necesita. Prepárate para 
trabajar. Te lf.: 9 6 9  23  51  6 3 .

-  ASISTENTE SOCIAL Requisito: Tra­
ba jo  S ocial. P repárate . Desde hoy 
en Cuenca, asistiendo a clases pre­
senciales. Te lf.: 9 6 9 -2 3 5 1 6 3 .

-  SOLDADO PROFESIONAL Prepárate  
para las próx im as convocatorias. 
Hay m iles de plazas. Clases presen­
ciales. Esta es tu  oportun idad. Te­
léfono 9 6 9  23 51  6 3 .

-  Consigue e l t itu lo  de GESTOR IN ­
M O B IL IA R IO  con persona l c u a lif i­
cado. In fó rm a te  9 6 9  23 51  63 :

-  Aprende una profesión. Prepárate  
con nosotros e l t i tu lo  de FP1. 
CUALQUIER RAMA (S a n ita r ia , ad ­
m in is tra tiva , m ecánica, com ercial, 
es té tica , e tc .. .)  In fó rm a te  9 6 9  23  
5 1  6 3 .

-  H azte  TECNICO EN REPARACION 
DE ELECTRODOMÉSTICOS (Gam a  
b la n c a ). Con prácticas en ta lle r .  
Una pro fes ió n  que no t ie n e  paro. 
Está a tu  alcance. No se necesitan  
conocim ientos. Llam a ahora a l t e ­
léfono 9 6 9  23 51  6 3 .

- TECNICO EN REPARACION DETELE- 
VISION Profesión con fu tu ro . Curso 
técnico práctico . Teléfono: 9 6 9  23  
51  6 3 .

-  AGENTE FORESTAL. Para C astilla - 
La M ancha. Próxim a convocatoria. 
Teléfono 9 6 9  23  51  6 3 .

-  S I CREES EN LAS TELECOMUNICA­

CIONES Y LA INFORMÁTICA como 
salida profesional, llámanos a l 61 7  
4 6 3  2 1 8 . Empresa son sede en To- 
m elloso, Alcázar de San Juan y Val­
depeñas, necesita cubrir d istin tos  
puestos en M anzanares po r am p- 
lliac ión  de negocio. Llam ar de lu ­
nes a viernes de 1 0  a 2 y tardes de 
5 a 8 . Muy im po rtan te : Formación a 
cargo de la  em presa.

-  SE OFRECE EMPLEADA DE HOGAR. 
Tfno: 9 6 9  2 1  2 4  23  Y 6 5 7  2 1  3 1  
4 0 .

- NECESITO APRENDIZ DE CAMARE­
RO. 16  años. Tfno: 9 6 9  23  4 2  7 5 .  
Excepto lunes.

-  ¡URGENTE! PROFESIONAL VENTAS. 
Toledo. Provincia. F ijo , d ie tas , co­
m isiones y  S. Social. QUIMTER. Pro­
ductos gran consum o. 6 0 8  1 6  7 0  
6 3 .

-  ATS con experiencia cuida en fer­
mos a d o m ic ilio  o en ho sp ita l. T f­
no: 9 6 9  22  6 6  14  ó 9 6 9  25  3 1  7 0 .

-  SE PRECISAN CONSERJES Y CAMA- 
REROS/AS DE HOTEL Y PERSONAL 
EN GENERAL DE SERVICIOS para las 
comunidades de Madrid y C astilla- 
La Mancha. Interesados enviar C.V. 
a l Apartado de Correos 4 3 7 . 4 6 0 8 0  
VALENCIA.

-  SE NECESITA CONDUCTOR PARA 
TRAILER. Ruta M adrid-Valencia. T f­
no: 6 8 7  57  5 0  57 .

-  SE NECESITAN COSTURERAS PRO­
FESIONALES para c u b rir  ú ltim as  
plazas, posib ilidad  de contrato in ­
d e fin id o . Tfnos: 9 6 9  2 4  0 7  0 7  - 
9 6 9  21  4 9  5 2 .

-  Se necesita OFICIAL DE I a DE AL- 
BAÑILERÍA. Para prom otora local. 
Tfno: 9 6 9  21  11 1 0 . Preguntar por 
Sr. Enrique.

-  COMERCIALES. Buena presencia, 
con p o s ib ilid a d  de v ia ja r , precisa  
e d ito ria l, para in fo rm a r a c lientes  
p o ten c ia les  de la  em presa,
1 5 0 .0 0 0 .-  ptas . más com is iones. 
Llam ar a l te lé fo n o  6 8 6  9 4  13 3 9 .

-  Necesito EMPLEADA DE HOGAR in ­
te rn a  para Valencia, joven para cui­
dado de casa y  n iños . Te l 6 1 6  
0 2 5 8 3 8 .

-  C oncesionario C hrysler-Jeep en 
Toledo p ren sa  MECÁNICO OFICIAL  
PRIMERA. Interesados: Autovía Ma- 
drid-Toledo, km . 6 2 ,8 0 0 . Olias de l 
Rey (T o le d o ). T fno : 9 2 5 /3 5 4 9 1 0  
(P reguntar por Carlos).

-  Se necesita CAMARERA. Tfno: 96 9  
23 12 7 9 .

- Empresa líd e r  en e l sector de la 
autom oción, precisa cubrir PERSO­
NAL EN SU DEPARTAMENTO DE RE­
CAMBIOS, los in teresados pongán- 
se en contacto a l te lé fo n o  6 0 9  63  
8 0  0 2 , preguntar Srta. Mercedes.

-  H ote l en Tragacete (C uenca), ne­
cesita  CAMARERO-RECEPCIONISTA 
(n och e) con es tud ios de H o s te le ­
r ía . Sueldo base +  in cen tivo s . T f­
nos: 9 6 9  2 8  9 2  0 4  -  6 6 6  7 8  15  6 9 . 
Srta. Montse.

-  Se necesita DESCARGADOR-ACOM­
PAÑANTE DE CONDUCTOR, con car­
n e t de conducir clase C (no  es ne­
cesaria experien cia), edad m áxim a  
26  años, buen sueldo. In teresados  
llam ar a l te lé fo n o  9 6 9  22  19 80 .T

-  Se necesitan 1 COMERCIAL DE TE­
LEFONÍA y 2 PROFESORES DE IN ­
FORMÁTICA para academ ia. In te re ­
sados d irig irse a BEEP INFORMÁTI­
CA. C / Ercávica, 10  -  Cuenca. Tfno: 
9 6 9  23 59 2 2 .

-  Necesito APRENDIZ DE CAMARERO 
para Bar en A lcázar de San Juan  
(C iudad R e a l). 1 6 -2 0  años. T fno : 
6 1 0  243  4 8 4 .

-  Se necesita CAMÁRERO/A para Ca­
fe te r ía  P uen te  San A ntón  (C uen­
c a ). In teresados. Tfno: 9 6 9  22  5 8  
2 8

-  Se neces ita  AYUDANTE DE COCI­
NA. In teresados lla m a r a l 9 6 9  22  
72  8 3 .

-  BUSCÓ OFICIAL para p e lu q u ería  
unisex en Tarancón. 9 6 9  3 2  4 7  5 7 .

-  Se ofrece MATRIMONIO para tra ­
bajar, ju n to  o po r separado en 
Cuenca o pueb los. C onocim ientos  
de A ux iliar A dm inistrativo y  carnet 
de conducir C. Tel. 6 5 4  7 4  7 4  2 8 .

-  N ecesito  AYUDANTE DE COCINA  
para Cuenca, fin e s  de sem ana. T f­
no: 9 6 9  23  4 1  3 9 .

-  SE NECESITA PERSONAL para nue­
vas o fic inas. Conocim ientos in fo r­
m ática. Teléfono: 6 9 6  0 3 7  6 3 4 .

-  PELUQUERIA MANOLO neces ita  
o f ic ia l /a  con e x p erien c ia . Tfno: 
9 6 9  21 21  5 6 .

-  PELUQUERÍA con cabinas de be­
lleza busca es tetic ien ne. Tfno: 96 9  
21  21  5 6 .

-  Se neces itan  ENTREVISTADORES 
en la provincia de Toledo. In teresa­
dos lla m ar t fn o : 9 1 .3 6 9 .7 9 .2 0  
(ÍO 'O O  - 1 5 '0 0 )  h.

-  Se necesita PERSONAL PARA MA­
TADERO en S alm eronc illos  (C u en-

C U I D A D O  D E  A N C I A N O S  /  Ñ I Ñ O S
-  SEÑORA AGRADABLE, CON EXPERIENCIA, cuidaría enfermos, mayores o ni­
ños. Responsable. De confianza. 605 14 76 59.

P I S O S  C O M P A R T I D O S
- SE BUSCA CHICO PARA COMPARTIR PISO EN ALCÁZAR DE SAN JUAN. Amueblado. 4 
dormitorios. 2 cuartos de baño. Zona Institutos. Tfno: 926 54 45 77.
- SE BUSCA CHICA para compartir piso para todo el año. Preferiblemente que trabaje. 
Nuevo, céntrico, con calefacción. 646 95 28 15.
- SE BUSCA CHICO/A para compartir piso. TFNO: 969 22 45 84.

T r a s p a s o

-  SE TRASPASA CERVECERÍA en la  
Plaza V ie ja  de V illa rro b le d o  (A l­
b a c e te ). M áxim o re n d im ie n to . 8 5  
m 2 . A m p lia  te rra z a . 9 6 7  1 4  5 0  
9 3 .
-  TRASPASO 0  VENDO H o te l * *  en 
Toledo. Tfno: 6 5 0  8 0  88  3 6 .
- Se traspasa BAR EN FUNCIONA­
MIENTO. T fn o .: 9 6 9  2J 50  3 1  y 
6 7 6  09  19  7 0 .
-  TRASPASO PUB EN CUENCA. Zona 
"La Calle ''. Tfno: 6 3 6  93 6  0 5 5 . De

10  a 14  horas. (A bstenerse curio ­
sos).
-  SE TRASPASA POR NO PODER 
ATENDER TIEN D A  DE REGALOS Y 
BROMAS ERÓTICAS, v íd eo s  y  j u ­
g u e te s  "X". O p o rtu n id a d . Muy  
económ ico. Tfnos: 6 5 0  3 6  3 0  5 2  y 
96 9  23 63 5 1 .

c a ). Tfnos: 9 6 9  1 4  6 0  0 3 .

-  Se neces itan  PROFESORES PARA 
ACADEMIA 6 5 8  3 8  0 6  32 .

-  Se necesita ÁYÓDÁNTE DÉ CÁMA- 
RERO para Cuenca. 18  a 2 5  años. 
Tfno: 9 6 9  2 4 0  5 1 9  /  9 6 9  212  2 0 5 .

-  Se ofrece ALBAÑIL EXTRANJERO, 
con ca rn et de conducir. Todas las 
categorías. Tfno: 6 5 9  0 3 0  9 6 8 .

~ N e c e s ito  PERSONAL PARA CAR- 
PINTERÍA  METÁLICA en Cuenca. 
P re fe r ib le m e n te  con exp erien c ia . 
Tfno: 96 9  23  6 1  9 6 . Horario comer­
cia l.

-  EMPLEADA DE HOGAR para traba­
ja r  por horas. Im p resc in d ib le  d is­
po n er de coche. Te léfono 9 6 9  27  
1 0  8 6  y  6 5 2  8 2  4 9  7 6 .

-  Se necesitan SEÑORAS O SEÑORI­
TAS para lim p ieza . Tfno: 9 6 9  22 46  
11.

-  EMPRESA DE SERVICIOS necesita  
e le c tr ic is ta -a n te n is ta . A utónom o, 
con vehículo y herram ientas. Altos 
ingresos. 9 2 5  22  8 9  1 8 .

E M P R E S A  N A C I O N A L  del sector de 
la enseña nza , necesita 4  E N C U E S T A - 
D O R A S . Pa ra  encuestas en colegios 
(chicas jóvenes y  estudiantes). Inte­
resadas concertar entrevista perso­
nal al 9 5 4  5 7  2 1  5 1 ,  de 1 0  a 1 4 y  
de 1 7  a 2 0  h o ra s. Aten de rá  Sr. Fal- 
cón. La selección se efectuará en su 

localidad.

Prepárate para trabajar
NUEVOS GRUPOS 

FORMATIVOS
Becas inmediatas 
- REPARACIÓN DE 

ELECTRODOMÉSTICOS (GAMA 
BLANCA).

- CARNET DE INSTALADOR- 
MANTENEDOR FRIGORISTA. 

-PROFESOR DE 
AUTOESCUELA. 

-CAPACITACIÓN 
PROFESIONAL DE 
TRANSPORTES. 

Infórmate sin compromiso 
900 14 00 14 y 
969 23 51 63.

JUNTA DE CASTILLA-LA 

MANCHA

957 Personal Laboral 

LAS PEDROÑERAS (Cuenca) 

VILLARROBLEDO (Albacete) 

ALMANSA (Albacete) 

Auxiliar Administrativo 

Policía Local 

Personal subalterno 

26 plazas libres 

Infórmate sin compromiso 

900 14 00 14 y 

969 23 51 63
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Anuncios Clasificados E L  D I A -  2 0 0 1
JUEVES 15 DE NOVIEMBRES

- 906 420 905 hombres, varoniles, bisex, gays, de tu dudad ptas./min. May. 18 a.
buscan nuevas experienrias. Conéctate gratis. 9 0 0 1 0 0  902. -  SADOMASOQUISMO light/fuerte. Amas y sumisas. Perversas. 

24 horas. 906 42 78 £!1.- 906 420 904 CHICAS TU CIUDAD. En octubre 3 .728 conquenses
hablaron gratis. Línea gratuita sólo chicas 900 100 906. -  SEXO GRATIS contactamos mañanas, tardes, noches, 

madrugadas. Citas previas. 906 42 78 80.-  906 420 907 CHICAS DE CUENCA. No somos profesionales.
escógenos pulsando el uno, nuestra línea gratuita 900 100 906. -  JOVEN bisexual (con pareja) busca maduritos para trío  

esporádico. 906 42 87 29.

-  ROMÁNTICA y dulce busca hombre serio para reladones 
desinteresadamente. 906 42 35 68.

-  CÓRRETE DENTRO DE MÍ 906 420 238. CÓMEME CON GANAS 906  
420 245. HÁZMELO POR DETRÁS 906 420 247. TE LA TRAGARÉ 
ENTERA 906 420 249. CARICIAS CON LENGUA 906 420 264.
MARÍA TE HARÁ CORRER. 1 MINUTO 906 420  267. ORGASMO 
INMEDIATO CON SARA 906 420  269. CHÚPAME LOS COJONES 906 
420 354. ¡¡CLIMAX EN 1 MINUTO!! 906 420  355. 19 AÑOS... TE 
ESPERO SOLA EN CASA 906 420 356. SÓLO ESCUCHA 906 420 357. 
PORNO 906 420 358. RAJAS MOJADAS 906 420 359.

-  NOSOTRAS siempre practicamos el auténtico 
sadomasoquismo. Disfrútalo en directo. 906 42 87 29.

-  GOLFAS Y GUARRAS 906 423 553 Adultos 118 ptas./min.

-  TRAVESTI JOVEN (140  pecho). Charlas. Reladones de todo 
tipo. 906 42 78 80.-  EMPRESARIA GUAPA, hambrienta de sexo con jóvenes parejas. 

Discredón 906 88 77 4 Í .
-  LESBIANAS sin parejas buscan emodónes fuertes (2 4  horas). 
906 42 87 29 ¡Búscanos!

- VIUDA JOVEN acomodada busca hombres dotados. No malos 
rollos. 906 88 77 43.

-  GOLFAS Y GUARRAS 906 42  32 21 Adultos. 118 ptas./min. -  ESCUCHA como me lo hago con mi amiga. Grabadones. 906  
42 78 79.

- LOLITAS DELICIOSAS 905 425 350 Adultos. 118 ptas./min.
-  CHICAS CACHONDAS 906 425 205. Adultos. 118  
ptas./minuto.- PATRICIA: Enfermera separada busca reladones esporádicas. No 

importa edad. 906 42 92 38.
- AGENCIA LA MANCHA, reladones esporádicas, reladones 
formales. Gratis. ¡Atrévete! 906 42 59 93.- MUJER CASADA busca hombre para satisfacer sus fantasías 

sexuales. 906 88 77 45.
-  MI MARIDO TORERO. Yo sola sin corrida. ¿Le ponemos los 
cuernos? 906 29 85 215.

- RECIÉN CASADA frustrada busca quien le haga gozar mejor. 906  
88 76 37.

- ACTRIZ PORNO, apasionada, enseña videos en privado, ¿y tú? 906  
88 76 22.

-  RUBIA NATURAL, bien cuidada, busca hombre para reladón 
amorosa. Soy atractiva y solvente 906 29 82 28.

-  CASADA JOVEN con lugar de encuentros quiere contactos 
esporádicos. 906 88 76 25.

-  MUJER DIVORCIADA, juguetona, económicamente 
independiente. Busco compañía y  cariño... 906  298 680.

- PROFESORA GUAPA busca esclavo para disdplina, obedienda. 
Valoro sumisión. 906 88  76 29.

-  HABLA CON CHICAS de Castilla La Mancha. 24 horas en 
directo. 906 422 543.

- RECIÉN ENVIUDADA ADINERADA guapísima, busca parejas para 
sexo. Discredón 906 88 76 34.

- MUJERES DE TU CIUDAD. Reladones, amistad, sexo. 24 horas. 
906 426  662.

-  MONITORA aerobic enseña gimnasia erótica a hombres 
insatisfechos. Discredón. 906 88  76 37.

-  MADURITA MANCHEGA, busca hombre para reladones 
esporádicas placenteras. ¡Atrévete! 906 42 59 91.

-  MUJER JOVEN, dispone dos horas diarias para encuentros 
discretos. 906 88 76 22.

-  CHICAS LIBERALES buscan hombres para fantasías sexuales. 
906 42 86  88 . Contactos gratis.

- JOVENCITA de pueblo recién llegada busca relación duradera sin .  BUSCAMOS CONDUCTOR para trasladar chicas de alterne. Altas
compromiso. 906 88 76 25. ___________ ■ ganancias. 906 29 82 25.__________________  ■
- MORBOSA quiere compartir sus ardientes deseos. Búscame. - RECIEN CASADA frustrada busca quien la haga gozar mejor.
Llámame urgentemente. 906 299 404. _______ 906 88 76 29.
- INFIEL casada, de paso, busca relaciones con hombres 
discretísimos. 906 88 76 29.

- EJECUTIVA joven, de 
paso, busca experiencia 
extramatrimonial. Valoro 
seriedad. 906 88 77 41.
- CASADA insatisfecha,
liberal, busca experiencias 
nuevas. Marido de viaje. 
906 88 77 43.__________
- CHICA MODELO revistas 
pomo, busca hombres.
Sólo relaciones 
esporádicas. 906 88 76 
34.
- EXTRANJERA joven, 

recién llegada, busca 
relaciones esporádicas sin 
lucro. 906 88 77 45.
- ARDIENTE DIVORCIADA 
necesita relacionarse con 
hombres. Muy fogosa. 
Llámame. 906 429 866.
- CHICA atractiva busca 
relaciones sin lucro ni 
malos rollos. 906 42 35 
68.
- MADURAS MORBOSAS 906 
429 427. Sólo 118

-  MUJER joven, dispone dos horas diarias para encuentros
discretos. 906 88  76 2 5 .__________________ ________________

- CÓRRETE DENTRO DE MÍ 906 420 238. CÓMEME EL CONO 906
420 239. HÁZMELO POR DETRÁS 906 420 247. TE LA TRAGARÉ 
ENTERA 906 420 249. CARICIAS CON LENGUA 906 420 264. 
MARÍA TE HARÁ CORRER. 1 MINUTO 906 420 267. ORGASMO 
INMEDIATO CON SARA 906 420 269. CHÚPAME LOS COJONES 
906 420 354. ¡¡CLIMAX EN 1 MINUTO!! 906 420 355. 19 
AÑOS... TE ESPERO SOLA EN CASA 906 420 356. SÓLO ESCUCHA 
906 420 357. PORNO 906 420 358. RAJAS MOJADAS 906 420  
3 5 9 . ________________________________________ ______
-  SEPARADA busca hombre apasionado soltero/casado para
encuentros. Seriedad 906 88  76 22.________ ___________ ___

- PROFESORA guapa busca esclavo para disciplina, obediencia.
Valoro sumisión. 906 88  76 37.___________ _̂____________ ■
- LATINAS jóvenes buscan hombre caliente para hacer trío
esporádicamente. 906 88 77 45.____________________________

- CHICA MARCHOSA tetona y culona. Sexo sin limites.
Viciosísima. 906 425 181. ____________________________

- PAREJA LESBIANAS MULATAS sofisticadas, disaetas, buscan
hombre para trios. 906 88 77 43._____________________ '

-  LESBIANA escultural busca parejas para tríos, jugaríamos los
tres. 906 88 77 4 1 ._____________________________ ___________

- ¡¡CHICAS CALIENTES!! y morbosas, viciosas,... ¡¡Directo 24 hü
(Tarifas vigentes) 906 42 88 89.____________________________

- JOVEN RECIÉN SEPARADA quiere disfrutar sexualmente sin 
compromisos. Disaeción 906 88  76 34.

sonal y empresarial. Absoluta seriedad. 969 28 
91 50.

- MARTA SANDINO espera tu llamada. Tarot, remedios mágicos, amores. 
906 42 55 58.

- VIDENTE Tarot MAHJOUVA - GUERROUSSÍ. Arreglo to­

do tipo de problemas como: Problemas de pareja y ma-

- ELENA GALVÁN conoce tu destino. 24 horas. 906 42 88 85. 0.71 eu- 
ros/minuto.

- ¿TE GUSTARÍA CONOCER TU FUTURO A TRAVÉS DE TUS MANOS? Tarot egip­
cio. Todo tipo de talismanes. Futurologia. Revelo sueños. Total seriedad 
y discreción. ¡Anímate! IMAN te ayudará. Llama al 652 42 85 64.

trimonio. Quito maldición y mal de ojo. Doy suerte en 

el negocio y liabajo. Leo pasado, presente y futuro. Cu­

ro enfermedad de espíritu y demonios. Consulta de lu­

nes a sábados. Telf. móvil: 629.28.31.80 c/. Santa Ana,

- TAROT ESTELAR. El secreto se desvela... Profesionalidad. 24 horas. 906 " °1 2 ' 4 °Portero A ut 21' 16003 Cuenca- ¿Tienes Pr0‘
425 557. - CORÍN. Especializada en cartomancia. Tarot. Quiromancia. Nu- blemas? ¿No sabes resolverlo? Consulta con Farída. 
merologia. Ayuda para tus dudas y toma de decisiones en el campo per-

-  TELECLUB de la  A m istad . Amigos por te lé fo n o . Llama 
ahora 9 0 6  4 2  6 6  63 .

-  HIPOTECAS URGENTES. Directamente. Cancelamos deudas. 
Contestación en e l acto. 91  5 3 2  9 9  71 .

- ¿QUIERES GANAR motos, bicicletas, móviles y 100.000 pesetas en 
efectivo? ¡Cuántas más contestes, más opciones tiñes de ganar! En­
vía un mensaje ahora al 66666 con el texto SORTEO.

- TRANSFORMAMOS EL KIT COMPLETO DE SU MÁQUINA DE TABACO 
(incluido el monedero) de pesetas a euros. Máquinas de vending y 
todas las accionadas por monedas. Tfnos: 969 23 16 02 - 969 24 02 
38.

- ¿TE GUSTARÍA IMPRESIONAR A LOS QUE TE RODEAN?. Envía un 
mensaje al 66666 con el texto CITA66.

- MÚSICA, clases dé lenguaje musical, piano, armonía, etc. todos los
niveles. Tlf. 969 212895._______________________________

- SE DAN CLASES DE GUITARRA ELÉCTRICA. Todos los niveles. Rock, 
blues, jazz, bossa... Económicas. Tfno: 666 784 849. Alberto.

- ADIESTRAMIENTO CANINO a domicilio. Obediencia. Consultas. Cur­
sos bimensuales. Profesional Diplomado. Tel.: 969 23 34 00.

- SETTER INGLÉS, cachorros tres meses, moteados, tricolores, vacuna­
dos. Inscritos en LOE. Excelente pedigree. Grandes cazadores. Tfno: 
687 73 65 11.

- REGALÓ MASTÍN. 3 meses. Tfno: 969 21 43 33.

- PERDIDA PERRA SABUESA MAMISA BASSET, COLOR BLANCO. OREJAS 
CANELA. TFNO: 969 26 72 45. Se gratificará con 30.000 ptas. ■

- 300 OVEJAS con derechos y pastos. 969 26 14 66.

- SE VENDEN BUCHES, uno enano y otro andaluz. Tfno: 659 46 02 08.

- SE VENDE GANADO VACUNO por jubilación. TeL 949 83 5122.

- SE VENDEN 60 VACAS CRUZADAS CHAROLAISE entre 5 y 6 años. (5 
partidas). Con carta verde. Telf.: 923 23 20 00 (horas oficina) y 608 
002222.

- REGALO CRUCE PASTOR ALEMÁN̂ HUSKY. 5 años. Llamar 969 22 89 
97.

- APARTAMENTO EN CUENCA. URGENTE. 654 102 465

- Un CARRITO (CAMARERA) para Centro de Día de la Funda­
ción Ceres. Tfno: 926 50 70 40. Srta. Charo.

- TRACTOR DEUTH Modelo 6006 en buen estado 
450.000 ptas. Tfno: 969 12 02 52 a partir de 
las 20 horas. Pablo.

- MAQUINA DE SEMBRAR GIRASOL de tres cuer­
pos, marca París 50.000 ptas. Llamar al te lé fo ­
no 969 12 02 52 a partir de las 20 horas. Pablo.

- COSECHADORAS: New Holland 8055 y 8060. 
Class - Dominator 98. Fahr - 1000. John Deere 
960 y 1055. Tfno: 969 32 12 00.

- TRACTORES: John Deere - 3340 y 4240 C/ Pala. 
Ford - 7610 C/ Pala. Massey Ferguson - Fendt - 
614 D.T. 150 HP. Belarus. Otros. Teléfono: 969 
32 12 00.

- GUILLOTINA de 70 x 90. Tfno: 925 21 29 36

- EMPACADORA Massey Ferguson - Ebro 124 en 
buen estado. 500.000 ptas. negociables. Tfno: 
969 36 42 74 (tardes-noches).____________

- MAQUINA VOLVO modelo 6.300, seminueva. 
Tfno: 608 96 90 91.
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E L  D I A
GRUPO DE EMPRESAS DE C O M U N IC AC IO N  E L D IA : E L  D IA .de Cuenca, Tel. 969.212294. Tarancón, 969 327004. E L  D IA  de Toledo, Tel. 925 221400. E L  D IA  de L a M ancha, A lcázar de San  Juan, 926 

588042. T omelloso, 926 515653. Quintanar de la  Orden, 925 560001. Las Pedroñeras, 967 161373. V illarrobledo, 967146701. T ele Cuenca , 969 230332. Ec o n o m ía  y  Em p r e s a s , 925 284246

E l mundo de las finanzas castellano-manchegas y  las tecnologías, presentes en las Gomadas
- El presidente de Caja Castilla-La Mancha, Juan Pedro Hernández M oltó; director general de Caja Rural de Toledo, Rafael M artin Molero; e l consejero delegado de Ceratrés, Fernando Jerez; e l je fe  ; - 
-■ de márketing de Telefónica para la zona centro, Juan José Cano, ju n to  a l presidente director del Grupo de Empresas de Comunicación EL DIA, Santiago Mateo, en compañía de la je fa  de prensa . 
“  de Telefónica, María José Gutiérrez y de nuestra redactora je fe  de Economía y Empresas, Ana Isabel Moreira. 200 empresarios asisteron a las I I  Jornadas Económicas celebradas en Toledo ;

Cuatro ponencias y  una mesa redonda, programa secundado por más de 200 empresarios
Más de 200 empresarios procedentes de las anco provincias de la Comunidad secundaron ayer, en Toledo, la llamada de nuestro semanario Economía y Empresas de Castilla-La Mancha, que al 
igua l que Pedro Antonio Morejón, d irector te rrito ria l del ICEX, no quisieron perderse las cuatro ponencias y una mesa redonda vespertina, que consiguieron despertar entre las empresanas y 
empresarios de la región el máximo interés. Y es que los ponentes demostraron ser unos excelentes comunicadores y profesionales cualificados que conocen a la perfección la empresa

Los representantes de las Organizaciones Empresariales de C-LM  participaron en los debates
El secretario general de la Cecam, Félix Peinado; Angel Nicolás, presidénte de Fedeto, ju n to  a Fernando Jerez y Humberto Carrasco, asistieron a estas jornadas que tam bién contaron con la |  
presencia de Eusebio Bautista, director te rrito ria l de Madrid, Castilla-León y Castita-La Mancha de Telefónica (segunda fila , e l primero por la izquierda). Del mismo modo, e l presidente de los |  
empresarios albaceteños, Artem io Pérez, no se quiso perder este evento empresarial que fue inaugurado por José Bono, sobre estas líneas ju n to  a nuestro presidente-director, Santiago Mateo g

SU  A P A R T A M E N T O , C H A LET o B U N G A L O W  EN LA PLAYA DE. . .  T O R R E V 1 E J A

O L IN O

I

* Apartamentos 1, 2 y 3 dormitorios.
* Céntrico (a 5 minutos del Ayto.)
* Piscina comunitaria y garaje opcional 
Y también... Apartamentos
a 350 m. de la Playa del Cura

* 1 y 2 dormitorios.
•Totalmente Amueblados.
* Piscina comunitaria y garaje opional.

T E L E F O N O  G R A T U I T O

900 505 506
ALTOS DEL LIMONAR

PROCOSTA Chalets, Bungalows y Dúplex 
'LEVANTE st de 2 y 3 dormitorios.

CIUDAD REAL: C/ Huertos, 7 - TFN O : 9 2 6  2 7  4 7  4 2 TARANCÓN [Cuenco). C/ Juon Carlos I. 25 - TFN O : 9 6 9  3 2  7 3  9 0
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PAÍS VASCO BALZA CREE QUE "SI HAY LEALTAD POLÍTICA, LAS INSTITUCIONES IRÁN POR DELANTE D É L A  AMENAZA" TERRORISTA CUADRO-RESUMEN

J u e c e s  y  f i s c a l e s  v a l o r a n  

l a s  m e d i d a s  d e  p r o t e c c i ó n

SERGIO BARRENECHEA/EFE ”

Rajoy destacó ayer e l entendim iento con e l Departam ento de In te r io r  vasco.

Acebes señala que 
es "muy importante" 
el reconocimiento 
de la sociedad al 
trabajo de este sector
MADRID. AGENCIAS

Los representantes de las aso­
ciaciones de jueces y fiscales va­
loraron ayer las nuevas medidas 
de protección acordadas por el 
Ministerio del Interior y el De­
partamento del mismo área del 
Gobierno vasco para ambos co­
lectivos, que incluyen escolta 
personal para todos sus inte­
grantes destinados en Euskadi.

Además, el Parlamento subra­
yará que los jueces, “servidores 
públicos de singular significación 
y aplicadores de esa legalidad 
democrática emanada de lo s ' 
parlamentos, son los garantes de 
los derechos y libertades de to­
dos los ciudadanos y ciudadanas, 
incluso de aquellos que violan 
gravemente los derechos funda­
mentales de los demás, empe­
zando por el más elemental co­
mo es el derecho a la vida” .

Las medidas de seguridad 
acordadas para jueces y fiscales 
están contenidas en un ■ plan 
aprobado en una reunión cele­
brada el martes entre represen­
tantes de las administraciones 
central y vasca con jueces y fis­
cales destinados en el País Vas­
co, convocada a raíz del asesina­
to la semana pasada en Getxo 
del magistrado de la Audiencia 
Provincial de Vizcaya José María 
Iidón.

El ministro de Justicia, Angel 
Acebes, valoró también el plan 
de seguridad y dijo que junto a 
esto es también “muy importan­
te” la solidaridad y reconoci­
miento permanente de la socie­
dad a su trabajo.

Ángel Acebes recordó que es­
te colectivo desarrolla su trabajo

• EL Parlamento subraya que 
los jueces son los garantes 
de los derechos y libertades 
de todos los ciudadanos

en condiciones “muy difíciles, co­
mo hemos visto, con riesgo para 
sus vidas” . V

Igualmente, el consejero vasco 
de Interior, Javier Balza, valoró 
el resultado de la reunión del 
martes en Bilbao para analizar 
la seguridad de los jueces, ma­
gistrados y fiscales en el País 
Vasco y dijo que “si hay lealtad 
institucional y política las institu­

ciones irán unos pasos por de­
lante de la amenaza” terrorista, 
peses a que pueda seguir pródu- 
ciendp dolor.

v Por su parte, el portavoz del 
PNV en el Congreso, Iñaki Ana­
sagasti, lamentó “el tono” con el 
que el nuevo presidente del 
CGPJ y del Tribunal Supremo, 
Francisco José Hernando Santia­
go, exigió al Gobierno vasco que 
garantice la seguridad de los jue­
ces y se preguntó por qué no se 
dirige “con esa agresividad ver­
bal” al Gobierno central.

El presidente en el País Vasco 
de la Asociación Profesional de 

' la Magistratura (APM), Antonio 
García, dijo que sus compañeros

I INTERIOR

Rajoy destaca el 
entendimiento 
con Balza
BILBAO. EUROPA PRESS

Tras el acuerdo alcanzado 
para proteger a los jueces y 
magistrados que ejercen 
en el País Vasco, el vicepre­
sidente primero y ministro 
del Interior, Mariano Rajoy, 
destacó el buen entendi­
miento entre su Ministerio 
y el Departamento de Inte­
rior del Gobierno vasco, a 
pesar de las “discrepan­
cias” entre PP y PNV. El 
portavoz del Ejecutivo vas­
co, Jósu Jon Imaz, se com­
prometió a dar “amparo, 
cercanía, calor y protec­
ción” al mundo judicial tras 
el último atentado de ETA, 
el asesinato del magistrado 
José María Iidón.

valoraron el plan aunque lamen­
tó que “la vida cotidiana y fami­
liar de los jueces deberá cambiar 
por el hecho de tener escolta” .

Francisco Goyena, presidente 
de la APM en Navarra, señaló 
que esta comunidad “no puede 
quedar al margen de las medi­
das de seguridad” adoptadas en 
Euskadi, por lo que apoyó la 
adopción para los jueces desti­
nados en la misma de unas simi­
lares.

El portavoz de Jueces para la 
Democracia, Miguel Carmona, 
valoró las medidas ya que “satis­
facen una demanda con mucha 
prontitud” y añadió que “ha ha­
bido una respuesta positiva por 
parte del nuevo CGPJ, que lo pri­
mero que se ha encontrado” es 
este problema, “pero ha reaccio­
nado bien y con celeridad” .

A p o y o  d e  lo s  p a r t id o s  a  lo s  m a g is tr a d o s
VITORIA. EFE

Todos los grupos representados 
en el Parlamento vasco, menos 
Batasuna, presentaron conjunta­
mente una proposición no de ley 
para que la Cámara, como repre­
sentante de la voluntad de la so­
ciedad vasca, exprese el “apoyo y 
defensa de nuestros jueces y de­
más integrantes de la Adminis­
tración de Justicia en Euskadi” .

Miembros de los grupos del 
PNV, PP, PSE-EE, EA e IU-EB 
comparecieron juntos ante los 
medios de comunicación en el

Parlamento de Vitoria para pre­
sentar esta iniciativa, que tomó 
forma de proposición no de ley 
ante la negativa de Batasuna a 
apoyarla como declaración insti­
tucional, según explicó Emilio 
Olabarría (PNV).

La propuesta plantea que los 
poderes públicos “tienen que 
promover, garantizar y asegurar 
el ejercicio normalizado de la 
función jurisdiccional en Euskadi 
y, por ende, del servicio público 
de la Justicia”. Además, el Parla­
mento subrayará que los jueces,

“servidores públicos de singular 
significación y aplicadores de esa 
legalidad democrática emanada 
de los parlamentos, son los ga­
rantes de los derechos y liberta­
des de todos los ciudadanos y ciu­
dadanas, incluso de aquellos que 
violan gravemente los derechos 
fundamentales de los demás, em­
pezando por el más elemental co­
mo es el derecho a la vida” .

.PNV, PP, PSE-EE, EA e IU-EB 
quieren además que el Parla­
mento exprese su “respeto, apo­
yo y solidaridad con nuestros jue­

ces y magistrados, fiscales y de­
más personal al servicio de la Ad­
ministración de Justicia en Eus­
kadi, en los difíciles momentos 
por los que están atravesando” .

Todos los grupos, excepto Ba- 
tásuna, sostienen que es “ineludi­
ble el respeto a las reglas de jue­
go democrático y a la función le­
gislativa que compete a la institu­
ción parlamentaria, así como el 
respeto a esos mínimos de convi­
vencia de los que las sociedades 
se dotan para garantizar la paz 
social” .

El K 0 E  relaciona 
con Gescarteraa 
Aznar,asu esposa 
y  a seis ministros
MADRID, EUROPA PRESS

E1PSOE presentó hoy un 
cuadro-resumen del caso 
Gescartera en el que se re­
laciona con la trama, direc­
ta o indirectamente, al pre­
sidente del Gobierno, José 
María Aznar; a su esposa, 
Ana Botella; a seis ministros 
del Gobierno (Economía, 
Hacienda, Interior, Defensa, 
Agricultura y Fomento); al 
secretario general del PP y 
a distintos cargos públicos 
calificados como “amigos 
del PP” .

UE-PREMIO

Fontaine recibe el 
Gregorio Ordóñez 
por lucharcontra 
el terrorismo
ESTRASBURGO (FRANCIA). EFE

La presidenta del PE, Nicole 
Fontaine, recibió ayer el Pre­
mio Gregorio Ordóñez por su 
condena enérgica del terroris­
mo, un fenómeno contra el 
cual y, según su opinión, la UE 
aprobará importantes medi­
das antes de finales de año. 
Como ejemplo de éstas medi­
das citó la orden europea de 
detención y entrega, la pro­
puesta de definición del delito 
de terrorismo a nivel europeo, 
o la decisión de elaborar una 
lista de personas y organiza­
ciones vinculadas con el terro­
rismo, algo que necesita “la 
lucha común y tenaz de todos 
los ciudadanos”.

VÍCTIMAS

El Supremo 
archiva las 
querellas contra 
Anasagasti
MADRID. EUROPA PRESS

La Sala Segunda del Tribunal 
Supremo decretó el archivo de 
las querellas por injurias pre­
sentadas por la asociación Ini­
ciativa Ciudadana Basta Ya y 
la Fundación pro Derechos 
Humanos Miguel Ángel Blan­
co contra el diputado del Par­
tido Nacionalista Vasco Iñaki 
Anasagasti, por unas declara­
ciones del parlamentario, rea­
lizadas el 25 de mayo, en las 
que pidió la “desactivación” 
de determinadas asociaciones 
del País Vasco y vinculó su fi­
nanciación al Partido Popular 
■y a los fondos reservados del 
Ministerio del Interior.
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MINURSO KOFI ANNAN PROPONDRA UNA "PRORROGA TECNICA" DE DOS MESES DE LA MISIÓN PARA EL SÁHARA

P i q u é  i n s t a  a  B e n a i s a  a  

r e s t a b l e c e r  l a  n o r m a l i d a d

EFE/EPA
Josep Piqué sa luda a Kofi Annan en la  sede de las Naciones Unidas en Nueva York.

El ministro español 
quiere recuperar las 
vías diplomáticas para 
abordar los problemas 
que desee Marruecos
Ramiro Fuente
NUEVA YORK. EFE

El ministro español de Exterio­
res, Josep Piqué, expuso ayer a 
su colega marroquí, Mohamed 
Benaisa, la necesidad de “resta­
blecer las vías diplomáticas y po­
líticas” bilaterales para discutir 
todos los problemas que desee 
Marruecos en un diálogo “sin 
ningún tipo de restricciones” por 
parte de España.

Con ocasión de la 56 Asamblea 
General de la ONU, Piqué y Be­
naisa celebraron su primera en­
trevista desde que Rabat retiró el 
mes pasado a su embajador en 
Madrid, Abdesalam Baraka, y, al 
término de la reunión, el ministro 
español señaló que prefería no 
expresarse “en términos de opti­
mismo” ni de “pesimismo” ante 
su resultado.

La entrevista no ha desbloque­
ado la vuelta a España del emba­
jador marroquí en Madrid y tam­
poco la convocatoria de la apla­
zada entrevista bilateral de alto 
nivel, que debe reunir al presi­
dente del Gobierno español, José 
María Aznar, y al primer ministro 
marroquí, Abderraman Yusufi, si 
bien Piqué precisó que fijar la fe­
cha no era el objetivo de su con­
versación de ayer con Benaisa.

Arenas negó que el resultado 
de la entrevista refleje una falta 
de avances en el objetivo de nor­
malizar las relaciones diplomáti­
cas, porque “todo lo que signifi­
que exponer con claridad los pro­
blemas” supone “una mejora” .

Benaisa reiteró ayer a Piqué 
los asuntos que Marruecos ve co-

MADRID. EUROPA PRESS

El ministro principal de Gibral- 
tar, Peter Caruana, justificó ayer 
su decisión de no participar en 
la reunión que el día 20 manten­
drán en Barcelona los ministros 
de Exteriores de España y Reino 
Unido, porque su asistencia da­
ría “legitimidad política” a unas 
.negociaciones que pretenden al­
canzar acuerdos sin contar con 
la voluntad de los gibraltareños. 
Caruana calificó de “ imposible” 
que Londres y Madrid alcancen 
algún acuerdo “sin el consenti-

• La entrevista no ha 
desbloqueado la vuelta del 
embajador marroquí en Madrid

mo “problemas” : lo que entiende 
como una “mala percepción” de 
la realidad de este país “y  sus ins­
tituciones” por parte de la prensa 
española, la celebración en An­
dalucía de un “pseudoreferén- 
dum” sobre el Sáhara Occidental 
que interpreta como “no amisto­
so” y la propia posición española 
ante este contencioso.

El jefe de la diplomacia espa­
ñola cree que en Marruecos exis­
te una “interpretación inexacta” 
de la posición española sobre el

miento de Gibraltar” .
Mientras, el primer ministro 

británico, Tony Blair, destacó 
que el Reino Unido y España de­
ben seguir negociando el con­
tencioso de Gibraltar en el mar­
co del Proceso de Bruselas.

Por otro lado, el encuentro 
que mantuvieron el martes en 
Madrid Caruana y el secretario 
general de Asuntos Europeos del 
Ministerio de Exteriores, Carlos 
Bastarreche, se celebró en un 
ambiente “cordial” , según fuen­
tes diplomáticas.

• Benaisa destaca como 
problemas la "mala percepción" 
española de la realidad de su país

Sáhara Occidental, porque, aun­
que Benaisa la conoce “perfecta­
mente” , es preciso poder trans­
mitirla “a todas las instituciones” 
del reino alauí, pero España está 
dispuesta a “discutirla y a expli­
carla con todo lujo de detalles” .

Tras reiterar que esa posición 
es la misma de siempre e “idénti­
ca” a la del conjunto de la UE, 
precisó que España respalda los 
esfuerzos del enviado especial del 
secretario general de la ONU pa­
ra el Sáhara, James Baker, en fa-

MADRID. EUROPA PRESS

El ministro de Fomento, Fran­
cisco Alvarez-Cascos, aseguró 
ayer que no presentará ninguna 
enmienda en el Congreso del PP 
de enero para que José María 
Aznar vuelva a ser candidato del 
partido en las próximas eleccio­
nes generales. El presidente del 
Comité Organizador del cóncla­
ve, Pío García Escudero, aseguró 
que la mayoría del PP cree que 
Aznar es el mejor candidato, 
aunque afirma que lo mejor es 
respetar su decisión.

vor de “una alternativa” al “im­
passe” que sufre el plan de arre­
glo.

Antes de entrevistarse con Be­
naisa, Piqué se reunió por la ma­
ñana con el secretario general de 
la ONU, Kofi Annan, quien le co­
municó que va a solicitar una 
“prórroga técnica” de dos meses, 
hasta finales de enero, para el 
mandato de la Misión de Nacio­
nes Unidas en el Sáhara Occiden­
tal (Minurso), con el fin de dispo­
ner de más tiempo antes de pre­
sentar sus conclusiones sobre la 
situación del contencioso.

“Todos debemos estar pen­
dientes del contenido de este in­
forme y, mientras tanto, seguir 
las coordenadas que marcan las 
resoluciones vigentes”, añadió.

Álvarez-Cascos aseguró que 
no hay ninguna intención detrás 
de las declaraciones que hizo el 
sábado. Según explicó, se limitó 
a dar su opinión sobre un asunto 
fundamental para el PP.

Quien no quiso hablar mucho 
sobre la cuestión sucesoria fue el 
ministro de Justicia, Angel Ace­
bes. Sólo dijo que el PP es un 
partido “absolutamente demo­
crático” , y cualquier compromi­
sario puede hacer sus propues­
tas, tal y como está previsto en el 
Reglamento de dicho cónclave.

FONDOS RESERVADOS

El ex subdirector 
de la Policía 
acusa a Vera 
de darle dinero
MADRID. EUROPA PRESS

El subdirector general opera­
tivo de la Dirección General de 
la Policía entre 1986 y 1994, 
Agustín Linares, declaró ayer 
en el juicio del caso de los fon­
dos reservados que en mayo 
del año 1988 el entonces se­
cretario de Estado de Seguri­
dad, Rafael Vera, le entregó 
un cheque de seis millones de 
pesetas para que se comprase 
una casa nueva, ya que, según 
las investigaciones de la Poli­
cía, el Grapo le vigilaba y po­
dría planear atentar contra él.

El ex número dos de la Poli­
cía afirmó que no tuvo más re­
medio que cambiar de domici­
lio, pues el propio secretario 
de Estado se lo exigió. Linares 
justificó así que con este dine­
ro compró una vivienda por la 
que pagó nueve millones de 
pesetas, aunque fue escritura­
da en cuatro.

Linares negó haber mane­
jado o cobrado sobresueldos 
de los fondos reservados, con 
excepción de una cantidad 
que le fue asignada por el mi­
nistro Antoni Asunción para 

. sufragar los gastos originados 
en la operación de búsqueda 
del ex director general de la 
Guardia Civil Luis Roldán, que 
le fue encomendada.

HACIENDA-CPFF

Definirán los 
últimos flecos 
del nuevo modelo 
de financiación
MADRID. EUROPA PRESS

El Consejo de Política Fiscal y 
Financiera (CPFF) se reunirá 
mañana con el fin de definir 
los “últimos flecos pendientes” 
del nuevo modelo de finan­
ciación autonómica que todas 
las comunidades autónomas 
consensuaron el 27 de julio, 
anunció ayer el secretario ge­
neral de Política Fiscal Terri­
torial y Comunitaria del Minis­
terio de Hacienda, Antonio 
Beteta.

Entre los puntos a tratar en 
el consejo destaca el sistema 
de nombramiento de repre­
sentantes de las distintas au­
tonomías en el consejo de di­
rección de la Agencia Tributa­
ria, así como el debate sobre 
la posible asignación a éstas 
de la capacidad normativa so­
bre el 10% en los impuestos 
de electricidad y matricula- 
ción.

Beteta, tras comparecer en 
la Comisión de Presupuestos 
del Senado, explicó que los 
distintos grupos de trabajo del 
CPFF se reunirán a partir de 
hoy para elaborar una pro­
puesta sobre cada uno de es­
tos temas.

GIBRALTAR CREE QUE DARÍA "LEGITIMIDAD POLÍTICA"

C a r u a n a  n o  a s i s t i r á  a  l a  

r e u n i ó n  d e  P i q u é  y  S t r a w

SUCESIÓN LA MAYORÍA DEL PP RESPETA LA DECISIÓN DE AZNAR

C a s c o s  a s e g u r a  q u e  n o  

p r e s e n t a r á  u n a  e n m i e n d a
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NOVEDAD LITERARIA EL AUTOR RECONOCE QUE LA EXPERIENCIA FUE DIFÍCIL PORQUE ES POCO HABLADOR CINE

v e z  d e  s u  v i d a  y  o b r a

La periodista Mana Luisa Blanco escribe un 
libro a partir de conversaciones con el que es 
para ella "el mejor escritor vivo"

La obra, mezcla de entrevista, biografía y  critica, 
narra como vivió la guerra de Angola y  como 
asumió la muerte de sus personas queridas

MANUEL H. DE LEÓN/ EFE

A nton io  Lobo A ntunes ( i ) ,  ju n to  a l e d ito r  Jacobo M artín ez  de Iru jo , du rante  la presentación d e l lib ro .

ñero de la entrevista, la crítica y críticai y la biografía”, 
la biografía. En la preparación del libro se

“He leído el libro con pudor y creó una intimidad entre entre-

MADRID. EUROPA PRESS

En Conversaciones con Antonio 
Lobo Antunes (Siruela) el escritor 
portugués habla por primera vez 
abiertamente de su vida y obra. 
Gracias a las conversaciones 
mantenidas con la periodista Ma­
ría Luisa Blanco, autora del libró, 
los lectores podrán conocer el 
“testimonio desnudo” de quien es 
para Blanco “el mejor escritor vi­
vo”. Lobo Antunes (Lisboa, 1942) 
declaró ayer en Madrid estar 
“encantado” con esta “novela o

extrañamiento, pero me ha en­
cantado. Tenía la impresión de 
leer una novela, por la atmósfera 
y por cómo trata a los personajes. 
Es un libro muy bien estructura­
do, muy difícil de hacer porque 
soy un hombre que habla poco” , 
declaró Lobo Antunes, quien se­
ñaló que Blanco ha eliminado “el 
magma inútil” de sus conversa­
ciones, creando “un nuevo géne-

vistadora y entrevistado, tanto 
qüe el que fue candidato al Nobel 
de Literatura llegó a hablar “de 
cosas de las que antes nunca ha­
bía hciblado”, apuntó un hombre 
que nunca se ha considerado “un 
intelectual porque tengo mucha 
vocaci ón animal”.

“Marisa ha sido cómo un poli­
cía, establecimos complicidad” , 
aseguró Lobo Antunes, que en

' RECOPILACIÓN

Sus artículos, 
juntos en lib ro  
de Crónicas'
MADRID. EUROPA PRESS

Durante todos estos años 
de éxitos, Lobo Antunes ha 
compaginado su dedica­
ción literaria con la publi­
cación de sus textos en el 
diario portugués O público. 
Y  es en su Libro de cróni­
cas, publicado por Siruela, 
donde Lobo Antunes reúne 
una selección de sus mejo­
res crónicas publicadas 
desde 1993.

“No son textos periodís­
ticos, sino pequeños apun­
tes de la vida, textos sin 
ninguna pretensión” , con­
cluyó el también autor de 
La muerte de Carlos Gar- 
del, Manual de inquisido­
res, Esplendor en Portugal 
y Exhortación a los cocodri­
los, entre otros libros.

ma de la guerra de Angola, cómo 
afrontó la muerte de las personas 
más queridas y, entre otros asun­
tos, cómo asumió el éxito.

“Nunca se sabe lo que es el éxi­
to, a veces llega después de la 
muerte. Si lo que haces es bueno, 
ya estás por delante de tu tiempo. 
Pero los autores con éxito no son 
obligadamente los que más te 
gustan. Es una cuestión compli­
cada, sólo tienes que hacer tu 
trabajo lo mejor que puedas”, se­
ñaló Lobo Antunes, un autor que 
opina que, si se escribe pensando 
sólo en el lector, “tienes el éxito 
inmediato, pero se pierde con 
gran facilidad” .nuevo género”, qué mezcla el gé- ro, que mezcla la entrevista, la; este lilDronarra cómo vivió el dra-

BIBLIOTECA NACIONAL UNA GRIPE LE IMPIDIÓ ASISTIR

Homenaje a Cela en el 50 
aniversario de 'La Colmena'

MUSEO REINA SOFÍA INNOVADORES PUBLICISTAS

Muestra de carteles que 
transformaron París

MADRID. EFE '

Con la ausencia del escritor, al 
que una gripe le impidió salir de 
casa, la Biblioteca Nacional aco­
gió ayer un homenaje a Camilo 
José Cela con motivo del cin­
cuentenario de La Colmena, un 
“impresionante relato coral del 
Madrid de la posguerra”, un 
fresco de la ciudad “absurda y

hambrienta” de esos años.
La Colmena, dijo en alguna 

ocasión el académico Alonso Za­
mora Vicente, es la novela de 
“aquella España que vivía asus­
tada por el peso de la paz que le 
había caído encima” , y estas pa­
labras fueron recordadas ayer 
por el rector de la Universidad 
de Santiago.

MADRID. EFE

Los artistas Colin, Cassandre, 
Carlu y Loupot llevaron el espec­
táculo a las calles parisinas a 
través de sus carteles, con los 
que contribuyeron a introducir 
el arte moderno en la vida coti­
diana, como se aprecia en la ex­
posición inaugurada ayer en el 
Museo Reina Sofía.

Los cuatro mosqueteros, co­
mo les llaman en Francia, mar­
caron con sus carteles el inició 
de la publicidad y del diseño 
profesional y fueron considera­
dos directores escénicos que 
transformaron las calles de Pa­
rís, en una época divertida y ra­
dical desde los años veinte hasta 
los sesenta.

'Un perro 
llamado dolor7, 
animación 
firmada por Aute
Mercedes Cervino
MADRID. EFE

Fruto de cinco años de traba­
jo, Un perro llamado dolor es 
una película de animación ru­
dimentaria firmada por Luis 
Eduardo Aute donde el can­
tante y compositor aborda la 
relación entre artistas como 
Velázquez o Goya y sus mode­
los, a través de más de cuatro 
mil dibujos realizados con lá­
piz.

Aute, que ya presentó Un 
perro llamado dolor en la sec­
ción Zabaltegi del pasado fes­
tival de cine de San Sebastián 
confesó ayer durante la pre­
sentación del filme a la pren­
sa, sentirse “realmente ate­
rrado” ante el estreno, este 
viernes, de un proyecto como 
éste, tan peculiar. “No conozco 
ningún trabajo de este tipo y 
tengo miedo a que la gente se 
salga del cine al cabo de un 
cuarto de hora”, señaló.

Dividida en siete historias 
donde rinde homenaje a artis­
tas como Goya, Velázquez, 
Frida Kahlo, Diego Rivera, So­
rolla, Dalí o Julio Romero de 
Torres, el origen de este pro­
yecto se sitúa en el año 1996 
cuando una galería de arte 
madrileña encargó a Aute un 
cuadro sobre Goya para una 
exposición colectiva.

PRESENTACIÓN

Comediants 
estrena hoy en 
Barcelona su 
espectáculo'Bf
N uria Cornet
BARCELONA. EFE

El espectáculo Bi de Come­
diants, que fusiona las cultu­
ras mediterránea y oriental,, 
se representará a partir de 
hoy y hasta el 6 de enero en el 
Mercat de les Flors de Barce­
lona, tras haberse visto ya en 
Pekín (China) y en el Festival 
de Peralada (Gerona).

La Infanta Cristina y su es­
poso Iñaki Urdangarín presi­
dirán el estreno barcelonés de 
este ambicioso montaje que 
viajará a partir de mayo a lati- 
noamérica y se verá también 
en Madrid.

Estrenado el pasado mes de 
julio en el Teatro del Siglo de 
Pekín, el espectáculo ya ha ro­
dado por varias ciudades es­
pañolas y llega al Mercat de 
les Flors con algunas modifi­
caciones, según explicó en 
conferencia de prensa su di­
rector, Joan Font.

Font ha dicho que “el es­
pectáculo ha evolucionado y 
ha adquirido ritmo” y ha se­
ñalado como cambios la susti­
tución de una escena en era 
en un trapecio por un número 
acrobático.
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S i t u a c i ó n  d e  

l a  m i l i c i a  t a l i b á n

Los talibanes perdieron ayer más terreno frente a la Alianza hasta 
verse acorralados en Kandahar, aunque resistían en la norteña 
ciudad de Kunduz, mientras el futuro político del país permanece

Miem bros de la A lian za  d e l N orte  in te n ta n  cruzar con tanques y cam iones e l r ío  Kokcha, cerca de D ash t-i-Q ala , en la provincia de Takhar, para d irig irse  hacia Kabul.

Los talibanes pierden 
terreno frente a la Alianza
ISLAMABAD. EFE

Las fuerzas talibanes perdieron 
ayer más terreno frente a la 
Alianza del Norte hasta verse 
acorralados en Kandahar, aun­
que resistían en la norteña ciu­
dad de Kunduz, mientras el futu­
ro político del país permanece in­
cierto.

En Kandahar, último bastión 
talibán en el sur, la situación era 
confusa, pues si bien la Alianza 
del Norte informó de que “nues­
tros partidarios han entrado” en 
la ciudad, luego precisó que se 
refería a habitantes y grupos de 
la región y no a las tropas antita- 
iibán.

Said Jikmat, embajador en Ta­
yikistán del “Gobierno legítimo” 
afgano, dijo que esos “partida­
rios” entraron en el centro espiri­
tual talibán y que “el pueblo se ha 
rebelado” . “En Kandahar no hay 
talibanes, pero no tengo más in-

OFENSIVA

La milicia se ve 
acorralada en 
Kandahar, aunque 
resistía en la norteña 
dudad de Kunduz

formación” , afirmó Jikmat, cuyas 
palabras fueron interpretadas 
por otros medios como una afir­
mación de que la Alianza se ha­
bía hecho con el control de la ciu­
dad.

La milicia talibán desmintió la 
toma de Kandahar y aseguró que 
“para el legítimo Gobierno islá­
mico de Afganistán no existe nin­
guna otra alternativa que conti­
nuar la Yihad, en nombre de

Dios, contra los judíos y  los cris­
tianos”.

Jalalabad, al este de Kabul y 
muy cerca de la frontera con Pa­
kistán, también cayó en manos 
de fuerzas opositoras, pero no de 
la Alianza del Norte, sino de dos 
grupos de pashtunes encabeza­
dos por el comandante Yunus Ja- 
lis.

Otros grupos opositores cuya 
afiliación política no está clara 
arrebataron a los talibanes las 
provincias orientales de Jost, Ku- 
nar, Nangarhar y Logar, que se­
gún fuentes de la Alianza están 
bajo control de jeques locales, ge­
neralmente pashtunes.

Mientras tanto, Kunduz se 
convirtió en el baluarte de la re­
sistencia talibán en el norte y en 
la única capital de las provincias 
septentrionales aún en manos de 
los integristas, tal vez porque 
buena parte de la población es

DONALD
RUMSFELD
Secretario 
de Defensa

"La milicia 
talibán 
se ha 
marchado 
de Kabul 
pero la 
guerra aún 
continúa"

también pashtún.
La resistencia de los talibanes 

se vio incrementada por el apo­
yo de las milicias del integrista 
Movimiento Islámico Uzbeko 
(MIU) de Yuma Namangani, 
quien juró fundar un estado in­
dependiente en Asia Central a 
costa de los países de la región.

Sobre el fiituro político de Af­

ganistán, su vecino Pakistán in­
sistió ayer en la necesidad de 
acelerar la formación de un Go­
bierno transitorio para evitar que 
el vacío político desate una gue­
rra civil.

“Es urgente poner en marcha 
el proceso político, de lo contrario 
la situación puede desembocar 
en una guerra civil, como ocurrió 
en el pasado” , dijo un portavoz 
paquistaní del Ministerio de Exte­
riores.

La ONU anunció una próxima 
reunión de representantes de la 
comunidad internacional con los 
de la Alianza del Norte y las de­
más partes involucradas en el 
proceso y  aunque todavía-no se 
ha decidido el lugar, podría cele­
brarse en Roma, Chipre o Pesha- 
war (Pakistán).

EÍ representante especial de la 
ONU, Lakhdar Brahimi, también 
dejó claro que “no están forman-
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incierto. La ONU anunció una próxima reunión de representantes 
de la comunidad internacional con los de la Alianza y las demás 
partes involucradas en el proceso. En Washington, tanto Cheney

como Rumsfeld reiteraron su compromiso de buscar a Bin Laden 
"hasta el fin del mundo". Además, el Pentágono se prepara para 
enfrentarse a una guerra de guerrillas en Afganistán.

AYUDA HUMANITARIA

Llega el primer 
cargamento 
por Uzbekistán
Alexei Dmitriev
TREMEZ (UZBEKISTÁN). EFE '

Una barcaza atravesó ayer 
el río de Amu Daría con el 
primer cargamento de 
ayuda humanitaria para 
Afganistán á través de la 
frontera uzbeka, todavía 
cerrada a cal y canto y mi­
nada al otro lado.

“Este cruce del río abre 
lo que se espera; que se 
convierta en el mayor co­
rredor humanitario hacia 
el norte de Afganistán, 
donde se estima que hay 
unos tres millones de ham­
brientos”, declaró la misión 
de la ONU en Uzbekistán 
en un comunicado oficial.

La barcaza salió del 
puerto de la ciudad uzbeka 
de Termez con destino al 
afgano Jairaton, ocupado 
por la oposición antitalibán 
el pasado día 8.

A  bordo del navio partie­
ron hacia Afganistán más 
de 50 toneladas de harina 
de trigo, 10.000 abrigos y 
1.300 pares de botas de in­
vierno, 2.000 mantas y 
10.000 bidones plegables 
para agua.

do ningún sistema de gobierno, 
eso corresponde a los abanos” .

La ONU sugiere que se cree un 
consejo provisional en el que es­
tén representados afganos de to­
das las etnias y que esté presidido 
por “una persona reconocida co­
mo símbolo de la unidad na­
cional” .

En Washington, tanto el vice­
presidente de EEUU, Richard 
Cheney, como el secretario de De­
fensa, Donald Rumsfeld, reitera­
ron su compromiso de buscar a 
Osama Bin Laden “hasta el fin del 
mundo” porque, en palabras del 
jefe del Pentágono, “la milicia ta- 
libán se ha marchado de Kabul 
pero la guerra continúa” .

Rumsfeld destacó que evi­
dentemente es “gratificante” ver 
cómo el pueblo dé Afganistán re­
cupera su país, pero subrayó que 
todavía no se ha encontrado a los 
líderes talibanes.

“Algunos han muerto, otros es­
tán escondidos pero no hay infor­
maciones concretas que indiquen 
qué se ha localizado a algún líder 
talibán”, dijo.

Fuerzas especiales
El jefe del Pentágono reiteró que 
fuerzas especiales de Estados 
Unidos vigilan las carreteras 
principales de Afganistán por las 
que los talibanes están huyendo 
hacia el sur del país.

Rumsfeld destacó que Estados 
Unidos sigue varias alternativas 
en la caza de los talibanes y Al 
Qaeda y reconoció que parte de

OLGA STUKALOVA/AP

Afganos cargan los primeros paquetes de ayuda humanitaria en una barcaza en el puerto de Jairaton.

BAÑARAS KHAN/EPA

La milicia talibán cruza Pakistán por la frontera de Chaman, 150 kilómetros al sur de Quetta.

los talibanes “han decidido per­
derse en el campo porque han 
decidido tirar la toalla” .

Otros, sin embargo, dijo Rums­
feld, “simplemente están espe­
rando la oportunidad de volver a 
contraatacar” .

Mientras tanto, el Pentágono 
se prepara y está dispuesto a en­
frentarse a una guerra de guerri­
llas en Afganistán si los talibanes 
se refugian en las montañas y co­
mienzan a atacar en el tipo de 
combate que más conocen.

El contraalmirante John Stuf- 
flebeem explicó ayer que la huida 
de los talibanes no significa ni

• Cheney y Rumsfeld reiteran 
su compromiso de buscara Bin 
Laden "hasta el fin del mundo"

mucho menos que la guerra haya 
terminado porque queda mucho 
para acabar con la red terrorista 
de Osama Bin Laden.

“Estados Unidos está prepara­

do para librar una guerra de gue­
rrillas, y se hará lo que deba ha­
cerse para alcanzar los objetivos 
de destruir Al Qaeda” , dijo el con­
traalmirante Stufflebeem.

Los jefes militares estadouni­
denses no saben cuál es la razón 
y cuáles los propósitos de la reti­
rada de las ñierzas talibanes des­
de Kabul y otras ciudades, mani­
festó.

“Puede que se trate de una re­
tirada estratégica, como ellos lo 
describen, y puede que sea una 
desbandada” , indicó Stufflebeem. 
“Pero nosotros no presumimos 
que el esfuerzo esté terminado”.

• La ONU afirma que "no están 
formando un sistema de gobierno, 
eso corresponde a los afganos"

REFUGIADOS

E l drama de 
los niños 
que crecieron 
en la guerra
EnelcampodeToza- 
Lokai los pequeños 
sueñan con el regreso

Julia R. Arévalo
TOZA-LOKAI (AFGANISTÁN). EFE

El campo de refugiados de 
Toza-Lokai está en el norte 
de Afganistán, pero los ni­
ños que viven allí hablan de 
su patria como de un sueño 
lejano y sólo quieren ser 
mayores para luchar como 
sus padres.

“Mi casa está en Afga­
nistán” , sentencia Bibisoli- 
na, una niña tayika de 11 
años que huyó junto a su 
familia en septiembre del 
2000 del pueblo de Kajbot, 
a sólo siete kilómetros de 
Toza-Lokai, en la provincia 
de Kunduz.

Bibisolina es la mayor de 
su aula y ayer, en la clase 
de idioma dari, dicta a sus 
compañeras desde una pi­
zarra bajo la mirada atenta 
del profesor.

Los pequeños de este 
campo no tienen ni libros 
ni juguetes. Los más afor­
tunados viven con sus pa­
dres en casuchas de barro 
y paja. Otros se cobijan en 
tiendas de campaña mon­
tadas por las organizacio­
nes humanitarias que ayu­
dan a sobrevivir a losl.800 
habitantes de Toza-Lokai.

De los 630 menores de 
hasta 15 años registrados 
en el campamento, unos 
200 están escolarizados, 
niñas y niños en aulas se­
paradas.

Estos pequeños no han 
conocido otra cosa que la 
guerra que asóla su país 
desde hace dos décadas y 
ha diezmado sus familias y 
destruido su vida.

Hacen un corro alrede­
dor de esta periodista y sé 
muestran cohibidos hasta 
que el traductor, tayiko co­
mo la mayoría de ellos, les 
pregunta qué quieren ser 
de mayores y todos hablan 
de crecer para empuñar el 
kalashnikov como sus pa­
dres y se animan y ríen co­
mo si hablaran de jugar.

“La guerra es cuando la 
gente no es amiga”, explica 
Hamidula, de 12 años de 
edad, que. también se 
apunta a luchar pero dice 
que quiere ser maestro 
“para hacer algo bueno” 
por su país, ese territorio 
lejano a siete kilómetros 
con el que identifica a su 
patria y en el que murió su 
madre, “en Afganistán” .
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REINO UNIDO EL JEFE DE GOBIERNO CONFIRMA QUE "VARIOS MILES" DE SOLDADOS ESTÁN PREPARADOS PARA VIAJAR A KABUL

Tony BLair afirmó ayer que el régimen i 
integrísta talibán está "derrumbándo­
se por completo", aunque advirtió de 
"aún queda trabajo por hacer" en Af- |

ganistán. Confirmó que "varios miles" 
de soldados británicos están prepara­
dos para viajar a Afganistán "en caso 
de que sea necesario" para actuar en

misiones de paz y como fuerza de "es­
tabilización". Por otro lado, el Gobier­
no británico difundió un nuevo expe­
diente contra Bin Laden, "que ahora

no deja ninguna duda sobre su culpa­
bilidad" en los atentados. Además, un 
hombre fue detenido en relación con 
los sucesos del 11 de septiembre.

B l a i n  " E l  r é g i m e n  t a l i b á n  

s e  d e r r u m b a  p o r  c o m p l e t o "

El primer ministro británico asegura que "todavía queda trabajo por hacer en Afganistán"

RICHARD LEWIS/EPA

Blair (d) se reunió ayer con el primer ministro portugués, Antonio Guterres.

LONDRES. EFE

El primer ministro británico, 
Tony Blair, afirmó ayer en la Cá­
mara de los Comunes que el régi­
men integrista talibán está “de­
rrumbándose por completo” , 
aunque advirtió de “todavía que­
da trabajo por hacer” en Afganis­
tán.

Tras la caída de Kabul el mar­
tes en manos del grupo opositor 
Alianza del Norte, Tony Blair se­
ñaló: “Está claro que el apoyo al 
régimen talibán se está evapo­
rando” .

“Ver a las mujeres y a los niños 
(de Kabul) sonreír después de 
años de conflicto significa enten­
der el verdadero significado de la 
palabra liberación”, señaló Blair 
en la parte más sentida de su dis­
curso.

El primer ministro indicó que 
las informaciones que hablan de 
una posible retirada táctica de las 
fuerzas talibanes de la capital af­
gana son “una mentira” e instó a 
la Alianza a “evitar cualquier ac­
to de revancha y colaborar con 
Naciones Unidas” .

Arropado por la mayoría de los 
diputados de la Cámara, el jefe de 
Gobierno confirmó que “varios 
miles” de soldados británicos es­
tán preparados para viajar a Af­
ganistán “en caso de que sea ne­
cesario” para actuar en misiones 
de paz y como fuerza de “estabili­
zación”.

Sobre el futuro político del pa­
ís, Blair anunció, sin precisar fe­
chas, una pronta reunión -posi­
blemente este fin de semana- en­
tre representantes de la ONU y 
miembros de los diferentes gru­
pos étnicos antitalibán que inclui­
ría también a la mayoritaria et- 
nia pashtun, de la que proceden 
los talibanes.

El encuentro, que se celebrará 
fuera de Afganistán en algún país

LONDRES. EUROPA PRESS

El Gobierno británico difundió 
ayer un nuevo expediente con­
tra Bin Laden, “que ahora no de­
ja ninguna duda sobre su culpa­
bilidad” en los atentados del 11 
de septiembre, según el primer 
ministro británico Tony Blair.

El documento es una versión 
revisada de un primer expedien­
te presentado por Blair el 4 de 
octubre. El elemento nuevo es el 
contenido de un vídeo grabado

del Golfo Pérsico, pretende estu­
diar la formación de un “Gobier­
no de transición” postalibán mul- 
tipartito.

Blair adelantó también que el 
Reino Unido espera contar con 
“presencia diplomática” en Ka­
bul antes del fin de semana, toda

el 20 de octubre por Bin Laden, 
y que llegó á círculos que apo­
yan a Al Qaeda. El documento, 
que no constituye “un expedien­
te de cargo susceptible de ser 
utilizado ante los tribunales” , se­
gún el Gobierno, destaca la exis­
tencia de “algunas preubas de 
una naturaleza muy específica 
relativas a la culpabilidad de Bin 
Laden y sus colaboradores que 
son demasiado delicadas para 
ser publicadas”.

vez que dos altos emisarios de 
Naciones Unidas tienen previsto 
llegar a la capital afgana este 
viernes.

“El apoyo del mundo a un nue­
vo Afganistán -dijo- será la prue­
ba más clara de que los eventos 
del 11 de septiembre resultaron

LONDRES. EUROPA PRESS

Un hombre, detenido ayer por lá 
mañana en Londres en el marco 
de la lucha antiterrorista a peti­
ción del FBI, fiie interrogado en 
relación con los atentados del 
pasado 11 de septiembre en Es­
tados Unidos, según indicó Sco- 
tland Yard.,

El hombre, de nacionalidad 
británica y de 30 años, fue dete­
nido ayer a las 10,00 hora local 
(11.00 hora española) en una

un triunfo para la comunidad in­
ternacional, como fuerza del 
bien, y en una derrota para ese 
demonio que es el terrorismo in­
ternacional” .

Asimismo, el primer ministro 
abordó el aspecto humanitario de 
la crisis y se mostró a favor de 
“acelerar” la ayuda humanitaria 
al pueblo afgano. Así, Blair anun­
ció que se abrirá un corredor que 
una “las áreas liberadas” de A f­
ganistán con las fronteras de Uz­
bekistán y Tayikistán para permi­
tir el abastecimiento de comida y 
medicinas para dos millones de 
“personas vulnerables” en el nor­
te del país.

• Blair se muestra partidario 
de "acelerar" la ayuda 
humanitaria al pueblo afgano

• La oposición respalda el 
envío del nuevo contingente 
de soldados británicos

El responsable del Ejecutivo de 
Londres añadió que ayer conver­
só con el presidente de EEUU, 
George W. Bush, y el canciller 
alemán, Gerhard Schroeder, so­
bre la evolución de la guerra en 
Afganistán.

Por su parte, el líder de la opo­
sición, el conservador Ian Dun- 
can Smith, respaldó el envío de 
un nuevo contingente de solda­
dos británicos a territorio afgano 
anunciado por Blair.

“Desde este lado de la Cámara, 
apoyamos el despliegue de tropas 
que sea necesario...Unas tropas 
que son las mejores del mundo. 
Todos en esta Cámara tenemos 
que estar con ellos”, subrayó 
Duncan Smith.

casa del suroeste por miembros 
de la rama antiterrorista de la 
Policía, según indicó un portavoz 
de Scotland Yard. A  la pregunta 
de saber si fue interrogado por 
los atentados del pasado 11 de 
septiembre, el portavoz de Sco­
tland Yard respondió que “sí, así 
es” . La Policía se negó anterior­
mente a confirmar esta informa­
ción. El sospechoso fue interro­
gado por una Comisaría del cen­
tro de Londres.

APUNTES

ALEMANIA

Abren la posibilidad de 
elecciones generales
La decisión del canciller ale­
mán, Gerhard Schroeder, de 
vincular el futuro de su Go­
bierno de coalición a lá apro­
bación de una participación 
alemana en Afganistán, de­
sató un debate sobre las con­
secuencias de un adelanto 
de las elecciones generales.

AFGANISTÁN

Chirac insta a acelerar 
una solución política
El presidente francés, Jac- 
ques Chirac, subrayó, en 
Arabia Saudí, la necesidad 
de acelerar los esfuerzos pa­
ra una solución política en 
Afganistán, según informó 
ayer, miércoles, la agencia 
de noticias saudí, SPA.

PARTICIPACIÓN

Los soldados italianos 
partirán el domingo
Los 1.400 soldados que Italia 
aportará a la operación Li­
bertad Duradera en Afganis­
tán partirán el domingo del 
puerto italiano de Tarento, 
según anunció ayer el minis­
tro de Defensa, Antonio Mar- 
tino. Las tropas, que estarán 
comandadas por el contraal­
mirante Maurizio Gemigna- 
ni, viajarán a bordo del por­
taaviones Garibaldi.

AYUDA HUMANITARIA

La OTAN ofrece sus 
medios a la O N U
La OTAN se está preparando 
para poner a disposición de 
la ONU los medios necesa­
rios para llevar a cabo enví­
os de ayuda humanitaria a 
Afganistán. El Consejo del 
Atlántico encargó a los res­
ponsables de planificación 
militar que “estudien los es- 

■ cenarios” posibles de partici­
pación de la OTAN en los en­
víos de ayuda humanitaria.

TEHERÁN

Piden un Gobierno de 
todas las etnias afganas
Irán felicitó a la Alianza del 
Norte por la victoria, y pidió 
la formación de un Gobierno 
representativo de todas las 
etnias afganas, informó ayer 
la agencia iraní IRNA. “La 
República Islámica de Irán 
espera que esta victoria sir­
va para acabar con los con­
flictos en Afganistán” , señaló 
el Ministerio de Exteriores.

D i f u n d e n  o t r o  e x p e d i e n t e  

c o n t r a  O s a m a  B i n  L a d e n

D e t i e n e n  a  u n  h o m b r e  e n  

r e l a c i ó n  c o n  l o s  a t e n t a d o s
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ESPAÑA LOS 'MUYAHIDINES' IDENTIFICADOS PARTICIPARON EN FRENTES BÉLICOS DE CHECHENIA, SEGÚN CONSTATÓ LA POLICÍA EN UN VÍDEO INCAUTADO

El material incautado por la Policía en I 
los pisos ocupados por los presuntos 
terroristas detenidos el pasado martes 
ha permitido a Las autoridades consta- |

tar que tres supuestos colaboradores 
de Osama Bin Laden estuvieron en Es­
paña. En concreto se trataría de tres 
personas que habrían participado en

la guerra de Chechenia, según se 
muestra en un vídeo que miembros de 
la organización enseñaban a aquellos 
a los que pretendían introducir en la

I red. Por otro lado, el presidente 3osé 
María Aznar volvió a recalcar la necesi­
dad de una actuación global contra el 

I terrorismo.

Conexiones con Bin Laden
La operaaon policial desvela que tres 
colaboradores directos del terrorista saudí 
estuvieron en alguna ocasión en España
MADRID. EFE

La operación policial llevada a 
cabo anteayer en Madrid y Gra­
nada, que supuso la desarticula­
ción de una infraestructura te­
rrorista relacionada con Osama 
Bin Laden, ha desvelado que tres 
presuntos colaboradores directos 
del líder de Al Qaeda estuvieron 
en alguna ocasión en España.

Estos tres colaboradores parti­
ciparon en frentes bélicos de 
Chechenia, según ha podido 
constatar la Policía en un vídeo 
incautado a la organización de­
sarticulada el martes y que los 
detenidos mostraban a las perso­
nas que pretendían captar en Es­
paña.

En este vídeo puede observar­
se la participación en frentes béli­
cos de Chechenia, uno de ellos en 
Argun, de los tres supuestos cola­
boradores que en alguna ocasión 
estuvieron en España: Omar Deg- 
hayes, Ian Frost y Abu Muhgen.

En concreto, la Policía, según 
señaló ayer el director general de 
este cuerpo, Juan Cotino, ha po­
dido averiguar que Deghayes se 
entrevistó alguna vez en España 
con los detenidos el martes.

Otro de los colaboradores de 
Ben Laden, Abu Muhgen, que 
aparece en el vídeo con un par­
che, fue muyahidin en Bosnia, 
donde perdió el ojo derecho, y el 
16 de marzo de 1999 ingresó en 
una clínica madrileña para so­
meterse a una operación quirúr­
gica.

Durante ese tiempo, el líder de 
la organización desarticulada el 
martes, Imad Eddin Barakat Yar- 
bas, alias Abu Dahdah, alojó en 
su domicilio a Abu Muhgen, 
quien utilizó en España tarjetas 
de crédito sustraídas en otros pa­
íses. Muhgen también figuraba 
en un vídeo facilitado el pasado 
año por la Embajada de Rusia co­
mo la persona que estaba al fren­
te de un batallón de muyahidines 
y más tarde fue arrestado en Ttir- 
quía cuando intentaba entrar en 
Georgia camino de Chechenia 
con distinto material de campaña 
y una considerable cantidad de 
dinero.

Fue devuelto al Reino Unido 
porque utilizaba un pasaporte 
británico falso y allí fue arresta­
do, aunque se cree que en la ac­
tualidad se encuentra en libertad.

Respecto a la operación del 
martes, Juan Cotino destacó que 
se trata de una actuación contra 
“la estructura del radicalismo is­
lámico violento” , que comparó 
con un árbol, cuyas raíces es ese 
radicalismo, el tronco Osama Bin 
Laden y las ramas diferentes gru­
pos como el propio Al Qaeda.

AFGANISTAN

Abogan por un 
Gobierno sin 
exclusiones
MADRID. EFE

El ministro Portavoz del 
Gobierno, Pío Cabanillas, 
aseguró ayer que el nuevo 
Gobierno en Afganistán de­
be ser “representativo” y 
que el futuro de ese país no 
debe construirse “desde las 
exclusiones o desde la cre­
ación de nuevos conflic­
tos” .

Cabanillas subrayó que 
el nuevo Gobierno afgano 
debe contar con el respaldo 
dé la comunidad interna­
cional. Destacó, en ese sen­
tido, que España defiende y 
respalda la posición y las 
iniciativas que en ese terre­
no está adoptando Nacio­
nes Unidas.

Cotino hizo estas manifestacio­
nes durante la exposición de los 
efectos incautados ayer a la or­
ganización, entre ellos taijetas de 
crédito falsificadas, catanas, ca­
rabinas y ordenadores.

El director general de la Poli­
cía precisó que la mayoría de los 
once detenidos es de origen sirio 
y que algunos han viajado a Bos­
nia, Chechenia, Afganistán e In­
donesia, como se ha podido com­
probar por billetes de avión con 
destino a esos países y con origen 
en España hallados en los regis­
tros.

Según Cotino, los “máximos li-

3. L. PINO/EFE

Juan Cotino muestra algunos de los efectos decomisados en los pisos de los presuntos terroristas.

berádos” de esta red en España 
son Abu Dahdah y Jasem Mah- 
boule, alias AbuMohamad.

El primero de ellos sustituyó 
hace cuatro años como líder de 
la organización en España a An- 
war Adnan Mohamed Salah, 
alias Cheij Salah, quien montó la 
infraestructura de la organiza­
ción en nuestro país y que actual­
mente es jefe de un campo de en­
trenamiento en Afganistán a las 
órdenes directas de Bin Laden.

Para Cotino, la operación Dá­
til, es un paso más en la contri­
bución del Gobierno español, el 
Cuerpo Nacional de Policía y la 
Audiencia Nacional “en la lucha 
contra el terrorismo de estas ca­
racterísticas que preocupa a todo 
el mundo”.

Algunos de los detenidos dise­
ñaron en 2000 atentados en A f­
ganistán, según puede observar­
se en el vídeo mostrado por Coti­
no, donde también aparecen 
operaciones en Chechenia y la 
ejecución de un soldado ruso.

Los diferentes idiomas que 
pueden escucharse en la graba­
ción hacen pensar que muchas 
de las personas que participaron 
en actividades en Chechenia fue­
ron reclutadas en otros países, 
según los expertos policiales.

El grupo desarticulado mantu­
vo contactos con el que la Policía 
desmanteló en España en sep­
tiembre, cuando fueron arresta­
dos seis argelinos relacionados 
con Bin Laden liderados por Mo­
hamed Boualem Khnouni, alias

ENVIO DE TROPAS TRILLO ASEGURA QUE SE AVISARA AL CONGRESO DE LOS DIPUTADOS

Aznar apuesta por Un apertura fíente al terrorismo
MADRID. EUROPA PRESS

El presidente del Gobierno, Jo­
sé María Aznar, aseguró ayer 
que es absolutamente necesa­
ria una actuación “global y 
abierta” de todos los países pa­
ra erradicar el terrorismo del 
mundo. El ministro de Defensa, 
Federico Trillo, afirmó que, si 
finalmente España envía tro­
pas a Afganistán, el Congreso 
de los Diputados “será el pri­
mero en conocerlo” .

Aznar, durante su interven­
ción en el III Foro de Empresas 
Latinoamericanas, aseguró que 
la respuesta al terrorismo no 
debe “cerrarse”, sino que debe 
ser consciente de la realidad 
política y económica del mundo 
actual. Para ello, dijo, hay que 
analizar los retos, problemas y 
desafíos a través de medidas 
globales.

Trillo recordó que el presi­
dente del Gobierno se compro­

metió en la propia Cámara “a 
que si España era requerida 
para una mayor contribución 
de efectivos militares, de carác­
ter material o personal, sería la 
Cámara la primera en conocer­
lo por medio del procedimiento 
que se habilitara al efecto” .

Según explicó, la junta de Je­
fes de Estado mayor se reúne 
con normalidad para evaluar el 
estado de las operaciones en 
Afganistán.

Abdállah.
Cotino señaló que, de momen­

to, no se tiene constancia de con­
tactos entre el grupo desarticula­
do con algunos de los suicidas 
que atentaron contra las Torres 
Gemelas el 11 de septiembre.

Tampoco dispone la Policía de 
datos sobre objetivos de esta or­
ganización, pero sí ha averigua­
do que decenas de personas han 
pasado por las viviendas donde 
los detenidos les citaban para in­
tentar captarles, si bien no se sa­
be el número de ellas a las que

• Uno de los colaboradores 
se entrevistó aLguna vez en 
España con los detenidos

• La Policía expuso ayer 
los efectos incautados a la 
organización integristra

lograron convencer.
Al menos un español fue cap­

tado por el grupo: Luis José Ga­
lán González, alias Yusuf Galán, 
nacido en Madrid y detenido el 
martes.

Aunque frecuentaban las mez­
quitas en España, no se tiene 
constancia de que alguno de los 
detenidos tuviera cargos de res­
ponsabilidad en ellas, según Coti­
no, quien señaló que el grupo se 
financiaba con taijetas de crédito 
falsificadas y por robos con vio­
lencia y añadió que se investiga­
rán sus cuentas ¿anearías.
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NUEVA YORK LA PÉRDIDA DE UNA PIEZA TRASERA, QUE ESTABA GIRADA 10 GRADOS, PODRÍA INDICAR UN PROBLEMA GRAVE EN EL MOTOR DERECHO

Las investigaciones sobre el acódente I 
del avión estrellado en Nueva York se 
centran en el timón y en alerón de co­
la después de las primeras indagado- |

nes de las cajas negras del aparato. 
Ayer se supo que en la lista de faitea­
dos está incluido el español Frandsco 
de la Asundón, que residía en Nueva

York desde 1981, y al que le habían re­
galado el viaje sus amigos del trabajo 
por su jubilaoon. Por su parte, el Go­
bierno norteamericano estudia la posi­

bilidad de someter a los presuntos te­
rroristas extranjeros a juidos militares, 
al tiempo que ha inidado la modifica- 
oon del reglamento de inmigraaon.

I n v e s t i g a n  l a  c o l a  y  e l

t i m ó n  d e l  a v i ó n  e s t r e l l a d o

Una a lta r  recuerda a los m uertos en e l accidente , en e l que fa lle c ió  e l  español Federico de la Asunción (d ) .

La 'caja negra' desvela 
que el capitán 
percibió turbulencias 
en el aire momentos 
antes del accidente
NUEVA YORK. EFE

Pese á que el análisis de las voces 
de los pilotos del avión A-300, 
que se estrelló el lunes en Nueva 
York con 260 personas a bordo, 
no ha clarificado las causas de la 
tragedia, los investigadores man­
tienen la hipótesis de un acciden­
te y centran su atención en el ale­
rón de cola y el timón.

La segunda caja negra de la 
aeronave, en la que quedan re­
gistrados datos técnicos sobre el 
funcionamiento del avión, fue re­
cuperada el martes y enviada a la 
sede de la Junta Nacional de Se­
guridad en el Transporte.

A  pesar de haber sufrido des­
perfectos como consecuencia del 
impacto, los investigadores confí­
an en poder analizarla.

“Confiamos en encontrar in­
formación en ella y somos opti­
mistas en que recuperaremos los 
datos” , declaró George Black, ex­
perto de la NTSB, al programa 
The Early Show de la CBS.

Este dispositivo graba infor­
mación sobre el comportamiento 
mecánico del aparato y el funcio­
namiento de sus instrumentos de 
vuelo, lo que, unido al registro de 
las voces de los pilotos en los mo­
mentos inmediatos al siniestro, 
puede aportar mucha luz a los in­
vestigadores.

Una de las primeras fases de la 
investigación se centra en el ale­
rón de cola, que fue recuperado 
del mar a unos 800 metros de la 
zona del barrio de Queens donde 
cayeron la mayoría de los restos, 
que minutos antes había despe­
gado del John F. Kennedy con 
destino a Santo Domingo.

Determinar si esa parte de la 
aeronave, fundamental para la 
estabilidad del aparato, se des­
prendió antes de caer a tierra.

El timón, que está sostenido 
por el alerón de cola y controla 
los giros a derecha e izquierda 
del aparato, también fue recupe­
rado de las aguas de la bahía de 
Jamaica, a cierta distancia del 
área de Rockaway donde se es­
trelló el aparato y sin señales de 
quemaduras o de haber sido gol­
peado por fragmentos metálicos.

No obstante, los investigadores 
han advertido de que esta pieza 
estaba girada unos 10 grados a la 
izquierda, lo que podría indicar 
algún tipo de problema grave en

el motor derecho del aparato.
Expertos en aviación han se­

ñalado que la pérdida del alerón 
de cola o estabilizador vertical 
supone la ausencia total de con­
trol del aparato.

El piloto del avión advirtió de 
que tenía problemas para contro­
lar la aeronave irnos dos minutos 
después de despegar, según que­
dó reflejado en la caja negra que 
registra los sonidos en la cabina y

las conversaciones entre los pilo­
tos y la torre de control.

Expertos de la NTSB explica­
ron el martes que en un primer 
análisis de los 30 minutos y 38 se­
gundos de grabación se percibe 
un ruido ensordecedor a los 107 
segundos de despegar el avión y 
también 14 segundos después.

La grabación indica además 
que, 23 segundos después y tras 
varios comentarios, entre ellos el 
del copiloto Sten Molin que pide 
“potencia máxima”, se oyen más 
ruidos que sugieren la pérdida 
del control de la aeronave instan­
tes antes de finalizar la graba­
ción, dos minutos y 30 segundos 
después del despegue.

El contenido de esta caja negra 
reveló también que el capitán de 
la nave percibió algún tipo de tur­
bulencia en el aire, que expertos 
del NTSB atribuyen a un Boeing 
747 de la compañía Japan Air Li­
nes que había despegado dos mi­
nutos y 20 segundos antes.

Los expertos consideran, sin 
embargo, que ese margen de 
tiempo entre las dos aeronaves es 
suficiente para impedir que una 
de las aeronaves resultase afec­
tada por las turbulencias del otro 
aparato.

AFECTADO EL FALLECIDO ACABABA DE JUBILARSE

Un español, entre las 
víctimas del acódente
A n to n io  La fu en te
NUEVA YORK. EFE

Federico de la Asunción, el es­
pañol que falleció el lunes en 
el accidente de avión de Ame­
rican Airlines en Nueva York, 
acababa de jubilarse y viajaba 
de vacaciones a la República 
Dominicana con un biflete re­
galado como despedida por 
sus compañeros de trabajo, 
declaró a su hijo.

“Mi padre era una persona 
sencilla, muy abierta, sincero 
también; una persona que 
compartía mucho con todos y

respetaba a todas las perso­
nas de todas las ideas,” relató 
su hijo de forma entera, aun­
que cansado.

Fontanero de profesión, Fe­
derico de la Asunción había 
nacido en 1936 en la localidad 
valenciana de Fortaleny y lue­
go se trasladó a la ciudad le­
vantina de Cullera, donde 
vivió con su familia hasta ju­
nio de 1981.

Ese año se trasladó a Nue­
va York y hasta haré poco más 
de una semana trabajaba en 
el Presbiterian Hospital.

Los extranjeros 
podrían ser 
sometidos a 
ju id o s  militares
Orlando Lim aza
WASHINGTON. EFE

Los extranjeros acusados de 
terrorismo en EEUU podrían 
ser enjuiciados por tribunales 
militares, una medida del Go­
bierno que ha sido criticada 
por organismos de defensa de 
los derechos civiles.

El presidente George W. 
Bush emitió el martes una or­
den ejecutiva que faculta al 
secretario de Defensa, Ronald 
Rumsfeld, a crear esos tribu­
nales como alternativa a los 
civiles en casos de acciones te­
rroristas llevadas a cabo por 
extranjeros.

“Éste es un nuevo instru­
mento contra el terrorismo”, 
manifestó el consejero de 
asuntos jurídicos de la Casa 
Blanca, Albert González, al re­
ferirse a la orden, que no re­
quiere de la aprobación del 
Congreso.

El enjuiciamiento de quie­
nes sean acusados de terroris­
mo por un tribunal militar es 
necesario “para proteger a 
Estados Unidos y sus ciudada­
nos, y para la realización efec­
tiva de operaciones militares y 
la prevención de ataques te­
rroristas” , se afirmó en la or­
den presidencial.

“Estos son tiempos extraor­
dinarios y el presidente quiere 
tener la mayor cantidad posi­
ble de opciones” , afirmó 
Mindy Tucker, portavoz del 
Departamento de Justicia.

Bush afirmó en la orden 
ejecutiva que “existe una 
emergencia extraordinaria 
para la defensa nacional” .

La Casa Blanca 
modifica el 
reglamento 
de inmigración
Santiago Távara
WASHINGTON. EFR

La Administración del presi­
dente George W. Bush ha ini­
ciado un proceso administra­
tivo, sin la intervención del 
Congreso, para separar las 
funciones policiales y de servi­
cios del Servicio de Inmigra­
ción y Naturalización (INS).

El plan cumple con las me­
tas del Presidente de fortale­
cer y hacer más efectivas las 
labores del INS de dar la bien­
venida a los inmigrantes y al 
mismo tiempo proteger las 
fronteras, dijo ayer el secreta­
rio de Justicia, John Ashcroft, 
que agregó que el Departa­
mento ha actuado con rapidez 
para ponerlo en marcha por 
la insistencia de Bush.
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CUMBRE LOS DOS PRESIDENTES SE REÚNEN EN EL RANCHO DEL ESTADOUNIDENSE PARA ACERCAR POSTURAS

B u s h  b u s c a  s e d u c i r  a  P u t i n  

s o b r e  e l  e s c u d o  a n t i m i s i l e s

El portavoz de la Casa 
Blanca enfría las 
expectativas al asegurar 
que no hay previsto 
ningún acuerdo
WACO (EEUU). EFE

El presidente estadounidense, 
George W. Bush, intenta seducir a 
su homólogo ruso, Vladimir Pu­
tin, para conseguir el visto bueno 
ruso para pasar por alto el trata­
do ABM y permitir el sistema an­
timisiles de EEUU.

Bush recibió ayer a Putin en su 
rancho de Crawford, en las llanu­
ras centrales de Texas, donde se 
esperaba mantuvieran durante 
dos días conversaciones informa­
les sobre seguridad, economía y 
política internacional, salpicadas 
de paseos y comida tradicional.

Sin embargo, la Casa Blanca 
ya anticipó que estas discusiones 
no están pensadas para acuerdos 
o anuncios importantes. “No es­
peren nada de este tipo” , dijo 
ayer el portavoz Ari Fleischer.

, Añadió que Crawford es “un 
episodio del proceso” , que fue 
programado para “avanzar a 
partir de los resultados positivos 
de otras reuniones” .

El objetivo de ambos presiden­
tes es profundizar su relación pa­
ra poder facilitar la consecución 

' de acuerdos en el futuro. Bush 
está “impaciente por partir el pan 
y mejorar una relación que ya es 
buena” , aseguró su portavoz.

Las conversaciones de Craw­
ford se producen después de que 
los dos presidentes anunciaran el 
martes su disposición a reducir 
en dos tercios los arsenales de ar­
mas nucleares estratégicas de 
ambas potencias.

Durante la reunión que los dos

• Washington quiere que los 
rusos aprueben su sistema s'in 
cambiar el tratado ABM

presidentes mantuvieron el mar­
tes en la Casa Blanca, Bush había 
anunciado que EEUU reducirá de 
forma unilateral sus armas estra­
tégicas en dos tercios, hasta lle­
gar a un abanico de 1.700-2.200.

Horas más tarde, Putin anun­
ció, en un discurso en la embaja­
da rusa en Washington, su dispo­
sición a igualar el paso de Bush, 
con una reducción aproximada 
de dos tercios de las armas estra­
tégicas.

Actualmente, EEUU tiene unas

• Rusia lleva años intentado 
reduci r su arsenal nuclear por 
los costes de mantenimiento

7.000 armas nucleares estratégi­
cas, frente a las 6.000 de Rusia.

El anuncio de Putin no causó 
sorpresa, ya que desde años Ru­
sia quiere reducir su arsenal has­
ta unas 1.500 armas nucleares, 
porque es incapaz de costear su 
mantenimiento.

En el rancho de Crawford, el 
principial punto de desacuerdo si­
gue siendo la forma en que EEUU 
y Rusia pueden acordar algún ti­
po de tecnicismo que permita a 
Washington continuar las prue­

bas del sistema de defensa anti­
misiles pero sin rechazar formal­
mente el tratado ABM.

Bush y Putin constataron en la 
cumbre que continúa habiendo 
“diferentes puntos de vista sobre 
este punto, a pesar de que las po­
siciones se están acercando y nu­
merosos expertos vaticinan que 
habrá un entendimiento pronto.

Washington busca con Moscú 
juna fórmula legal para continuar 
sus ensayos del sistema antimisi­
les sin que se consideren una vio­
lación del ABM.

De esa forma ambos lograrían 
su propósito, pues EEUU lograría 
desarrollar su proyecto mientras 
que Rusia podría decir a su opi­
nión pública que el tratado sigue 
intacto.

ORIENTE MEDIO MILES DE PERSONAS SALEN A LA CALLE LA VÍSPERA DEL ANIVERSARIO DE LA DECLARACIÓN DE ARGEL

F u e r a s  p a l e s t i n a s  a r r e s t a n  

a  u n  d i r i g e n t e  d e  l a  Y i h a d

Ju lio  de la Guardia entrevista entre el ministro de
jerusalén. europa press Asuntos Exteriores israelí, Simón
Las fuerzas de seguridad palesti- Peres, y el presidente palestino, 
ñas detuvieron a uno de los prin- Yaser Arafat, celebrada a finales 
cipales cabecillas de las Brigadas de septiembre, en la que el jefe 
de Jerusalén, el brazo armado de de la diplomacia israelí presentó 
la Yihad Islámica, en Yenín. La una lista de presuntos terroristas 
detención provocó disturbios ca- y demandó su arresto, 
llejeros frente a una comisaría de Agentes del Servicio de Seguri-
Policía en la propia Yenín y frente dad detuvieron a MajmudTawal- 
a la prisión a la que fue traslada- bi, dirigente de las Brigadas de 
do en la vecina ciudad de Nablús. Jerusalén en la ciudad de Yenín.

Dé esta forma, la Autoridad Las calles de las ciudades au- 
Nacional Palestina quiso mostrar tónomas fueron escenario de las 
firmeza a la hora de aplicar los primeras celebraciones relativas 
compromisos adquiridos en el al décimotercer aniversario de la 
Plan Tenet de pacificación y en la simbólica Declaración de Argel.

MUSA AL-SHAER/EPA

M ilic ian os de A l-Fatah  desfilan por las calles de B elén.
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BULGARIA

El socialista 
Parvanovganala 
primera vuelta 
de las elecciones
S am uel Francés
SOFÍA. EFE

El candidato socialista Gue- 
orgui Parvanov derrotó al ac­
tual jefe del Estado búlgaro, el 
conservador Petar Stoyanov, 
en la primera vuelta de las 
elecciones presidenciales ce­
lebradas el pasado día 11, se­
gún los resultados oficiales 
publicados ayer.

Parvanov obtuvo un 36,3% 
de los votos frente al 34,9% de 
Stoyanov, por lo que ambos 
contenderán en una segunda 
vuelta el próximo domingo ya 
que ninguno ha obtenido en la 
primera el 50% más uno de 
los sufragios. El socialista 
parte, pues, con ventaja.

KOSOVO

Rugova parte 
con ventaja 
sobre los 
paramilitares
Juan Fernández Elorriaga
BELGRADO. EFE

El Partido Unión Democrática 
de Kosovo (LDK), del líder se­
paratista albanés pacifista 
Ibrahim Rugova, tiene mu­
chas posibilidades de derrotar 
a las formaciones de origen 
paramilitar en las elecciones 
legislativas del próximo sába­
do en Kosovo, -según las en­
cuestas. Éstas son las prime­
ras elecciones parlamentarias 
en esta provincia serbia de 
mayoría albanesa desde que 
fue puesta bajo protectorado 
internacional en junio de 
1999, tras dos meses de 
ataques de la OTAN.

REUNIFICACIÓN

Primer fracaso 
en la reunión 
ministerial de 
las dos Coreas
Santiago C astillo
SEÚL. EFE

Las dos Coreas fracasaron 
ayer por primera vez desde la 
cumbre de 2000 en sus con­
versaciones a nivel ministerial 
durante cinco días de reunio­
nes celebradas en el monte 
noreoreano de Kumgang al 
rechazar Corea del Sur las 
exigencias del régimen comu­
nista. La nueva situación in­
ternacional, la ubicación de 
fechas y sedes de futuros en­
cuentros económicos, la ayu­
da humanitaria a Corea del 
Norte y la reanudación de los 
encuentros de familias frieron 
parte de las conversaciones.
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TRAFICO LA AGENCIA DE VIAJES QUE FLETÓ EL AUTOCAR, NOSTRATOUR, AFIRMA QUE TIENE TODOS LOS PAPELES EN REGLA

M u e r e n  1 9  p e r s o n a s  e n  

u n  a c ó d e n t e  e n  H u e l v a

EMILIO MORENATTI/EFE

Los cuerpos sin vida de varías personas son retirados por miembros de la funeraria tras el accidente de ayer.

LLUIS GENÉ/EFE

Francisco Javier Rueda, hijo del conductor del autocar accidentado.

El autobús siniestrado 
transportaba a 45 
personas integrantes 
de una excursión de 
personas mayores
SEVILLA. EFE

El accidente de autobús ocurrido 
ayer en Huelva, el más grave de 
los registrados en lo que va de 
año, ha causado 19 muertos y 24 
heridos entre los integrantes de 
una excursión de mayores, mien­
tras dos personas resultaron be­
sas, una de ellas el conductor del 
autocar.

El alcalde de Palma del Conda­
do, Juan Carlos Lagares, que su­
pervisa las labores de instalación 
de la capilla ardiente en el poli- 
deportivo de La Palma del Conda­
do, informó de que en las últimas 
horas de ayer murieron tres per­
sonas que se encontraban ingre­
sadas en el Hospital Virgen del 
Rocío de Sevilla, una, y en el Juan 
Ramón Jiménez de Huelva, dos, 
con lo cual las muertes ascende­
rían a 22.

Sin embargo, la Delegación del 
Gobierno en Andalucía, en contra 
de la cifra facilitada ayer por la 
tarde por el alcalde de La Palma 
del Condado (Huelva), Juan Car­
los Lagares, dice que el número 
total de muertes asciende sólo a 
19.

El siniestro tuvo lugar a las
13.50 horas cuando, en una cur­
va, el autobús se salió de la vía en 
el kilómetro 10.900 de la carrete­
ra A-493 que une las localidades 
onubenses de La Palma del Con­
dado y Valverde del Camino, se­
gún informó la Delegación del 
Gobierno en Andalucía.

El autobús pertenecía a la em­
presa Fernández González de 
Barcelona, con matrícula B- 
7039-SZ, y transportaba una ex­
cursión de mayores procedentes 
de localidades de Tarragona y 
Barcelona en una ruta turística 
por la provincia de Huelva y que 
se había instalado en el Hotel Co­
to de Matalascañas.

El conductor, que acumula 25 
años de experiencia en autobuses 
que cubren largos recorridos y no 
se había visto implicado en nin­
gún otro accidente de gravedad, 
dio negativo en el control de alco- 
holemia y dijo que desconocía las 
causas del siniestro.

En el momento del siniestro, el 
vehículo volvía de una visita a la 
Gruta de las Maravillas de Arace- 
na, un monumento natural de la 
Sierra de Huelva y, aunque el au­
tobús tenía 55 plazas, sólo viaja­
ban 45 pasajeros, ya que un gru­
po de viajeros se había quedado 
en la localidad de Valverde del 
Camino antes del accidente.

El delegado de la Junta en 
Huelva, Juan Ceada, afirmó que 
la carretera A-493 en la que se

produjo el siniestro, al tomar el 
autobús una curva hacia la iz­
quierda junto a un talud -si bien 
el vehículo no cayó por él- fue re­
parada hace tres años y tiene 
buena visibilidad.

Según los primeros indicios, 
todo parece indicar que el auto­
bús se salió de la vía al tomar una 
curva y tras volcar se desplazó 
unos 60 metros hasta quedar de

• EL siniestro tuvo Lugar
a Las 13.50 horas cuando eL 
vehícuLo se salió en una curva

• EL conductor del autobús 
dijo que desconocía Las 
causas del siniestro

costado en el arcén. •
La capilla ardiente de los 22 fa­

llecidos se instalará en el poli- 
deportivo cubierto de esta locali­
dad una vez que se hayan termi­
nado las autopsias en el cemente­
rio, informó el alcalde de La Pal­
ma del Condado.

El alcalde también señaló que 
se ha dispuesto un equipo de psi­
cólogos para atender a los fami­
liares de la víctimas que vayan 
llegando a esta localidad.

Los heridos han sido traslada­
dos a los hospitales Juan Ramón 
Jiménez, Infanta Elena y Comar­
cal de Riotinto, de Huelva, y al 
Virgen del Rocío y Macarena de 
Sevilla, según fuentes del servicio 
de emergencias 061.

Mientras, la agencia de viajes 
Nostratour de Canet de Mar que 
fletó el autocar accidentado en La

Palma del Condado (Huelva), 
confirmó ayer que tiene todos los 
papeles en regla según la Conse­
jería de Turismo de la Generalitat 
y que todos los viajeros están de­
bidamente cubiertos por un segu­
ro de accidentes.

Según explicó el representante 
de la agencia de viajes, Javier Gu­
tiérrez, “la agencia tiene todos los 
papeles en regla, y los viajeros en 
este circuito tenían un seguro de 
responsabilidad civil y los segu­
ros de viaje en regla” .

AUXILIO

Un testigo afirma 
que el autobús no 
viajaba con exceso 
de velocidad
LA PALMA DEL CONDADO (HUELVA). EFE

Juan Alfaro, un testigo del ac­
cidente en el que fallecieron 
ayer 19 personas en la provin­
cia de Huelva, aseguró que el 
vehículo siniestrado no supe­
raba los 80 o 90 kilómetros 
por hora de velocidad porque 
él mismo viajaba en su turis­
mo justo detrás y pudo com­
probarlo.

El testigo, que se dedica a la 
venta de productos porcinos, 
indicó que todo “fue muy rápi­
do” y pudo ver qué el autobús 
primero se fue a la izquierda, 
luego a la derecha, después 
derrapó de la parte trasera y 
posteriormente volcó.

Poco despüés del siniestro, 
relató que vivió momentos de 
“horror” porque vio como al­
gunos de los ocupantes del ve­
hículo siniestrado se encon­
traban en la cuneta y les falta­
ba “un brazo o una pierna” .

Inmediatamente, el testigo 
llamó a la Policía y a los bom­
beros para avisar de lo ocurri­
do y corrió a auxiliar a los he­
ridos, según explicó.

Agregó que detrás de su tu­
rismo se encontraban otros 
dos vehículos más y que, en 
uno de ellos, viajaba un médi­
co de Riotinto, quien se “portó 
magníficamente socorriendo 
a los heridos” , lo que también 
hizo otro testigo del suceso.

REACCIONES

La Generalitat 
organiza el 
traslado de los 
familiares
LA PALMA DEL CONDADO (HUELVA). EFE

El ministro de Trabajo, Juan 
Carlos Aparicio, y el alcalde de 
Tarragona, Juan Miguel Na­
dal, entre otros responsables 
municipales catalanes, viaja­
ron ayer por la tarde al lugar 
de los hechos para interesarse 
por las víctimas, mientras la 
Generalitat está organizando 
el traslado de los familiares 
hasta Huelva.

También se han desplazado 
consejeros de la Junta de An­
dalucía como el de Asuntos 
Sociales, Isaías Pérez Saldaña, 
y el de Gobernación, Alfonso 
Perales.

El presidente de la Junta de 
Andalucía, Manuel Chaves, 
expresó el pésame al presi­
dente de la Generalitat, Jordi 
Pujol, y ha ofrecido al Ejecuti­
vo catalán su colaboración, 
mientras el jefe de gobierno 
de la Generalitat catalana, Ar- 
tur Mas, también manifestó su 
pésame a los familiares de las 
víctimas y dijo que la Adminis­
tración catalana “apoyará to­
do lo que sea posible” a las fa­
milias “en estos momentos de 
dolor” .
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AVIACIÓN. PRECIOS LA TASA SUBYACENTE SE DISPARA HASTA EL 3,7% INTERANUAL BANCO DE ESPAÑA

Iberia anuncia el 
ER E para 2 .5 16  
trabajadores de 
tierra y  vuelo
MADRID. EUROPA PRESS

Iberia, tras varios días de incerti- 
dumbre, presentó ayer a los re­
presentantes de los trabajadores 
y a la Dirección General de Tra­
bajo el Expediente de Regulación 
de Empleo (ERE) que afectará a 
2.516 trabajadores tanto del per­
sonal de tierra como de vuelo.

A  partir de ahora se inicia un 
proceso de negociación con los 
representantes sindicales para 
atenuar el impacto de esta medi­
da y para determinar los tramos 
de edad para la aplicación de 
prejubilaciones o bajas incentiva­
das.

El portavoz de la sección de 
vuelo UGT, Juan José Hirsfeld, 
afirmó ayer después de la prime­
ra reunión mantenida con la di­
rección de Iberia para informar­
les del ERE, que la compañía aé­
rea pretende “modificar las con­
diciones de trabajo” , además de 
realizar el anunciado recorte de 
plantilla,medida-a la que UGT se 
opondrá.

ELÉCTRICAS

Protocolo para la 
creación de un 
mercado ibérico
MADRID. EUROPA PRESS

El vicepresidente segundo del Go­
bierno y ministro de Economía, 
Rodrigo Rato, y el ministro de 
Economía de Portugal, Luis Bra­
ga da Cruz, firmaron ayer en Ma­
drid el protocolo de colaboración 
entre las administraciones espa­
ñola y portuguesa para la crea­
ción del mercado ibérico de elec­
tricidad, que entrará en vigor el 1 
de enero de 2003. El protocolo 
contempla el incremento de las 
interconexiones en 1.000 Mega- 
watios (MW) en cinco años, la 
creación de un único Operador 
del Mercado Ibérico, cuyo capital 
se abrirá a empresas de ambos 
países, y la convergencia de los 
respectivos mercados de gas.

EL IP C  b a jó  u n  0 ,1 %  
e n  e l m e s  d e  o c tu b re

Disparidad a La hora de 
enjuiciar los datos por 
parte del Ejecutivo y 
Los partidos de la 
oposición y  sindicatos
MADRID: EFE

El Indice de Precios de Consu­
mo (IPC) bajó un 0,1% en octu­
bre, con lo que la tasa acumu­
lada de inflación descendió al 
2,4%, y la Ínter anual se situó 
en el 3%, informó el Instituto 
Nacional de Estadística (INE).

La inflación subyacente, 
que excluye la variación de los 
precios energéticos y de los 
alimentos frescos, creció un 
0,2% y se situó en el 3,7% en 
tasa interanual.

El ministro de Economía, 
Rodrigo Rato, consideró “sa­
tisfactorio” el IPC de octubre, 
dijo que refléja una reducción 
del diferencial de precios con 

• la UE “sin perder el diferen­
cial positivo de crecimiento” y 
destacó que en España la ba­
jada de precios no coincide 
con la intensa desaceleración 
económica de otros países.

Además, calculó que él dife­
rencial de inflación con la me­
dia de la UE se situó en octu­
bre por debajo de un punto y 
reconoció que la subyacente 
es “el dato menos positivo” de­
bido'a la evolución de los ali­
mentos elaborados.

Para el secretario de Estado 
de Economía, José Folgado, 
todavía “no tenemos ganada 
plenamente la batalla de la in­
flación”, por lo que abogó por 
mantener la política de estabi­
lidad presupuestaria, mode­
rar las rentas y que las admi­
nistraciones públicas sean 
responsables a la hora de apli­
car tasas como las universita­
rias o las del transporte urba­
no.

El gobernador del Banco de 
España, Jaime Caruana, pro-

X L. PINO/EFE

José Folgado no cree que la inflación esté plenamente controlada.

nosücó que el 2001 terminará 
con una inflación por debajo del 
3% y aseguró que “vamos por el 
buen camino” .

Por el contrario el PSOE, IU, 
CCOO, ÜGT y el Consejo Supe­
rior ele Cámaras de Comercio 
mostraron su preocupación por 
el incremento de la inflación 
subyacente que, en su opinión, 
refleja la deficiencias estructu­
rales de la economía y el dife­
rencial de precios con la UE, 
alertaron de la pérdida de com- 
petitividad que ésto supondrá 
para las empresas españolas.

El secretario de Política Eco­

nómica del PSOE, Jordi Sevilla, 
hizo hincapié en que la inflación 
subyacente se ha situado por 
encima del crecimiento de la 
economía y de la creación de 
empleo, lo qué deja claro que 
“no tenemos resuelto el proble­
ma de la inflación, aunque al 
Gobierno no parezca preocu­
parle”.

El secretario de Economía de 
IU, Salvador Jové, consideró 
que la caída del IPC es un “buen 
dato” que se corresponde con 
“una situación que ya traduce el 
menor impulso de la demanda 
interna “..

Caruana rebaja 
la previsión 
gubernam ental 
decrecim iento
MADRID. EUROPA PRESS

La economía española crecerá 
entre el 2 y el 2,5% el año próxi­
mo, varias décimas por debajo 
del 2,9 previsto por el Gobierno. 
Éste es el-augurio que ayer reali­
zó el gobernador del Banco de 
España, Jaime Caruana, que cul­
pa del enfriamiento que se pro­
ducirá en España al empeora­
miento de la situación de la eco­
nomía mundial. Además, asegu­
ró que el menor crecimiento ge­
nerará un “ligero déficit” presu­
puestario en 2002. Sin embargo, 
el Gobierno, por medio del secre­
tario de Estado de Economía, Jo­
sé Folgado, mostró su desacuer­
do con el gobernador, afirmando 
que no renuncia al objetivo de 
equilibrio presupuestario para el 
próximo ejercicio, aunque admi­
tiendo que es muy posible que re­
vise su previsión de crecimiento. 
Caruana advirtió que la desacele­
ración afectará también a la cre­
ación de empleo, reduciendo su 
ritmo de incremento.

PRIVATIZACIONES

R TV E,H u n o sa y 
EFE quedaran en 
manos públicas
MADRID. EUROPA PRESS

La Sociedad Estatal de Participa­
ciones Industriales (SEPI) prevé 
privatizar todas las compañías 
que aún tienen capital de titulari­
dad pública en el futuro, excepto 
Radio Televisión Española, la em­
presa minera Hulleras del Norte 
(Hunosa) y la agencia EFE, según 
una respuesta parlamentaria del 
Gobierno. El Ejecutivo considera 
que el proceso de privatizaciones 
desarrollado en España desde ju­
nio de 1996 tiene “vocación de to­
talidad” y afecta al cien por cien 
de participación pública en cada 
empresa. Todas las empresas 
que conforman el sector público 
industrial el Estado pueden ser 
privatizadas.

COMERCIO LA DECLARACIÓN FINAL PELIGRÓ POR LA OPOSICIÓN DE INDIA PETRÓLEO LA MEDIDA ENTRARÁ EN VIGOR EL 1 DE ENERO

L a  O M C  a c u e r d a  e l  in ic io  d e  

o t r a  r o n d a  d e  l ib e r a l iz a d ó n
DOHA. EFE

La IV Conferencia Ministerial de 
la Organización Mundial del Co­
mercio (OMC) acordó ayer en Do- 
ha el inicio de una nueva ronda 
de negociaciones para la liberali- 
zación comercial, después de que 
India decidiese desbloquear el 
acuerdo.

Con un día de retraso sobre la 
fecha prevista, pues la clausura

de la conferencia estaba prevista 
para el martes, los 142 países 
miembros se pusieron de acuer­
do en aprobar la declaración mi­
nisterial, que recoge las cuestio­
nes que se tratarán en la ronda.

La ceremonia de clausura de 
la conferencia de Doha estuvo 
presidida por el presidente de la 
reunión y ministro de Economía y 
Comercio de Qatar, Yusef Husein

Kamal, y por el director general 
de la OMC, Mike Moore.

Además de su documento 
principal, la OMC también adoptó 
una declaración ministerial sobre 
el derecho de los países a dispo­
ner de medicinas baratas y otra 
en la que se reconocen los pro­
blemas de los países pobres para 
poner en marcha los anteriores 
acuerdos de la OMC.

L a  O P E P  d e c i d e  r e d u c i r  

l a  p r o d u c c i ó n  d e  c r u d o
VIENA. EFE

La Organización de Países Ex­
portadores de Petróleo (OPEP) 
acordó reducir su producción 
en 1,5 millones de barriles dia­
rios a partir del 1 de enero, con 
la condición de que los princi­
pales productores independien­
tes reduzcan la suya en 500.00 
barriles, señalaron fuentes de la 
organización.

La OPEP recortará su pro­
ducción para apoyar el alza del

precio del petróleo, que ha caí­
do a consecuencia de la crisis 
tras el 11 de septiembre.

El condicionamiento a los pa­
íses no miembros va dirigido es­
pecialmente a Noruega, Rusia y 
México, los mayores producto­
res de petróleo no asociados a 
la OPEP y reticentes hasta el 
momento a cualquier medida 
que suponga disminuir sus ven­
tas de crudo en los mercados 
internacionales.
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La Bolsa de Madrid acabó con alza moderada ya 
que persiste la confianza en una remontada eco­
nómica. No obstante, los inversores evaluaban los 
niveles técnicos después de que el Ibex probara la 
resistencia de 8.500. El índice general ganó un 
1,15% a 830,20 puntos. Por su parte, el selectivo 
Ibex 35 subió un 0,96% a 8.463,6 puntos y el Ibex 
del Nuevo Mercado un 0,41% a 2.503,9. Las noti­
cias procedentes de Afganistán en el sentido de 
que la Alianza del Norte conquistaba territorio a 
Talibán era un factor de tranquilidad añadida para 
los inversores. Sin embargo, según Marazuela se 
detectaba un cierto cansancio tras la fuerte 
corriente alcista de la renta variable, que dejó muy

IBEX-35 ■ 1 MADRID SECTORES
SECTOR CIERRE DIF.

Cierre . 8.463,60 Alimentación 533,18% 2,28 %

Bancos 1.232,77 % 1,47 %
Anterior 8.383,10 Construcción . 1.206,90% 0,18%

Dif. En puntos +80,50 Eléctricas 893,47 % 0,19%

Inversión 710,16%' 0,35 %

Dif. En% +0,96 % Metal-Mecánica 417,18% 1,38%

N. Tecnologías 34,15 % 0,23% .
Max. Anual (19 En) 10219,50

Otras Ind. y Serv. 11720% 0,83 %

Min. Anual (21 Sp) 6.260,10 Petróleo y Químicas 655,56 % -3,00 %

Transportes y Com. 1.129,49% 2,53 %

lejos sus mínimos del 21 de septiembre. Los gran­
des valores volvieron a sumar nuevos avances, 
excepto Repsol Ypf que se vió más afectada por 
la caída dél precio del crudo que por los resulta­
dos en los nueve primeros meses. La petroquími­
ca española anunció ayer una baja de su benefi­
cio atribuible a septiembre del 5,4% y sus accio­
nes bajaron un 3,57% a 16,2 euros. Por su parte, 
las acciones del grupo Telefónica subieron enca­
bezadas por la matriz, cuyos títulos ganaron un 
1,71 % a 15,50 euros. Telefónica anunciará maña­
na sus resultados con una estimación de merca­
do que apunta a un alza de su beneficio atribuible 
del 12,1% a septiembre.

OPERADORES MAS ACTIVOS
AGENCIA BOLSA VOLUMEN EFECTIVO

D.B. Securities Ma 21.215.301 290.168,00

AB Asesores Ma 21.347.871 261.154,00

Ibersecurities Ma 17.695.443 244.727,00

BBV Interactivos Ma 14.916.558 206.470,00

Ahorro Corp. Finan. Ma 15.251.469 187.860,00

Societe Gen. Valores Ba 13.305.369 181.957,00

BBV Interactivos Bi 12.560.161 164.113.00

Eurofinanzas Ma 10.953.249 143.265,00

Inverban Ma 9.386.171 136.658,00

600
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645,56 665,27 657,36 642,69 667,31 671,70

MERCADO CONTINUO
M m m N o m b re C ie rre D if. Vo l.(M ) M ax. /  Día. M in . /  Día.
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NOMBRE 

i\ B.Esfinge

OIF. (Euros) D K {% ) NOMBRE D K  (Euros) DK.(%} NQHBRE

Telefónica

B.SC.H.
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*  Repsol 

Tele Pizza 
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- .m í— 3 3 T
:' ó -2,50 

-0,21 -2,22

10,00 
1 13.79 

2~j6,2CÍ‘

2,04

Acdona ; 41,41 0,90 109,85 45,95 12 Jn 35,00 12 Sp
6 Tele Pizza 0.12 6,25 í::*:: ÜKU. Cfó ̂ O Vei^O n^ ^ Acs 26,56 -0,39 179,30 33,69 8 Jn 21,05 21 Sp
!  Ámper^ 0,22 V 1

1 ;° L : ,
Cementos Portland 27,60 -0,07 1,84 33,15 3 Ag 26,90 12 Nv

ií Erc.'os

s: Telefónica Móviles

0,02 5.00
Dragados 13,96 -0,01 973,20 15,92 11 Jn 10,70 12 En

0,40 ¡ « .s w 'L S wgoaonera^^___

| |  Nueva Montaña
«M r» »»» F.C.C. 23,01 0,01 439,84 25,88 23 Ag 18,70 21 Sp

;s. Enaco 0.20 4 J 6 *««»***«» Ferrovial 20,79 0,07 340,93 21,00. &Nv 13,70 3 En
s Jazztel ^ j ¡ 2 3 4,b3 f ¡ ¡  n iara

~ 11
u.. n r "

tm  ierra ivemorKS
OHL 5,59 -0;06 94,57 6,64 4 Jl 4,36 12 Sp

1 Adolfo Domínguez 0,34 iperaroia ****«*»»»« Saint Gobain 59,10 0,00 0,19 61,45 20 Ab 58,50 8 Nv
¡r Sol Mella 0,31. — ÍWWWW* 4,40

Unlland 55,00 -0,50 0,32 57,25 5 Sp 54,00 12 Nv
Aguas de Barcelona 0,60 4,2b P  leieionica Movnes

w m m m
0,09

Uralita 5,28 0,04 93,86 7,04 16 Fb 4,83 21 Sp
?s;s ■.w /v.'jkíí.********** Valderrivas 22,00 -0,44 28,64 28,00 21 Ag 20,30 3 En

N o m b re C ie rre D if. Vo l.(M ) M ax. /  D ía. M in . /  Día. N o m b re C ie rre  D if. Vo l.(M ) M ax. /  Día. M in . /  Día.

P F T R O I  F O  Y  O I I I M i r A S
ENERGIA B AN CA  Y  SEG U R O S

______ ■ 14,70 0,60 241,32 17,90 31 My 13,00 3 En B.Atlántico 34,50 0,00 0,16 39,40 2 Fb 34,50 13 Nv
Bayer Ag. 34,31 -0,68 1,08 54,55 3 En 30,40 1 Oc Endesa 17,70 0,18 5.437,42 20,45 14 Fb 15,51 21 Sp B.B.V.A 13,79 0,19 19.816,46 17,30 19 En 9,18 21 Sp

Cepsa 12,42 -0,08 88,58 14,58 15 Jn 9,07 3 En Gas Natural 18,75 -0,14 778,98 21,40 16 Ag 16,60 22 Mz B.de Andalucía 37,87 0,04 0,73 39,99 30 Ag 28,30 17 En

E. e tnd. Aragonesas 4,65 0,04 26,34 5,50 17 Ag 4,56 12 Nv Hidrocantábrico 26,00 0,00 1,02 27,14 5 Ab 25,50 5 Nv B .de Castilla 10,74 0,24 0,55 12,34 10 My 10,22 25 Sp
Ence 14,82 -0,38 47,13 22,18 2 My 11,00 21 Sp Iberdrola 14,65 -0,23 3.365,69 17,30 18 Ab 13,41 3 En B.de Crédito Balear 12,45 0,06 0,60 14,24 9 My 12,38 13 Nv
Eppicsa 0,22 0,00 . 0,00 0,26 22 En 0,00 14 Nv Red Eléctrica 9,83 -0,03 499,00 11,32 2 Fb 9,00 12 Sp B.de Galicia 13,95 0,00 0,38 15,00 14 Sp 12,50 15 En
Ercros 0,42 0,02 2.831,66 0,53 30 En 0,33 21 Sp Unión Fenosa 16,51 0,30 1.563,63 23,35 9 Fb 14,82 17 Sp B.de Valencia 9,70 0,00 8,38 11,10 21 Ag 8,50 23 En
Europac 2,15 0,00 22,37 2,18 30 Oc 1,38 3 En B.Esfinge 1,80 0,11 9,21 1,83 28 Ag 1,69 13 Nv

Faes 12,15 -0,11 58,01 14,98 30 Ab 10,75 12 Sp INVERSION MOBILIARIA B.Guipuzcoano 18,95 0,75 6,97 19,99 20 Ab 18,00 2 Nv
Iberpapel n in 9,70 3 En B.Pastor 14,30 0,00 35,00 47,50 13,49 24 SpU, IJ

Reno de Medid 1,34 0,00 3,68 2,00 29 En 1,30 2 Nv
C.Financiera Alba 23,00 0,05 116,13 26,99 18 My 16,70 21 Sp B.Popular 38,48 0,73 1.135,27 42,50 24 Ag 30,65 21 Sp

Repsol 16,20 21,97 21 My 13,75 21 Sp-0,60 11.562,95
Dinamia 10,60 0,21 18,36 13,75 30 My 9,35 12 Sp B.S.C.H. 10,00 0,17 24.348,14 12,46 18 En 6,72 21 Sp

Seda Barna 2,12 0,08 266,01 3,20 12 Fb 1,75 21 Sp 7,10 21 SpFastibex 1,90 0,03 3,80 2,12 1 Fb 1,84 8 Nv B.Vasconia 7,98 0,00 ..0,10 8,65 9 Mz
Sniace 0,79 0,00 273,16 1,33 5 Fb 0,65 21 Sp 6,80 12 SpFosforera 1,35 0,00 0,00 1,35 2 En 0,00 14 Nv B.Zaragozano 8,49 -0,06 9,74 9,15 6 Jn
Tafisa 7,00 0,14 0,36 11,00 20 Ab 6,45 6 Nv

G. Duro Felguera 7,06 -0,03 4,80 8,10 17 Ab 6,77 5 Nv Banesto 13,55 0,01 3,95 15,50 17 En 13,50 13 Nv
Unlpapel 12,00 0,38 5,35 15,88 13 Jn 11,05 2 Nv

Gral. de Inversiones 0,19 -0,01 93,57 0,26 1 Fb 0,19 2 Nv Bankinter 33,40 -0,38 377,45 45,10 23 En 26,30 21 Sp

NH Hoteles 10,97 0,17 1.563,43 16,00 13 Fb 7,86 24 Sp Bco. de Sabadell 15,25 0,03 63,90 24,30 19 Ab 12,97 12 Sp

M ETALICAS Tecnocom 5,45 -0,31 38,07 13,75 31 En 3,65 17Sp Catalana Occidente 20,50 0,35 3,06 21,20 23 Ag 16,40 4 En

Corp. Mapfre 5,95 0,03 1.028,56 27,60 30 En 5,25 21 Sp

605,92 16,00 18 My 7,80 21 Sp
M A I I I I P A  A T I  IIFl A A  V  A l i M P A n r  A A I A i A l Mapfre Vida 32,40 0,00 0,02 34,00 2 0 c 32,30 14 Nv

Acerada 14,70 0,26 i v i M iN u r M V / 1  u n M o  i  M i - i i v i c n  i m u i v j i n

Acerías y Forjas Azc. 6,39 -0,01 7,50 8,60 6 Fb 6,25 12 Nv VARIOS
Acerinox 35,45 1,00 207,72 38,37 20 Fb 21,71 21 Sp Altadis 17,69 0,59 1.155,23 19,20 22 0c 13,38 5 Mz
Asturiana de Zinc 14,82 -0,06 4,35 14,99 12 Nv 14,76 12 Nv Barón de Ley 24,00 0,14 26,83 24,70 10 Sp 22,60 7 Nv Adolfo Domínguez 8,13 0,34 17,14 9,30 15 Mz 7,13 5 Nv

9,90 55,80 10,33 5 Nv 6,05 3 EnAzcoyen 0,13 Bodegas Rlojanas 8,75 0,05 139)39 10,25 24 My 8,35 6 Nv Aldeasa 15,80 .0,05 77,77 25,50 6 Jn 12,99 14 Sp
C.A.F. 28,25 -0,03 5,11 35,50 19JI 20,50 3 En Bodegas y  Bebidas 15,54 0,00 2,75 15,70 10 Sp 10,00 4 Jn Algodonera 2,91 -0,09 77,11 3,09 14 Nv 1,98 3 En

2,57 2 My 1,12 3 EnEsp. del Zinc 2,09 0,00 5,16 C.V.N.E. 13,13 0,00 0,00 17Í43 14 My 0,00 14 Nv Bami 2,82 0,02 55,21 3,38 2 Fb 2,40 21 Sp
Global Steel 2,02 0,02 230,92 2,10 25 0c 1,12 17 Sp Campoirio 11,19 0,08 4,35 13,82 12 En 9,33 12 Sp Carrefour 13,60 -0,04 269,84 17,33 30 Ab 10,35- 21 Sp
industrias del Besos 2,20 0,00 0,00 2,88 4 En 0,00 14 Nv Ebro-Puleva 10,40 0,15 449,64 13,84 15 Fb 9,21 3 Oc Colonial 12,28 0,08 47,76 16,60 28 Fb 10,90 26 Sp
Lingotes Especiales 3,06 0,00 0,00 4,00 11 Jn 0,00 14 Nv Heineken 7,45 -0,01 1,73 7,50 8 Nv 5,51 26 Jl Cortefie! 5,92 0,00 171,87 21,00 11 En 5,32 24 Sp
Nicolás Correa 2,75 0,04 33,35 3,54 29 En 2,58 30 Oc Koipe 31,66 0,01 32,17 31,70 22 0c 18,10 17 Sp Dogi 6,15 0,03 22,73 8,94 30 Ab 4,50 12 Sp
Nueva Montaña 0,31 -0,01 426,31 0,37 20 Fb 0,21 12 Sp Miquel y  Costas 33,30 -0,24 5,46 36,00 28 My 24,00 19 En Enaco 4,40 0,20 6,60 6,60 28 Mz 3,70 25 Oc
Tubacex 1,30 -0,02 418,37 1,56 22 Fb 1,04 17 Sp Oscar mayer 6,81 0,00 0,87 7,00 10 En 6,81 13 Nv Filo 2,52 0,00 183,32 2,54 7 Nv 1,22 22 Jn
Tudor 3,64 -0,00 0,72 4,80 6 Mz 3,51 13 Nv Patemina 6,18 0,00 1,98 8,60 1 Fb 6,15 13 Nv Funespaña 4,98 0,01 2,18 7,43 31 En 3,66 12 Sp
Volkswagen 48,00 1,50 0,32 62,35 12 Mz 43,10 5 Nv Pescanova 12,00 0,16 18,81 25,45 29 En 9,60 3 En inditex 20,39 0,29 1.041,75 21,00 26 0c 15,15 21 Sp
Zardoya 9,64 0,02 196,94 10,99 2 Jl 9,05 21 Sp SOS Arana 9,62 0,00 15,66 9,75 14 Nv 8,01 3 Oc Indo Internacional 2,64 0,00 0,00 3,30 30 En 0,00 14 Nv

, Tele Pizza 2,04 0,12 5.575,49 3,45 15 En 1,16 21 Sp Inmobiliaria Urbis ‘ 4,12 -0,04 88,20 5,02 15 En 3,75 21 SpT I “ A l l / M  r t / M r L •  A
1 C V / N U L t J L a l ^ M O Viscofán 4,71 0,01 105,62 - 6,55 8 Fb 4,00 12 Sp Logista 12,89 -0,00 73,45 16,25 29 En 10,25 12 Sp

Metrovacesa 14,50 0,09 205,96 19,80 5 Mz 12,60 21 Sp

Abengoa 7,35 0,18 163,29 37,15 8 En 6,00 11 Sp ^ , Parques Reunidos 3,43 -0,04 12,50 5,13 29 En 3,23 12 Nv

Amadeus 5,79 0,17 2.276,95 9,32 25 En 3,98 21 Sp TR A N S P O R TES  Y  COM UNICACIONES Picking-Pack 1,66 0,02 824,65 4,19 2 Fb 0,90 12 Sp

Amper 4,48 0,22 429,39 9,10 2 Fb 3,50 21 Sp Prisa 10,60 0,01 788,87 19,73 17 En 5,81 21 Sp

Avanzit 9,69 0,02 25,83 15,00 12 En 8,77 22 0c Acesa 10,47 0,23 623,99 11,89 31 My 9,16 21 Sp Prosegur 14,33 0,13 327,65 16,00 29 Jn 11,50 26 Sp

Befesa 13,43 0,00 0,02 14,00 2 En 10,47 24 Ab Aurea 23,00 0,39 ' 354,42 23,03 14 Nv 16,65 17 En Recoletos 4,53 0,13 149,62 8,44 30 En 3,40 24 Sp

EADS 13,63 -0,17 54.19 24,98 8 Jn 9,20 21 Sp Azcar 5,07 -0,02 47,09 7,34 31 En 4,02 21 Sp Sol Metiá 7,43 0,31 1.366,92 11,85 12 Fb 5,96 21 Sp

Gamesa 15,80 0,10 449,31 28,30 1 Fb 11,05 21 Sp Europístas 4,55 0,01 39,28 5,99 8 Jn 4,00 3 En Sotogrande 2,75 0,00 0,07 2,94 5 Jn 2,65 14 Nv

Indra 9,80 0,31 1.432,93 11,92 26 En 5,75 12 Sp Iberia 0,83 -0,02 478,11 1,23 5 Ab 0,71 17 Sp Superdiplo 24.75 0,00 0,00 25,20 24 My 0,00 14 Nv

Sogecable 27,40 -0,49 632,79 29,10 9 Nv 17,20 12 Sp Iberpistas 9,64 -0,00 1,97 9,65 8 Nv 9,41 12 Nv Testa Inm. en Renta 9,82 30 Ab 12,75 14 Mz 9,06. 30 Ab

Terra Networks 8,44 0,04 4.724,98 18,90 31 En 5,09 17 Sp Jazztel 5,20 0,23 2.854,73 23,60 18 En 2,10 12 Sp Urbas 0,69 -0;01 54,52 0,98 27 Ag 0,60 12 Sp

TPI 4,46 -0,22 3.322,08 7,55 31 En 2,61 12 Sp Telefónica 15,50 0,26 43.030,80 21,75 19 En 9,80 12 Sp Vallehermoso 7,33 0,08 132,90 8,79 14 Mz 5,61 24 Sp

Zeltia 9,23 -0,21 993,08 16,99 4 En 5,41 21 Sp Telefónica Móviles 8,59 0,40 2.915,27 11,25 4 En 4,35 12 Sp Vidrala 6,70 -0,04 2,19 7,79 11 Jn 5,60 24 Sp

Tanto el cierrre como las diferencias en el mercado continuo están expresados en Euros. H  volúmen está expresado en miles de títulos. La colimna Dif. marca la diferencia en Euros con el cierre anterior o en su defecto la fecha de la última cotización disponible. Los máximos y
mínimos con sus correspondientes fechas se refieren al año actual.

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,537, 15/11/2001.
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FONDOS DE INVERSIÓN
AB ASESORES BBVA PRIVANZA GESTORA BZ GESTION GESCAPITAL GESTION GESTORA BANCAJAS

Nombre V. Actual Dlf. Rent% Nombre V. Actual Olf. Rent.% Nombre - V. Actual Olf. Rent.% Nombre
AB Bolsa FIM 21,65 0,39 •682 % Chip Fund FIM • 9,83 0 ¿8 -11,52% Zaradiner FlAMM 1.529,28 0,19 2.89% Gescafondo FIM 7,68 0,04 •17,33% Cavatahorro Fondv. FIM 11,63 -0,01 5,72%
AS Bolsaplus FIM 21,29 0,23 •18,46 % Eagle Fund FIM 12,93 •0,01 4,44% Zaragos:. RF FIM 15,67 0,00 3,91% Gestecnotogía FIM 2,94 0,16 -34,37% Cavaidiner FlAMM 1.447,36 0,07 3,01 %
AB Qinerplus FlAMM 1.341,28 0,32 3,12% Fonquivir FIM 17,90 0,29 -1,10% CAIXA CATALUNYA GESTIO GESCAZAR Cavaldiner Oro FlAMM 926.71 ft,06 3,35 %
AB Fiva FIM 17,31 0,02 0,17% Green Fund FIM 1585 0,58 •19,05% Nombre' V. Actual Dlf. Rent% Nombre V. Actual Dif. Rent.% Cavairenta FIM 11,02 0?1 -1,86%
AB-Fondtesaro - FONDT 13,37 -0,02 ' 453 % Mutualtasa 3 FIM 7,35 ' 0,06 -1,73 % Calxa Cat. 3 FIM 7.87 -0,00 4,65% Ibercaja Ahorro FIM 15.23 -0,02 3,60% Cavaltes. Fondvalenda. RAMM 881,47 0,05 2.98 %
AB Latinoamérica FIM 4,75 0,07 -11,87% Open Fund FIM 11,69 0,12 0,00 % Caixa Cat. 5 FIM 7,47 ,0,00 3,75% Ibercaja Bolsa FIM 13,05 0,52 -6,91 % Edifon ' FIM 1.125,54 16,27 5,39%
Fondo 19 FIM 1.8,46 0,07 0,16% Privanza bolsa FIM 13,05 0,48 •8,74 % Calxa Cat Diner FlAMM 1.711,91 •0,07 3,32% Ibercaja Capital FIM 14,20 0,42 -2,53 % F.Vaienda Dinero FlAMM 779,60 0.05 3,03%
ARGENTARIA GESTION Privanza Dinero . . FlAMM 6.164,40 •0,06 3,10% Caixa Cat Doble FIM 9,01 0,00 3,32% Ibercaja QII Ft. Renta FONOT 1.116,94 0,07 2,95% Fonsegur FIM 15,54 -0,01 5,42%

Nombre V. Actúa! oír. Rent% Privanza divisa FIM 12,57 0,22 •5,70% Caixa Cat Fondtesoro FONDT 9,35 •0.01 5,76 % Ibercaja Dinero RAMM 1.461,24 0,16 3,21 % IRFRAGPNTFS FnNinfiR
Arg. Ahorro 1 FIM 13,32 0,00 -2,77% Privanza renta FIM 11,49 -0,01 4,07%' Cana Cat Global. FIM ' 12,11 0,05 •1,22 % Ibercaja Futuro RM 8,67 •0,01 4,33 % Nombre V. Actual Dlf. RenL%
Arg. Bonos Int. FIM 13,01 0,01 6,29% BSCH GESTION Caixa Cat. Previsió FIM 17,17 -0,02 5,01 % Ibercaja Patrim. , FIM 6,16 0,01 -1,33% Iberlión Equilibrio FIM 17,96 0,00 0,44%
BBVA Fondvalenda FIM - 8,44 0,00 0,71 % Nombre V. Actual Dlf. Rent% CITIGESTION Ibercaja Renta FIM 13,76 0,16 0,80% Iberlión Privat-Europa FIM 10,73 0,00 •6,77%
BBVA Muhifondo 1 FIM 623,53 0,00 -13,93% Banesdeuda Fdl FONDT 572,05 0,00 5,02 % Nombre V. Actual Dlf. Renl.% Ibercaja Tesorería FIM 7,14 0,00 3,17 % IRFRAfiFNTFfi « p o T m i FCITIVA
BBVA Multifondo 3 ■ FIM 645,42 0,00 -14,79% BCH2004 FIM 87,79 0,00 5,07% Citifondo Agil FIM 12,67 0,07 •9,88% GESCOOPERATIVO Nombre V. Actual Dif. Rent.%
BBVA RF Corto 4 RM 9,15' 0,00 0,43% BCH Acciones FIM 10,55 0,00 -13,02% Citifondo Líder FIM 13,25 0,02 •2,35% Nombre V. Actúa! Dlf. Rent% Iberagen. N.Tecnotogías FIM 4.84 0,24 •29,65%
BBVA RF Largo 2 FIM 686 0,00 2,01 % .BCHFondimol FlAMM 1.707,81 0,00 3,52% Citifondo Premium FIM 1.035,05 -0,38 3,32% Dinercoop FlAMM 1.066,79 0,00 3,27% Iberagentes Bol.Europa FIM 6,46 0,28 •23,18%
F, RSA Crecimiento RM 5,66 0,00 -10,72% BCH Fondimo 2 FlAMM 1.123,07 0,00 3,50% Citifondo RF FIM 12,58 -0,01 4,22% Rural RF3- FIM 1.(84,60 •1,15 4,42% Iberagentes Bolsa FIM 12,68 0,44 •8,24%
Gesíinova Latinoamérica FIM 461,70 18,27 -12,53% BCH Fondimo 3 FlAMM 72,72 0,00 3,32% Citifondo HV FIM. 26,43 0,14 •6,96% GESFIBANC iberagentes Dinero Ft FONDT 1.087,40 •0,06 3,26%
Telecom Latinoamérica FIM 377,45 1782 •23,59% BCH Int Acciones FIM 132,78 0,00 -23,33% Citimonuy FlAMM 1.231,72' 0,13 3,01 % Nombre V. Actual Olf. Renl% Iberagentes Ft. FONDT 14,38 •0,02 4,58 %
B.N.P. GEST. DE INVERS. BCH Int Otario FIM 7,58 0,00 2,29% . DEUTSCHE BANK GESTION Fibanc Fondiner FlAMM 2.130,30 0,32 3,51 % Iberagentes Rdto. FIM 6.47 0,00 2,86%

Nombre V. Actual Dlf. Rent% BCH Int Mixto Acc. . FIM 140,48 0,00 -12,39% Nombre V. Actual Olf.’ Rent.% Fibanc Internacional RF FIM . 12,85 0,00 7,89% iM v/PPrA ivñ fic c T in w
BNP Activos FlAMM 1.591,22 .0,00 • 3,01 % BCH Int MixtoRF FIM 14,51 0,00 -0,06% DB Capital Dos RM 7,53 0,00 •4,80% Mediner FlAMM 1.403,95 0,19 3,48% Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BNPGlob 15-85 FIM 8,69 0,00 -0,57% BCH Mixto Acca FIM 17,07 0,00 -15,15% DB Capital Uno RM 7,40 * 0,00 -2,11% GESINCA INVERSIONES Herrero Ah.Estudios FIM 8,03 0,00 2,68%
BNP Glob 50-50 FIM 12,07 0,00 -5,40% BCH Mixto Euscadi FIM 149,89 0,00 -1,75% DB Diner FlAMM 1.122,71 0,00 3,38% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Herrero Monetario FlAMM 1.114,63 0,00 3,06 %
BANKPYME BCH MixtoRF FIM 14,96 0,00 -1,44% DB Diner II FlAMM 821,65 0,00 3,39% Ah. Corp. Acc. • FIM 16,05 0,65 -10,53% Herrero Renta Fija FIM 74,48 0,00 2,61 %

Nombre V. Actual Dlf. Rent% BCH Mixto RV FIM 35,04 0,00 -13,50 % DBEurcpa Bol. FIM 9,15 0,00 -24,87% Ah. Corp. Cuenta FL FONDT 1.254,14 0,00 3,03% INVERSAFEl
Bankpyme Eurotop FIM 6,01 0,20 -18,23 % BCH rentas 1 D FIM 70,49 0,00 3,78 % DB Mixto FIM 17,91 0,00 -12,24% Ah. Corp. Deuda Ft FONDT 13,03 0,00 4,57% Nombre V Actual Dlf. flenl%
Bankpyme Eurovalor FIM 6,84 0,36 -22,00 % BCH Rentas 3 A FIM 76,03 0,00 7,06% GESBANKINTER Ah. Corp- Dinerplus FIM 7,49 0,00 3,59% Fondeuda Ahorro Ft. FONDT 134,35 •0,15 3,69%
Bankpyme Fondtesoro FONDT 12,15 -0,02 .5,74 % BCH Rentas 5 A RM 73,91 0,00 3,31 % Nombre V. Actual Dlf. RenL% Ah. Corp. Divisa FIM 10,08 0,00 -16,00% Fondeuda Efectivo Ft. FONDT 11352,18 0,00 3,37%
8ankpyme Fondvalen RAMM 805,46 0,03 3,18% BCH RF 1 RM '. 20,75 0,00 5,27% BK2000 Ibex FIM 1.063,24 •1,15 4,37 % Ah. Corp. Eurofortdo FIM 6,80 0,29 -19,43% LLOYDS INVESTMENT ESPAÑA
Bankpyme Swiss RM 21,31 0,55 ■19,37 % BCH RF2 RM • 12,44 0,00 5,24 % BK 2000 Ibex 2 FIM 873,42 •3,88 11,98% Ah. Corp- Fond. Intern. RM 6,72 . 0,00 3,70 % Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
Bankpyme Top CtassTS RVFIM 10,51 0,27 ■6,82% BCHRF3 FIM 21,40 0,00 4,54% BK Dinero FlAMM 1.159,68 ' 0,16 3,07 % Ah. Corp. Largo Ft FONDT 10,48 -0,01 5,53 % Uoyds Money Market FlAMM 1.336,04 •0,01 3,16%
Muliifix ' FIM 13,14 . 0,17 -1,20% BSN Acc. Europeas FIM 7,30 0,00 •28,64% 8K Dinero 95 FlAMM 765,30 0,09 3,13% Ah. Corp- RF FIM 11,47 0,00 •1,54% MAPFRE INVERSION-DOS
BANSABADELL INVERSION BSN Acciones FIM 26,82 0,00 •13,51 % BK Dinero 96 FlAMM 723,90 0,07 3,11 % Ahorrofondo FIM 39,02 0,72' •2,49% Nombre V. Actual Dlf. Rent.%

Nombre V. Actual Dlf. Rent.% BSN Dinero FlAMM 1.723,68 0,00 3,63% BKD'nero97 RAMM 674,17 0,07 3,12 % C.Galida Dinero FlAMM 882,35.- 0,05 3,10% Fmapfre Bolsa FIM 18,19 -0,41 -6,52 %
Inveisabadel! 25 FIM 16,87 ' 0,08 -2,08% BSN Instituciones FIM 7,77 0,00 3,87% BK Dinero 98 FlAMM 688,90 0,07 3,58 % CAI Dinero FlAMM 864,83 0,05 3,02% Fmapfre Oinero FlAMM 1.241,32 0,08 3,14 %
Inversabadell 70 RM 16,03 . 0,33 -16,02% BSN Inversiones FIM 9,45 0,00 •15,17% BK Fondo FIM 31,48 1,12 •11,29% CAI Garantizado FIM 6.99 •0,00 4,48% Fmapfre Renta FIM 13.66 0,00. 5,48%
Sabadeii Europa Bolsa FIM 10,47 083 -24,02% BSN Revalorízación FIM 12,10 0,00 -14,24% BK Fondo Bonos FIM 795,88 -2,06 5,48% Caixasabadell 1 Diner FlAMM 1.744,60 0,11 3,03% Mapfre Fondtesoro FONDT 12,22 0,00 3,73%
BARCLAYS FONDOS Bto. Esp. MixtoRF FIM 12,65 0,00 -5,03% BK Fondo Rjo FIM 20,63 -0,04 5,20% Caixasabadell 2 Rx FIM 16,69 0,00 3,98% MARCH GESTION

Nombre V. Actual Dlf. Rent%. Bto. G. Bol. 2000 A FIM 8,19 0,00 -2,61 % BK Fondo Mixto FIM 1.136,28 20,51 •4,64% Canarias Dinero FlAMM 873,49 0,00 2,93% Nombre V. Actual Olf. Rent.%
Barclays Bolsa FIM 747,87 29,12 -8,54% Bto. G. Bol. 2001 A FIM.. 8,11 0,00 6,29% BK Fondo Mixto RF FIM 68,16 0,50 •0,17% Canarias Renta FIM 8,69 0,00 2,96% Fonmarch FIM 22,56 -0,03 4,68%
Sarclays Tesorería FIM 727,40 •0,08 3,58% Bto. G. Bol. Mix. 2001 .FIM 7,54 0,00 4,28% BK Fondo Monelar. RAMM 1.570,44 0,2T ; 2,97 % Dinerbuigos FlAMM 1.053,49 0,06 3,02% March Dinero FlAMM 77,61 0,00 3,32%
Fondbardays 1 FIM 14,28 0,13 -2,92% Bto. Mixto Var. FIM . 61,30 0,00 -15,54% BK Fondo RF FIM 690,03 •3,48 0,35% Fondespaña I FIM 12,76 •0,00 4,50% Marchfondo FIM 16,80 0,00 -2,32 %
Fondbardays 2 FIM , 19,65 0.80 •7,04% Dineractivo 'FlAMM ' 1.381,08 0,00 3,15% BK Fondtesoro 2 FONDT 72,63 -0,11 5,16% Fondespaña II FlAMM 943,29 . 0,05 3,06% PREV. SANIT. NAC. GESTION
Fondbardays 3 FIM 17,95 0,30 •681 % Extrad. Banesto FlAMM 806,39 0,00 3,43%. BKGar. Japón 2003 FIM 698,32 -0,43 3,43% Fonsnostro FIM 15,58 •0,00 4,49% Nombre V. Actual Dif. Rent%
Fondbardays Din. FlAMM 1.041,17 •0,14 389% Fonbanesto FIM • 14,94 0,00 3,03 % . BK Garantizado 4 FIM 1.118,61 0,09 6,06% GESMADRID Prev.San¡tar. Nac.P.Ah. FIM 15,99 0,08 -2,50 %
Fondpremier FIM 12,56 -0,03 .4,75% Fonbanesto 2 FIM 11,59 0,00 5,55% BK Japón Garantía FIM 734,40 •0,29 3,73% Nombre V. Actual Dlf. Rent% RENTA A GFSTORA
Fondpremier2 FIM 10.533,89 -40,64 5,57% Foncenhis RM 11,03 0,00 1,28 % BKMixtc 2 FIM 788,63 14,52 -5,15% Dinermadrid Ft FlAMM 1.229,94 0,00 3,03% Nombre * V. Actual Dif. Rent.%
Fondpremier Din. FlAMM 8.677,36 -1,25 3,45% Fonventure FIM 23,74 0,00 •16,73% BKMultíndice FIM 604,75 •0,52 •1,83% Fondmadrid FlAMM 1.471,32 . 0,00 3,25% Alhambra FIM 13,18 0,09 -3,53 %
BBV GESTINOVA Hispamer Dinero 1 FlAMM 724,35 0,00 3,43 % BK Plusvalía 2 FIM 794,22 0,21 -3,96% Invermadrid Ft FONDT . 13,45 0,00 4,50% Atlas Renta de !nv. FlAMM 1.158,02 0,28 3,23%

Nombre V. Actual ' Dlf. Rent.% Iber Fondo 2000 . FIM 11,11 0,00 0,36% BK Plusvalía 3 FIM 619,37 •0,36 •2,77% Madrid Bol. Extra FIM 8,31 0,00 2,33% Renta 4 Bolsa . FIM 14,18 0,24 •9,91 %
Arg. FondrenL Creden, FIM 7,37 0,00 4,53% Indexbolsá FIM 20,30 0,00 •13,28% BKRV Europea FIM ’ 59,16 2,32 •18,90 % ’ Madrid Bolsa FIM 12,35 0,00 -14,53% Renta 4 Fonmixto FIM 1.060,20 12,33 •13,01 %
BBV Bono 2005 FIM 1.338,41 -3,72 6,65%. Sant. 80/20 FIM 14,66 0,00 -4,18% • BK Sector Telecom. FIM 484,22 21,17 •34,61 % Madrid Bolsa 50 FIM 8,43 0,00 -2,88% SOGEVAL
BBVA Activos Fondt FONDT 1.227,37 •0,03 3,14% Sant. Acc. Europ. FIM 14,36 0,00 •23,04% BK Segurada. FIM • 1.176,10 0,13 4,99% Madrid Deuda Ft FONDT -9,89 0,00. 5,54% Nombre V. Actual Dif. Rent.%
BBVA Bolsa 1 RM 1,51 0,00 •9,03% Sant. Acdones FIM 2,70 0,00 •20,58% CiberBK Variable FIM 817,27 ' 29,29 ■12,65 % Madrid Europa Gar.100 FIM 9,06 0,00 -4,02 % Eurovalor Bolsa FIM 182,36 0,00 •12,25%
BBVA Bolsa Europa * RM 83,90 285 -20,42% Sant Ahorro FIM 14,80 ' 0,00 2,49% CiberBK Variable 2 FIM 592,80 21,35 •13,24% Madrid Europa Top 1 FIM 7,95 0,00 5,29% Eurovalor Ceáa Glob. FIM 74,22 0,00 •1,49%
BBVA Bono 2002 A FIM "897,25 -0,15 3,69% Sant Bol. Aseg. FIM 1.122,91 0,00 4Í3% Cibemexo FIM 737,97 0,09 3,63% Plusmadrid FIM 17.10 0,00 •7,91 % Eurovalor Dinero FlAMM 1.508,56 0,00 3,17%
BBVA Deuda Fondt. FONDT 146,99 -0,29 5,15% ' Sant Bo!. Aseg. 2 FIM 893,98' 0,00 0,33% Cta. Fiscal Oro III BK FIM 984,85 0,10 2,50% Plusmadrid 2 FIM 8,86 0,00 -4,31 % Eurovalor Mixto 70 FIM 3,00 0,00 -14,77%
BBVA Dinero 1 FlAMM 1.818,43 0,00 386% • Sant. Bol. Aseg. 3 FIM 935,10 0,00 2,30 % Cuenta Fiscal Ore FlAMM 1.091,56 0,13 2,96% GESMANRESA Eurovalor RF FIM 5,85 o,ób' 4.46%
BBVA Eur.BlueChipa 2 FIM ' 32,28 0,00 •16,39% Sant. Bol. Eur, Aseg. 2 FIM 1.124,74 0,00 -5,58% Cuenta Fiscal oro 1 FlAMM 1.078,98 0,15 2,96% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Eurovalor RF Corto FIM 73,47 0.00 3,37%
BBVA Europa Ahorro RM 17,38 0,00 •0,96% Sant Bol. Eur. Aseg. 3 FIM 838,48 0,00 0,86% Eurotop 2001 FIM 649,62 -1,39 -1,71% Fortmanresa FlAMM 1.474,79 0,05 3.18% Eurovalor RF Intern. FIM 99,73 0,00 6,43%
BBVA Fonbolsa Japón 4 FIM 823,99 -2,68 3,27 % Sant. BoLEur. Aseg. FIM 1.088,57 0,00 •2,81 % Eurotop 2002 FIM 61,21 0,25 -2,82% Invermanresa FIM 15,28 0,02 3,17% Eurovalor Tesorería FlAMM 775,66 0,00 3,18%
BBVA Fondplazo 1 B FIM 7,51 ’ 0,00 1,76% Sant Cree. Act. FIM 7,29 0,00 -14,43.% F. Tetef. Corto Plaz FIM 928,36 0,12 3,39% GESPASTOR UNIGEST
BBVAFondplazo3. FIM 8,28 0,00 2,60% Sant Din. Fondt. • FONDT 1.208,47 0,00 3,06 % F. Teteí. Variable FIM 1.767,11 57,51 -11,96% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BBVA Fondplazo 5 A FIM 7,54 0,00 3,28% Sant. Euroacdones RM 13,83 0,00 •27,32 % F. Teteíófiico BK Ft. FONDT 104,50 . -0,01 3,72% Fonpastor 10 FIM 20,09 0,00 4.41 % Unifond Bolsa 1 FIM 7,55 0,00 1,61%
BBVA Horizonte FIM 12,89 •0,02 4.79% Sant. F Emp. FIM 753,04 0,00 3,99% Fondos Mundiales BK FIM 871,69 -3,13 •18,87% Multifondo B.Pastor FlAMM , 266,34 0,00 3,29% Unifond Dinero FlAMM 997,16 0,00 3,26%
BBVA Ibex 2 Protegido FIM 882,14 0,05 389% Sant Ges. mix. FIM 10,58 0,00 •3,46 % GESCAIXA 1 GEST. F. DEL MEDITERRANEO Unifond 1 FIM 7,74 0,00 3,20%
BBVA Liquidez 1 RAMM 1.014,57 0,00 1,62% Sant. Gest. Renta FIM 11,10 0.00 5,41 %• Nombre V. Actual Dlf. Rent.% Nombre V. Actual Dlf. Rent% Unifond III FIM 8,00 0,00 3,49 %
BBVA Liquidez 2 RAMM 1.163,39 0,00 1,78% Sant Interés Plus FIM 8,29 0,00 6,82% Foncaixa Ah. 10 FIM 13,14 0,00 2,09% CAM Dinero 1 FlAMM 1,121,09 0,07 3,11% Unifond IV FIM 7,12 . 0,00 2,29%
8BVA Liquidez 3 FlAMM 1.173,16. 0,00 1,65% . Sant Latín. Aseg. FIM 598,89 0,00 3,49 % Foncaixa Ah. 11 FIM 14,28 •0,00 2,73 % CAM Dinero Ah. FlAMM 697,21 0,05 3,11% Unifond V FIM 7,22 0,00 2,41 %
BBVA Liquidez 4 FlAMM 1.675,63 0,00 1,75% • Sant Patrim. FIM 16,12 0,00 '6,40% Foncaixa Ah. 2 FIM 18,32 0,01 2,17% CAM Dinero Rus FlAMM 877,81 0,06 3,24 % URGUIJO GESTION
BBVA Mix 20 A RM 9,63 • 0,00 -1,12% Sant Renta Activa FIM 7,40 0,00 2,06 % Foncaixa Ah. 4 FIM 15,54 •0,01 2,10% GEST. NAVARRA DE INV Nombre V. Actual Dlf. Rent.%
BBVA Mix 60 A FIM 1,39 0,00 •5,44% Sant Repoplus FIM 7,30 0,00 3,54% Foncaixa Ah. 7 FIM 15,54 -0,01 3,18 % Nombre V. Actual Dlf. Rent% Urquijo Capital FIM 2,82 0,00 •2,75 %
BBVA Monetario 1 FlAMM '78,85 0,00 1,67% Sant Ría. Act 2 FIM 10,05 0,00 2,34% Foncaixa Ah. 9 FIM 12,58 0,00 2,19% Üinernavarra FlAMM 1.188,33 0,07 2,87% Urquijo Credmlen. FIM 12.66 0,40 •23,31 %
BBVA RF Corto 1 FIM 9,30 0,00 1,52% Sant. Tecnológico FIM 3,83 0,00 ••54,99% Foncaixa Dinero 6 FlAMM 601,01 0,00 0,00% Dinernavarra 2 FlAMM 684,51 0,00 1,26% Urquijo Dinero FlAMM 2.200,71 0,25 3,37%
BBVA RF Corto 5 RM 10,19 0,00 1,69% Sant. Tesorería FlAMM 1.498,89 0,00 3,49 %' Foncaixa Futuro 19 FIM 7,54 0,00 4,00% Fonnavarra FIM 15,70 0,00 •3,79 % Urquijo Indice FIM 13,15 0,32 •11,26%
BBVA RF Largo 1 RM 10,49 . 0,00 1,54% Superf. Sant. FlAMM 1.500,20 0,00 3,10% Foncaixa Mixto 28 FIM 7,32 0,03 0,54% ' Renta Navarra FIM 10,33 •0,00' 2,78 % Urquijo Renta FIM 21,63 -0,01 3,89%

BOLSAS INTERNACIONALES

ÍNDICE CIERRE DIF.

Bogotá IG 883,97 % 0,34 %

Caracas ¡G 7.403,54 % 0,28 %
Dax Xetra 4.956,78 % 0,20 %
Dj. Transp. 2.388,69 % 2,01 %
Dow Jones Co. 2.791,77 % 0,22 %
FTSE Act. 350 2.581,90% -0,45 %
Ftse Mid 250 5.821,30% 1,23%
Flse Smallcap 2:523,60 % 2,52 %

ÍNDICE ■ CIERRE DIF.

Hang Seng 10.950,00% 2,69 %
Urna IG 1.167,13% 1,90%
Lisboa Bvl 30' . 3.845,78 % 0,02 %
México |PC 5.738,32% 1,32%
Nasdaq 100 1.564,39% -1,04% -

Nasdaq Comp. 1.882,07% -0,53 %
S&P 500 1.136,44% -0,23%
Santiago IGP 5.413,91 % 0,28 %

BANCO DE ESPAÑA

CAMBIOS

U S A  D ó la r 1 0 ,8 8 0 3 1 189,01

Y e n  J a p o n é s 1 1 0 7 ,2 0 1 0 0 155,21

D r a c m a  G r i e g o 1 3 4 0 ,2 4 1 0 0 48,903

C o r o n a  D a n e s a 1 7 ,4 4 4 6 1 22,350

C o r o n a  S u e c a . 1 9 ,3 3 4 0 1 17,826

L i b r a  E s t e r lin a 1 0 ,6 1 2 6 1 2 71,6 0

C o r o n a  N o r u e g a 1 7 ,8 4 4 0 1 2 1 ,2 1 2

C o r o n a  C h e c a 1 3 3 ,2 4 3 1 0 0 500,51

L i b r a  C h ip r io ta 1 0 ,5 7 2 6 1 290,56

C o r o n a  E s t o n a 1 1 5 ,6 4 6 1 10,634

F o r i n t  H ú n g a r o 1 2 4 9 ,1 5 '1 0 0 66,781

Z l o t y  P o l a c o 1 3 ,6 0 9 8 1 46,093

T o la r  E s l o v e n o 1 2 2 0 ,0 2 1 0 0 75,621

F r a n c o  S u i z o 1 1 ,4 7 0 1 1 1 1 3 ,18

D ó l a r  C a n a d i e n s e 1 1 ,4 0 0 0 1 118 ,8 4

D ó l a r  A u s t r a l ia n o 1 1 ,6 8 5 5 1 9 8 ,716

D ó l a r  N e o z e l a n d é s  1 2 ,0 8 1 5 1 79,936

CAMBIOS FIJOS DE LA PESETA EN LA UNIÓN MONETARIA
1 Euro 166.386
1 Franco francés 25.365
1 Franco belaa 4.124 .
100 Liras italianas 8.593
1 Marco alemán 85,072

1 Florín holandés______ 75,503
1 Marco finlandés 27,984
1 Chelín austríaco 12,091
100 Escudos Dort. 82.992
1 Libra irlandesa 211,267

TIPOS DE INTERES

Plazo Importe Tipo Plazo Importe Tipo Plazo importe Tipo

IN T E R B A N C A R IO  . LE T R A S D E U D A

1 día • 8.349,60 3,69 1 día 36,20 3,64 1 día 149,40 3,55

1 a 7 días 381,50 3,55 1 a 7 días 1,80 3,41 1 a 7 días

15 días 24,00 3.35 15 días 15 días

1 mes 22,00 3,38 1 mes - 1 mes

2 meses 25,60 3,37 2 meses 2 meses

3 meses 46,60 3,32 3 meses 3 meses

6 meses 6 meses 6 meses

1 año 10,00 3,05 1 año ■ - - 1 guio

Banco oe España operaciones mercados monetarios y de oe oeuda. 
Operaciones dobles. Importes expresados en millones.

m e t a l e s  p r e c io s o s

Metal Cotización Un.

M A D R ID *

Oro 11,34 Eur/gr.

Pafadio 16,04 Eur/gr.

. Plata 2.068,57 Eur/Kg.

Platino 21,39 Eur/gr.

Productos manufacturados

Metal Cotización Un.

LO N D R E S

Oro 277,55 $/Onza

Plata 4,18$/Onza

Cotización expresada en  

dolares por onza

Metal Cotización Un.

PARIS

Oro 10,21 Fr/Kg.

Cotización expresada en 

Francos por Kilogramo

P á g in a s  re a liza d a s  p o r G R A F I A  S . A .
T lfn o : (9 1 ) 7 6 8  1 0  9 0 . F u e n te s : B o ls a  d e  M a d r id , B a n c o  d e  E s p a ñ a , S e m p s a . 

L a  rentabilidad d e  los fo n d o s  d e  Inve rsión e s tá  t o m a d a  e n  lo q u e  v a  d e  a ñ o  
L o s  p re cio s ta n to  d e  las a c c io n e s  c o m o  d e  los v a lo re s  liq u id ativo s d e  lo s fo n d o s  

d e  inversión e s tán  e x p re s a d o s  e n  e u ro s  (1 e u r o = 1 6 6 ,3 8 6  p e s e ta s )

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. Día, El. #5,537, 15/11/2001.



E L  D Í A  2 0 0 1
JUEVES 15 NOVIEMBRE Televisión

Barrio
La 2 / 23.10 h.
Drama Dirección: Femando León, Intérpretes:- Críspalo Cabezos, Jimmy, 
Eloy Yebra, Marieta Orozco, Alicia Sánchez. España, 1998.

Javi, Manu y Rai son tres amigos, compañeros d/instituto, que 
viven en uno de esos barrios en el sur de las grandes ciudades a 
los que no llega ni el metro ni el dinero. Comparten los tres esa 
edad en la que ni se es hombre ni se es- niño, en ta que se habla 
mucho de chicas y muy poco con ellas. Comparten también un 
caluroso verano y un montón de problemas familiares. En la tele­
visión dicen que millones de españoles se van de vacaciones a la 
costa, precisamente lo que a ellos les gustaría hacer y no pue-

Le llamaban J .  R.
La 2/11.00 h.

| Comedia Dirección: Francisco tara. 
í Intérpretes: Pepe Da Rosa; Mary 
í ' Santpere, Antonio Garisa. España,
| 1 9 8 2 .

j Un duque terrateniente deja al 
í morir todos sus bienes a su cuña- 
¡ da. A partir de ese momento se 
5 desencadenará' dentro de la fanri- 
j lia el más absoluto caos ya que 
j cada uno de sus miembros.lucha­

rá por quedarse con parte de la 
i herencia.

07.55 CNN+. NOTICIAS.
08.20 FÚTBOL AMERICANO.
09.10 PIM, PAM, PLUS. Incluye: Lo s  caza- 

fan ta sm as, El guerrero sam u ra i y  Gran­

du llón  y  Robotín  (C).
10.00 CINE. (C)

Los ju ic io s  de N urem berg

12.15 DOCUMENTAL. (C ). Portm an, a  la 

som bra  de Roberto.

13.30 LOS 40 PRINCIPALES.
14.00 MÁS DEPORTE.
14.55 CNN+. NOTICIAS.
15.00 TELESERIE. Friends.

15.30 LO + PLUS. Hoy, Anna Galiena, ex­
traordinaria actriz italiana, volverá al 
plato del espacio para comentar los de­
talles de su último trabajo Desafinado.

15.30 CINE. (C)

El Bola

17.55 CINE. (C)

M edio flip a d o

19.16 DOCUMENTAL. ESTRELLAS DE LOS 
FOX. (C). Bruce Lee.

20.00 MÁS DEPORTE.
20.45 TELESERIE. Seinfeld.

21.30 CNN+. NOTICIAS.
21.52 LAS NOTICIAS DEL GUIÑOL.
22.00 CINE ESPAÑOL EN CANAL+. (C).

Don Juan de M o liere

23.39 CINE ESPAÑOL EN CANAL+. (C).

La hora d e l silencio

01.02 SERIE. Los Soprano.

01.57 GOLF: (C). Eme World Cup.
03.53 FÚTBOL AMERICANO NFL. (C). Chi­

cago Bears-Green Bay Packers.
06.13 CINE. (C)

Cómo co nq uistar Hollywood

06.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
09.25 LA MIRADA CRÍTICA.
11.00 DÍA A DÍA.

14.30 INFORMATIVOS TELECINC0.
15.30 AL SALIR DE CLASE. Hoy: G o lp e s  

bajos. Rosario Flores participa en el ca­
pítulo de hoy. La cantante visita e l CBC 
para interpretar Cóm o qu ieres q u e  te  

quiera, una canción que forma parte de 
su último y recientisimo trabajo disco- 
gráfico, titulado M u ch a s flores.

16.15 SUPERVIVIENTES.
17.00 TARDE DE CINE.

V is ión  de un asesinato

19.00 HISTORIAS DE HOY. Diana Nogueira 
es la encargada de presentar las noti­
cias de la prensa rosa más destacadas 
del día. Por su parte, su compañera Pa­
loma Ferre informa sobre los últimos 
sucesos.

19.45 ESENCIA DE PODER. Hoy: Tensa es- 

p e ra l David amenaza con torturar a 
Alejandra si Cris se niega a firmar los 
papeles. Martín está dispuesto a ga­
narse el amor de su hijo cuando se en­
tera de que su mujer se marcha de Es­
paña.

20.30 INFORMATIVOS TELECINCO.
21.30 EL INFORMAL. Javier Capitán y Flo­

rentino Fernández son los presentado­
res al mando de este espacio de humor, 
en el que se comentan varias noticias 
de actualidad..

22.00 CINE CINCO ESTRELLAS.

El secuestro

00.00 CRÓNICAS MARCIANAS.
02.00 INFORMATIVOS TELECINCO NOCHE.
02.30 INF0C0MERCIALES.
05.30 LA LÍNEA DE LA VIDA.

06.00 CANAL 24 HORAS.
07.30 TELEDIARI0 MATINAL. Incluye LOS 

DESAYUNOS DE TVE (09.10 h.).
10.15 POBRE DIABLA.

M anuel Torreiglesias.

Í1 .30 SABER VIVIR. Manuel Torreiglesias.. 
es e l presentador de este programa so­
bre salud, calidad de vida, medio am­
biente, tráfico y  consumo.

12.45 ASÍ SON LAS COSAS.
14.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
14.30 CORAZÓN DE OTOÑO.
15.00 TELEDIARI0-1. Espacio informati­

vo presentado por Ana Blanco. La sec­
ción deportiva, de la mano de Jesús 
Álvarez.

16.00 EL TIEMPO. Información meteoro­
lógica.

15.05 EL SECRETO.
16.40 CUANDO SEAS MÍA.
18.45 EL PRECIO JUSTO.
20.00 GENTE.
21.00 TELEDÍARIO-2. Espacio informati­

vo presentado por Alfredo Urdaci. In ­
formación deportiva: Marta Escario.

21.55 EL TIEMPO. Espacio que nos ofrece 
la previsión m eteorológica para los 
próximos días y  horas.

22.00 CUÉNTAME. Hoy: N o n  P lu s  Ultra. 

Como tantos españoles de la época los 
Alcántara están con el agua al cuello. 
Mercedes acaba de comprar una nueva 
máquina de coser y no puede pagar los 
plazos. Mientras, Antonio tampoco 
puede confesarle a su mujer que quiere 
comprar un coche.

23.10 NUESTRO CINE.

Barrio

01.30 TELEDIARI0-3.
02.00 C 16. E l  niño. .
03.00 CANAL 24 HORAS.

06.00 HORIZONTES SALVAJES.
07.00 THAT'S ENGLISH.
07.30 TPH CLUB.
09.30 AQUÍ HAY TRABAJO.
10.00 TV EDUCATIVA: LA AVENTURA DEL 

SABER.
11.00 LA PELÍCULA DE LA MAÑANA. .

Le llam aban J. R.

13.00 TPH CLUB.
15.15 SABER Y GANAR.
15.45 GRANDES DOCUMENTALES.
17.00 EL ESCARABAJO VERDE.
17.35 AL HABLA. Jesús Marchámalo es 

uno de los presentadores de este espa­
cio, en el que se ofrece información 
sobre el conocimiento y uso del idioma 
español, en colaboración cor: el insti­
tuto Cervantes.

18.10 LOS CHICOS DE BEVERLY HILLS.
18.45 CHICOS COMO NOSOTROS.
19.15 L0IS Y CLARK: LAS NUEVAS AVEN­

TURAS DE SUPERMÁN.
20.00 INFORMATIVO TERRITORIAL.
20.30 INFELICES PARA SIEMPRE.
21.00 ¡A SACO!
21.30. OPERACIÓN TRIUNFO. Resumen.
22.00 LA 2 NOTICIAS.
22.25 EL TIEMPO.

22.30 LA NOCHE ABIERTA. Pedro Ruiz en­
trevista hoy a Verónica Forqué y al Dúo 
Dinámico. La actuación musical corre a 
cargo de Rosario, que presenta su dis­
co M u ch a s flores.

00.00 DÍAS DE CINE.
01.00 METRÓPOLIS.
01.30 CONCIERTOS DE RADIO-3.
02.00 CULTURA CON Ñ.
02.30 CINE.

Polvo eres

04.05 TELEDEPORTE. Polideportivo.

07.05 ANA DE LAS TEJAS VERDES.
07.30 CLUB MEGATRIX. Espacio dirigido a 

los más pequeños de la casa, que in­
cluye nuevos episodios de las siguien­
tes series: L a s  g em e la s  de  Sw eet Valíey, 

Fievel va  a l Oeste, M on ster Rancher, Sú -  

p e r  S u m o s ,  Tres a m ig o s  y  Jerry, Los  

Thornberrys y Ginger.

09.00 ESPECIAL INFORMATIVO.
09.30 EL PRIMER CAFÉ.
10.30 DE BUENA MAÑANA.
13.30 NADA ES PARA SIEMPRE.
14.00 SABRINA.
14.30 LA NIÑERA.
15.00 ANTENA 3 NOTICIAS 1.
16.00 YO SOY BETTY, LA FEA. Betty y su 

madre convencen a don Hermes para 
que se vaya a la cama y Armando pue­
da cambiarse.

16.50 SABOR A TI.
19.00 EL DIARIO DE PATRICIA.
20.00 PASAPALABRA.
21.00 ANTENA 3 NOTICIAS 2.

21.55 POLICÍAS. Hoy: Todo resuelto. Fe- 
rrer decide seguir los pasos del comisa­
rio Clavijo, pues está convencido de 
que su superior es el policía corrupto 
que están buscando. Ruso, por su par­
te, entrega a Bibi los papeles que ne­
cesita para legalizar su situación y  le 
dice que dejen dejar de verse, pues es 
demasiado peligroso para ella.

23.45 PELÍCULA.

Dos sabuesos en (a is la  de l 
Edén

01.30 ANTENA 3 NOTICIAS 3.
02.00 TELEVENTA. Espacios promociona­

les.
04.15 REPETICIÓN PROGRAMAS.
06.00 LA LEY DE LOS ÁNGELES.

■ i ^ f . 4  r i T ^ f  ¿ r r s i w t m
Nombre y  Apellidos . 
Calle----------------------------
Población 
Provincia -

N° _  
C.P.

. Teléfono- N.l.F.
Nombre de la Entidad bancaria-
N° de Cuenta (20 d íg ito s )______
Dirección de la Entidad _______

Pago | lTrimestral Semestral Anual

Firma del cliente

Suscripción anual
Suscripción sem estra l 
Suscripción trimestral

43 .800  p ías. 
2 2 .5 0 0  ptas. 
11.250 ptas.

|  G A S T O S  D E  E N V Í O  I N C L U I D O S

P  ✓  L a  su sc r ip c ió n  s e  r e n u eva  a u to m á t ic a m e n te  s i  n o  se  
rec ib e  c o n f irm a c ió n  d e  b a ja  p o r  ca rta  c e rt if ica d a  a l  

I j  D p t o .  d e  S u sc r ip c io n es .

H ✓  Si Vd. desea suscribirse por correo, rellene este cupón y envíelo a: 
¡I EL DIA.Apdo. Correos 139. 16080 CUENCA.
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El secuestro
Tele 5 /  22.00 h.
Drama Dirección: David S.Jackson. Intérpretes: >
Verónica Hamel, Bortie Rot, Jeremy Ratchaford. ' , 
EEUU, 1997. , ' ' -

A  Georgia Patchett le salen en su camino tres - 
atracadores armados que intentan robarle a > 
toda prisa y salir huyendo. En ese momento, ¡ 
un guardia de seguridad les bloquea la salida j 
y empieza a abrir fuego contra ellos, produ- ¡ 
riendo un enfrentamiento en el que el guarda i 
muere y  uno de los ladrones acaba gravemen­
te Herido. Los ladrones toman a Georgia, a su 
hija y a unas amigas como rehénes. ,

Donjuán de Moliere
Canal + /  22 .00 h.
Drama Dirección: Jacques Weber. Intápretes: Jacques 
Weber, Penéiope Cruz, Arictdm Gil, Micáel Boujenah, 
Emmmuelk Beatt, Fierre Gerard.

En algún lugar de la Europa Occidental de prin­
cipios del siglo X V II, Don Juan huye de su d u ­
dad tras abandonar a su prometica Doña Elvira 
y  ser amenazado de muerte por los dos herma­
nos de ésta. En su huida, Don Juan y  su criado 
Snagarelle naufragan y  llegan a un pueblo ma­
rino donde el seductor vuelve a las andadas y  
pide en matrimonio a Charlottey Mathurine, ju ­
gando con ambas a la vez.

Dos sabuesos en la 
isla del Edén
Antena 3 /  23.45 h.

i Comedia Dirección: Gany Marshatl. 
Intérpretes: Rossie O'Donneíí, Dan Aykroyd, 
Dana Delany.

i Un fotógrafo capta por casualidad las 
| actividades ilícitas de un delincuente. 

Perseguido por éste, se refugia en una 
isla paradisíaca tlamada Edén. Allí hay 
numerosos placeres de los que disfrutar, 
aunque no puede olvidar que su primera 

j precuparión es huir de su perseguidor.

09:30 TELETIENDA
11:00 SERIE: "EL SÚPER". (Rep.)
11:32 SERIE: "HARTTO HART" (Rep.)
12:23 DIBUJOS ANIMADOS: "PROS- 

TARS" (Rep.)
13:00 CUENCA AL DIA: (Rep.)
14:30 INFORMATIVO.
15:00 "MARUJA TE RESPONDE": Pro­

grama de videncia, que da la , 
oportunidad al espectador 
de conocer su futuro

16:00 "LATIDOS DEL CORAZÓN". 
Programa-magazine presen­
tado por Carlos Ferrando, en 
el que el telespectador podrá 
conocer toda la actualidad 
del mundo del corazón.

18:09 SERIE: "EL SÚPER": Julia es 
una joven inteligente y 
atractiva que trabaja como 
cajera en un supermercado 
de barrio de la gran dudad. 
En dicho establecimiento 
confluyen las historias del 
resto de los personajes, his­
torias cotidianas tomadas de 
la vida reaL

18:43 DIBUJOS ANIMADOS: 
"PROSTARS” : La historia de 
las superestrellas Bo Jack- 
son, Michael Jordán yu Way- 
ne Gretzky llevado al cómic. 
Los tres superhéroes unen

sus fuerzas y narran las 
aventuras dé su súper-equi- 
po.

19:12 SERIE: "HARTTO HART": Ro-
bert Wagner y Stefanie Po- 
wers interpretan a una para­
je  que se llevan bien, con 
tiempo y dinero para su afi­
ción compartida, resolver 
misterios, cuentan también 
con la ayuda de su mayordo­
mo MaX (Lionel Stander).

20:00 INFORMATIVO.
20:30 CUENCA AL DÍA: Programa-ma­

gazine presentado por Cami­
no Domínguez, donde se re­
coge toda la actualidad so- 
dal, cultural y de ocio de 
nuestra capital!

22:00 CINE IDEAL: Programa dedica­
do al séptimo arte. Conduci- 

• do por José Alfaro, podrá co­
nocer todo lo relacionado 
con la actualidad del dne.

23:00 LAS FUENTES DE LO MAGICO: 
Programa esotérico presen­
tado por Cristina Fuentes.

23:30 INFORMATIVO Y CONEXION DIA 
DE CUENCA.

00:00 "LATIDOS DEL CORAZÓN".
Programa-magazine presen­
tado por Carlos Ferrando, en 
el que el telespectador podrá 
conocer toda la actualidad 
del mundo del corazón. 
(Rep.)

02:00 TELETIENDA

08.00: TELETIENDA 
10.00: INFORMATIVO MATINAL 
11.00: LOCAL DE NOCHE 
12.00: TU FUTURO CON ISABEL 

NOGALES
12.30: TELETIENDA 
13.00: ESPECIAL DEPORTES 

(REP.).
15.00: CABALLOS
15.30: INFORMATIVO I a EDIC.
16.00: PELÍCULA. CICLO

BUSTER KEATON: “ El 
héroe del r ío "

17.00: TELENOVELA: "Por
siempre m ujercitas"

18.00: DIBUJOS ANIMADOS: 
"K im ba"

18.30: INFORMATIVO DE TARDE 
19.00: LAS RECETAS JUAN JOSÉ 

CASTILLO 
19.15: CABALLOS 
20.00: A CAMPO ABIERTO 
21.00: TOLEDO AL DÍA 2a EDI. 
22.00: MAGIA, MISTERIOS Y 

MILAGROS
22.30: PELÍCULA: "Único 

cam ino"
24.00: TOLEDO AL DÍA (ÚLTIMA 

EDICIÓN)
01.00: LOCAL DE NOCHE 
02.00: PROGRAMACIÓN 

VARIADA

07.30. CYBERCLUB. Espado infantil
- Daniel el travieso 

.-Muka muka
- Twipsy

08.55. EL CIRCULO A PRIMERA HORA
09.30. BUENOS DIAS MADRID
11.30. LAS MAÑANAS DE ALICIA
13.00. EL PRINCIPE DE BEL-AIR
13.30. TELENÓTICIAS 13.30

Incluye información de Castilla 
La Mancha y Castilla León

14.00. TELENOTICIAS
15.30. CON T DE TARDE
18.00. MADRID DIRECTO
19.20. ESTA ES MI GENTE 

"Busco pareja"
20.25. TELENOTICIAS
21.30. MAMMA MIA
21.55. EL Y ELLA "Vidente"
221.00. DESPEGA COMO PUEDAS
23.00. . DÍMELO TODO
01.30. LOCO POR TI
02.20. TELENOTICIAS ULTIMA EDICION. 
02.35. TELENOTICIAS SIN FRONTERAS 
(Repetidón)
03.20. MADRID DIRECTO (Repetidón)
04.30. PROGRAMACION LA OTRA: Inclu­
ye informadón cultural de la

Comunidad de madrid.
06.30. INFORMACION CULTURAL DE LA 
COMUNIDAD DE MADRID

07.15 CARTA D'AJUST
07.30 BABALA
09.00 A PRIMERA HORA
09.50 EN LÍNIA
10.25 EN COMPANYIA DE SALOMÉ
11.00 EL PAÍS DE LAS MUJERES
11.45 EN CASA DE BÁRBARA
12.25 MIKE HAMMER
13.20 LA MÚSICA ES LA PISTA
14.00 NOTÍCIES 9 '
15.30 TELA MARINERA
17.05 PUNT DE MIRA
17.50 CINE DE L'OES: "C ita  en

Sundown"
19.35 QUEDA'T AMB MI

"Busque pare lla"
21.00 NOTÍCIES 9
21.36 ÉL Y ELLA
21,43 TÓMBOLA
02.15 CINCO EN FAMILIA
03.00 FI D'EMISSIÓ

DIGITALES

ONO
Fila ONO: 22.00 X-men. 22.30 Wu- 
man en Top.
Gran Via: 21,00 Viaje por Aranjuez.
21.30 Rodando 25.
Gran Vía 2: 22.30 The corruptor. 
00.20 Rodando 25.
Gran Vía 3:21.30 La ciudad escon­
dida, 23.10 Warlock, el fin de la ino­
cencia.
Showtime Extreme: 20.00 R.imeo rs 
bleeding. 22100 Llamada a un repor-

Fox: 21.10 Picket Fences. 22.00 Los 
Simpsón.
Canal Hollywood: 22.00 El sepumo 
amanecer. 00.00 La trampa de la

Calle 13; 22.00 Phantasma, 23.30 
Los chicos del maíz 4, la reunión. 
TCM: 19.15 Quo vadis. 22.00 Dulce 

' pájaro de juventud.
Paramount Comedy: 19.00 Compa­
ñeros, 20.00 Siete vidas.
Eurosport; 20.00 Gran torneo de su­
mo Japón. 21.00 Boxeo, Combate 
internacional,
Sportamanía: 23.15 Boxeo. 00.30 
Noticias.
Odisea: 20.00 G'andes atracos. 
,22,00 Zorros votadores.
Documanía: 17.00 Documanía ac­
tualidad. 22.00 Reino salvaje de 
Botsuana (1).
Discovery Channel: 21.00 Mangos­
ta. Guerreros de la selva. 22.00 He­
redero de Camelot EL Santo GriaL 
Viajar: 16.00 La panamericana.
22.00 El arte del vino.
Canal de Historia: 20.00 Nuestro 
tiempo. La caída deL dragón. 21.00 
Misterios de la antigüedad.
Canal Cocina: 09.00 Novatos. 19.00 
El fogón.
Cartoon NetWork: 15.35 Vaca v po­
llo. 16.00 Batman.
Fox Kids: 08.15 Dígimon. 08.40 Bob 
y sus amigos,
40 TV: 19.30 35 milímetros. 22.00 
40 classic.
MTV: 20.00 MTV Hot. 22.00 Bytesi-

i * f ü i i i ^ P I 8i ÍM ü P * S S p S iÍ

Sol Música: 19.00 Reportaje: Ater­
ciopelados. 23.00 Sol techno.

CANAL SATÉLITE
Canal+ Azul: 19.32 .. playa. ? \3 f 
Documental naturaleza: Planeta azul: 
el planeta azul. 22.25 El club de la 
lucha. 00.40 Las noticias del guiñol. 
Canal-i- Rojo: 20.33 Explorer: El mito 
de Shagri-La; La aventura del Misisipí 
y Objetivo: Cuba. 21.30 Lo + Plus.
22.21 Las noticias dle guiñot. 22.30 
Cosí ridevano.
Cinemanía: 20.00 En las rayas de la 
mano. 22.00 Mensaje en una botella. 
00.10 Las mil y una noches. 
Cinemania Azul: 20. i5 Ya r.? p n 
esperar. 22.00 A tos que aman. 00,00 
El pecado de Lola.
Cinemanía Rojo: 13.30 Tu y >o so­
tos, niña, 20.3,0 Romero, 22.30 Salo­
mé. 00.10 Por encima de la ley. 
Disney Channel: 19.41 Fr. uemn'a
19.54 tas 100 pruebas de Eddie Mac- 
Bowd, 20.30 Moesha. 21.00 La fuer­
za del valor.
National Geographic: 21.00 Hasta 
los confínes de la tierra: Cambio cli­
mático. 72.00 El espíritu del mar. 
22.0Q Las costas del silencio: tiburo­
nes ballena,.

VÍA DIGITAL
Canal Palomitas: 13.40 Mr. Celos.

‘ 20.30 El show de la pantera rosa: No­
che de insomnio. 20.55 Star Trek; la 
nueva generación: Puerto. 21.45 Art- 
hur el soltero de oro, 23.40 Gente lo-

Cinematk: 14.00 Un cadáver a los 
postres. 16.00 Serenata nostálgica.
17.55 On connaót la chason. 20.10 
Umberto. 22.00 Una isla bajo el sol. 
Megatrix: 13.05 Duckula. 13,30 Spi- 
rou. 13.55 Power Ranger rescate Re­
lámpago. 14.20 Ace Ventura. 14.45 
Punky Brewster.
Club Súper 3: 13.10 Qoraemon, el 
gato cósmico. 13.35 Los misterios de 
Archie, 14.05 Kong. 14.40 Sakura.

□  QUIERO SER SOCIO DE WWF /
Adena y colaborar
en la  conservación de los bosques, 
rü b ib ir  e l carnet
y 'trimestralmente las rev is tas Panda 
y P andilla

DESEO RECIBIR INFORMACION SIN 
COMPROMISO
Nombre................ ............. ..

o ........  □
£2

W W F

WWF/Adena: Gran V ia de San 
Francisco,
8 — D ~ Madrid 28005 
Tel.s 902 102 107 y 91 354 OS 
78 -

Lo* da-tos qúe nos f a c i l i t a  quedan recogidos en e l 
fichero de WWF /  Adena. con e l f in  de atenderle y darle 
inform ación. Puede so lic ita rn o s  su re c tif ic a c ió n .
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La m inistra sorda
Julia Navarro

' /.l  A  Pilar del Castillo le importa tres pimientos elclamor en su contra de la Universidad, 
borda el papel de sorda"

L a m inistra Pilar del Castillo ha 
decidido hacerse la  sorda y no 
prestar atención n i preocu­
parse por las protestas de la  
Universidad española contra  

su proyecto de ley de Universidades. A  
la m inistra, lo mismo que al presidente 
Aznar no les im porta que rectores, pro­
fesores y alumnos estén saliendo a la  
calle para rechazar rotundam ente los 
planes del Gobierno. Y  sorprende, sí, 
sorprende tam aña tozudez e insensibi­
lidad.

Y  es que el PP confunde el tener m a­
yoría parlam entaria  con el poder hacer 
lo que le da la  gana. Evidentem ente  
pueden aprobar una ley porque cuen­
tan con votos suficientes p ara  hacerlo, 
pero ¿no es una m ala  utilización de los 
mecanismos democráticos el im poner 
una ley que es unánimemente rechaza­
da por el colectivo al que va dirigida?

Hay quien puede sorprenderse por 
la  contum az tozudez de la  m in is tra  y 
del presidente, pero la  verdad  es que 
ese es el estilo de la  casa, el estilo del 
PP, el de imponerse en vez de sentarse 
a dialogar e intentar llegar a un acuer­
do con los receptores directos de la  ley, 
es decir, con las gentes de la  Universi­
dad.

Sin duda, en el proyecto de la  m inis­
tra  hay aspectos positivos, pero, sin du­
da tam bién , los hay en los p lan tea­
mientos de los rectores. Pero a la  m i­
nistra tanto le da la opinión de los de­
más, así que, avalada por el presidente 
de Gobierno, va a im poner una ley que 
no d urará  en el tiempo, porque el día  
en que gobierne la  hoy oposición, la  
modificará.

En cuanto a  los trám ites parlam en­
tarios, han sido vergonzantes y vergon­
zosos. Que la  ley de Universidades, por 
imposición del PP, se debatiera en un  
día, no es de recibo. E l PP no quería de­
bate, y lo evitó, organizando una sesión

parlam entaria  m aratoniana donde iba 
rechazando las enmiendas de la oposi­
ción sin escuchar n i un argumento, im ­
poniendo como un rodillo la fuerza de 
su mayoría.

Menos m al que la  Universidad ha re ­
accionado. Lo vienen haciendo los rec­
tores, los claustros de profesores y 
tam bién  los alumnos. Y  hacía mucho  
tiempo, mucho, que la  Universidad no 
se movilizaba, que iba a lo suyo, im per­
meable a cuanto sucedía fuera. Ahora  
la  reacción en contra de la  ley se ha  
desbordado a lo largo y ancho de Espa­
ña por más que Pilar del Castillo ponga 
gesto indiferente, diga que no pasa na­
da, y  se haga la  sorda, como si no fuera  
con ella lo que está pasando.

Y  va con ella. E lla y  el resto del Go­

bierno están dando un penoso espectá­
culo ante los ciudadanos al m ostrar a 
las claras que poco les im porta la  opi­
nión de los demás, que están dispues­
tos a  imponer sus criterios a la  hora de 
legislar sin im p ortarle  la  opinión y el 
rechazo de los colectivos a  quienes van  
dirigidos las leyes. Vamos, que se re tra ­
tan  con esta actitud au to ritaria , aun ­
que ya se sabe que no les importa, so­
bre todo en el caso de Pilar del Castillo, 
que ha optado por hacerse la sorda.

N aturalm ente , un  político que se 
niega a  escuchar a los ciudadanos no 
está cumpliendo con su función demo­
crática que es la  de representarlos. Pe­
ro a P ilar del Castillo le im porta tres p i­
mientos el clam or en su contra de la  
Universidad, borda el papel de sorda.

El trágala de la LO U
Fermín Bocos

L os estudiantes universi­
tarios se h an  echado a 
la  calle. Aunque su nú­
m ero es impreciso, la  
m ultitud que confor­

m an es considerable. Protestan  
contra la  LOU, la  Ley Orgánica 
Universitaria. Los estudiantes 
denuncian el despotismo de la  
ministra Del Castillo: el proyecto 
-d ic e n - no ha tenido en cuenta 
las voces plurales que se escu­
chan en los claustros. Desde el 
m inisterio les invitan a  leer el 
proyecto. U na porción m uy  
abundante del profesorado está 
con los estudiantes pero Del Cas­
tillo dice tener un documento con 
más cien firmas de docentes que 
apoyan el proyecto.

Desde los tiempos del cojo 
Manteca, aquel personaje del re­
tablo de la  esperpéntica n a­
cional, que le amargó los días al 
ministro M aravall, no habíamos

La mayoría 
délos 
docentes 
opinan que 
la ley es un 
proyecto 
vertical, una 
reforma que 
no ha sido 
consultada 
ni menos 
aún consen­
suada"

visto tan ta  m are jada en la  un i­
versidad. Es por eso por lo que 
no se entiende muy bien la  posi­
ción del ministerio. Intransigen­
cia, soberbia, fa lta  de tacto, son 
algunas de las expresiones que 
se pueden escuchar estos días 
por los claustros en boca de rec­
tores, catedráticos y profesores. 
Algunos están en contra de as­
pectos concretos de la  ley como 
puede ser el nuevo sistema de 
elección de los rectores; otros cri­
tican los procedimientos indirec­
tos de selectividad y por lo que 
oigo decir tam bién preocupa la  
entrada en la  Universidad, por 
arriba, de las empresas privadas.

Hay un aspecto del problem a  
en el que todos parecen coinci­
dir: ha faltado diálogo. La mayo­
ría  de los docentes opinan que la  
ley es un proyecto vertical, una  
reform a que no ha sido consulta­
da ni menos aún consensuada y

perciben la  LOU como un trága­
la. Un producto de la  m ayoría  
parlam entaria del Partido Popu­
la r que pretende cam biar los 
fundamentos y las reglas de ju e ­
go en la  Universidad sin contar 
con todos los afectados.

A  la  vista está que a  la  señora 
Del Castillo el Señor no la  ha do­
tado de abundancia de tacto  
-que es uno de los registros de la  
inteligencia p o lítica- pero tam ­
bién se puede apreciar que en la  
protesta de algunos cátedros 
alienta un rescoldo corporativis- 
ta incompatible, a  m i juicio, con 
la  necesaria m odernización de 
nuestra universidad. Queda to­
davía el Senado donde podría  
restablecerse el imperio del sen­
tido común pero, la  verdad, co­
nociendo como es este país, me 
temo que la  m inistra no se apea­
rá  del jum ento en cuyas alforjas 
transporta el trágala de la LOU.

E l  v a l o r  d e  l a s  

h i p ó t e s i s

Manuel de la Hera Pacheco

C on esto de las hipótesis viene uno 
trabajando desde que era casi un 
niño y, a pesar de los muchos años 
transcurridos hasta la fecha, les si­
go teniendo afición. Me parece que 

es el sistema adecuado para que, en cual­
quier trabajo y especialmente en los impor­
tantes, haya distintos puntos de partida que 
sirvan de base de investigación para confir­
m ar o negar la validez de un determinado su­
puesto. A  veces esos puntos de partida, o hi­
pótesis, pueden parecer, en principio, algo 
imposible, pero es arriesgado desecharlos 
basándose en ese simple parecer. El análisis 
objetivo de las cuestiones que en el momento 
presente están vivas es una obligación. De no 
hacerse se estaría recibiendo golpe tras golpe 
y sin verlos venir; sin tiempo para defenderse 
y evitarlos. Y  no sólo hay que analizar las 
cuestiones existentes, sino que hay que ir al­
go más allá. Hay que ir  al campo de las cues­
tiones que puedan llegar a presentarse, como 
consecuencia de la posible evolución de ten­
dencias, de muy variada índole, en el mundo 
y también de fallos en el equilibrio geoestra- 
tégico, geopolítico o geoeconómico o de otras 
circunstancias. Los centros de prospectiva 
son sumamente importantes y su labor muy 
difícil.

La hipótesis de que el terrorismo camina­
ba hacia metas internacionales, con vistas a 
la agresión a la democracia, se hizo trágica 
realidad el pasado 11 de septiembre en Nue­
va York y Washington. Poco después hizo 
presencia en Madrid y Bilbao, en la mortífera 
form a que desde hace tantos años viene 
practicando en España. El martes de esta se­
mana se ha conseguido desmantelar, en Ma- * 
drid y Granada, después de dos años de tra­
bajo, una célula terrorista vinculada a Bin 
Laden. En el caso norteamericano falló el 
planteamiento de la hipótesis de un ataque 
como el sufrido el 11 de septiembre; quizá ni 
siquiera llegó a  plantearse y ello es raro en 
un país en el que se suele analizar casi todo.
En el caso de España se pone de manifiesto, 
una vez más, que el terrorismo se mantendrá 
mientras tenga apoyos, muy diversos, direc­
tos e indirectos. ¿Qué hipótesis se estudian 
para que esa situación cambie radicalmente?

El articulista Luis Ignacio Parada analiza, 
desde un determinado punto de vista, la  caí­
da del Airbus de la American Airline sobre el 
barrio de Queens, en Nueva York, y se pre­
gunta por qué el Gobierno, los servicios de in­
teligencia y la  Seguridad USA se agarran, co­
mo a un clavo ardiendo, a  la hipótesis del ac­
cidente. Él no lo ve muy claro; considera que 
técnica, política y estadísticamente las hipó­
tesis que aportan son ambiguas. Las hipóte­
sis, cualesquiera que sean, tienen siempre, 
en principio, el valor de la duda. Claro que la  
duda puede ser razonable o irrazonable y 
aquí es donde hay que tener mucho cuidado 
al catalogarlas. Ejemplos hay, sobrados, de 
que lo irrazonable resultó, para desgracia de 
muchos, no serlo tanto. El verdadero valor de 
las hipótesis se muestra cuando queda re ­
suelta la situación, real o posible, que las hizo 
nacer en la mente de responsables y analis­
tas.

Se ha dicho, creo que con razón, que el 
mundo ya no es el mismo. La ruptura con ca­
si todo lo anterior ha sido muy radical, e in­
cluso se siguen produciendo cambios a ritmo 
muy acelerado. Nos podemos preguntar ha­
cia ,dónde nos llevan estos cambios, pues lo 
que se ve no es todo lo bueno que sería de de­
sear. A  la, familia se le ha empezado a prestar 
más atención por parte de los gobernantes, 
reconociendo el papel fundamental que tiene 
en la sociedad, pero existen dudas razona­
bles acerca de que las hipótesis de trabajo 
empleadas tengan todo el valor que el espíri­
tu de familia reclama. Hay que favorecer más 
la vida de familia.
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